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e no — — Tome-so om Berlim que o decreto de dissolução das milícias partidarias resulte em grave crise nos circulos governamentass da Allomanha — — — — 


A situação politica 





























«esa MINAS GERAES ESTA” TRABALHANDO 


| o | - o PELA PAGIFICAÇÃO GERAL DO PAIZ 
DECLARAÇÕES DO SR, OSWALDO ARANHA AOS “DIARIOS ASSOCIADOS” IMMEDIATAMENTE APÓS 
Geo qu A O SEU REGRESSO HONTEM DO SUL 


Em telegramma-a O JORNAL, salientando a firmeza da attitude do Rio Grande, o sr. João Ne ves desmente que elle ou o sr. Borges de Medei- 
ros tenham enviado: cartas aos próceres mineiros por intermédio do-sr. Glycerio. Alves. — A viagem -do sr. Antunes Maciel, — 











Desinteressando-se da pasta da Justiça, os mineiros 
desejam que o Estado de S. Paulo participe nas 
responsabilidades do governo nacional 
A reportagem dos “Diários Associndos”" conseguiu levantar uma 


ponta dos mysterlo, que envolve a posição assumida por Minas Ger 
raes, em faco dos ultimos acontecimentos políticos, especlalmento 





O sr. Luiz Aranha candidat 





O regretso do mintétro Oswal-) O MINISTRO OSWALDO ARA- 


do Aranha, hontem, de Porto Ale- 
gre, impunha á reportagem o: de- 
ver de ouvil-o, embora o titular da, 
pasta da Fazenda, após a agita- 
ção, o torvelinho dos dias que pãs- 
sára no seu Estado e da viagém 
fatigante que: fizera, devesse an- 
slar' por um repouso apreciavel. 
Assim, vencendo embora as diffl- 
culdades quenos fossem justa- 
mente oppostas, tentármos avis- 


tal-o, poucas horas 'decorridas de, 


sua chegada a esta capital; 

O ministro Oswaldo Aranha: at- 
tondeu-nos desde logo, Deveria 
antes entrevikstar-se com o, chefe 
do Governo Provisorio mas às 28 
horas receberia os “Diarios Asso- 
ciados. A" hora emprazada, por 
isso mesmo, 14 estavamos, no alto 
da Ladeira do Ascurra, onde resi- 
de o er, Oswaldo Aranha, : 

O ministro já havia regressado 
do Palaçlo Guanabara e se encon- 
trava, naquelle momento ainda 


cercado de amigos, relembrando: 


episodios de aua visita 
Grande. do Sul. 


EM TORND DA ENTRÚVISTA 
CONCEDIDA AOS “DIÁRIOS AS. 
SOCIADOS"' 


Chegados & restdencia do minis- 
tro Oswaldo Aranha. fomos, desde 
logo attendidos. Voltando-se “para 
o nosso lado, o titular da pasta 
da Fazenda declarou: 

— “Wstou ao seu dispôr, 

Pedimos-lhe impressões da vlta- 
gem: 

— “Encontrel.o meu Estado co- 
mo sempre o imaginei. Ainda tra- 
£o no espirito o encantamento de 
minha estada no sul”, 


EB o ministro da Fazenda paa- 
sou 'a descrever, com o colorido 
verbal que sempre empresta .f sua 
palavra, 'o.modo porque sentiu o 


ao Rio 


grande Estado sulino. 


Incidentemente, velu & baila, logo 
a seguir, 'a entrevista que o'sr, Os- 
Waldo Aranha concedera aos “Dia- 
rlos Associados”, e que merecera, 
um reparo da “Federação”, 


— “Questão de. fórma “> -dingô- 
nos o titular-da Fazonda, Não hou- 
va propriamente um detmentido & 
entrevista:em questão. Aquellas de- 
clarações foram objecto de uma pa- 
lestra que mantive, em presença de 
amigos, com o representante dos 
“Diarios Associados”. Ao registar 
o meu pensamento, no tocante ás 
divergências occaslonaes que exis- 
tiam e existem entre mim e o Par- 
tido Republicano, o reporter em- 
prestou às mesmas um caracter ter- 
minante e definitivo, e nisso, pre- 
clsamênte, é que está o equivoco,” 

EB accéntuou; > 


-— “Ninguem rompe definitiva-' 


mente com'o seu partido.” . 

— Mas a entrevista não fot ll 
e revisada? — iíndagâmos, 

— “Confesso que não me fot pos- 
elvel fazel-o, no momento." 

E o gr. Oswaldo Aranha esclara- 
ceu: 

— “De facto, os origlnaes foram 
entregues, em mínha casa, & 1 hora 
da manhã, mas, como disse, não 
os revi. Fêl-o o meu irmão Lutz 
Aranha, e, afóra, ao que parece, 08 
dols ultimos periodos, elle, nada en- 
controu de mais,” 

E, depois de ligeira pausa: 


— “Por isgo mesmo, a entrevista 
não fol desmentida. “Toda a primei- 
ta parte está certa, Apenas na fór- 
ma de redigir —. como. disse —. se 
me ettribus uma attitude de rom- 
pimento definitivo, que não corres- 
ponde precisamente ao meu. pensa- 
mento, Como já accentuel, ha sem- 
pre uma espectativa de entendl- 
mentos Jezes, e disso mesmo estou 
certo, porque todos nós visamos os 
mesmos objectivos patrloticos. A 
fórmula da conferência de Cachoei- 
ra é a prova disso. Bem longe de 
cortar a possibilidade de um futuro 
entendimento, deixou logar ao mes» 
mo.” E 












"Manezinho e Quintanilha” 
diariamente &s 7 !/3 horas na 
[Radio Sociodado [PRA A) 











'clgarro, arrastando a: phrase; 


'conversel com - ninguem a este 
respeito. 


NHA E A CONFRATERNIÇÃO 
vt REVOLUVOIONARIA 


Alludimos & tendencia geral que 
so “observa,. para. um -movimento 
de congracamento revoluycionario: 

— “Conhecendo .a situação ge- 
ral do palz: — disse-nos o er. Os- 
waldo: Aranha: —— level ao Rio 
Grande do Sul o meu depoimento 
sincero' o leal, All, senti tpda a 
alma gaúcha,. nos .seus anseios 
redes e examinel as tendencias 
Collectivas de, meu: Estado, Se de 
meus bons officios depender o 
“aplalnamento das difflculdades, 
mais apparentes que reaes, exis- 
tentes no momento, póde estar 
certo que tudo se comporá, Allás, 
todo o revoluclonario sincero não 
pôde pensar ds modo differente. 


O SR, FLORES DA OUNHA DIS- 


“PENSA A COLLABORAÇÃO DO 4 
“| por occastão da manifestação po- 
“pular que lhe fôra felta, ampla- 


- BR. ANTUNES:MACIEL , 
O ministro Oswaldo Aranha esta- 
va visivelmente fatigado e'se nos 


go fi 





afiguraram Inopporturas, matores 
digressões,. Os srs. Adalberto Cor- 
rêa, Virgilio. de Mello Franco 8 
outros que all, ss encontravam, 
despediam-se. Alludimos 4 vinda 
do sr. Antunes Maciel e ás notl- 
cias correntes do que s. s. deverla 
oceupar a pasta da Fazenda, pas- 
sando.o sr. Oswaldo Aranha para 
a da Justiça: 

— Não é verdade — redargulu 
promptamente o titular da Fa- 
zenda. Cad 

E a seguir; : 

— O general Flores da Cunha 
jamais dispensarie a -collabora- 
ção deseo seu auxiliar, 

— E quem está, então, o novo 
ministro da. Justiça? 

O er, Oswaldo Aranha pede- 
nos o phosphoro para accender o 


—— Quem .sabe' 16:7 Ainda não 


MINAS E O GOVERNO PROYVI- 
. SORIO 


— Não será mineiro? — Inda- 
gâmos com renitencia, proseguin- 
dono questionario que de ante» 
mão preparáramos para o ar, Os- 
waldo Aranha, 


" — Não esel, francamente — re- 
trucou, alfnda, o entrevistado, 

E, num tom differente: 

-—— Uma -colea v, póde dizer, no 
seu jornal. E' que. Minas, pelas 
noticias. que tive, vas muito bem 


com o Governo Provisiorito. 


Já, a essa-hora, apenas o re- 
porter se encontravano alpendre 
da residencia do ministro da Fa- 
zenda, O er. Oswaldo Aranha 
acabava de se despedir do sr. Ru- 
bem. Rosa, chefe do seu gabl- 
nete: TA 









tips 


a 










O nr. Otwildo Aranha fiamediatamente após o de sembhrque, entre 


no, Arsenal de Marinha, Lá se 
achavam o general Leite de .Cas- 


a Õ perl e do teu halite 
MR d/eza às tuas palavras. es 
Dentes claros Bocca fresca: 


— Amanhã não Írle! ainda ao 
ministerio — disse. Preciso re- 
fazer «as -energlas, 

Dispuzemo-nos tambem. a 
respeitar o direito ao repouso, a 
que o ministro alludia. Antes, 
porém, de nos retirarmos, | per- 
guntámos ao titular. da Fazenda 
como: encarava, as demarches do 
general Góes, Monteiiro, er São 
Paulo, para a objectivação do 
congraçamento paulista, 

=—— Não conheço ainda o rumo 
dos. entendimentos — respondeu- 
hos. Apenas. chegado do Sul, não 
pude ainda tomar pé — rematou 
o sr. Oswaldo Aranha, . 


O INCIDENTE: DO: GRANDE 
HOTEL - 

O sr. Oswaldo Aranha, duran- 
te a sua, palestra, teve occaslão 
do se referir ao incidente verifi- 
cado defronte o Grande Hotel, 


mente divulgada, pelos jJornaes. 


AM Ages é, 






O titular da pasta da Fazenda, 
relata detalhes que não alteram 
a divulgação já feita, Um orador 


Curso que pronunciava, usou: ex- 
pressões mais vivas que provoca- 
ramo aparte de um popular, 
Houve a natural 'Inquietação dau 
multidões. Sentindo o ambiente, 
o ministro Oswaldo Aranha an- 
tecipou a sua oração, conseguin- 
do dissipar as dúvidas. Nada mais 
se verificou, transcorrendo a ma- 


| nifestação debaixo de toda or- 


dem. O aparteante mesmo, pouco 
mais tarde, foi apresentar-lho 
desculpas, 


A CHEGADA DO ER. OSWALDO 
“ ARANHA 


Passavam poucos minutos das 


| 17 horas quando o hydro-aviÃo -da 


“Panair”,. em que viajou o rr. 


VOswaldo  Aranha,. amerissou na 


Hha dos Ferreiros, Alf o espera- 
vam, entre outras pessoas de, des- 
taque,'os ministros Salgado Filho 
e Protógenes Gulmarães, os gene- 
raes João Simplicio, Firmino: Bor- 
ba e Ilha Moreira, o interventor 
Pedro Ernesto, o major Joaguim 
Barata, interventor no Pará, q 
dr. Julio Santiago, o capitão João 
Alberto, o ministro Bénto do Fa- 
ria, o capitão Jullo Limeira, do 
gabinete do ministro' da Guerra, 
drs. Rubens Rosa e Themistocles 
Cavalcanti, dr, Ruy Carneiro, dr. 
Jurandyr Magalhães, senhoras, 
amigos e parentes:do ministro da 
Fazenda, 


'NO ARSENAL DIS MARINHA 
“Grande numero de pessoas 
aguardava. o sr, Oswaldo Aranha 


suo 


Halito agradavel | 


são olributos essenciaes para quem. 
se presa de ser cuidadoso e tratado. 
Nem ho condições de hygisne indi. 
viduol mais importantes, 
clarear os dentes 


TE paro 


refrescar a boca . 
perfumar o halito. 


inflammando-se: durante o dis 


o melhor protesso é escovar os dentes 
com "Odol". Liquido e Pasta - que, aq 
par disso evitam o carie pois ossegus 
rom á perfeito desinfecção da cavi- 
dode buccal, 










as- pentoán que o foram esperar 





tro, ministro da Guerra, altas pa- 
tentes do Exercito e da Armada, 


o sr, Salles Filho, jornalistas e. 


amigos do ministro da Fazenda, 
Poucos minutos depois das 18 
horas, logo após a ceremonta do 
arriamento da Bandeira Nacional 
no Arsenal de Marinha, annun- 
ciou-se'a approximação da lancha 
a cujo bordo vinha o titular da 
Fazenda, 


- Entretanto, a referida lancha 
passóu em marcha larga pelo Ar- 
sena! de Marinha, rumo à Pollcia 
Maritima.. 

Não houve tempo para dece- 
pções. Todos procuraram attinglr 
o Instante de desembarque do sr, 
Oswaldo' Aranha. Vaflos automo- 
vels deixaram céleres o Arsenal de 
Marinha. E muitas pessoas cor- 
reram, em direcção à Praça. 15, 
na impossibilidade momentanen 
de conseguirem conducção, 


O DESEMBARQUE 
Foi rapido o, desembarque do 





sr. Oswaldo Aranha, na Policia 
Marltima, 

Em companhia. das pessoas já 
eltadas, 'que o foram esperar no 
asoroporto da Panalr, de sua exma, 
senhora é do seu secretario, sr. 
Danton Coelho, o ministro da Fa- 
zenda poucos instantes so demo- 
rou-na Policia Maritima, toman- 
do logar em um automovel, 

O SH. GETULIO VARGAS FEZ- 
BE' REPRESENTAR NO DES- 
“EMBARQUE 

O chefe do Governo Provisorio 
fez-se representar no desembarque 
do ministro da Fazenda, pelo ca- 
pitão-tenente Adhemar do Siguel- 
ra, de sua Casa Militar, 


O SR. OSWALDO ARANHA ES- 
QUIVOU-SE A" ORTAGEM 
Não obstante os curtos momen- 
tos em quo o sr. Oswaldo Aranha 
se demorou na Policia Maritima, 
em seguida no seu desembarque 
da lancha que o trouxe da Tlha 
dos Ferreiros, a reportagem ten- 
tou aínda abordal-o. Mas o mi- 
nistro da Fazerida esquivou-se a 
fazer quaesquer declarações, lmi- 
tando-se a dizer quo fizera bôa 
viagem. - 
A RESPOSTA DO SR, GEIU- 
LIO VARGAS AO HEPTALOGO 
DA FRENTE UNICA 


» PORTO. ALEGRE, 22 (Do en- 
viado . especial) —. Consegui, 
hoje, colher alguns detalhes do 
telegramma enviado pelo sr- 
Getulio Vargas ao general Flo- 
res da Cunha, respondendo ao 
heptalogo da frente unica. 

O dictador diz que a sua di- 
gnidade'de chefe de Estado não 
lhe permitte tomar conhecl- 
mento do heptalogo, que con- 
sidera Inamistoso. Continiia a 
ser pelo Rio (Cirande, mesmo 
sem as ligações dos partidos, 
organizações de natureza ephe- 
mera. Podem, pois, armar o Rio 
Grande contra elle, que elle 
nunca se :armará contra o Rio 
Grande, 


O ar. Glycerio Alves não 
traz cartas dos srs. João 
Neves e Borges de Me- 
deiros aos politicos 
mineiros 
UM VIBRANTE DESMENTIDO 
DO SR. JOÃO NEVES ENVIADO 
DE CACHOBIRA 


A direcção d'O JORNAL recebeu 
hontem do sr, João Neves du se- 


guinte telegramma; 


CACHOEIRA, 23 — Acabo de 
ler neste momento o commanica- 
do da Agencia Brasileira assegu- 
rando ter en escripto por inter- 
medio meu amigo dr. Glycerlo 
Alves ums carta ao presidente 
Antonio Carlos concitando-o & In» 
fluir junto da politica: mineira 
afim do que clla negue apoio ao 
governo provisorio e acompanhe 
o Rito Grande do Eul na campa- 
nha a favor da immedita. consti- 
tncionalização do pair Rogo tor- 
nar publico que a affirmação da 
referida agencia telegraphica é 
completamente  Infundada, Até 


hoje, a crise politos 
dissídio pronunciado entre 


reto 
es pertiãos gauchos e a dictadur 


o do dictador à interventoria catharinense. — O accórdo em São Paulo. — A resposta do senhor 
— — Getulio Vargas ao heptalogo gaúcho — 


ra, não escreri jamais uma, 26 1l- 
nha a qualquer dos leaders minel- 
ros. ou de qualquer outra clreum- 
seripção. Tenho feito mesmo tim» 
bre em circumscrever minha ac- 
ção nos acontecimentos nos lmi- 
tes da vida do meu Estado, até 
para que so não diga que busquei 
alliciar elémentos de combate á 
administração  revolucionaria da 
qual só recentemente nos desqui- 
tamos em publico e razo. 

Minha attitude é e será sem- 
pre a. do meu partido e da mi- 
nha terra, sem linhas duplas nem 
ambiguidades, 

De resto a noticia pretende fa- 
zer' crer que haja aqui divergen- 
cias entre os meus patriclos, 

Nada nais falso, O bloco gui- 
cho, nas suns directrizes ostensi- 
vas, é hoje tão poderoso e lua- 
molgavel como em 1929 e 1930. 
Nluda-se quem quizer com Jnnte- 
Joulas mas no Rio Grande o ouro 
de lei tda sua opinião civica está 
definitivamento engastado nos 
dois partidos tradicionnes, 

Acabo de telephonar para Ira- 
puázinho e o sr. Borges de Me- 
deiros antoriza-me : a declarar 
que nunca escreveu qualquer car» 
ta no sr, Arthur Bernardes nem 
pelo sr. Glycerio Alçes nem por 
qualquer outra pessoa, 

Accresce que escusada seria 


qualquer demarche junto aos emi- 


nentes chefes mineiros, pois o 
Rio Grande se sente vinculado no 
grande povo mediterraneo pelos 
mesmos lavos que nos prenderam 
na jornada lberal e na ofensiva 
de outubro. Finalmente, ociosa 
seria a diligencia noticiada, pois 
sigo, amanhã para o Rio de da- 


jneiro e levo, hoje como hontem, 


cxpressa pela chefia do meu par- 
tido, a mesma credencial de seu 
delegado junto de todas as cor- 
rentes da opinião naclonal, Nin- 
guem afinal melhor do grs o eiml- 
nente ministro da Fazenda poderá 
dizer sobro a nobro intransigen- 
cia de attitudes que encontrou 
aqui, em Pedras Altas e Porto 
Alegre. Firmes nas suas delibe- 
rações, xao em breve republica- 
nos e MHbertadores iniciar um 
campanha cívica em -grando esty= 
lo a favor do ideal que hoje con- 
grega a maioria dos brasileiros. 
A ella não faltará o proprio sr. 
Borges de Medelros, etfectivo na 
chefin da velha agremiação casti- 
lhista. Muito grato gela pullica- 
ção destas linhas, — JOÃO NE- 


PARANA" A ACOMPANHAR O 
RIO GRANDE 


PORTO ALEGRE, 22 (Do cor- 
respondente) — Im resposta ao 
inguerito da “Gazeta do Povo”, 
de Curltyba, -o sr. Baptista. Lu- 
zardo enviou o seguinte telegram- 
ma: “O Rio Grande está onde as 
contingencias politicas e os senti- 
mentos patrioticos dos seus filhos 
lhe dictaram quo estivesse: con- 
tra a dictadura e a favor do Bra- 
sil, Somos pela constitucionaliza- 
ção immediata do paiz porque 
queremos o Imperio da lei. Alme- 
jamos qo regimen legal porque 
queremos paz, ordem, tranquilli- 
dade para a nação, Queremos a 


Constituição porque sómente ella 
poderá salvar o Brasil da anar- 


VES”, 
O SR, LUZARDO EXHORTA O 


chia que já se aproxima, salvan- 
do a propria obra da revolução. 
Para a Integra] realização da nova 
cruzada, ausculto o Rio Grande 
8 ouço que elle exclama: “Para- 
nã, conheço o ardor clvico dos 
teus filhos, bem avalilo os teus 
soffrimentos destes dezolto mezes, 
Caldela estes martyrlos todos num 
sonho de melhores dias, vem 
commigo, com S, Paulo, com Mi- 
nas, — numa palavra, com o Bra- 
sil — pela obra da urgente cons- 
tituclonalização -naclonal. Paraná 
glorlolso, Paraná altilvio, ergue-te 
e marcha!" 


EM TORNO DA VINDA DO 
SR. MACIEL JUNIOR AO RIO 


O ur. Onwnldo Arnnha disposto a 
collocar o actua] secretario da Fa- 
senda do Rito Grande ou na inter- 
ventoria de Santa Catharina ou 


no Ministerio 


PORTO ALEGRE, 22 (Do corres. 
pondente) — Confirmo o tele- 
gramma que enviel esta tarde nso- 
bre a interventoria de Santa Ca- 
tharina. 

O nome do ar. Macle] Junior fol 
apresentado ao chefe do Governo 
Provisorio pelo ministro Oswaldo 
Aranha como seu candidato. O 
er, Getulio Vargas respondeiu' não 
ser aconselhavel retirar o sr. Ma- 
cie] Junior do Rio Grande onde 
está prestando bons serviços ao 
Governo Provisorio, accrescentan- 
do ser seu candidato para aquela 
Interventorla o sr. Luiz Aranha 
Ou, no caso da recusa desse, o gr, 
Adalberto Corrta, 

O ministro Oswaldo Aranha fer 
negulr comsigo para o Rlo o gr. 
Maciel Junior para ver se 6 col- 
loca ou na Interventoria de Santa 
Catharina ou no Ministerio. 

Sel mais que o general Flôres 
da Cunha ficaria satinfelto se o 
sr. Maciel] Junior delxasso a fe- 
cretaria da Farenda., 


O SR. JOXO NEVES 
RIO 80' NO DIA 


PORTOALEGRE, 22 (Do correr- 
pondente) — O sr, João Never 
adiou sua viagem para esta cap!- 
tal, onde, pois, não estará ama- 
nhã, e sómente domingo ou segun- 
da-feira, . 

O sr, João Neves sogulrá para 
o Rio, em avião, no dia 27 do cor- 
rente, 


VIRA” AO 
bri 


O SH MARIO BRANT RE- 
GRES£OU AO RIO 
Regressou, hontem, ao Rio, 9 


er. Mario Brant, figura das mais 
(Continua ma 2º pag.) 


DO —————————————e——————ees eee em iii 


quanto ao convite que lhe dirigiu 
para indicar o futuro ministro da 


o chefe do Governo Provisorio, 
Justiça, 


Trabalhando silenciosamente, como é do habito dos seus homens 
publicos, Minas Gerres está, no emtanto, fazendo uma formidavel 


obra de congraçamento nacional, 
ção dos espiritos, será Impossivel 
obra de reconstrucção, que tomou 


considerando que sem a pacifica- 
ao Governo Provisorio realizar a 


nos seus hombros, 


Essa é a orlentação dos mineiros, que desejam fazer no resto 


do 


Brasil o que conseguiram nas montanhas, onde as facções deza- 


vindas, vencendo enormes obstaculos, encontraram uma formula 


perfeita de união, 

O trabalho do 
responsabilidndes do 
“frente unica”, por 
ldade em S. Paulo, 
Brasil 


Acham os leaders do P. 8, N, que Minas Gernes 


conta duas pastas no Gorerno 
mente das suas responsabilidades, 
pelo: preenchimento do Ministerio 

Ponderam, no emtanto, 


a necessidade de 


general Góes Monteiro, procurando entregar as 
governo da terra bandeirante aos elementos da 
ser esse o unico melo dc assegurar a tranquil- 
Já obedeco ao. plano mineiro de pacificar o 


tendo á sua 


Prorvisorio Já comparte sufficiente- 
razão por que não se interessam 


da Justiça, 
que o Estado de São 


Paulo seja convidado a cooperar na administração federal, numa 


pasta compativel com a 
z8, população e cultura, 


importancia que: as suns condições de rique- 
lhe conferem dentro dn federação, 
Minas sustenta que o Ministerio da 


Tustiça ou outro que a elle 


equivalha, deva ser attribnido nos paulistas, julgando ser essa nm 
unica politica aconselhavel no governo federal, A cooperação mineira 


com o Governo Provisorio dependerá, 
pacificação brasileira, 


cos em favor da 
a collahoração effectiva e lenl de 
Esse plano abrange tambem o 


pois, do exito dos seus esfor- 
que não poderá ser feita sem 
Paulo, 


Grande do Sul, Minas Gernes 


São 
Rio 


deseja recompor os pampas com” a dictadnra, numa base do solido 
entendimento em que não sejam sacrificados os pontos de doutrina 


quo a: “frente unica" resumiu, 
do Rio Grande, no seu famoso 
Esse é o grande papel que 


como sendo as aspirações minimns 
heptalogo, 


os mineiros estão desempenhando 
Meste momento decisivo da nacionalidade. : ei 


Para isso przeram-se Igualmente em contacto com as esquer- 


das rerolmclonarias,: 
fes mais antorizados, 
mente à orlentação do 

A Impressão dos 


ouvindo as suns disposições, através dos che- 


inclusive o grnpo que obedeco mais directn- 
dr. Pedro Ernesto. 


mineiros, colhida do pensamento das esquer- 


das, é m melhor possivel, Encontraram nellas e í 
by sivel, E 4 excellento espirito de 
Cooperação e hon vontade para levar-se avanto o resta no- 


nado esse grande esforço e 


crer que dentro de ponco tempo, estará termi- 
o Goremo Provisorio poderá entregar- 


se, pelo tempo que lho resta, à execução do programmu. reconstrn= 


ctivo que tomou a ei renlizar 


dae am mca AM COTIA UU TD 


Funeraes do ex-embaixa- 
dor Lefaivre 


REALIZARAM-SE  HONTEM 
COM GRANDE IMPONENCIA 
EM PARIS 


PARIS, 322 (H.) Revestl- 
ram-se de grande imponencla os: 
funetaes do ministro plenipoten- 
clario: e cx-embalxador: Raul Le- 
falvre, recentemgnte falecido, 

Os despojos do lllustró extin- 
cto, que exercera funcções díplo- 
maticas no Rio de Janeiro e nou- 
tras capitaes lIatino-americanas, 
foram inhumados em Versalhes 
na presença de numerosos mem- 
bros do corpo diplomatico e fi- 


auras de destaque na socledado 
parislense, 





A dissolução das 
milícias partidarias 
na Allemanha 


A MEDIDA ADOPTADA A 
PRINOIPIO CONTRA A ORGA- 
NIZAÇÃO MILITAR DE HITLER 
AMEAÇA TRAZER COMPLICA- 
ÇÕES SERIAS COM REFEREN- 

CIAS A* “BANDEIRA DO 
REICH" 


BERLIM, 22 (U. T. B) — A 
dissolução das diversas milícias 
que sustentam os partidos poli- 
ticos, medida. Iniciada contra os 
“destacamentos de assalto” de 
Hitler o que o presidente Hinden- 
burgo acaba de exigir que seja 
tomada igualmente contra todas 
as demais organizaçeõs do mesmo 
genero,' promette trazer para o 
selo do governo alliemão uma crl- 
se inesperada e cujos effeitos não 
se podem prevêr. - 

Com effeito, é possivel que da- 
hi venha a resultar um conflicto 
entre o presidente Hindenburg, de 
um lado, e o chanceller Bruening 
e o general Groener, de outro la- 
do, por causa da organização da 
“Bandeira do Relch”, instituição 
republicano-socialista em tudo 
semelhante & dos “nazis”, 

A iniciativa do presidente Hin- 
denburg não fol movida por. sug- 
gestão ou pedido de nenhum de 
seus auxiliares de governo, e 60 
fol posta em pratica contra os 
partidarios de Hitler. Agora, po- 
rém, por intermedio do sr. Von 
Holdenburg, conhecido leader. 
monarchista, chegaram 4s mãos: 
do presidente documentos pelos 
quaes se verifica que a “Bandeira 
do Reich” deve tambem ser dia | 
solvida. | 
Acontece, porém, que o ed 








Groener, antes de receber a cartao 
do presidente, havia escripto a 
etta organização republicana en- 
corajando-a' a continuar nos seus 
intultos de se bater a todo o 
custo contra as legiões de Hitler. 
Provura-se agora forçar o ge 
neral Groener a dissolver tambem 
a “Bandeira”, ao que elle se op- 
põe terminantemente, 

Sabe-se que o chanceller Brue-, 


| que as coisas estão 





Situação no Extremo 
Oriente 


CAUSAM AJINÍDA APPREHEN- 
SOES AS NOTICIAS SOBRE o 
QUE SE PASSA NA FRONTEIRA 
DA RUSSIA COM A MAND- 
CHURIA 


LONDRES, 22 (UTB) -— Contl- 
nuam à câusar sério, alarma, êm 
todwy a-impránsa, as noticias pros 
venlentes do Extreno Orlente, 
dando conta dor acontecimentos 
quo so astão. dosenrolando nas 
frontelran da Mandehuria. com A 
Russia. O movimento ds tropas, 
em Blagochevensky o Immedia- 
ções, augmenta a cada hora, 

Apesar das palavras conciliatos 
rias do gr. Molototf, hontom, por 
occasião do Congresso Byndlea], 
os Jornaes, de um modo goral, 
mostram-se bastante pessimistas. 

O “Manchester Guardian”, em 
Importante artigo, depois de hik= 
torlar longamento a peneso da 
actual situação, termina dizendo 
num tal ponta 
bem originar 
guerra entre n Kusala 9 


que podem muito 
uma: nova 
o Japão, 


EM QUE CASO O SA. K00 W 
SEUS AUXILIARES SERÃO CONR« 
SIDERADOS PRISIONEIROS 
NA MANDCHTATIA 


TOKIO, 22 (H) — Talogramme 
de Tchan-Tehun Intórma” Pis 
governo do Estado Independente 
da  Mandchuria. annunciou que, 
caso o dr. Wellington Koco e us 
demais personalidades chinezas 
que acompanham a commissão de 
Inquerito da Sociedade das Nações 
se afastassem da zona ferroviaria 
do sul da:Mendohurla; deviam con= 
sidorar-se como prisioneiros da- 
quelte Estado. O governo mand- 
chu' proócesgarin os contraventoren 
como provotadoros de desordem e 
violadores dos soberanos direitos 
de Estado Independente, e appli- 
car-lhes-la as mais sevéras penas, 





O “Graf Zeppelin” em 
Viagem de regresso 
“à Alemanha 


RECIFE, 22 (U. T. B) — O 
“Grat Zeppelin” partlu ás 23,15 
em viagem de regresso á Alle- 
manha, 
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ning deixará Genebra no sabba- 
do, sob o pretexto de votar em, 
Slgmaringen, nas eleições para a | 
Dieta da Prussia, mas Já ss af- | 
firma que essa viagem terá prin- 
cipalmenss por fim um encontro 
do chanceler com o general 
Groener, para comblnarem sobre 
o melhor melo de demovor 0| 
marechal dessa sua intenção, de 
modo a que sm “Bandeira” do 
Relch continuas em acção. ) 


LIMFATICA DEVE TOMAR 
ALGUNS VIDROS DESTE 
EXCELENTE TONICO 


PREPARADO ES; 
TT PARO ESPACIALMENTE 
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O JORNAL publica diariamente na nona pagina 
a lista official da Loteria Fedoral 
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O JORNAL — Sabbado, 23 de Abril de 1932 


sifuação politica 


(Concinsão ds 1º' pag.) 


prestigiosas do soenario político 
da Minas Gerses, 

O antigo director do Banco do 
Brasil, que fôra a Bello Horlzonte 
afim de tomar parte nas reuniões 
levadas a effeito para a ultima- 
qão da fusão dos partidos politi- 
cos dê Minas, deixara-se ficar na- 
quelia capital emquanto os de- 
mais proceres voltaram para o 
Rio. 

Ouvido por um rédactor d'O 
JORNAL sobre o ambiente poll- 
tico do grande Estado Central, o 
sr. Marlo Brant manifestou a sum 
satistação pela franca cordinilda- 
as existente nos arralaes poltl- 
com mineiros, tondo a certeza de 
que a união politica do seu Es- 
tado será duradoura, pois todos 
os graves problemas foram dis- 
cutidos com absoluta lealdade o 
integral sinceridade, havendo da 
perto da totalidade dos elomen- 
tos preponderantes da politica 
mineira o cunho da mais franca 
cordialidade. 

Alguns outros pequenos tactos 
que devam ser discutidos entre 
os proceres da politica mineira, 
stl-o-ão aqui no Rio, devendo ser 
envindo ao presidente Olegario 
Máciel, um relatorio do que for 
feoidido. 

Quanto & pasta da Justiça, 
cuja offorta fôra feita no Esta- 
do de Minas Geraes, pelo sr. Ge- 
tulio Vargas, chefe do Governo 
Provisorio, o dr, Mario; Brant, 
declarou-nos que nada nos pode: 
rir adeantar, visto ginda não ter 
sido tomada nenhuma delibera- 
ção naquelle sentido, e elle mes- 
mo, estar informado, apenas pe- 
las notícias dos jornaes, que nes- 
so particular são muito contra: 
dictorias. 

Terminando, declarou ter de- 
morado mais alguns dias em Bel- 
lo Horlzónte que os seus collegas, 
afim de resolver pequénos cásos 
da politica local. 


O CAPITÃO JOJO ALBERTO 
NA PREFEITURA 


| O capitão João Alberto, chefe 
de polícia, esteve hontem, na 
Prefeitura, onde conferenciou lon- 
gamente com o sr, Padro Ernes- 
to: 


O REGRESSO DO INTERVEN- 
"POR TASSO TINOCO 


No avião da Panair que deixa 
hoje o Rio em vlagem para o 
norte, regressa a Alagõas, afim 
de reassumir o seu posto de Inter 
ventor federal nesse Estado, o ca- 
pitão Tasso Tinoco, 

Hontem, o jovem administra- 
dor esteve em visita de despedi- 
das no Ministerio do “Trabalho, 
onde foí recebido pelo dr. Salga- 
do Filho, 


O SR, ANTONIO CARLOS NÃO 
ESTEVE EM CONFERENCIA 
com o CHEFE DO GOVERNO 
PROVISORIO — O ANTIGO 
PRSIDENTE DE MINAS GE- 
RAES NÃO SE AVISTOU COM 
O CHEFE DO GOVERNO PRQ- 
VISÓRIO: E NO CURE&O DAS 
DISOUSSÕES DA -COMMISSÃO 
MIXTA, EM BELLO HORIZON: 
TE, NÃO HOUVE ATRICTOS 
ENTRE OS SRS, WENCESLAU 
BRAZ E ANTONIO CARLOS 


Um vesperttino desta Capital 
publicou um telegramma proce- 
dente de Bello Horizonte, annun- 
clando que no curso das dia- 
cussões da Commissão  Mixta, 
reunida naquelia cidade, houve 
um. choque de opiniões entre os 
srs. Wencesláu Bras e Antonio 
Carlos, 

Devidamente autorizados pode- 
mos affirmar que essa informa- 
cio carece de todo o [undamento. 
As conversas entre os membros 
fla Commissão correram sempre 
num ambiente da mais completa 
cordinlidade e inteiro ontendi- 
mento. 


OS BOATOS PROVOCADOS 
PELA VINDA DO SR. ANTU- 
NES MACIEL AO RIO 


PORTO ALEGRE, '22 (Do en- 
viado especial) — Correm versões 
dosencontradas sobre os motivos da 
partida do sr. Maclel Junior para 
o Rio de Janeiro, em companhir 
do ministro da Fazenda. 

Affirma-ge com Insistencia ver 
s.s. candidato do sr. Oswaldo Arar 
rha & interventoria em Santa Co- 
tharlie.. O candidato do. sr. Ge 
tullo Vargas é o ar, Lutz Aranha, 
mas q ministro da Fazenda se 
oppõe n essa, Indicação, achando 
que podem accusal-o de oligarcha. 

E! aqui tido como certo que O 
er. Antunes. Maciel rão voltará a 
rearsumiy o cargo de secretario 
dn Fazonda, devendo fazer publi- 
car breve um manifesto desli- 
gando-se dos partidos gauchos para 
ficar nolidario com o Governo Pro- 
visorio. 

EDITORIAL DA “FEDERA- 
dor SOBRE A ATTITUDE Do 
RIO GRANDE 


TO ALEGRE, 22 (Do en- 
Ep iai — A “Federação”, | * 
em editorial de hoje, diz que O 
sr, Oswaldo Aranha regressa ao 
Rio levando & convicção segura 
do que não havia exaggêro quando 
ra apontava O Rio Grande como 
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poderoso reduvto constituolora- 
lista, 
Continuando, afilrma: “Alnda 


agora não será demasiado repetlr 
que alteração alguma accorreu que 
pudesse modificar os termos do 
documento remettido ao eminente 
chefe do Governo. Antes o reaf- 
firmamos sem vacilações aos nos- 
sos concidadãos. Tem-se procura- 
do um melo de confusão para deu- 
viur das fileiras dos partidos al- 
guhs elementos. E' preciso que 
se acnutelem os nossos correlígio- 
nartos, Ar nossas directrizes estão 
traçadas e dovem todos conservar- 
se em seus postos, attentos às ma- 
mnobras com que se busca enfra- 
quecer os nossos acampamentos,” 

Termina, depois de mlludir aos 
discursos constitucionalistas | do 
orador das lasses corservadoras 
e do sr. Flores da Cunha, dizendo: 
“Firme nas suns decisões, o Rio 
Grande de hoje não desmerecerá 
as glorias do seu passado, Oxalá 
possam com dignidade, desinte- 
reuse e sadio civismo os seus filhos 
mer devidamente comprehendidos 
pelos lllustres cidadãos aos quaes 
a Revolução cortiou a direcção dos 
seus destinos”, 


UMA NOTA DO ORGÃO OFFI- 

CIAL DO PARTIDO LIBERTA- 

DOR SOBRE A VIAGEM DO 
SR. ANTUNES MACIEL 


PORTO ALEGRE, 223 (Do en- 
viado especial) — O “Estado do 
Rio Grande” publica a seguinte 
rota sobro a viagem do sr. Antu- 
nes Maciel ao Rio: “Em rodas de 
políticos que se diziam bem Infor- 
mados, ouvimos que dada a dteti- 
culdade em que se encontra o &o- 
verno para recompôr O ministerio, 
o sr, Oswaldo Aranha havia decl- 
dido levar o sr. Antunes Maclel 
como seu candidato a uma das paf- 
tas vagas. Caso lsso falhasse, en- 
tão seria o es. Antunes Maclel In 
dicado Interventor para Santa Cas 
tharina.” 

OS ESTUDANTES DE DIREITO 

DO RIO GRANDE E A ATTITO- 

DE DO UNIVERSITARIO ALVI- 
MAR CABELLEIRA 


PORTO ALEGRE, 22 (Do en 
viado especial) — Conforme tivo 
occagião de transmittir para O 
Rio, fol o discurso do estudanta 
Alvimar Cabolleira que fez com 
que degenerassoe em tumulto & 
manifestação promovida. pelo Club 
3 de Outubro ao sr. Oswaldo Ara 
nha. 

Agora, uma commissão de estu- 
dantes de Direito procurou os jor- 
naes para declarar que O sr. Al- 
vimar Cabelleira não tinha dele- 
gação dos academicos para falar 
em seu nôóme na manifestação ao 
gr. Oswaldo Aranha. 

Tsso faziam questão de esclara- 
cer porque os academicos de Dl- 
reito, conforme a, imprensa noti+ 
ciou em tempo, Já definiram a 
sua posição, politicamente, en» 
viando uma moção de apolo aos 
chefes dos partidos rlograndenses. 


o sra TASSO TINOCO, 
O CATTETE 


a ER após a conferencia | € 
com: o interventor . Pedro, Ernés- 
to, 'o dictador recebeu o capitão 
Tasso Tinoco, interventor foderal 
em Alagoas. A palestra fol demo- 
rada, tendo durante a mesma O 
interventor em Alagoas combina- 
do com o chefe do governo me- 
adidas diversas relativas & admi- 
nistração do pequeno Estado nor- 
destino. 

Por ter de partir hoje de avião 
para Maceló, o capitão Tasso Ti- 
nogo apresentou as suas despedl- 
das ao dictador. 


O momento político 
paulista 


“SUBSCREVO INTEGRALMENTE 
08 TELEGRAMMAS PASSA- 
DOS PELO DR, MORATO AOS 
SR$, BORGES DE MEDEIROS 
E RAUL PILLA” — DE- 
| QLARA O DR. ALTINO 

ARANTEES 


PAULO, 22 (Da succursal d' Q 





JORNAD — Pelo telephone) — Pour 


cas notícias ha & accrescentar, à 
proposito do accordo entre o gens 
se Góes Monteiro e a “frente unl- 
” paulista, no sentido de se en- 

contrar a solução definitiva para O 
“corso” paulista, 

A peralyzação do noticiario sobre 
o assumpto, nessas ultimas. 48 ho- 
ras, levaram os “Diarios Assoocia- 
os" n procurar obter, hoje, por as 
termadio do “Diario da Nolta”, 
impressões dos próceres politicos é E) 
do general G0es Monteiro, protago- 
nístas das conversações, cuja Fo- 
percussão focallsou, mais nitida- 
mentes do que nunca, seg linhas prine 
clpaes da situação de 8, Paulo, por 
rante a rovolução e seus homens. 

Aquelia vespertino ouviu, assim, 
os ars, Francisto Morato, Altino 
Arantes e Jorguim Sampato Vidal, 
elementos destacados da "frente 


unica” 
Das. Geclirações do er. Morato 


destacamos os trechos seguintes ; 


ORIGEM DAS NEGOCIAÇÕES 


-—- “As pulestras entretidas entre 

a “frente unica” e o general com- 
mandante da 2º Região Militar to- 
ram em virtude de Inslatentes pedi- 
dos desse official, 6 & communicas 
ção que fizemos aos partidos rto- 
grandenses é & expressão clara da 
verdade. Nós nada pedimos nem 
solicitâmos, Fomos procurados e a 
opinião publica é sabedora de nos- 
sos actos e palavras |" 

E males adoante ; 

— “Pego insistir no seguinte pon- 
to: Fomos convidados para aa pa 
jestras bavidas e não as noticiá- 
agr E', portanto, menos verdade!- 

tudo em contrarto que se tem 
dito, e particularmente o telogram- 


ima que daqui expediram pars o 


“Jornal do Commercio”, do Rio, de 
18 do corrente, dizendo que 9 com» 
mandante da 3% Reglão tem ai- 
do excessivamenta procurado pelos 
próceres da “frente, unica”, “para 
as ditas conversas.” 


DECLARAÇÕES DO SR. ALTINO 
ARANTES 


O sr. Altino Arantes, que se on- 
contrava no escriptorio do dr. Mo- 
rato, quando all estivemos, interro- 
gado pela reportagem declarou: 

— “Bu subscrevo integralmente 
os telegrammas passados pelo dr. 
Morato aos srs. Borges de Model- 
ros 6 Rau) Pilla. O nosso pensamen- 
to e a nossa acção, estão Inteira- 
mente irmanados.” 


BAM- 
PAIO VIDAL 


O dr. Jonquim Sampalo Vidal, que 
tomou parte em todas as reuniões 
affectuadas, disse o seguintos 

— “0 que houve entra o genera! 
Góer Monteiro, 
?* região militar, e à “frente unl- 
ca” paulista, está perfeitamente 
claro nos telegrammas endereça- 


commandante da ' 


don pelo dr. F'runcisco Morato aos 
are, Borges de Medeiros e Raul 
Pllla, 

Nas duas entrevistas que os ro- 
presontantos da “fronte unica” tl- 
veram com o general Góes Montel- 
ro, ambas solicitadas pelo com- 
mandanto da 3º região militar, ou- 
viram elles de », ox. depols de um 
longo historico, a declaração da 
necessidade de ser solucionada a 
situação pnulista, que se tornava 
Imprescindivel & mormalidade da 
vida nacional, accrescentando que 
se lhe afiguravu como unica solu- 
qão duradoura a entrega do São 
Paulo e si mesmo, representado 
pela “frento unica”, que, de facto, 
é q Interprete das aspirações pau- 
listar, ficando, por essa fórma, sa- 
tisfeito o primeiro “item” que ser- 
viu de base para a união dos pau- 
Tintas; a autonomia de 3. Paulo, 
Quanto & volta do paiz so regime 
constitucional, não estava na sus 
alçada — conclulu s. ex. 

Nosea cocantão, o dr. Francisco 
Morato, em nome da “frente uni- 
ca”, declarou que 8. Paulo estava 
prompto para receber o governo, 
mastendo lIrreductivels os pontos 
basicos da “frente unica”: volta do 
país ao regime constituclonal « In- 
tacta a sólidaricdnde com os seus 
alliados. 

De posse do pensamento da “fren- 
te unica”, o general commandante 
declarou que esperava o dr. Os- 
waldo Aranha, com quem iria ao 
Rio, communicando so chefe do 
Governo Provisorio a Iniciativa que 
tomara, 

Ô que ficou dito foi, em synthess, 
O que se passou. 

Quanto & acta, deve ser o relato 
do que se passou, isto 6: o local, 
os presentes, a proposta é a ros- 
posta. Tudo isto pertence ao domi- 
nio publico. PP só.o que ha.” 


SEGUIU PARA O RIO O INTER- 
VENTOR FEDERAL — PALA- 
VRAS DO INTERVENTOR FE- 

DERAL AOS “DIARTOS 
ASSOCIADOS” 


PAULO, 32 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — Be- 
gulu hojs para o Rio, pelo “Cru- 
metro do Sul, o sr, Pedro de Tols- 
do, interventor fedoral em 8. Paulo. 

8. ex. vinja em companhia do 
sau genro, sr. Dino Morsira; do 
capitão Firmino Gonçalves Sllvel- 
ra, da sua casa militar, 

Wotiveram presentes so embar- 
que do sr. Pedro de Toledo todos 
os secretarios de Estado, prefeito 
municipal, representantes do chefe 
de policia, do commandante geral 
da Força Publica, do commandanto 
da 2º Região Militar, numerosos of- 
ficiass do Exercito o da Força Pu- 
blica, altos funccionarios do Es- 
tado, famílias, amigos e represen- 
tantes da imprensa. 

O policiamento da “gnre fol fel- 
to por um palotão do guardas-civis, 


O SR. PEDRO DE TOLEDO FALA 
AOS “DIARIOS ASSOCIADOS” 


Momentos antes do embarque, o 
representante do “Diario de Sho 
Paulo” conseguiu approximar-se do 
interventor federal. 

O sr. Pedro de Toledo, gentil- 
mente acolheu o nosso representan- 
to, e é pergunta que lhe fizemos 
sobre os fins de sus viagem nO 
Rio, declarou: 

— “Y' natural que os interven- 
tores, de quando em quando, uma 
vez por mer, viagem para o Rito 
de Janeiro, afim de dar conta no 

chats do Governo iProvisorio, do 
andamento. dos negocios adminia- 
trativos om seus Estados, WB esta 
a razão que me leva hoje ao Rio. 
Tenho varios assumptos Importan- 
tes — & preclgo que se frize — de 
ordem administrativa, para tratar 
com o ar. Getulio Vargas. Espero 
demorar-mo de 4 a 5 dies no ma- 
ximo. Deverel estar de volta aqui, 
na proxima quarta-feira, 


O AOCORDO ENTRE O GENERAL 
GOES MON o PARTIDOS 


— A proposito do accórdo que 
está sendo feito entre o general 
Góes Monteiro e ot partidos poll- 
ticos de &. Paulo, 8. ex. não reve- 
lará sua opinião” — indagêmos, 

O sr. Pedro de Toledo respon- 
deu-nos quo tudo que se fizer para 
bem de 5. Paulo, para a paz en- 
tre us varias correntes politicas 
meraceráa o seu apolo. Era tudo o 
que podia dizer a proposito, pois 
não estava no par dos entendimen- 
tos de que só tinha conhecimento 
através dos noticiarios dos jórnaes. 

O EMBARQUE DO GENERAL 

GO6ES MONTEIRO 

Interrogado sobre se não deveria 
partir om sum companhia o com- 
mandante da 3º Regjão Militar, 
8. ox, respondeu: 

— “ho que me congta o “gengral 
Góes Montelro deverá embarcar 
amanhã, 

Um grupo de senhoras veiu In- 
terromper a palestra, fazendo-nog 
porder É opportunidade ds lançar 
novas perguntas. 


os. aid GORDO E' O INTER- 
TOR, INTERINO 


osr. ho do Toledo designou 
o ar. Joss da Silva Gordo, sedre- 
tario da Justiça e Segurança Pu- 
blica, para substitull-o Interina- 
mesnte, nos termos do artigo 19, 
do Decreto Federal 20.345, de 29 
de amosto de 1931. 


A ACTA DO ACCORDO PAULISTA 
DEVERA SER AFSSIGNADA 
AMANHA 


8, PAULO, 93 (Da auccuraa] d'O 
JORNAL — pelo telophons) — De 
fonte digna de todo o credito, co» 
lhomos & noite a informação de 
que a acta do accordo entre o = 
neral Góes Monteiro e os partido 
políticos paulistas deverá ser an- 
signada amanhã, 4rp 13 horas, 
provavelmente na resláencia do 
ar. Altino Arantes. 


RESTRICÇÕES DO PARTIDO 
POPULAR PAULISTA 


Soubemos ainda que os srs. 
Raphael Sampalo Filho e Oscar 
Pedro Horta, que reprosentará e 
Partido Popular Paulista, nos en- 
téndimentos com o meneral Góes 
Monteiro, vão assignar o documen- 
to com restricções, 

Não mos fol possivel apurar 
quaes foram ellas. Parece-nos, to- 
davia, que são as mesmas da qua 
nos deu noticia na entrevista que 
publicamos em outro local, o dr. 
João Fina Eobrinho, s que fora 
feita quando os representantes da 
frento unica levaram ao Partião 
Popular Paulista a notificação dos 
entendimentos que o general Gãos 
Monteiro procurava effectivar, 


A FASBAGEM DO SR, OSWALDO 
ARANHA POR BANTOS 


BANTOS, 93 (Do correspondente) 
— O sr. Oswaldo Aranha chegou & 
esta cldade, visivelmente satisfol- 
to. Guerdou, porém, absoluta re- 
sorva para com os representantes 
da imprensa, a proposito da mis- 
são que o levou Ro Rio Grandes do 
Sul, Ainda no cães o ministro da 
Fazonda conversou por alguns mo- 
mentos, reservadameante, com q 
sr. Antonio Feliciano, Sorrlam 
ambos, emquanto conferencinvam.; 
Ao torminar a palestra, o sr. One | 
waldo Aranha fol abordado polos 
ropresentantes da Imprensa. 

Excusou-se gentilmente do fa- 
aer doclarações, Não havia tempo. 
Mas, batendo amigavelmento nas 
costas do ar. 
“Pegam Informações a aues 
homem. Elle sabe de tudo,,,* 

Sem embargo e ar. Antonio Fe- 


nm dimensões do ataude enterra- 
Foliciano, declarou: ! 10 aonba de pedir licenca As au- 


liclano abordado pelos rapares da 
imprevsa, nada quis adeantar, 


[TUDO ESTARA! HARMONIZADO 


DENTRO DE POUCOS DIAS" 


Deo fôntes seguras tivomos a In= 
formação de que não só o caso 
paulista estah resolvido dantro do 

oucou dias; e harmonia voltará 

ogo para todo o territorio brasl- 
leiro. E o que se pode deprehon- 
dor — dissoram-nos — das docla- 
rações quo fez o ar. Oswaldo Ara- 
nha aos seus intimos, 


O AFASTAMENTO DO GENERAL 
MIGUEL COSTA DO COMMANDO. 
DA FORÇA PUBLICA 


8. PAULO, 32 (Da auocursal d' o 
JORNAL — Palo telóphone) — 
interventor federal proferiu o a 
Euínte despacho no requerimento 
em que o mgoneral Miguel Costa, 
commandante da Força Publica, 
solicita sua reforma: 

— “Não convindo ao Estado, no 
momento, conceder a reforma soli- 
oltnda “pelo reste! commandante 
da Força Publica, por serem neces 
sarlos os seus serviços, e mesmo 
porque a Força está passando por 
uma reorganização por elle inicia- 
da, resolvo indeferir o pedido, con» 
codendo-lhe 4 vista de qua ponde- 
ração, seusenta dias de afastamen- 
to do serviço activo”, 


REUNIU-SE O CLUB THES 
OUTUBRO EM 8, PAULO vo 
8. 


| PAULO, 32 (Da fucoursal 
d'O JORNAL — Pelo telephons)— 
Reuniu-mo' hoje, &s 91 horas, O 
Club 3 da Outubro, com a prosen- 
qa de numerosos socjos civis « mi- 
Mtaros. 

De Inicio foram tratado divor= 
sou assumptos de ordem interna 
do Club, No decorrer da reunião, 
porém, o capitão YWrederico Buys 
fer um discurso inflamado, sendo 
Frost antas vezes interrompido pela 
auditorio, Começou historiando «é 
explicando a attitude do sr. Góes 
Monteiro, nas “demarches” que 
promoveu para a pacificação po- 
Htica do Estado. Accrescentoy que 
o soy pensamento estava contido, 
integralmente, na entrevista que 
concedera, ha dias, aos “Diarios 
Associados” » por Intermedio ao 

Diario da Noite”, Frizou que a 
Revolugão fot feita contra a oly- 
garchia que infelicitrva o pais em 
geral, e que, deante de certa in= 
decisão que se estava verificando 
em 8. Pnulo, o general tomara a 
attitude de ser o intermediario en- 
tra » corrente mais representati=- 
va no Estado a “frente unica” e 
o governo federal, a ver se con- 
seguia o bem estar de E, Paulo, 

ve 6 o bem entar do Brasil. Re- 
erlu-se á politica do Rlo Gran- 
de, seu Eetado nata! e disse tex- 
tualmente que “a revolução fra- 
cassará por, completo senão aca- 
bar de vez com as idéas antago- 
nicas de nacionalismo é regiona- 
Hemo.” 

E' o caso de 5. Paulo, Reconhe- 
cêndo esse necessidade apesar de 
ser gaucho irá contra o Rio Gran- 
de bater-se pela perfeita unida- 
de de vistas, que deve orientar a 
obra da revolução. 

Fizeram-so ouvir ainda varios 
oradores, 


“PRRNAMRINCO 


O INTERVENTOR FEDERAL 
ASSIGNOU DIVERSOS. ACTOS 


ida-so da fundação de uma 
Universidade Popular em Recife 


RECIFE, 22 (Da succursal d'O 
JORNAL) — Foram assighados 
pelo interventor federa) os seguin- 
tes actos; 

Designando o bacharel Adolpho 
Cel Uchda Cavalcanti, sem pre- 
juízo de suas tuncções, de mecre- 
tarlio da Justiça e Educação, para 
funccionas perante a Junta de 
Sancções; nomeando Martiniano 
José Fernandes para exercer as 
funcções de medico da Inspectoria 
de Lepra e Dovonças Veneress, fi- 
cando suppresso o cargo de medi- 
co de hygiene pre-natal, que q 
mesmo vinha exercondo, e exone- 
rando Eurico Gonçalves Guerra do 
cargo de medico da Inspectoria de 
Lepra e Doenças Venesrese, 


O SR. CAIO DE LIMA CAVAL= 
CANTI DESPEDE-SE 


RECIFE, 32 (Da succursal d'O 
JORNAL) — Os amigos do sr, Calo 
de Lima Cavalcanti offerecom-lhe, 
domingo proximo, um almoço de 
despedida, por ter de partir para 
a Europa como addido commercial 
do Brasil na Allemanha, O agape 
terá logar na vivenda de familia 
Fundao na prala da Conceição, 
em Paulista, 


PÁRTIU PARA A EUROPA O 
SR. OTHON BEZERRA 


RECIFE, 32 (Da succursal d'O 
JORNAL) Pelo “Almansora”, 
embarcou para a Europa o Indus- 
trla] é commerclante sr. Othon 
Bererra de Mello. 


A FUTURA ESCOLA DE BELLAS 

ARTES DE. PERNAMBUCO 

RECIFE, 72 (Ds euccursal d'O 
JORNAL). — Um upo de presti- 
glosos etemontos dos meios artis- 
ticos e mocines de Recife empenha- 
so neste momento pela fundação 
aqui de uma Escolas de Bellas Ar- 
tes, Au “demarches" nesse sentido 
estão sendo realizadas com exito. 


UMA UNIVERSIDADE POPULAR 
* EM RECIFE 

RECIFE, 3? (Ds succursa) d'O 
JORNAL) — O sr. Annibal Bruno, 
dfrector-technico da Educação Pu, 
blica, acabn de entrar em entendi. 
mento com varlas: figuras répré- 
sentativas dos ciróoulos educacio- 
naes superiores e secundarios no 
sontido de fundar nesta capital 
uma Universidade Popular, visando 
propagar a todas as classos a in- 
strucção om suar diversas modali- 
dades, desde n alta cultura, até a 
technica profissiónal. 








À urna funebre de 
Attila 


-— 


AE DECLARAÇÕES DO AGENTE 
BINDERBERGER FAZEM 
CRER' NO ENCONTRO DO 

CAIXÃO EM AUROLZMUNSTER 


BUDAPEBST, 22 (U. T. B.) — 
O sr. Binderberger, agento dos 
correios em Scharding, o que é 
dado como perito conhecedor do 
segredo das “varas adivinhado+ 
ras”, hoje tão discutidas, aftirma 
que conseguiu descobrir perto 
de Aurolsmunster um pedaço de 
terra em que se acha enterrado 
um ataude de ferro, que contém 
um outro de prata dentro do qual 
Ainda está um outro de ouro, 
Conforme documentos antiquissi- 
mos, sabe-se que são esses os ca- 
ractaristicos do caixão em que a 
tradição diz que fo! enterrado At- 
tiln, o famoso re! dos Hunos que 
fo! cognominado “o flagelilo de 
Deus”, 

O sr, Binderberger, ouja con- 
fiança em qua pretanma descober- 
ta chega ao ponto de dizer queer 


toridades para dar infeio às excs- 
vações mo loca] que lho Indicaram 
as suas “varas adivinhadoras”, 
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DARKE DE MATTOS 


Saliontaram os jornaca varlor 
traços de philantropia do Indus- 
trial Darko de Mattos, que hon- 
tem fof Inhumado ro cemitorio 
de São João Baptiita. Protegia 
o nr, Darko do Mattos com espo- 
clal desvolo as Instituições de 
assistonoia a tuberculosos, sendo 
mesmo mordomo de uma dellas, 
Um homem ds negocios, cheio das 
grandes preocoupações que to- 
mavam a vida do grande torrador 
carioca, e que ainda achava tem- 
po para administrar orgarizações 
de. defesa contra o bacilo de 
Kock, tas jus no título de beno- 
merito Ga oldado. A morte de 
um ciândão deusa linhagem mo- 
ral envolve. uma perda irrepara- 
vel para a communidade de que 
ello fas parte. Não é ainda no 
“Brasil o espirito publico um traço 
"bastarte desenvolvido em nossa 
formação espiritual para que 
olhemos com indifferença o des- 
apparecimento de typos como 
Darke de Mattos. O que distin- 
“gue por muito a nossa sociedade 
primaria é a abundancia de ho- 
mens publicos, saturados de espi- 
rito domestico, into 6, vivendo 
egolsticamente para sl, e rem um 
pensamento desinteressado para 
os seus sotmelhantes. Darko de 
Mattos encarava os soffrimentos 
humanos tocado de piedade. En- 
xugava lagrimas, e erm om a 
caridade do evangelista que TOU- 
bava à faira industrial algumas 
horas para consagral-as sos tu- 
borculosos da cidade. 


4 


Darke de Mattos era acolonista 
d'O JORNAL, é tova occasião de 
tomar parte, em dado momento, 
numa luta contra mim. No, melo 
da refroga, antes della estar de- 
clálda, velu ter ao meu escripto- 
rio, propôr um accórdo, [Del-lhe 
todas as razões pelas quaos não 
podia aceitar a qua mediação. 
Quando acabou de aouvir-me, 
disse-me rum tom cavalheíresco: 

— Be eu soubesse que a luta 
contra o senhor estava collocads 
nesse plano, jamais me teria & 

ella associado. Póde entretanto 
ficar tranquillo que a sua Sxpo- 
sição, de ha pouco, conquistou- 
lhe a minha neutralidade. Sálo 
daqui decidido a não mover mais 
uma palha contra a sus retl 
da direcção d'O JORNAL. 

Quando ja em meto da escada, 
voltou atrás e perguntou-me: 

— Babe que numero tara aa 
minhas acções?” 

Eu lhe disse que no canhoto 
do talão havia registado o nome 
de todos ou accionistas que ha- 
viam recebido os títulos ao por- 
tador da empresa. 

— Pois fixe bem ra memoria 
o numero da minha cautalla. 
Vorificará que não ha de appa- 
recer na assembita geral, ao lado 
do grupo que o hostiliza. n 

Assim aconteceu. O embate na 

aesembléa geral fot ronhido. E 
não appareceram, votando contra 
nós, as acções de que era porta» 
dor o sr. Darke de Mattos, A Jeal- 
dade com que lhe falei, num mo- 
mento ' em que elle se coliocava 
cqmo meu adversário, conquistára, 
para todos nós d'O JORNAL & 
sua Impárcislidade naquella con- 
tenda. 

é 


Não saberá talves o publico do 
Rio de Janeiro que & galeria do 
O JORNAL, a cidade a deve 20 
Industrial que acaba de succum- 
bir. Quando a S.A. O JORNAL 
adquiriu, em 1928, o edificio da 
antiga Fabrica Colombo, encon- 
trei algumas semanas depois o 
sr. Darke de Mattos. Ertre o 
edificio da sus fabrica, & rua 13 
E O O Malo, é a nossa propriedade 


A sessão de hontem da 


“Conferencia Internacional 


do Trabalho 


mento a Conferencia Internaclo- 
nai do Trabalho proseguiu no 
exame do parecer apresentado 
pelo er, Albert Thomas. 

Fajeram novos oradores que se 
referiram particularmente é crise 
economica é és suas reperquasões 
no problema da falta de trabalho, 

O gr. Hacksell, delegado de Fin- 
tandia, declarou-se contrario & 
reducção geral das horas de tra- 
balho medida que diste lhe pa- 
recer irrealizavel e perigosa no 
momento actual, 

O sr. Negr!, da 'Argentina, mos- 
trou que incumbia 4 organização 
de Genebra emprehender energir 
camente o estudo e a solução da 
crise que pesa sobre o mundo. 

O sr. Haymean, ministro do Tra- 
balho da Belgica, expõe que a 
crise actual não impediu que fos- 
se levada avante a legislação so- 
cial a despeito das difficuldades 
com que luta a industria e afflr- 
mou que o proteccionismo não 
constitula remedio ao problema 


Tomaram finalmente s palavra 
o sr. Armenteros, de Cuba, o qual 
formulou votos por que seja re- 
conhecida no seu justo valor a 
importancia dos palzes latino- 
americanos, o ar. Curcin, da Yugo- 
slavia, que se collocou no terreno 
economico exclusivamente o tra- 
tou da situação dos paízes danu- 
bfanos bem como da “tregua do 
ouro” e o sr. Dowens, delegado 
operario da União Sul-Africana. 





À surpresa que Edgard 


Wallace legou ao mundo 


LONDRES, 31 (A. B.) o 
grande escriptor Edgard Wallace 
deixou a ava ultima surpresa para 
o mundo quando ficou constatado 
que para pogar uma divida de 
80.000 libras elle sómente delxára 
de herança a importancia de 10.000 
libras. Jato não é multo aurpre- 
hendente, pola que o grande escr)- 
ptor era um apaixonado Jogador 
nas corridas de cavallos, sendo que 
possuia mesmo uma grande cou- 
delaria te não lhe consumiu 
poucos milhares de libras, 





Renunciou o ministro da 


Fazenda da Grecia 


ATHENAS, 33 (U. T, Ro 
Renunoiou a sus pasta e minis- 
tro da Faronda, tendo o er. Mi- 
chalacopulor masumido 
mente o cargo, 


-— 


interina 





GENEBRA, 22 (H.) — Depois 
de ouvir a leitura do relatorio da 
commissão de verificação de po- 
deros qo da commissão do regi-| São de Roma transcorreram com 


da falta de trabalho, mas, ao con- 
trarlo poderia aggraval-o pela tambem realizaram-se va- 
majoração do custo de vida. rias festas em rogosijo aq faunto- 


RAD =? a o! 
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havia tres sobrados: um nessa 
rua e dois na rua Senador Dan- 
tas. Propos que abrissemos uma 
nova rua, desapropriando a Pre- 
foitura o logradouro, e pagando 
O JORNAL e elle o valor das 
respectivas desapropriações Do 
dobate acerca da abertura da rua 
salu a idéa da Galeria, tambem 
sua. Mandámos, rós d'O JOR- 
NAL, levar a suggestão ao pro- 
festor Agache, que & approvou. 
Deu-me nesse momento o sr 
Daerke de Mattos testemunho de 
uma confiança com a qual aca- 
baria de me conquistar. As des- 
apropriações sendo pagas por nós 
ambos, O JORNAL e elle, era pre- 
ciso que alguem as negociasse 
numa base amigavel, com 08 Pro- 
Elle escolheu a mim 
pers regociador, d dando-me pode- 
res para tratar em nome da sua 
firma, mesira comnorco no ne- 
goclo. Felizmente, o senhorio do 
predio mais importante, elegeu O 
seu advogado, O TOBEO collega 
Levy Carneiro, arbitro do preço 
do Immovel. Ful ao er. Darke de 
Mattos e propuz-lhe tranquila- 
mente: 

— O sr. asevara: o seas 
Carneiro para arbitro un 
qualquer questão sua? Eu de 
mim o aceitaria até para decidir 
do meu enforcamento. Consi- 
dero-o um dos varões mais puros, 
uma das consciercias mais re 
tas e uma das intelligencias mais 
altas que esta terra ainda pro- 
duziu, Vamos aceital-o arbitro 
unico do preço da desapropriação 
do sobrado da rus 13 de-Malo.” 

Não hesitou um instante db 
grande Industrial. Disse que fa- 
ria seus os corceltor que eu 
expendera acerca do dr. Levy 
Carneiro. O advogado lustre re- 
lutou a princípio em ser nosso 
juiz, tendo como cliente o pro 
prletarlo do predio a ser des- 
apropriado. Mas insistimos, * 
elle suggeriu uma proposta, que 
Darke de Mattos e Gabriel Ber- 
nardes já haviam imaginado como 
o justo preço do immovel. Pas- 
sou-sa a escriptura, é todos 
concluíram que Levy Carneiro 
nos seus peregrinos dotes de ju- 
risconsulto alliava mais este; 0 
de um bom vendedor de immo- 
veis urbanos. 


éu 


Darke de Mattos estava collo 
cado no 19º logar, entre om tor= 
radores de café do mundo, No 
dia em que elle me confessou a 
sua posição ro mercado de café, 
ou tinha poucas horas depois & 
confirmação desse facto por um 
exportador de Nova Orleans, & 
quem fôra apresentado aqui, Elle 
era um homem energico, cheio 
de efficiencia e de ambição, Creou 
uma empresa que é um padrão 
de honra para a cidade e o paiz, 
A morte brutal que o siderou, 
celta um especims humano, que 
enrobreceu o nome pelo trabalho 
e pelo valor proflestonal. 

Darke de Mattos tinha, como 
todos os convencidos da sua 
obra, a “mystica” das duas tn= 
dustrias & que se entregava: O 
café e: o chocolate. Elle não ao 
resignava em ver .o cacão e o 
café Irferlores que exportava O 
Brasil. Quantos artigos escrevi 
ou flz escrever nos Diarios Asro- 
clados a seu pedido, propugnando 
pela melhoria dos nosgos typos 
de exportação! Não posso fazer 
mais expressivo elogio da capa- 
cidade com que este homem de 
industria sentia os Interesnos € As 
necessidados economicas do meu 
pálz nos mercados de cbnsumo 

o exterior, 


Assis CHATEAUBRIAND 


Data da fundação Aioccão as sto de o Data lar fundação del 
Roma 


TRANHMJORRERAM COM BRI- 
LHANTISMO AS COMMEMORA- 
ÇÕES NA CAPITAL ITALIANA 


ROMA, 22 (U. T. B.) — As 





festas commemorativas da funda- 


um. brilhantismo excepclonal, A 
grande ceremonia teve início nas 
rimeiras horas da manhã, na 
raça do Povo com à presença do 
sr. Mussolin] e todos os altos di- 
gnatarios do fascismo é do gover- 
no. 

O Emir Faysal tambem estava 
presente e acompanhado por todos 
os membros da delegação egypei- 
ana que o acompanha. 

No vasto redondel estavam agr 
glomerados: 18,000 “avanguardia- 
ti” o “ballilas”, 11,000 jovens ita- 
lianos, 12,000 Jovens fascistas, 
dos quaes 4.000 montavam moto- 
cvcletas e bicyaletas e mais 1.000, 
ferdados  differentemente, que 
montavam cavallos, 

Logo após a sua chegada, o 
“duco” tomou logar no gaio adre- 
de preparado e, tomando a pala 
vra fez um breve mas enthuslau- 
tico discurso que terminou por 
concitar os Jovens italinnos, all 
presentes, que dêm o exemplo para 
as gerações futuras, jurando em- 
pregar todas as suas forças para 
o engrandecimento do ideal fagois- 
ta e para conquistarem novos lou- 
He adbizad ao passado grandioso da pa- 

a. 

Nas outras grandes cidades da 
Italia 


so acontecimento, 





Varios indesejaveis expul: 
sos de Barcelona 
BARCELONA, 2? (U. T. B.) 
— A polísia expulsou como Inde- 
sejaveis seis individuos de nacio- 


nalídade italiana e dois de naclo- 
nalídade portugueza. 





Diversas noticias de avia- 
ção mundial 


O RAID DE TURISMO QUE 
COSTES Pepper PELO 


MADRID, er RO) — O avia- 
dor Costes, que orn regréssa do 
sou rald de turismo através do 
Sahara, partiu às $ e meia horas 
de aecrodromo de Gatafe com 
destino a Bordéos. Acompanham- 
no os avindores Schneider o Vê- 
ron. 

Em Bordéos, Costes aguardará 
instrucções para proseguir no 
vão até Parto. 


BCOTT ATOANÇOU BASSORAH 
LONDRES, 14 (H,) — Tole- 
grâmma de Passorah, no Irak, 
annuncia que o aviador Beott, 
empenhado em bater o record na 
ligação Inglatorra-Australia, ator- 
rissou, mil, 4s 16 horas (hora los 
ent), procedente de Bagdad, Era 
Intencão do piloto prosseguir Jm- 
mediatamente no raid, 
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BENTO dor Ml | ER DT 


ereta arena narnrarrrner A MIOLAMUIA:€ 08 AM- 
seios constituciona- 
listas de Portugal 


e eeeeee—— 


O GOVERNADOR DE ELVAS 
FAZ INTERESSANTES DECLA- 
RAÇÕES A RESPEITO 


LISBOA, 32 (H,) — Alguns 
jornaes desta capital accusaram o 
coronel Passos e ousa, actual 
governador de Elvas de não ser 
favoravel ao projecto da nova 
constituição da Republica, 

Para responder a essas Rcousa- 
ções o ex-ministro da Guerra deu 
uma entrevista ao “Diario dn 
Manhã” em que affirma que 
acompanha com todo o interesse 
a orientação actual do governo da 
ãictadura e accrescenta: “Quem 
voncou os revolucionarios de 7 de 
fevereiro nunca será traidor & 
causa nacional. As dletaduras 
não são foltas e derrubadas 
quando se quer. O exercito nó In- 
tervem com os seus chefes em 
caso de necessidade, Continuo no 
meu posto preparado como sem- 
pro para toda Rn eventualidade, 
Eu e toda a guarnição do meu 
commando. 

O ex-ministro acha que a vol- 
ta & normalidade constitucional 
tardará forçosamente multo tem- 
po ainda porque a adaptação de- 
ve ser feita gradunimente para 
não correr o risço de perder os 
frutos da obra realizada pela dt- 
ctadura militar. 

O coronel Passos e Souza 
precisou que a formula corpo- 
rativa era uma necessidade im- 
perativa e, falando dos monar- 
chistas, declarou que na sua opl- 
nião, oz adeptos do antigo regime 
prestarlam um grande serviço no 
paiz so adherissem 4 Republica, 
formula política Infinitamento 
mais perfeita quo a monrachta. 

Terminando declarou que era 
resolutamente partidario da polt- 
tica seguida actualmente pelo 
ministro do Interlor a cujo talen- 
to e patriotismo prestou viva ho- 
menagem. 








Voltou a Barcelona o 
transporte “Chaco” 


LONDRES, 32 (H.) — O “Daily 
Mall” publica um despacho em que 
8% annuncia que o transporto *Cha- 
co" voltou a oporto de Barcelona, 
onde passou para bordo de um na- 
vio em viagem para a Argentine 
cerca de 250 indesejavels, A medl- 
da fôra tomada deante da abrolu- 
ta Impossibilidade de desembarcar 
na Europa os deportados que via- 
Javam a bordo. O “Chaco” perma- 
neceria alguns dias naquelle: por- 
to à espera de instrucções. 


O NAVIO. PERMANECERA* 
AINDA DOIS MEZES NA EUROPA 


BARCELONA, 22 (H.)—O trans- 
porte de guerra argentino “Cha- 
co” continta neste porto, onde sof- 
freu os reparos de que carecia, E' 
quas! certo que levantará ferroy 
amanhã. O commandante não es- 
pora senão a ordem do governo 
argentino. Ainda não se sabe se 
o navio seeguirá para a Inglater- 
ra, onde deverá redeber material 
bellico, ou pare o Beltico afim.de 
desembarcar nos respectivos pal- 
sees os deportados que ainda so en 
contram a bordo. Estes são em nu- 
mesro de 14, na maiforia originarios 
de palses septentrionaes.., 

Sabe-se que o “Chaco” permane- 
cerá mails dois mezes na Europa &. 
esperea de que fiquem ultimados os 
submarinos mandados construir na 
Italia pelo govereno argentino, O 
commandento desmentiu formal- 
mente os boatos ha pouco propala- 
dos de que rebentara a bordo umn 
revolta ge deportados. 





Vae reabrir-se a Instrtui- 
ção Koch, de Berlim 


BERLIM, 32 (A. B.) — A Instl- 
tuigão Robert Koch que fôra fun- 
dada em 1808 com o capital de 
1.200.000 marcos para proceder & 
investigações sclentíficas para 
combater a tuberculose e que du- 
rante a, Inflacgão, perdendo todo 
o seu capital foi obrigada a fe- 
char-se, vae agora ser reaberta 
novamente. 


O iniolador dessa nova phase da 
conhecida instituigão & o sr. Echo- 
pal, director de uma das secções 
do Ministerio do Interlor que teve, 
no início de seu trabalho, forto 
apolo por parte dos medicos japo- 
nezes que contribuiram com bôss 
sommas para a constituição do 
fundo de reserva, 


Uma grande delegar 
ção turca visitará 
- à Russia 


———e—s 


FAZ PARTE DA MISSÃO O 
CHEFE DO GOVERNO 
OTTOMANO 


MOSCOU, 22 (H.) — Annun- 
cla-se que o presidente do conse- 
lho da Turquia Ismet Pachá, é 
ministro dos Negocios Estrangel- 
ros, Tevtik Rouchdy Bey, o secre- 
tarlo geral do partido popular 
Redjed Bey, varios deputados é 
representantes dos ministerios da 
Economia Nacional, * da Instru- 
ação Publica e numerosos jorna- 
listas embarcarão domingo pro- 
ximo em Istanbul com destino & 
esta capital a convite do governo 
sovietico. 

Os delegados turcos esperados 
a 28 do corrente visitarão Lenin- 


grado e varias outras cidades da 
DU. R. BE. 8. 


————eeeee 





HEMORRHOIDAS 
DR. LAURO BORGES — Tra 


tamento sem oper, sem dor 
Rodrigo Silva 14-30 — 3-1250 
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DE 17 À 24 DE ABRIL 

SEGUNDA EXPOSI- 

"ÇÃO PECUARIA DE 
PETROPOLIS 









Pedro Baptista Martins 
E 
Carlos Medeiros Silva 


ADVOGADOS 


(Bdificio do Cinema Odeon) 
5º andar — Salos S04-505 
Telefomer 3-7001 








Mil a rea! him dif Susi 
[Ma TN: 


. 
CADOS 


ads ei O LAMA E DD a e DA A MA ul Pa 





Como o director do Serviço Florestal rebate a accusação 
le que a serragem da imbuia é prejudicial aos operarios 
que com ella trabalham — Um serviço bem feito 





Tem se procurado repetldamen- | 
ta encaminhar para os Estados 
Unidos o nosso commerclo expor- 
tndor de madeiras, 

Entretanto, apesar do tódas ns 
propagandas o experlencias em- 
prenhendidas, o grande mercado 
norte-americano mostra-se  sem- 
pre mais ou menos refractarlo & 
nossa penetração, tnes as diftl- 
suldades existentes nesse sou cam- 
po de actividade, 

Os Estados Unidos são de facto 
grandes consumidores do mndel- 
ma, e á parte as qualidades repre- 
pontadas pelas varias especies de 
pinho, facilmente suppridas pelo 
proprio paliz ou pelos vizinhos, 
quas] todas as outras encontram 
ht multiplas: opportunidades, 

A industria yankes exige, toda- 
via, que lhe sejam aufficiantemen- 
te provadas as qualidades da ma- 
teria prima que lhe offerecem 
prra um dado uso; e uma vez isto 
telto, que a qualidade, a regular!- 
dade dos supprimentos e a: entro» 
gagém commercial, se estabelecem 
uobre garantias seguras, Ba falta 
destas é o que explica a razão pela 
qual as numerosas madeiras ama- 
gonicas nÃo conquistaram ainda os 
Estados Unidos, e porque multas 
outras especies só ahi entram em 
quantidades insignificantes. |. 

A nossa imbula do Paraná re- 
Eista uma honrosa excepção. En- 
trou e se Impoz facilmente, taes as 
suas excellentes. qualidades como 
madeira para marcenaria de luxo. 
Os americanos chamaram-na de 
nogueira brasileira (Brasilian Wal- 
nut) e deram-lhe preços vanta- 
josos. As transaçõões prosegulram 
com regularidade, e vendedores e 
compradores mostravam-se satis- 
foltos. 

Foi quando occorreu a negoc!- 
antes de madelras de outras pro- 
voniencias o recelo de que a con- 
currôoncia do Brasll, intenalfican- 
do-ss com o passar do tempo, vl- 
esso à lhes provocar a diminuição 
dos negocios, E organizaram uma 
campanha de descredito contra a 
imbula, Tudo foi cuidadosamente 
pensado. 

Na realidade, se a Imbuia fosse 
afastada da concurrencla, ella, que 
era a mais apreciada das madeiras 
brasileiras, pouco se terla a temer 
das nossas outras especlés, ainda 
mal! conhecidas, 


UMA PROPAGANDA CONTRA A 
IMBUIA 


Não sabemos ainda aqui de onde 
partiu o golpo ardiloso. Não cons- 
ta que dello tivessem tido conhecl- 
mento previo nossos representan- 
tes no palz dos dollares, 

A noticia velu para o Brasil 
através de um topico de uma re- 
vista de Washington da mator ido- 
neidade, mn “American Forests”, e 
nelle se dizia, entre outras coisas, 
que varias firmas que trabalham 
com & "nogueira brasileira”, res- 
pondendo a um inquerito promovi- 
do pelo Serviço de Saude Publica 
dos Estados Unidos, tinham attes- 
tado o apparecimento de varios ca- 
sos de inflammação da pelle, for- 
mação de veslculas e outros sym- 
ptomas mais ou menos graves, em 
operarios que serravam aquella 
madeira, T 

D', como Be vê, uma accusação 
da malor 'gravidade, da qual foram 
solentificados os nossos melos in- 
teressados por intermedlo de uma 
communicação felta & Socledado 
Nacional de Agricultura, em outu- 
bro do anno passado, pelo dr. Pau- 
lo Ferrelra de Souza, inspector ge- 
ral do Serviço Florestal. 

Houve surpresa, mas principal- 
mente, uma absoluta incredulidade, 
pois ninguem tivere nunca noticia 
de. nue a serragem de Iimbula cau- 
sasse damno de. qualquer espénle, 
NÃo houve sustos aqui, mas, s ser 
certa. pelo menos nesse -ponto, a 
noticia da revista americana, Já 
uma serraria de lá suspendora o 
trnbalho desta madeira, 

Impunha-se-nos uma verificação 
rigorosa dos phenomenos denun- 
ciados, e disto se encarregou, entre 
outros, o sr, Nilo Sevalho, repro- 
sentante no Brasil de uma Impor- 
tanto firma de Londres e Liver- 
pont-com negocios do frutas e ma- 
deiras. 

Esse cavalheiro velu: & Imprensa 
recentemente, e declarou que, pro- 
ecedando a um Inquerito nas nossas 
princípnes serrarias ohtivera a 
mais formal contestação n essa 
balela de se querer fazor crêr que 
a cerragem 'da Imbula occaslona 
aceldentes na pelle dos que lidam 
com ella, 


O INQUERITO DO SERVIÇO 
FLORESTAL 


Carcando-se da todo o rigor e 
metlculosidade que seriam de exi- 
gir. em virtude das suas responsa- 
billdndes, o Serviço Tlorestal | do 
Brnsil dedicou-se tambem ao estu- 
do do palpitante problema, tarefa 
de que nos deu conta muito obse- 
qulosamento o ceu director dr, 
Francisco de Assis Iglesias, em en- 
trovista concedida a O JORNAL. 

Disse-nos o dr, Teleslas que des- 
de o Infclo renutou Insubsistentes 
as queixas contra a Imbula (Thone- 
be vorosa), porque de longa data 
assiste o trahalho da mesma nas 
serrarias, Entendeu, porêm, de sou 
dever esgotar toda a série de pro- 
vas que imaginou para elucidar 
exuberantomento essa duvida, dnhl 
a razão nela qual só agora to vas 
dirigir offlolalmente n todas as en- 
tidades Interessadas para demons- 
trar o erro contido na notlela da 
“American Forests", e nasim pro- 
Seguiu: 

NINGUEM CONHECE CASOS DE 
NOCIVIDADE DA IMBUIA 

— Depois de conversar pessoal- 
mente com varlos propristarios de 
serrarias, encarregue! um dos nos» 
sos funcolonarios de as percorrer 
uma a uma, indagando, não só dos 
chefes, como dos seus mestres é 
operarios, se alguma vez haviam 
notado que o contacto do pó ou 


Companhia À 









ESPECIALIDADE EM 


Eyijam a marca registrada 


Os malores fabricantes de tecidos de algodão da 
America do Sul 


Fabricantes do acreditado brim Kkaki “CAVADOR” 
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serragem da embula, verde ou sec- 
ca, produzia qualquer inflammação 
ou vermelhidão mesmo, na pelle, 
nos olhos ou em qualquer outra 
parte do corpo. 

B todos foram acçordes em do- 
clarar que accidente nenhum fol 
Júmnis ocenstonado pelo pó ou ger- 
ragem da embula, 


UMA SERIE DE RESPOSTAS 
NEGATIVAS 


A serraria Luzes & Cla, & rua 
Senador Pompeu, fol uma das pri- 
meiras visitadas, Riram-se da Inal- 
nuação americana, E dois contra- 
mestres presentes, um com 15 an- 
nos de officio e outro com mais de 
30, disseram que nunca soffreram 
ou virâm algum dos seus compa- 
nheiros soffrer qualquer mal estar 
causado pela Iimbula. y 

O chefe das officinas Leandro 
Martins adeantou ainda que, ape- 
sar de ter a Imbuia como uma das 
madeiras de malor emprego, são 08 
seus operarios serradores, por curl- 
osa coincidencia, os mais idosos é 
mais antigos da casa. 

O gerente das serrarlias F. Pas- 
sos & Cla, disse tambem desconhe- 
cer caso de nocividade da serragem 
de Imbula, é 

Almeida Dias & Cla, Domingos 
Joaquim da Silva S.A. Dias & Ir- 
mãos, Otto Schutte filho, (Marce- 
naria Sulsen), Carlos Laublsk, Fer- 
nandes' Rodrigues & Cla. G. A. 
Scheeper & Cla, rua do Senado, J. 
D. Ferreira, Nascimento & C.-Ga- 
brlel, Serraria Central, foram ou- 
tros tantos estabolecimentos que 
ouvimos e onde unanimemente nos 
declararam que seus operarlos nun- 
ca adosceram porque trabalhassem 
com imbula, 

E a lista ficaria por demals lon- 
ga e enfadonha se quizessemos tra- 
zer para aqui o depoimento de malor 
numero de Industriaes, 


EXPERIENCIAS PHYSIOLOGICAS 
TAMBEM 


Conforme se sabe bem, nossas 
officinas trabalham o anno todo. 
Sentem, por conseguinte, não só as 
temperaturas frias do Inverno co- 
mo os pavorosoa calores do estilo. 
Funcelonam, além disto, com ope- 
rarlos de todas as nacionalidades: 
brasileiros do norte, do centro e do 
sul, portuguezes, 
lianos, allemies, 
oto., etc, 

Isso quer dizer que as declarações 
que registamos são mais do que suf. 
ficlentes para destruir as Imputa- 


polacos, suissos, 


ções levantadas contra a nossa 
bella madeira paranaense, 
Não obstante, o dr, Francisco 


de Assis Iglesias levou mais adean- 
te a sua demonstração, experimen- 
tando sobre a sua propria pelle, o 
pó e a serragem obtidos de madel- 
ras respectivamente verde e secca, 
e mails ninda, o extracto alcoolico 
das mesmas. 

Na presenga do redactor d'O JOR- 
NAL, o director do Servico Flores- 
tal repetiu essas experiencias, e 
nem a mais leve vermelhidão Yhe 
notâmos sobre a epiderme, 

DE REHABILI- 
TAÇÃO : 


A PROPAGANDA 

Dentro de poucos dias — Contl- 
nuou o dr, Assis Iglesias — vou 
dizer, em sessão da Socledado Na- 
clonal de Agricultura, os resulta- 
dos que alcance! neste estudo pela 
rebabllitação da Imbula nos mer- 
cados americanos, e por Intermedlo 
do ministro da Agricultura me dt- 
rigirel nos nossos representantes 
na America do Norte para o mes- 
mo effeito. 

Mandare! tambem uma nota aos 
editores da “American. Forests”, 
sendo alnda de meu desejo entrar 
em contacto directo com o Serviço 
de Sauds Pnblica dos Estados Unl- 
dos, afim de averiguar a origem 
ea raxho das informações que elle 
obteve e divulgou com a sua alta 
autoridade e nrestigio. 

O Servico Florestal tem recebl- 
do nos ultimos tempos numarosos 
nedidos da Informacões sobre as 
nossas madeiras, de firmas que de- 
sejam commerciar comnosco, e te- 
mos de fazer sensível a nossa asets. 
tancta nara que o trabalho bene- 
floo obtido de um lado nho seja 
neutralizado nela campanha em 
contrario de concurrentes commer- 
cines — disse o director do Servi- 
Gn Florestal, concluindo. 





Os Ra neces da Re- 


vista do Supremo 
Tribunal 


INDEFERIDO O LEVANTA- 
MENTO DA INTERDIOÇÃO 


O ministro da Fazenda, no res 
querimento de Humboldt Fontal- 
nha, director presidente da Re- 
vista do Supremo Tribunal, pe- 
dindo levantamento da interdic- 
cão de uma carta do ordem do 
Thesouro ao Banco do Brasil e 
pagamento de certificado expedi- 
do pelo Supremo Tribunal Fe- 
deral, “ex-vi” da let n, 4.981, de 
18 de dezembro de 1925, decla- 
rou que o chefe do Governo Pro- 
visorio indeferiu aquelle pedido, 
quanto ao levantamento da In- 
terdicção da carta de credito e, 
com relação ao pagamento dos 
certificados, resolveu que o rer 
querente deve aguardar a volta 
do palz' ao regimen constitucional, 
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O JORNAL — Sabbado, 23 de Abril de 1932 


SS 


IMBUIA | DO. PARANA? E OS MER- 
NORTE-AMBRIGANOS 


comemorações civicas á memoria de Ti 
radentes foi recebida pelo chefe do goverrio 





O:sr. Getulio Vargas refere-se carinhosamente a São 
Paulo e aos seus problemas economicos — “S. Paulo 
é um laboratorio de raças. Tenho por esse Estado 
admiração” 


a- maior 











A embaixada dos academicos pnulistus em companhia do ar. Ge- 
tulio Vargns 


A delegação de academicos 
paulistas, composta os srs. 
Omar Sampalo Dorla, Israe! Sou- 
to, José Cambenilli e José Car- 
los Amaral de Oliveira, que velu 
a esta capital representar og seus 
collegas nas homenagens cívicas 
ante-hontem prestadas 4 memoria 
de Tiradentes, esteve hontem, & 
tarde, no Palacio Cattete, em vl- 
sita ao chefe do Governo Proviso- 
rlo, por quem foi recebida, A- 
companhavam am delegação al- 
guns representantes da impren- 
sa paulista, 


O er. Getulio Vargas acolheu 
com a malor sympathla a visita 
dos jovens representantes da, mo- 
cidade estudiosa de 8, Paulo e com 
elleé entreteve cordial e animada 
palestra, no decorrer da qual se 
referlu carinhosamente 4 actua- 
ção do grande Estado na cam- 
panha lHberal, 


— 8, Paulo — declarou o chefe 
do governo — é que me fez Trevor 
lucionario, Estando eu no Rlo 
Grande, não. podia ouvir directa- 
mente a palpitação grandiosa que. 
ia por todo o Brasil, Contava, cor 
mo candidato da Alliança Libera,l 
com a unanimidade do meu Es- 


tado e com a sympathia dos de- 
mais, Nunca suppunha, porém, 


le extraordinario  enthusiasmo 
que me foi dado ver por occasião 
da minha viagem a 8. Paulo, 
Deante da recepção que ali tive, 
fol que eu pude verificar que en- 
carnava, realmente, as aspirações 
do Brasil, Wu era a bandeira ver 
melha das reivindicações do nosso 
povo. Fol desde esse momento, 
repito, que me tornei revolucio- 
nario, 

Referindo-se, em seguida, 4 
situação economica de 8, Paulo, 
accrescentou o sr, Getulio Var- 
gas: 

— EB, Paulo é'um laboratorio 
de raças, Espero, dentro do pro- 
gramma de reconstrucções em que 
se empenha 6 governo da revor 
lução, velo, breve, restituído ao 
seu antigo fastigio economico, 

E emquanto se encaminhava 
para a varanda, afim de posar 
pára os photographos, declarou 
ainda ' 

— Lamento que a obra surda 
da-- intriga procure indispor-me 
com o grande povo paulista, Te- 
nho por S, Paulo a maior admi- 
ração. 





Novas tarifas. da 
Grã-Bretanha 


ENTRARÃO EM VIGOR NA 
PROXIMA SEGUNDA-FEIRA 


LONDRES, 32 (U. T. B) — 
Entram em vigor segunda-feira & 
mela-noite as novas tarifas de ifm- 
portação apresentadas pela respe- 
ctiva commissão que, go fazel-o, 
annunciou ter tido o intuito de 
evitar que o consumidor britan- 
nico seja explorado como o vinha 
sendo em alguns casos, sob 0 pre- 
texto da protecção que os novos 
direitos pretendem impõór. 

As tarifas propostas se referem 
a artigos manufacturados, no 
todo ou em parte, e estão dividi- 
dos em quatro classes: — artigos 
de luxo, ou de semi-luxo, que te- 
rão a taxa de:25 a 30 ojo; — ar- 
tigos, manufacturados em | sua 
malor parte, com a taxa de 20 ºjo; 
— um numero limitado de artl- 
gos manulacturados, para os 
quaes é proposta a taxa: minima 
de 15 “jo; — finalmente, os arti- 
gos em aço semi-manufacturado, 
sendo considerados em uma po- 
sição de especial importancia para 
a Nação, ficam eujeitos ao Im- 
posto de 33 1/3 9|º, “ad valorem”, 


OS PRINCIPAES AUGMENTOS 


LONDRES, 22 (A. B.) — Os 
principaes augmentos das tarifas 
britannicas que entrarão em vl- 
gor em 26 do corrente são os so- 
guintes: de 15 *jo gobre: Compo- 
tas, guarnições de ferro para ja- 
nelias e portas, artigos para agri- 
cultura e couros; de 20 ºJo para 
objectos de vidro, cutelarias, alu- 
minio, nickel, zinco, estanho e to- 
dos. os utensilios fabricados com 
estes metnes, cabos de metal, an- 
coras, barras de ferro e aço, ta- 
petes, linho, utensílios domesti- 
cos, pennas, ammonia, chloro e 
borax; de 25 *|jo sobre chapas pho- 
tographicas, doces em calda e pa- 
pel; de 30 º|º sobre peixe fresco, 
caviar; de 33 Yo sobre, ferro man- 
ganez, plglron, aço, acido acetico, 
vinagre e menthol; e de. 35 so- 
bre artigos de couros, saccos e la- 
minas, 


Cada vez mais precaria a 
situação bancaria na 
Yugoslavia 


BELGRADO, 22 (U. T. B.)— 
A situação bancaria na Yugosla- 
| vio continua cada vez mais pre- 
carla. Diversos bancos foram 
obrigados a suspender seus paga- 
mentos, entre elles o Pravatska 
Stedizionista, de Zagabria. 











Movimento de passageiros 
nas linhas transatlanticas 
do Norte 


LONDRES, .22 (U. T. B.) — 
O numero total de passageiros 
[os atravessaram o Atlantico em 


1931, segundo estatisticas agora 
| publicadas, fol de 45.125 para o 
Canadh e de 78.106 para os Esta- 
tos Unidos, contra 93,911 e..... 
133.730, respectivamente, no an- 
no anterior, 
| O movimento em sentido Inver- 
so, da America do Norte para a 

Inglaterra, fol em 1931 de 61.583 
passagolros procedentes do Cana- 
dA e de 92.766 dos Estados Uni- 
dos, contra 72,555 e 112.686, 
respectivamente, em 1230, 


que essa sympathla tocasse áquel- 
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Suicidio de um prin- 
cipe- no castello: de 
Gruenberg | 


ATTRIBUE-SE O GESTO DE 
KARL AUERSPERG A DIFFI- 
CULDADES FINANCEIRAS 


PRAGA, .22 (A. B.) — No cas- 
tello. de Gruenberg, perto de Ne- 
pomuk, no sul da Bohemia, regis- 
tou-so hontem o sulcidio do joven 
principe Karl Auersperg, da casa 
principesca de fgual nome, e que,! 
ultimaménte, devido a difficuldades 
financeiras, estava empregado do | 
Laenderbank, de Pilsên, | 

O castello de Gruenberg, um dos 
mais bellos da região, em 1854 fôra | 
comprado pela familia Aversperg, | 
mas, ultimamente, devido às diffl- 
culdades monetarias com que a fa- 
milia. lutava, tinha sido empenhado 
a um, negociante de, Praga, que 
consentira em que a princeza de 
Auversperg, mãe do -sulcida, conti- 
nuasse 'a residir no castello durante 
um anno. 

O paes do principe Karl, do nome 
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“REMINISCENCIAS 


A nossa vida musical arrastou- 
so, duranto longo periodo, alimen- 
tando-só quas! que exclusivamen- 
to das cantilenus da opera lyrica 
italiana, extasiando-so com ou 
florelos dos sopranos ligeiros, com 
os dós do polto dos tenores ena- 
morados. Não fol pequena a diffl- 
ouldado que 'sé encontrou para 
conseguir que do repertorio lyrico 
fizessem parte as partituras dos 
autores francezes e allemães q co- 
mo as tentativas não doixavam de 
sor recebidas com sympathin, pelos 
amadoros mais adeantados e de 
mais solida educação lyrica, o In- 
telligente ampresario que fof sem- 
pra o sr. Walter Mocchl, encheu- 
se de coragem e brindou-nos com 
grande parte do repertorio wagnhe- 
riano. (que nos fo! dado, ora em 
italiano, ora em allemão), assim 
como com augições de multas 
outras operas modernas, quer ita- 
lanas, quer francezas, quer tam- 
bem de compositores brasileiros, 
que affirmavam brilhantemente oq 
nosso valor lyrico, 


Concomitantemente esue 
movimento operistico, tivemos a 
ventura de possulr compositores e 
artistas naclonaés, e tambem al- 
Buns estrangélros, de bem orlen- 
tada educação que, por sua ves, 
eo osforçaram no afan de tornar 
conhecida a Mteratura symphoni- 
cr, Incontestavelmente de mais 
elevado valor “artistico pela nobre- 
za dos seus intuitos de puro ideal. 

A proposito, cabe neste momen- 
to lembrar um acontecimento que 
merece ser recordado com justiça 
pela influencia que elle 






com 


exerceu 
sobre a nossa educação musical, 
graças à competencia do nosso 


sempre lembrado Alberto Nepo- 
peido : 

oi por occaslão da Exposição 
de 1908. Um ministro que abomi= 
nava as questlunculas da política 
dos interesses particulares e so 
occupava tambem de artes para 
satisfazer ns exigencias do seu es- 
pirito culto, “mandou chamar o 
grande artista que elle reconhecia 
em Nepomuceno e deu-lhe carta 
branca para o programma musical 
da exposição na prala da Sauda- 
de. Tivemos então occasião de ou- 
vir uma série de vinto e seis con- 
certós symphonicos constitutdos 
com as obras orchestraey mais 
modernas, multas dellas dos com- 
positores que triumphavam na- 
quelie tempo, uns pela confirma- 
ção da sua genialidade já revela- 
da, outros pela audacia das guas 
producgões em que se sentia uma 
comprohensho nova do sentimento 
musical. 

Em primeira audição deu-nos 
então Alberto Nepomuceno a Rha- 
prodia Norueguem n. 2, de Sven- 
dsen; VAprésemidi d'un Fanne, de 
Debussy; Carnaval Homano, de 
Berlloz; Jota Aragonesa, de Glin- 
ka; L'Aprenti Sorcier, do Dukas; 
a série symphonica Impresslona 
d'Italle, de Charpentler; o prelu- 
dio do Parsifal, de Wagner; idem 
do Garntuza, de Nepomucono; Os 
DJinns, poema symphonico para 
plano e orchestra, de Cesar Franck; 
Stepres da Ania Central, de Horo- 
dine; Pedro Alvares Cabral, episo- 
dio symphonico, de Ronchinl; Ab= 
sence, de Berlioz; Ao nmanhecer, 
poema symphonico, de, Nepomuce- 
no; Preludio do Tristão e Igoldn, 
de Wagner; As Eolides, poema 
symphonico, de Rabadd; Cortejo 
solemne, de Glazounow; Protopho- 
nin do Cid, de P. Cornelius; 1º Sé- 
rle de orchentra, de Guilraud; Sche 
hernmnde, sério eymphonica, . 
Runsky-Korsakow;  Danana, 
opera Principo Igor, de Borodine; 
Abertura de Concerto, de Buonami- 
cl; Preludio aymphonico de Barroso | 
Netto; A Arvore de Natal, de Rebi- 
kow; Rhapsodia. Hungara n. 1, de 
Liszt, para orchestra; O Filho Pro- 
digo, cantata de Debussy; Namuna, 
1º .séris para orchestra, de Ed, La- 
lo; Romansa. e 'Tarnntella, para | 
violoncello e orchestra, de A. Ne- 
pomuceno; Wymehrad, poema sym- 
Pphonico, de Smetana; Palins-Athe- 
nas!, hymno para soprano e or- 
chestra, de Saint-Ssens; Scenas- 
Poeticas, op, 46, de Godard; Deyn- 
neto Pastoril, op, 25, de Eduardo 
Guerra. 

E' preciso fazer sentir mais uma 
vez que; nesta relação só flguram 
º5 numeros | de primeira audição 
para o publico carioca e será facil, 
pela sua abundancia, pelo seu va- 
lor, pela novidade da fórma, dos 
processos e da concepção da sua 
malor parte, imaginar a somma de 
trabalho, de esforço, de contrarle- 
fapas e de paciencia que empregou 
Alberto Nepomuceno na realização 
dessa brilhante série de 26 concer- 
tos em que, felizmente, lhe presta- 
ram valtosa collaboraçãão os ma- 
estros Francisco Braga e Assis Pa- 
checo, por elle convidados. para 
seus auxiliares no preparo de tan- 
tas novidades:e tambem na direc- 
ção da orchestra em alguns dessos 
concertos. Nepomuceno distinguia- 
ne dos chamados divos da orchestra 
neste ponto: não monopolizava a 
batuta por valdade, Ao contrario, 
percebla-se-lha nm, satisfação com 





Engelbert de Auersperg, que conta | que applaudia o collega que o sub- 
actualmente 70 annos de Idade, vive dietas dignificando a Interpreta- 
ainda, na cidade de lena. ção de uma partitura de valor, 





Regeitado pela Academia 
Real o retrato de Gandhi 


UM ACTO SEM NENHUM 
CARACTER. POLITICO 


LONDRES, 22 (H.) — Des- 
pertou grande interesse, nos 
melos políticos e artísticos, o acto 
da commissão especial da Acade- 
mia Real, que rejeitou para as 
suas galerias um retrato de Gan- 
dht, obra do artista Oswald Blr- 
ley, aceitando entretanto um ou- 
tro de Lord Willingdon, vice-rel 
da India, e da autoria do mesmo 
pintor, 

Sir Willam  Liewellyn, presl- 
dente da Academia Real, entre- 
vistado por jornalistas sobre o 
caso, teve occaslão de affirmar 
que a resolução da commilssão de 
selecção fôra justa o não se inspi- 
rara: em quaesquer considerações 
de ordem política. 


Aeroplanos de aço 


VÃO REALIZAR-SE NA INGLA- 

TERRA AS PRIMEIRAS EXPE- 

RIENOIAS ppm APPARE- 
LH 


LONDRES, 22 (U. T. B.) — 
Dentro de poucas semanas estará 
prompto para as primeiras expe- 
riencias o primeiro dos olto aero- 
planos de aco, especiálmente em 
construcção para as línnas aertas 
imperines, de Calro a Cape Town, 
devendo toda a esquadrilha es- 
tar em serviço astivo antes do 
fim do anno. Esses monoplanas, 
que são equipados com quatro 
motores cada um, o destinados no 
serviço de passageiros, estão sen- 
do construldos em Coventry pela 
“Armstrong Whitworth Alrcraft 
Limited”, pelo preço de 150 mil 
lHbras. O peso de cada um, em 
vôo, será de oito toneladas, das 
quaes duas correspondentes ao 
peso dos passageiros trunipória-| 
dos, tripulação, malas postaes e 
mercadorias, A velocidade maxl- 
ma será de 150 mílhas por hora, 
mas em vôo normal ella não ul- 
transasaró da 120 milhas 
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Reducção progr e d 
funccionalismo na | 


Argentina 


BUENOS AIRES, 22 (U. T. B 
— A Camara dos Deputados ão 
provou o projecto de lei que de- | 
termina a reducção progressiva do. 
funcclonalismo publico, em todas 
&s classes e categorias, 


CASAS PERNAMBUCANAS, 


FUNCCIONARIOS DA ORGA- 

NIZAÇÃO LUNDGREN, DE RE- 

CIFE, EM VISITA AO SUL DO 
PAIZ 


Estão no Rio de Janeiro dois 
elementos da alta administração 
da firma Lundgren, Irmãos Ltda,, 
proprietaria das conhecidas Casas 
Pernambucanas. São elles, os 
sr. D. Valentine e o sr. Relch- 
mann, aquelle nuditor geral e 
este funccionario dos escriptorios 
da organização Lundgren, com 
séde em Recife, 

Os srs, Valentine e Relchmann 
visitaram as diversas installações 
das Casas Pernambucanas nesta 
cidade, demorando-se a apreciar, 
na filial da praça Tiradentes, os 
bellos mostruarios de-magnifticos 
tecidos das fabricas Lundgren, 
exposição essa altamente sugges- 
tiva e que tanto tem despertado n 
attenção do nosso publico, partl- 
cularmente das familias cariocas. 

Como se sabo as Casas Per- 
nambucanas estão hoje diffundi- 
das em todo o Brasil, constituindo 
uma iIntelligente e original orga- 
nização na industria e venda de 
tecidos, 
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' À embaixada de academicos paulistas nas Chronica Musical | Os novos sellos “Zeppe- 


. ” “ “ . 
lin” estão emittidos 

Conforme havia sido annuncia- 
do, realizou-se a emissão de sol- 
los postaes para o uso nas via- 
gons do dirigivel “Graf Zeppelin” 
para a Europa, e nos respectivos 
vôos da “Condor” em combinação 
com a acronave, 

Os novos sellos serão distribul- 
dos por todas as ngencias postaes 
e da “Cohdor" autorizadas a acel- 
tar tal correspondencia, 

Os novos sellos serão os seguin* 
tes: 

'1) Sello typo “Ruy Barbosa” do 
antigo valor de rs. 5$000 sobre- 
taxado com a palavra “Zeppelin” 
e a Indicação do seu valor actual, 
ra. 3$500, 

2) Sello do antigo valor de rs. 
10$000, typo Instrucção sobreta- 
xado com a palavra “Zeppelin” e 
a Indicação de seu valor actual, 
re. 7$000. 

Sem duvida, o nosso publico e, 
especialmente, os philatelistas es- 
tarão altamente interessados em 
mandar cartas para a Europa (as 
quass depois poderão ser até re- 
encaminhadas pelas Agencias da 
“Condor” e da “Hapag") enri- 
quecendo desta fórma as suas col- 
lecções philatelicas, 


À Sociedade Odontologica 
do Paraná em defesa dos 
direitos de sua classe 


Recebemos do Syndicato Odon- 
tologico Brasileiro a eeguinte 
carta; 

“Foi com surpresa que Il na 5º 
pagina do numero de hoje de reu 
jornal o titulo dado a nota en- 
viada a essa redacção pelo Byn- 
dicato Odontologico Brasileiro. 

Não condizendo com o texto da 
noticia, o referido titulo não ex- 
prime a verdade dos factos o que 
me obriga a pedir uma rectífica- 
ção. 

A Sociedade Odontologlca do 
Paraná é uma agremiação de clas- 
se que tem por fim defender os 
interesses dos verdadeiros cirur- 
glões-dentistas daquelle Estado. 
Sendo assim seria absurdo que 
essa mesma associação “forne- 
cesse attestados inldoneos de har 
bilitação aos praticos.” 

O que ella fez foi o que o Syn- 
dicato vêm fazondo: 

Procurou impedir a consuma- 
ção de Irregularidades no cumprl- 
mento de um decreto que não sa- 
tisfaz as aspirações da classe, E 
dos seus actos deu conhecimento 
ao Syndicato que por sua vez se 
pôz em movimento na defesa da 
moralização do exercicio da odon- 
tologla, 

Essa é a verdade que espero o 
amigo dê a necessaria publicida- 
de no sentido de desfazer as du- 
vidas que por acaso ainda existam 
sobre o'modo de proceder da So- 
cledade Odontologica do Paraná, 

Sem outro motivo sou patricio 
e admirador. (a.) Nataldo Alexan- 
der, 1.º secretario,” 








Questão danubiana |: 


COMO BE MANIFESTA SOBRE O, 


PLANO O MINISTRO POLONEZ | 
EM VIENNA : 


VIENNA, 322 (H.) — Em artigo 
publicado no “Neue Frelo Presse” 
o er. Lukastewicz, ministro da Po- 
lonia nesta capital manifestou-se 
tavoravel à cohatituição de um blo- 
co economico danublano baseado 
no systema das tarifas preferon- | 
claes reciprocas, Este programma! 
deverla ser completado mediante: 
auxilio fornecido pelos Estados | 
não filiados ao bloco, cujo inter- 
cambio com os palzes danublanos 
& dos mals notivos como sejam a 
Italia, a Allemanha e a Polonia, 


DECLARAÇÕES DO CHANCELLER 
BURESCH 

VIENNA, 22 (H.) — O chancel- 
ler Buresch entrevistndo pelo cor- 
respondente do “Temps”, declarou 
que a humanidade deveria procu- 
rar comprehender-se afim de evi- 
tar uma catastrophe malor do que 
a de 1914, 

Accrescentou que apresentaria 
novamente em Genebra um quadro 
expositivo da situação da Austrin 
o das suas necessidades. 

Notou que a politica de severa 
restricção de credito praticada pelo 
Banco Nnclonal determina a alta 
do schilling no estrangelro o que 
demonstra a confiança crescente 
do mnalz, 





ITALIA 


A EXPOSIÇÃO INTERNACIO- 
NAL DO PÃO 


ROMA, 22 (H,) — Está mars 
cada para 19 de junho proximo 
a Inauguração nesta Capital da 
Exposição Internacional do Pão 
que se prolongará até 30 do mes» 
mo mez, 

O certamen visa tornar conhes 
cidas todas as qualidades e fór= 
mas de pães fabricados no mun- 
do Intelro e comparar-lhes os pre: 
gos. 

Já chegaram a esta Capital spe- 
cimens procedentes do norte da 
Europa e do Orlente, Annuncia-so 
para breve a chegada de nume- 
rosas amostras da Africa, da! 
America do Sul e do Extremo 
Orlente. 

As amostras serão submettidas 
a um tratâmento especial dest]= 
mpi? a garantir-lhes a conservas 
ção, 


ORÇAMENTO DA GUERRA 


ROMA, 22 (U. T. B.) — A 
Camara dos Deputados, em sus 
sessão de hoje, continuou a dis- 
cussão do orçamento do Ministerio 
àn Guerra, tendo usado da pa- 





J lavra os deputados Angelini, Ros 


si o Cecl, que examinaram divers 
sos problemas relativos ao exer= 
cito e as suas necessidades de trel= 
namento e de preparo, 

Nas ultimas horas da sessão, 
falou tambem o sr. Gazzera, mi» 
nistro da Guerra, 


FALLECIMENTO DE UM 
PINTOR 


ROMA, 22 (H.) — Com n ida- 
de de 48 annos falleceu nesta Ca- 
pital o pintor Del Neri, 


PRIMEIRA CONFEREN- 
CIA REGIONAL DO 
TRABALHO 


CONTINUAM AS ADHESÕES A* 
INICIATIVA DA FEDERAÇÃO 
DO TRABALHO 


A! inlclativa da Federação do 
Trabalho do Districto Federal, já 
adheriram, entre outros, os ser 
guintes syndicatos: Centro dos 
Empregados do Caes do Porto, 
União dos Empregados do Coms 
mercio do Rio de Janeiro, União 
dos Trabalhadores do Livro e do 
Jornal, Alliança das Fabricas de 
Tecidos de Magé, Socledade de 
Resistencia dos Trabalhadores em 
Trapiches e Café, União dos Ope- 
rarios Estivadores, Centro dos 
Operarios «e Empregados da Light 
e Clans, Associadas, Centro Musi- 
cal do “Rio de Janciro,' Syndl= 
canto Brasileiro de Bancarios, 
União dos Vidreiros, Syndicato 
dos Trabalhadores em 'Transpor= 
tes Terrestres, Unlão dos Transs 
portadores de Bagagem do Porta 
do Rio de Janeiro, Syndicato dos 








| Operadores Clnematographicos, e 


União dos Electricistas Theatraes, 

A sessão preparatoria da Con» 
fcrencia terá logar, amanhã dos 
mingo, 24 do corrente, Gs 15 
horas na séde da Federação do 
Trabalho, & Praça Tiradentes 50, 
2º andar, fazendo-se, cada syns 
dicato, representar por uma des 
legação de cinco membros, À Inss 
tallação solemne da Conferencia 
será a lo de maio, sob a presi= 
Renoia do sr, ministro do Trabas 

o. f 

Entre as theses quo serão dis 
cutidas na Conferencia, sallentam 
se pela sua importancia, as reln= 
tívna À Lot de Syndlicalização, 
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ras e errupções da pelle, 
neutraliza o suor e seu 


e dá uma sen- 
de bem-estar. 





( BORATADO ) 
TEM O PERFUME DAS FLORES, 
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Diregtoress Assle Chateaubriand, Qas 
brlol L, Mornardos o Frederico Baras 


Toda a Pote map sa devo cur 
dirigida á Goroncis d'O JORNAL e não 
nominalmente. 
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NOS PAIEROS DA CONVENÇÃO POSTAL 
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Ano... 1404000 Somesira 754000 
Re asetgnaluras começam e terminam 


em qualquer dia 
déca 


Anno, ce. 
Somectro 


VENDA AVULSA 
Dias ulelo, ... cs 
Ros domingos , . . ..« 


AVIBO 

Avisamos nos interessados que 
o Ser LUIZ GUIMARÃES DE 
SENNA não está autorizado a 
trabalhar para as Empresas; 8, 
4 “O JORNAL”, “DIARIO DA 
NOITE” £, A, é EMPRISA GRA» 
PHICÇA “O CRUZEIRO" 5, A.: 


INDICE AUSPICIOSO 


O Partido Demneratico de San» 
ta Catharina acaba de dar uma 
prova do seu elevado criterio cl- 
vico, solidarizando-se com as for» 
cas: políticas do Rio Grande do 
Sul, exactamente quando o inter» 
ventor, general Assis Brasil, 56 
exonerava por divergir da pre 
gente orjentação da dictadura, O 
habito de apegar-se 4s situações 
dominantes enraizou-se por tal 
fórma nos nossos costumes poll» 
ticos, que um gesto como o que 
assignalamos indica den pote 
mente a modificação profunda 
que se vas operando na mentall- 
dade dos nossos homens publicos. 
Assistimos durante muitos annos 
ao espectaculo deprimente da do- 
cilidade, com que partidos pode- 
rosos e dispondo de meios para 
impór-se aos governos, se com» 
prasiam em dar attestado do seu 
ansioso desejo de submetterem-se 
Bos caprichos por vezes insensatos 
dos detentores transitorlos da aur 
toridade executiva, Merecs, pois, 
registo o que acaba do fazer q 
“Partido Democratico Catharl- 
.nenso, 

Realmente deve estar occorren- 
do uma transformação mais pro 
funda que as apparencias leva- 
riam a orêr né vida civica. brasiy 
leira, para que um partido, cujos 











“elementos de força são limitados 


* 'rledade com grupos políticos que: 


. Gicional, conforme as praxes da 
.* tradição. consagrada na nossa por 


“concebivel e com a qual se tor- 
vnaré facil reconstruir: a Repu- 


Eante, Catharina não ignoram isso 


"monto oa que insistem em susten 
tar que o pais não se-acha pros 


pela propria pequenes do seu Es” 
tado, se decida e proferir a molidar 


go divorelam da dictadura, a em- 
penhar a esta o seu apolo incon- 


litica.. Os partidos gaúchos nada 
podem farer pelos seus amigos 
'catharinanses. A dictadura tem 
amplos: meios de ser agradavel u 
util ou de crear embaraços 4 con- 
trarigdades, Os democraticos de 


e, pesando todas 48 consequencias 
&o sou gesto, não hesitaram: em 
incorporar-se corajosamente & 
corrente do llbsralismo constitu= 
clonalista. 
Factos como esse servem ainda 
para demonstrar quanto se atas» 
tam da realidade politica do mo- 


parado para a entrega immediata 
do seu governo e dos seus destinos 
& direcção da opinlão publica, 
Longe disso, estamos vendo con- 
estantes indícios de uma vitalidade 
cívica, que ha dois annos seria In- 


O E a a e e rr 





biisa, em linhas consentaneas com 
o programma liberal da revolu- 


- ção. O bello gesto do Partido De- 


moeratico 49 Senta Catharina re” 
presenta mais um desses indices 
nuspiciosos de que a nação está 
preparada para retomar immo- 
dintamente a posse de sl mesma. 


ATTITUDE SIGNI- 
FICATIVA 


O interventor no Pará, major 
Magalhães Barata, actualmonto 
nesta Capital, acaba de receber de | 
elementos representativos do ope-| 





“ variado daquelle Estado um tele- 


gramma, cujo alcançe justifica a 
sua focalização como documento 
altamente slgniticativo. Dizem os 
autores. daquelle despaçho que o 
operariado paraense resolveu ini 


- clar immoediatamento acção syster 


matica e onergica afim de ropri- 
mir & campanha comnijunista. A 
espontaneidade do movimento, de 
que o major Barata velu a ter cor 
nhecimento por aquelia communlr 
cação dos “igadera" proletarios do 
grande Estado amnsonico, ainda 
realça a importancia de decisão 
tomada. O caso offerece parti- 
cular interesse, porque nelle 
transparece um estado de espirito 
das massaa trabalhadoras, que Já 
se podia prevêr, como effeito do 
contraste entro as tendencias da 
propaganda bolchevista e os trar 
ços essenciaes da mentalidade do 
trabalhador brasileiro. . 

Um dos pontos de inexcedival 
relevancia no apreço dos aspectos, 
actunes da questão social, geral» 
mente esquecido pelos que entra 
nós se tornaram arautos do com- 
muntiamo, é o caracter rostriotas 
mente local das Ídéns q dos me- 
thodos Integrados na organização 
ds Russia novietica. O antigo no- 
elalismo, hoje continuado pelos 
partidos da varios matizes que 
pleitoam é collestivismo em dif 





nomica, social e política, origina» 
do do determinismo das circums- 
tancias cspecialissimas do melo 
russo e dos factores historicos do 


antigo Imperio dos tzares, Os es-| 


tudiosos mais sagazes e mais com- 
petontes da actualidade russa in- 
sistom' todos nobre esse ponto, sar 
Hentando a analogia e mesmo a 
identidade das instituições fundar 
mentees do sovistismo com os 
processos .tradiolonaes de com» 
pressão politica, social e economi- 
va, que se enraisaram na vida 
russa pela pressão das influencias 
asiaticas, concretizando-se-em or- 
ganizações definidas sob o pulso 
ferreo de Pedro o Grando, Assim, 
o bolchevismo é um phenomeno 


+ meramente russo e a tentativa de 


transplantalo para outros paizes 
não passa de' manifestação do ea- 
pirito imperialista, que continga 
a segulr no regime sovietico a 
orientação do antigo mysticismo 
politico pan-slavista, 

Entre essa ideologia esotica e o 
sentimento .braslleiro nada ha de 
commum. O nosso trabalhador 
desde que comece .a familiarizar» 
se com o credito asfatico que lhe 
querem Inçulçar, sentirá repy- 
Gnancia Instinctiva, Inspirada por 
tudo que constitãe o seu paychisr 
mo, E' sob a influencia dessa re- 
acção que os operarios paraenses 
vão encetar a campanha antir 
communista. Esaa iniciativa corr 
responde a uma attitude de resis- 
tencia espontanea do espirito nar 
cional a uma fórma de imperla- 
Hamo tanto mais Intoleravel, 
quanto ella promana de um con- 
ceito da civilização radicalmente 
opponsto ao nosto. E o que resol- 
veram fazer os trabalhadores da 
Amazonia, será certamente repe- 
tido om outras regiões do pais, 
onde o operariado tem iguslmen- 
te de encarar a solução commu- 
ninta do problema social do ponto 
de vista, em que acabam de col- 
locarrse os seus companheiros par 
raensos, à 7 





O BOM ADMINISTRADOR 


mo 

Entre as qualidades mais de- 

sejaveis num administrador está a 
de ouvir as reclamações da opl- 
nião e de submetter-se s ellas, 
quando propugnam pelo interesse 
da collsctividade, 
“A imprensa 'não é; como tantos 
são sempre inclinados a pensar, 
“um vehiculo de sentimentos per- 
sonalistas, Ella 6 antes o espelho 
da consclengia publica e o mais 
tlel e precioso auxiliar dos homéng 
de governo bem intencionados. 

A resolução do ministro da 
Guerra sustando a assignatura do 
contrato para a installação de 
uma fabrica de calçados para o 
Exercito revela no general Leite 
de Castro essa sensibilidade do 
bom administrador, que age nem 
vaidades e está sempre disposto a 
attender ás nugaentãos honestas e 
pinceras, que lhe são feitas, no In- 
tuito de acautelar os interesses 
geraos. ia) - 

Terá ,o ministro da Guerra agor 
ra mais tompo para examinar o 
assumpto e ponderar pausada- 
mente as razões que apresentá- 
mos daqui, nesta pequena série 
de artigos, contraria & idga do es- 
tabelecimento de uma sapataria 
para o Exercito, 

Possivelmente a apparencia de 
algumas vantagens, que resaltam 
à primeira vista, levou a alta adr 
ministração da Guerra a inclinar- 
se pela addição dessa indusíria ás 
varias actividades peculiares ao 
Exercito, mas estamos certos de 
que uma consideração mais apro- 


fundada, nas jinhas da argumen- 


tação expendida nesta columna, 
levará ao afastamento definitivo 
de um projecto, que, na verdade, 
poucos beneficius trará, ao lado 
do grandes males inevitevéis, 

A industria do eapata é das 
mais perfeitas a genulpas, que 
possãe o Brasil, Nelja achamso 
investidos milharoa de contos, que 
não estão encontrando, neste mor 
mento de crise, a devida recom- 
pensa do capital, 

Mourejam na manufactura de 
calçado detenas de milhares de 
operarios,. muitos dos quaes sem 
trabalho, por estarem paralyendas 
us fabricas ou funcclionaren: em 
horarios reduzidos Nessas cir- 
cumstancias entrar o governo, que 
6 um grande frogues dessa indus- 
tria, para o numero de seus com- 
petidorss, veria como que decre- 
tarslho a rulna imperiosa e defi- 
nitiva: Os quinhentos mil pares de 
sapatos que o Exerolto e outras 
classes militares adquirem an 
nualmente: por conaurrencia pu- 
blica e, portanto, sos que lhes ofr 
ferecem maiores vantagens: re- 
presentam talves o maior auzilto 
para as fabrioss, que ainda con- 
tinuam mantendo » mesma offi- 
qiencie a despeito das naturaes 
difficuldades do momento eco- 
nomico brasileiro, 

Fechando-se ego formidavel 
mercado consumidor, as fabricas 
reflectiriam esse prejuiso, dispon- 
sando os seus operarios, que au- 
gmentariam a massa Já considera- 
vel dos desoccupados. Todos hão 
de convir em que esta não é pro- 
priamente a hora, em que o go- 
verno deva concorrer para aféll- 
gir ainda mais a situação do opo- 
rarindo, prejudicando a Industria, 
em que milhares delles ganham 
o pão de cada dia. 

Ha ainda os aspectos, Já postes 
em rolovo, de ser o Estado pem- 


torqutos pulseu, Unha o cunho de 
uma doutrina universal e portanr 
to, adaptavel ds condições e ao 
temperamento de qualquer povo 
coliocado em nivel relativamerito 
adeantado de evolução economi- 
ca, O communiamo, que » dicta- 
dura soviotica procura impôr ao 
mundo por melo do apparelho da 
Teorcelra Internacional, é colsa to- 
talmento differente, Trata-se de 
um systema de organização eco 


1a od are vive 
; ' 


O JORNAL — Sabbado, 





pre um presimo industrial, pela 
burocracia & que estã adotrioto « 
Já termos nós mtumos a experi- 
encia de outras ininfativas no ger 
nero, inteiramente fracasuadas. 

Mas o nosso objectivo neste ar- 
tigo é salientar a superioridade 
com que o ministro da Guerra at» 
tendeu ds ponderações da opinião 
publica, tranamittidas pela im- 
prensa, dando assim um tentemu- 
nho de que comprehende com sle- 
vagão e os pratica serenamente, 
os altos devores do bom adminia- 
trador. 


NOVA POLITICA 
CAFREIRA 


Os criticos do novo regime têm 
tido (ndiscutivalmente ao meu al- 
cance erros e omisgões para apon- 
tar No seu libello contra a revolu- 
ção. Mas o activo desta sa não é 
grande no numero de realizações, 
conta pelo menos uma que bastará 
talvez para inclinar em seu favor 
a balança julgadora, Referimo-nos 
ao exito verdadeiramente notavel 
da acção desenvolvida pelo Consa- 
lho Nacional do Café na liquida- 
ção do formidavel logado que o 
regime deposto delxou como pror 
va material da inepta política ca- 
fécira seguida com tanta obstina- 
ção durante os ultimos annos da 
Republica velha, 

Os leitores do O JORNAL, 
acompanhando o que se publicou 
em nossas columnas editorines & 
ou trabalhos de colaboração ap- 
parecidos nesta folha durante an- 
nos, não tiveram por certo surr 
press quando, sob a pressão de 
factores que haviamos previsto e 
apontado, rulu fragorosamente o 
plano de defesa do nosso princi- 
pal producto, architectado soh os 
alicerçes errados dos armazens 
reguladores. Mas não é jnoppor- 
tuno agora relembrar o que eram 
as ruinas daquelle plano, ençonr 
tradas pejs revolução vençadora. 
Quando o primeiro governo revor 
lucionario de 8, Paulo tratou de 
resolver, o gravissimo problema 
do café, om abril de 1981, estar 
vam stockadas nos reguladores 
nada menos de desoito milhões de 
SRCORE que, acorencidas de mais 
dezqueto o melo milhões da safra 
pendente, jam formar m massa 
enorme de trinta e cinco e melo 
milhões de saccas, E' uma si- 
tuação por tal fórma gravo que 
não seria exagero qualifical-a de 
alarmante, levando-se em conta 
a posição do credito naciona] e as 
condições meraes da economia 
mundial, Deante de problema tão 
formidavel, muita gente perdeu o 
sango das realidades e começou a 
clamar pela abertura dos diques, 
sem cogitar que a inundação dos 
mercados por aquello vasto stock 
aviltaria a qivels extremamente 
baixos as cotações do nomo prin 
cipal produoto, indo de roldão 
com. o café q que porventura nos 
restasge de crodito e as proprias 
possibilidades economicas do Bra 
Sil, ainda folismento intactas em- 
bora latentes na depressão da 
crise. Foi então que o Conselho 
Nacional do Café surgiu, como 
instrumento iniciador q coordena- 
dor de uma nova política cafésira, 

A taxa de 10 ghillings por sac- 
ca: proposta como bage do pros 
oossos adoptado pelo Conselho 
para a liquidação daquelle avulta- 
do atock, perpsrtou vehemente 
opposição. Mesmo alguns compe- 
tentisaimos especialistas na mata- 
ria mostraram-se senão hostis 
pelo menos inequivocamente soe 
Ppticos. Não foi este, entretanto, o 
ponto de vista adoptado pelo O 
JORNAL e pelos ouros “Diarios 
Associados”, que desde logo de- 
fenderam a taxa, salientando ser 
ella o expediente mais racional o 
mais pratico, deante das clrcums- 
tanolas que tanto aggravavam é 
complicavam o difflcil problema 
da Hquidação do “stock” dos re- 
guladores, Mais tarde, quando 
aquelia taxa foi majorada de 10 
& 15 ahillings, ainda main se ac 
centuou o isolamento em que Sl- 
caram O JORNAL e os outros 
“Diarios Associados”, como unicos 
defensores da política do Conse- 
lho Naciona] do Café, contra a 
qua] se desencadeava verdadeira 
tempestade, Estão decorridos doze 
mezes e temos agora razão is 
nos felicitar-nos pela attitude jorr 
nelística que aseumimos, defen- 
gendo, contra adversaries que in- 
vestiam de todos os quadrantes, & 
politica do Conselho, hojé eviden- 
temente vencedora e assegurando 
com a eua viotoria o encaminhar 
mento do problema do café por 
uma forma que promette restituir 
a E. Paulo e ao Brasil plena pros 
peridade. 

Seguindo o curso adoptado no 
antigo plano ds defesa do caté, 
aquelles trinta e cinco e melo mi- 
lhões de saccas só teriam sido 1l- 
berados no cabo de tres o melo 
annos. Entretanto os cafés das 
novas safras to iriam accumylan- | 
do e nesim ficariamos perpotua- 
mento no circulo vicioso em que a 
nosga principal fórma de produ- 
eção fôra encerrada peja visão ear 
treita dos autores do malfadado 
plano de retenção dor “stocks” 
nos reguladores. Em nove meros, 
da safra do 1931-39, o Conselho 
Nacional do Café Já liquidou vinte 
e dola milhões de macoss dos 
“atocks" dos reguladores. Infor: 
mações seguras autorinam-nos a 
affirmar que até 30 de junho pros 
zimo, isto 4, ao encerrar-se a cl» 
tada safra: o Conselho terá pago 
mais sete milhões de msaccas, As- 
sim, sobre a mafra vindoura pegar 
rão npenas sela q melo milhões 
de saccas apenas, o que constitão 
resíduo certamente modico da gi* 
ganteeca masa do café rotido, 
que asphyziava a lavoura caféoira 
e amóaçava comagar a economia 
nacional, 

O mopecto mails relevante o do 
mais alto interesso da nora polf- 
tica enfécira, em que corajosa 








] 
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mento so lançou e Consolho Na- 
olonal do Café, para obter o emite 
brilhante que os algariomos citar 
dos attestam consinto em ter sida 
elia baseada exclusivamente nos 
proprios requraos da nação. Ha 
muito que o conde Bylvio Pentea- 
do, um dos mais competentes cs- 
pocialistas em tudo que se rolar 
víona com o café vem austentans 
do que am defesa do nosso princi- 
pal producto pôde ser realizada 
sem tormos necessidade de recor- 
ver no credito externo, O egito 
impressionante, que o Conselho 
Nacional do Café entã obtendo 
com .a liquidação rapida e ao 
mesmo tempo suave do enorme 
“stock” accumulado nos armazena 
reguladores, vas sendo alcançado 
por um mathodo que confirma 
positivamente o que fol com tanta 
elarividencia sustentado pelo con- 
de Bylvio Penteado. ; 





AUTONOMIA DOS ESTA- 
DOS NA QUESTÃO DAS 
LOTERIAS 


Em começos de 1584 quando 
surgiu em Porto Alegre, como or» 
Não do Partido Republicano e sob 
a direcção responsavel de Venan- 
clo Ayres, já trouxe a “A Federa- 
ção”, no capitel das suas colu- 
mnas, como fundamento do seu 
partido, aquellas quatro palavras 
que num agrupamento binario 
constitulam por sl nó, naquelles 
tempos, um programma de radi- 
cal transformação ne nossa estru- 
otura política: “CENTRALIZA- 
ÇÃO — DESMEMBRAMENTO — 
FEDERAÇÃO UNIDADE", 

Até aos nossos dias o velho or- 
são, sempre moço em energias 
civiças, desfralda qua] bandeira ao 
alto de invencivel fortaleza o mes- 
mo lemma, o mesmo principio: 
tudo pela Federação, como unidar 
de da Patria, em combate & Cen- 
tralização, que seria: sou desmem- 
bramento. 

O proprio titulo do tradicional 
interprete official do pensamento 
do partido riograndense, já não 
teria razão de ser se não me all- 
cargasae mais nesses fundamentos 
a conservadora agremiação asu- 
Jina, 

Tão grande era o umor do 
P, R. gaúcho a esse princípio fe- 
derativo que elle temia qualquer 
modificação na magna carta de 44 
de Fevereiro pudesse traser-jhe 
alguma diminuição, algum ábalo. 
Para o intemerato partido dos 
pampas a unidado da Patria brar 
ellejra, repousaria sempre na sua 
“Federação”; o seu dosmembra- 
mento encontraria caminho 'na 
“Centrglização”. Dah/ a attitude 
sempre combativa dos gaúchos do 
P. R, a todas as campanhas. de 
reforma constitucional. 


Não é pois de surprehender que 
a Nação se tome de profunda es- 
tranheza ao deparar que a Revo- 
lução, que os gaúchos leaderaram. 
sem abdicação dos principlos do 
P. R. dos pampas, antes para ro- 
affirmai-os, venha dando profun- 
dos golpes, desteridos pelas mãos 
de quem fer escola politica dentro 
daquello partido, no systema fe- 
derativo, que constitãe a viga 
mestra da nosea estructura na- 
clonal. 

Não ha sido um ou uutro acto 
isolado os que têm ferido fundo o 
nosso regime federativo, Todos, 
porém, de caracter mais ou menos 
politico, sem envolver um golpe & 
economias das unidades federadas, 
ponto esse a que a Constituição, 
Ainda não derrogada, cercou de 
taes garantias que chegaram a 
instituír, na opinião de alguns 
mestres, já não uma “autonomia”, 
mas uma verdadeira “soberania”, 
Julio de Castilhos, mesmo, na 
Constituinte, muito debateu para 
que a capacidade dos Estados de 
tributarem e constituir fontes de 
rendas proprias ficasse de tal mo- 
do claramente estabelecida, na 
magna carta, que duvidas não pu- 
dessem surgir posteriormente. 


Be vivo foise o grande republi- 
co, que não admittia transigencias 
no tocante & autonomia doa Estar 
dos, levando-o até a desassombra- 
gamente romper com Prudente de 
Moraes, com que olhos e com que 
Juizo veria esse golpe tremendo 
que um governo formado de ho- 
mens saídos de um partido onde 
elle evangelizou acaba de desferir 
tão fundamente no principio, para 
ella Intanglvel, da autonomia dos 
Estados, com esse decrato 21,143, 
de 10 de março ultimo, Inopina- 
damente deflagrado contra as lo» 
terias dos Estados, que lhes vada 
a circulação e ainda por cima pre- 
tonde tazxal-as Inconstitucional- 
mente ? 

Pois se do seu Estudo salu & 
Revolução para reivindicar prin- 
cípios que estavam sendo esbu- 
lhados, pois se o seu arregimen- 
tado partido, que jamais entrára 
am entendimentos com o adver- 
sario Irreconcillavel de lustros, a 
elis alllou-se para irmanados com- 
baterem os attentados 4 autonor 
mis dos Estudos, em nlena con- 
summação da pequena Parahyba 
e em melo andamento na altero- 
sa Minas, como através do nous 
homens, poderia elle ver sair o 
mais violento gelps que em quasl 
meio agoulo de Republica se ha 
dado so principio basico de nenem 
estruotura nacional ? 


Aqueles foram golpos de força, 
de violencia material, recurso don 
invalidos do Direito, dos egressor | 
da razão, Escondiam-se nas trevas | 
da noite; a paternidada lhes dra 
recusada, 

eso que o decreto 31,145 vem | 
de desferir & autonomia dos Ba-: 
tados assume um esracter mails 
apprehenasívo, Tem a autentical-o 
a responsablildade collectiva de 
um ministerio constituido de res 
presentantes de varios Eetados, 
nobh a chefia do homem que tres 
desses Estados collogaram no gos 
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Ondas ultra-curtas 
made UM ma- 
SENDO As 
NO VATICANO 
ROMA, d3 (M.) — As 


oupo- 
rioncias radio-telographioas sor 
bre ondas  ultra-curtas que, 
sob a direoção do padre Glan- 





franceschi, estão sendo feltma 
entre o ponto da Cldgde da 
Vaticano e o de Frascatl, são 
da mesma naturesa das recen- 
temente realisadas por Marco” 
mt em Santa Margherita, Es- 
tas, como se sabe, deixaram 
provada a possibilidade de uti- 
lizar 0 mesmo posto tanto co 
mo emissor, como na qualidas 
| de receptor, 

O alcance mazimo das on” 
das ultrarcurtas é presente- 
mente, avaliado em 150 kilos 
metros. Marconi tenciona: ef- 
fectuar novas experiencias 
atim de verificar o alcance 
real dessas ondas, Para tal tim 
utllizar-se-á do usou hiate, que 
ao aftastará da terra gradativa- 
mente mantendo communicar 
ção com esta, 





Almirante Umberto 
Cagni 


O FALLECIMENTO DESSE 
ILLUSTRE MARINHEIRO 
ITALIANO 


ROMA, 32 (H,) -— Fallsceu vi- 
otimado por um insulto apopletico 
o almirante Umborto Cegnl, conde 
de Bumeliana, 

O extincto que era senador do 
reino fimera parte da expedição do 
duque dos Abruzsos ás terras po- 
lares em 1899,  Distinguira-no 
igulmente na guerra de 1911 ca- 
bendo-lhe a honra de oceupar Tri- 
poll em primeiro logar, Fo! mais 
tarde creado almirante e nomeado 
presidente do consorcio do porto 
de Genova. Os funeraes estão mar- 
dos pará domingo. 








Foi presa a CASEI in- 
terina do Congresso 
Indiano 


BOMBAIN, 32 (H.) A B6- 
nhora Snrojinl, presidente Interina 
do Congresso Nacional Indiano fol 
presa por ter infringido as ordens 
da polícia que a tinha prohibido 
sair de Bombain sem uma autorl- 
cação especial. 
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GISLATIVO 


O. Pupo NOGUEIRA 


Gocretariogeral do Bynáicato Poironal 
q das Industrias Textis do Estado 


Xº bem conhecida a velha burla 
praticada por commerolantes  in- 
esorupulosos na venda de tecidos 
nacionaes, Nlla consiste em dar & 
tasa tecidos origem estrangeira, 
gravando-os com elevados preços. 
O que aquelles commerciantes 
vendem como producto nacional é 
o rebutalho das nossas fabricas, 
tecidos e nrtefatos de preço vil & 
intima qualidade, que, apesar disr 
to, são revendidos com lucros mul+ 
to apreglavels. 

Querendo pôr côbro & ento estar 
'do de coisas, o antigo miniatro do 
Trabalho elaborou à decreto nu= 
mero 19,901, de 33 de abril, que 
previa a marcação obrigatoria de 
toda À nossa producção textil. Este 
decreto entraria em vigor 90 dias 
depois da sua publicação, devendo 
ser regulamentado dentro dente 
praro, 

A marcação dos nossos tecidos é 
artefactos representava um pesado 
encargo para o Industrial; elle tl- 
nha que adquirir no estrangeiro 
machiínas e pertences de marcar, 
merin forçado a alterar os pro- 
cessos corrente de fabricação e 
fria lutar contra a má vontade de 
uma parte da sus clientela, procl- 
samente aquelia que tinha Inte- 
resse em persistir na “camoufla- 
go" mais longe asnignalada. 


Apesar disto, todas as empresas 
textis flusram ancommendas de 
machinas 8 pertences, cujos preços 
a quéda das taxas camblasa tor- 
nára elavadissimos. 

Apresentando o decreto nume- 
ro 19,907 lacunas quo irlam dif- 
ficultar a sua execução, fo! ella 
modificado por outro, em 20 de ju- 
lho de 1931. Este corrigia ns fa- 
lhas do primelro e previa que, até 
31 de dezembro de 1931, ficavam 
Inentas de direitos de Importação 
as machinas destinadas À marca- 
ção de tocidos, bem como as de- 
calcomantas em rólos ou folhas, as 
fitas de marcar de qualquer qua- 
Vdade, assim como os clichês o 
carimbos especires, quando a» im- 
portação fosso feita pelas fabricas 
de tecidos e artefactos, 

Isentando as machinas e nous 
pertences do pagamento de dirol- 
tos aduaneiros, queria o ministro 
do Trabalho diminuir a somma de 
onus que iam pesar sobre a Indus- 
tria nacional de tecidos. Aconta- 
ceu, porém, uma colsa quo só no 
Bras!! poderia acontecer: am ma- 
chinas 6 pertences, que deviam en- 
trar no pais sem pagamento de di- 
reitos, (oram gravadas com uma 
taxa de expediente que suparava 
aquelles direitos! 

Attendendo a appello Insistenta 
dos interessados, o ex-titular de 





nen Gera O sament 


Foi approvada 
a proposta de 


por unanimidade, entre vivos applausos, 
Sir John Simon relativa ao desarmamento 


qualitativo — Como decorreram Os debates 


GENEBRA, 22 (H.) — A com» 
missão geral do dosarmamento pro- 
seguiu esta manhã no exame do 
principio da limitação qualitativa 
dos armamentos,  Achavani-56" pre- 
sentes os sra. Tardicu e Mac'Do- 
nald. Não compareceram Gu “srs. 
Stimson é Bruening. 

O presidente da assembléu diz 
que constam dos debates dois pro- 
jectos: um apresentado por air 
John Eimon, apolado por 16 dele- 
gações, e outro apresentado pelo 
sr. Titulosco, com apolo de 18 de- 
Jegações. 

O tdasatario do Forelgn Ottica, 
ao qual é dada a palavra em prl- 
meiro logar, disse que não se trata, 
contrariamente às idéas hontem 
expendidas pelo sr. Titulosco, de 
examinar o fundo mesmo do pros 
bleme nem de disqutir os methodos 
a seguir. O ponto consistia em 
realizar um accordo de principio 
que poderá ser de maxima rele- 
vancia caso reuna a unanimidade 
dos votos dos delegados presentes. 


CONSIDERAÇÕES DO SE- 
NHOR TARDIEU 


O sr. Tardieu, depois de Ee rê- 
ferir é exposição do ponto de vista 
frances hontem feita pelo sr. Paul 
Bonchur e de agradecer o concurso 
do sr. Titulesco pelo apolo dado & 
these franceza, congratulou-se com 
elr John Simon pela sua Iniciativa 
que permittia estabelecer entendi- 
mento geral de principio sobre um 
ponto & respeito do qual todos es- 
tavem de accerdo, quer dizer, O 
ponto referente & limitação quall- 
tativa dos armamentos, já appro- 
vado pela Conferencia Provisoria 
do Desarmamento. 

O chefs do governo frances disse 
a seguir que para attingir o tim 
visado se abriam dois caminhos que 
ficaram perfeitamente esclarecidos 
no decurso dos debates; um, tens 
dente & suppressão pura e símples 
dos armamentos de certa categoria; 
outro, defendido hontem pelo sr, 
Paul Boncour e pelo proprio orador 
em occaslão anterior, tendente & 
collocar os referidos armamentos & 
disposição da força internacional. 

O mr. Tardieu declara reconher 
cer que os delegados da Grã Bre- 
tanha comprehenderam perfeita- 
mente que o desejo do governo 
da França é verificar que a ex" 
ponição do seu projecto não serk 
sujeita a condições a priori, 


APPELLO A' IMPRENEA 


Appelia em seguida para os 
seus antígos collegas de Impren- 
et para que não se arregimen- 
tem na campanha pessimista dos 
ultimos dias e, pelo contrario, 
dêm provas de comprehensão € 
equidade mutuas para que o tras 
balho. geral possa ser fécundo, 

O sr. Sato, primeiro delegado 
do Japão, deelara om synthese 
apoiar R proposta de air John 
Eimon. 

TM MALENTENDIDO 
AFASTADO 

O conde Apponyl, da Tchecos” 
lovaquia, regosijasse polo facto de 
haver sido afastado o mnlenten- 
dido que so procurara Introduzir 
nos debates e espera que as fu- 
turap discussões decorram num 
espirito de conciliação Dara egito 
da conferencia. 

O SR. XADOLNT ACEITA 

O sr, Nadolny, ds Allemanha 


pa aee 
verno em nome das retvindicaçãos 
nacionaes, 

E' um golpe de um decreto 
contra a Constituição e e regime, 
Não é o golpo de um José Por 
reira qualquer contra o prefeito 
de Princesa, 


depois de affirmar que O governo 
do Relch aceita o novo texto à” 
presentado por sir John Eimon, no 
tocante & limitação qualitativia 
dos armamentos adverte que der 
seja fixar - Imnediatamente O 
ponto de-vista; do stu paiz. Ac- 
crescenta que o methodo de des- 
armamento qualitativo não pode- 
rá consistir ao ver da delegação 
do Relch, na simples Internacio- 
nalização de certas categorias de 
melos oftensivos de grande al- 
cance, mas eim na destruição de 
taes armamentos e na prohibição 
de sua ulterior fabricação, Nes- 
tas condições deveriam ser abor 
lidos os armamentos que já não 
existem nem na Allemanha nem 
em outros Estados desarmados, 
eo governo do Reich estaria 
prompto a examinar as propome 
tas apresentadas no espirito de 
coliaboração a que se referira o 
er. Tardieu. 


Fala finalmente o sr. Litvinoff, 
delegado dos Soviete, o qual pen- 
sa que seriam: necessarias malo- 
res precinões au respeito do mer 
thodo para attingir os fins cons» 
tantes da proposta Eimon, 


O TEXTO E' APPROVADO 


O téxto apresentado pelo se 
cretario do Foreign, Office ol 
finalmente approvado por unu- 
nimidade, debaixo de vivos apr 


plausos. : 
OE COMMENTAÁRIOS DA: IM- 
PRENSA ITALIANA 

ROMA, 23 (Serviço especial 
d'O JORNAL) — A imprensa 
desta capital, referindo-se às de- 
marches desses ultimos dias na 
Conferencia do Desarmamento, 
mostra-se pessimista com relação 
so feliz desfecho da reunião de 
Genebra, salientando, em ateus 
commentarlios, as marchas «e con- 
tra-marchas que se vêm vorifl» 
cando a esse proposito, Entre 
outros argumentos, os Jornaes 
italianos se referem aos seguin- 
tes, que não admittem uma inter- 
pretação duvidosa: 
) 


“A approvação, por srunde 
maloriu, da proposta do dosar- 
mamento qualitativo, não obstan- 
te não tivessem sido estabelecidas 
as modalidades mediante as quasu 
deveria o mesmo ser processado, 
velu provar a existencia de um 
bloco compacto, formado pelas 
potencias cujo programma con: 
sisto em levar avante, decisiva w 
firmemente, a actuação da sup- 
pressão dos armamentos. 


“A combater esse bloco podero- 
vo, marcha a opposição da Fran- 
ca, apolada nas nações da peque- 
na “Entente” e nalgumas peque- 
nas republicas da America Cen” 
tral, 

“Ao sr. Titulescuy, delegado da 
Rumania, fol entregue, pelos di- 
rigentes da manobra de onppostr 
ção, a Infeliz Incumbencia de pro- 
testar contra a proposta appro- 
vada pela maioria dos paiges rer 
prosentados na Conferencia, Seus 
protestos, porém, como as emenr 
das apresentadas, foram reçobi- 
das num amblente do franea ht- 
laridade e tronta, 


“A França ainda não descobfu 
claramente o qeu jogo, A volta 
inesperada do ar. Tardiou a Ge- 
nebra, porém, está a provar a 
preoccupação do governo frances, 
que recela a possibilidade de fl- 
car Isolado e o fracasso compler 
to do meus projcoton, Já agora tor- 
nados de notorisdnde publica, que 
não visam a roóducção é a supe 
pressão dos armamentos, mas, 
sim, & creação de uma formidavel 
organimação armada internacional, 


“tim e metem 


de São Paulo) 


pasta do Trabalho conseguiu que 
o Ministerio da Fasenda Dubljoaa- 
ne o decerto n, 20,601, de 4 do no- 
vembro de 1981, que igentava ar 
machinas de marcar é rtoncen 
elencados no decreto mn, 20.260 de 
taxas alfandegarias de qualquer 
nature, 

Burgiv, em seguida, outra diffi- 
culdade, euta extremamente aária, 

Ou industrises em teslãos q ar- 
tefactos deveriam Iniolar a mar- 
cação dos seus productos, mas ha- 
via a considerar os stocks fabrica» 
dos antes da vigencia da Jel, Estes 
ntocks eram avultados é não nus- 
coptiveis de marcação: se 4 rala- 
tivamento facll marcar tecidos e 
artefactos no curso da fabricação, 
Impossivel se torna marcal-os de- 
pols de meabados. 


Nova Invostida doa industriass 
junto ao ministro e Instrucções 
precisas de 5, ex,:.05 stocks deva- 
riam ser lavantados e communica- 
dos ás repartições arrecadadoras, 
para o fim de fiscalização, uma 
vez que a le! que inatitulu entro 
nós « marcação dos tecidos nacio- 
nnes é fincalisada pelos fiscaes do 
imposto de consumo. 

Aliegando que as inatrucçõen ml- 
niasteriaos não emanavam do M!- 
nisterlo da Fasenda o nio haviam 
sião nem so menos referendadas 
por elle, aquellas repartições ar- 
recadadoras não receberam a re- 
lação dos ntocks existentes o não 
marcador, os quaes, por esta rar 
cão, passaram & ser invondavels, 
pois que, escordos sem as marcas 
Jegues, poderiam dar origem a pe- 
sadas sancções. 

Apparece agora um noxvo precalgo. 

A mor parte das empreses textis 
encommendou no estrangeiro mach!- 
nas és marcar, operando com folhas 
douradas, Sião folhas de papel fine, 
revestidas de uma substancia dou- 
rada que matrizes Iimprimem nos 
pannos sob a forma de desenhos, 
acompanhando ou não o dlsticto 
“Industria Brasileira”, oreado pelo 
dec, mn. 19.901. 

“Neste ponto tem Início um eal- 
varlo que a Industria paulista de 
tecidos vem galgando e que merve 
para demonstrar como o poder pu- 
blico ampara os que, com O seu tra- 
balho, contribuem para o progresso 
geral do pais. 

O despacho das machinas e por- 
tences catalogados no dec. m. 20.980 
assume em Santos as proporções de 
um commettimento trabalhoso e 
delicadissimo. 

Tem o Industrial que provar que 
é fabricante de tecidos. À prova é 
abundante e conata de certidões do 
Syndicato Textil, acompanhadas de 
outra, das municipalidades em cujn 
jurisdiccão n fabrica funcciona 
Nomela-se um engenheiro para ser- 
vir de perito, correndo as despesas 
por conta do Interessado, e afinal 
a machina -golxa os dominios dn 
aduana, quando os deixa sem mato- 
res exigências, 

Com as machinas, slão isentas de 
imposto aduaneiro os pertences 
que o decreto especificou. Ora, fo- 
ram olvidadas as folhas douradas 
pera marcar e a Inspectoria da 
Alfandega fo! intransigente: ao & 
toi de Isenção não mencionava ezx- 
pressamente folhas douradas ao ias 
do de desalcomanias e carimbos, 
deveria sobre ellas recair uma ta- 
xa, depois da sus classificação. 

Como já disse, aquellas folhas 
eram: compostas de- papel fino, ra- 
vestido de uma camada dourada. — 
Papel, pada mais do que papel, man 
os oclaesiflondoros aduaneiros não 
entenderam assim e qa folhas fo- 
ram baptisadas como cobre lámi- 
nado! 

Jamais so viu metamorphoso mais 
extraordinaria e jâmais so registou 
nos fastos das nossas alfandegas, 
tão ricos de episodios pittorascos, 
colsa tão abstrusa, 

Emquanto os fabricantes de teals 
dos se debatlam no melo deste tor- 
vellinho de leis, actos ministerio, 
praticas adunneiças o metamorpho- 
ses como & que venho de sesigna- 
lar, o tempo corria e foi preciso 
prorogar o prazo da entrada em 
vigor da marcação e da isenção de 
direitos. Foi publioado o dec nu- 
mero 20.753, de 3 de dezembro de 
1981, que recebeu: » assignatura do 
ministro da Fazenda go lado da do 
responsavel pelo Ministerio do Tra- 
balho, na ausencia do titular da 
pasta, que então viajava, 

Porsistiram porém as difficul- 
dades . suscitadas pela Alfandega 
de Santos no caso do despacho das 
folhas douradas, que até segunda 
ordem eram bom é legitimo cobre 
Jaminado, 

Publica-se o dec. n. 31.174, de 19 
de março de 1933, durante mn Inte- 
rinidade do ministro do Exterior 
no Ministerio do Trabalho, Quer-so 
com elle afastar as duas maiores 
difticuldados que assoberbavam a 
classa textil Isto 4, escoamento dos 
stocks não marcados e despacho 
com isenção de direitos e taxas das 
folhas douradas, 

Este decreto foi porém erronem 
mente redigido, 

Com effaito, uma das suas dia- 
posições reza que são livres de 
onus alfandegario as folhas dou- 
radas de qualquer especle, em ros 
los ou fitas. 

Não exintem folhas em (órme de 
rolos ou fitas, pois que o meu for- 
mato é roctangular e o Jeminiador 
fot Indiscutivolmeonte Influencindo 
pelo artigo 13 do dec, n. 20.280, 
que prevê m importação franca do 
decalcomanias em rolos ou fitas. 

Pols bem, a Inspectorin da Al- 
fandega de Santos apegou-so & 
erroneca letra dna leí e continu'a & 
embaraçar a retirada das folhas 
que não tenham a abstruza fórma 
de rolos ou fitas. 

E' claro, & Insophlsmavel que o 
Miniaterio do Trabalho, acolhundo 
os contantes appellos da luso 
textl] do Estado de B. Paulo, quiz 
isentar de onus aifandegarios au 
folhas do marcar; mas o decreto 
toi redigido de fórma defeltuosa é 
disto sc prevalecem as autorida- 
des aduanelras para perpetuar no 
sejo da nossa malor industria far 
bril uma situação Intoleravel, que 
poderá chegar no extromo do fer 
Chamento day fabricas em biliões, 

Como se viu, a marcação dos ta= 
cidos e artefactos de produccia 
brasileira já deu origem a circo 
decretos exigindo tambem const- 
deravel trabalho de exegam, qua 
O Industrial deve acompanhar com 
attonção para escapar 4s multas 
com as quaes são invariavelme:- 
te ameaçados os factores do norsa 
progresso economico, O que c:- 
corre com a lel de marcação occor- 
re com outras de finalidade eco 
nomica e social e fabricas exintem 

ue têm empregados especializo- 

os em abrir veredas pratlonveia 
no denso cipoal legislativo que 
constringe, perturba, amenca qa- 

Phyxiar o trabalho no Brasil. 

&e continuar enta Inoansavo! 
parturição de decretos, actos mil- 
nisterines, Interpretacõen e bixni- 
tinismos burocraticos, dentro de 
multo pouco tempo as fabricas na- 
clonnen de tecidos, em logar de 
torem Á sua testa om actunos exo- 
motas tirados do sou pessoa), serão 
forçadas & contratar Juristas da 
polpa, forados de charadintar, para 
que possam trabalhar com semgu- 
A pm e oftiolancia, mn malvo das 
actuaes q deamoralisantes difttent- 
Gndes ersadas polo poder publico. 
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noraes do illustre escri em |0 ministro José Americo no interior da Parahyba — 
De amar ouro, oe da es ao Un As providencias em favor dos flagellados |, 








- Fol muito grandes o numero de 
amigos e admiradores do professor 
Manoel Bomfim. que acompanha- 
ram os seus funeraes, hontem 4h 
tardo, desdo a “casa em que elle 
falléceu, à rua Therezina n, 12, 
em Santa Theresa, até o comite-, 
rio de 8. João Baptista; ! 

O cortejo funebre desceu às 14 
horas dequelle bairro, pela rua 
Candido Mendes, parando alguna 
instantes detronte 4 Escola Deo- 
doro, para que os alumnos deste 
estabelecimento, em nome de todos 
os escolares do. Districto Federal 
prestassem uma homenagem ao 
grands educador, . , 

Collocados em filas de fronte 4 
Escola os jcvens estudantos' quan- 
do o cortejo estacionóu deposita- 
ram junto ao esquife uma bellis= 
ima corós. 

Após esta homenagem tocante, 
das crianças, prosegulu o cortejo 
chegando ao cemiterio: cerca das 
15 horas. 

A" beira do tumulo do fllustra 
escriptor e pedagogo, em nome do 
magisterio da Escola Norma! falou 
o professor Jorge Figueira Ma- 
chado que fez um estudo da perso- 
nalidade e da obra 'do dr. Manoel 
Bomfim, fazendo entre outros os 
seguintes conceitos: , 

“Da Escola Normal és o malr 
typico representante, o mestro 
Iincomparavel que com a gloria de 
teu nomes ea irradiação de. tua 
influencia enche a: vida da tra- 
dicional instituição. no periodo 
comprehendído do albôr republl- 
cano aos nossos dias, 

Foi comtigo, mestrs, qua a Es- 
cola Normal attíngiu à sua flores- 


cencla mails vicêjante, Erudição 
formidavel, talento de primeira 
agua, uma das poucas excepções 


no melo em 'que vivemos de pri- 
marismo selentifico, de eruditismo 
immediatisto, de displicenca é 
inercia mental, na Normal mar- 
caste época e lançaste conflada- 
mente projecções de luz Intense 
por. todo o vasto horizonte-.da edu- 
cação nacional”. 


Através de tus acção magistral, 


es vozes dos grandes fócog'de lr=' 


radiação do novo espirtoó 'peda- 
pin 


-“Defronte & Escoln Deodoro, qu ando on alumnos do eutabelecimen 
Districto Federal, prestavam uma tocante homenagem ao notavel educador 


dos alumnos da Escola Deodoro. 





Eogloo sempro echoaram na, Nor» 
mal o nos demais amblentes edu» 
caclonaes desta metropole, Desde 
1899, graças a tua acção vanguer- 
deira os principlos da denominada 
Escola Nova sempre estiveram 
presentes entre nós”, 

E terminando: 

“Mestre incomparavel! 


Ha tres longos annos guardavas 
o leito; mas nem. por Isso. a tua 
actividado educeclonal deixou de 


se, entreabrir em vastos e promis-' 


sores horizôntes. Um longo pe- 
Hodo de-Interisa actividade” pos em 
vivaz e eloquente prova os ricos & 
Interessantes aspectos do teu, po- 
deroso espirito moldado pelas for- 
ças resistentes e confortadoras da 
brasilidade! 


Mesmo no leito de dôr,. a tua 
alma “recebia do sentimento e da 
ideação, ralos de- luz que ge pro- 
Jectavam na collectividade naclo- 
nal, orientando-a, dignificando-a!” 

Em: seguida falou o profesosr 
Radeckik, do: Instituto de. Psycho- 
logia | Experimental, lembrando 
que a secção pedagogica desse Ins- 
tituto tem o título de “Secção Ma- 
noel Bomfim” e levando ao mes- 
tre desapparecido as despedidas 
dos seus, companheiros, 


O ar, Getullo Vargas, chefe do 
Governo Provisorlo, fez-se repre- 
sentar, nos funeraes do profassor 
Manoel Bomfim, pelo coronel Gre- 
gorlo dn Fonseca, secretario da 
Presidencia, 

A Liga Brasileira de Hygleno 
Mental, pelo seu presidente, dr. 
Ernani Lopes, e a Associação Bra- 
sileira de Imprensa, pelo dr. Her- 
bert Moses, seu presidente. 


Acompanharam tambem os funs- 
raes do illustre escriptor numeros 
sos professores das nossas escolas 
superiores, da. Instrucção Munic!- 
pal, jornalistas e figuras repre- 
sentativas do melo intellectual 
brasjlairo, PhiRer : 


O numero dé córõas-depasitadas-|' 


no tuulo de Manoel" Bomfim: fo! | 
“avultado, SOLO se ssa 


Uma necessidade 
do organismo - 








sco dal 


o em nome 5 


AS HOMENAGENS DO INSTITU- 
TO DE EDUCAÇÃO A” MEMORIA 
DO SAUDOSO PUBLICISTA. 


Ao ter conhecimento da morte 
do professor Manoel Bomfim, que 
fol, por muitos annos, cathedratl- 
co e director da Escola Normal, 
reuniu o director do Instituto de 
Educação o corpo docente do esta- 
beleoimento, afim de deliberar: so- 
bra as homenagens que deveriam 
sér prostadas à memoria do sau- 
doso publicista, 

Ficou resolvido que o Instituto 
tomasse luto por tres dias, con- 
servando, por esse tempo, a ban- 
delra hasteada em funeral: que to- 
dos os professores dessem conhe- 
cimento da tristo nova nos seus 
alumnos, em aula, discorrendo so- 
bre a figura do extincto; qua, em 
sogulda, fossem suspensos os tra- 
balhos do dia; que se enviasse um 
telogramma 4 familia Bomfim e 
que; finalmente, so fizesse o In- 
atituto representar nos uneraes, 
onviando uma corõa, 

Dando cumprimento a essa ultI- 
ma parte das homenagens, com- 
pareceram ao enterro do ' professor 
Manoel Bomfim os professores! 
Carlos Sá, director da Encoln Se- 
cundaria; J. P. Fontenelle, da Es- 
cola de Professores; Aramis de 
Mattos, dn Escola Becundaria, e 
Antonio Victor, secretario do In- 
stitutg. 

Os 'alumnos fizeram-se tambem 
represantar por varias delegações. 





O banditismo na fronteira 
paraguayo-Makto Grosso 


A ACÇÃO ENERGICA E DECI- 
SIVA DAS FORÇAS DO 
GENERAL KLINGER 


Um numeroso grupo de bandidos 
paraguayos vinha,' já “ha tempos, 
exercendo a sua actividade na re 
E de Matto Grosso, 'fronteirgao 

araguay, assaltando-o depraden- 
do propriedades de brasileiros, 

O general . Bertholdo  Kiinger, 
Informado do que occorria, organi- 
zou um destacamento para a per- 
seguição mos bandidos que constl- 
tulam dols grupos, um dos quaes 
chefiado por um paraguayo de 
nome Sindulfo. 

Esso destacamento teve,, como 
bass de operações a cidddo de 
Ponta Porã, sendo o seu comman- 
do entregua ao major Telemacço, 
Ao destacamento, constituído por 
elementos do 18º batalhão de ca- 
cadores, do 10º e do 11º Regimento 
de Cavallaria Independente, foram 
incorporados varios civis matto- 
ErTossenses, 

A moção do destacamento que so 
dividiu em columnas, fol. decisiva 
e fulminante, entrando logo em 
contacto com os bandidos que 
eram-em numero superior a: 100, 
bem armados e municiados, Ante 
a pressão do destacamento militar 
os bandidos, após alguns comba- 
tos, foram obrigados a passar a 
fronteira, sempre perséguidos po- 
las nossas forças, Interessadas 
como estavam as autoridades pa- 
raguayas na captura dos mesmos, 

A duas leguas de distancia da 
fronteira, os bandidos se entrin- 
cheiraram na casa de residencia 
do chefe Sindulfo, sendo dali des- 
alojados e após desbaratados pola 
columna que ocbedecia ao com- 
mando do capitão Lindolpho. 

Nesse embate foram feltos va- 
rios prisloneiros que informaram 
ter sido ferido durante a luta é 
chafe Sinduilfo, o qual conseguiu 
escapar, embrênhando-se nas-mat- 
tas paraguayas. 

Afim de fazer um reconhecl- 
mento, o general Bertholdo Klin- 
ger dau permissão p um aviÃo pa- 
raguayo para sobrevoar a região 
fronteiriça, 

Desbaratada a horda de bandl!- 


| dos as nossas forças voltaram ao 
| territorio mattogrossenso estabe- 


Jecendo-se em posições que lhos 
foram determinadas pelo' general 
Bertholdo Klinger para evitar uma 
nova invasão no mesmo tempo que 
as autoridades paraguayas toma- 
vam identicas' medidas preventl- 


vas. 

Esses bandidos operaram tam- 
bem, nas. propriedades da Com- 
panhia Matte Laranjeira vecasio- 
nando-lhes grandes. prejuizos. 

Os prisioneiros capturados fo- 
ram entregues às autoridades pa- 
raguayas que estão procedendo à 
inquerito, 


LIVROS NOVOS . 


ESOCRIPTOS DIVERSOS — 
De Engenio Dethenconrt 
da Silva, 


os. Eugenio Eethencourt da 
Silva, dos mals destacados mem- 
bros do professorado do Lyceu de 








Depois das doenças graves, 0 organismo como - | f5;º% “venda, ima: nova, edição de 
que tem pressa de se refazer e péde o auxi- 
lio chimico de um bom tonico. / 

Para os convalescentes o melhor tonico, que 


apressa a restauração organica, com o ferro, 
o phosphoro e o arsenico de sua formula, é o 
k a 





ULrIO 


EEE 





“Escriptos Diversos”, E” um tra- 
balho Fãs evidente utilidade cujo 
uso se recommenda para os cera- 
bros om formação, destinada como 
é a educação dos principiantes. 

A fôrma simples, cuidada e ma- 
| neirosa, attendendo aos modernos 
“preceitos pedagogicos, a leveza, 
concisão e opportuntdade dos the- 
mas debatidos, tornam “Escriptos 
Diversos”, obra: de incontestavel 
valia educacional e da utilidade In- 
discutiveel para a ilustração do 
espirito Inciplente. O seu emprego, 
como auxiliar poderoso, pelo ma- 
gistorlo nacional, sem duvida, re- 
commenda-so, 
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O ministro Jós6 Amerloo oonti- 

núa na sua excursão pelos sertõss 
nordestinos, mantendo-se em con- 
stante commiunicação com os seus 
auxiliares nesta capital, 
" De cada localidade aonde chega 
e onde ha uma estação telegraph!- 
ca, o sr, José Americo so commu- 
nica com esta capital, indagando 
do resultado das providencias de- 
terminadas por s, ex. para aoc- 
correr os flagellados o ordenando 
outras, o 

Ainda hontem o sr. Ruy Carnel- 
ro reçebeu um despacho ds Pom- 
bal, no Interior da Parahyba, par- 
ticipando que o ministro da Via- 
ção all chegára pela manhã, ve- 
vendo seguir, á tarde, para o ser- 
tão de Pernambuco, Mas, á tarde, 
o ar, Ruy Carneiro recebia do nr. 
José Americo um telegramma, “x- 
pedido daquelia cldade, recommen- 
dando que se entendesse com q go- 
neral Leito de Castro, ministro da 
Guerra, e com o general Tourl- 
nho, presidente da Cruz Vermelha 
Brasileira, afim de apressar a 
partida da expedição, cheflade 
poe major Gões Monteiro, ques vas 

nstallar os postos de: soccorros 
nos locaes Já escolhidos, 


O5 SOCCORROS DAS FABRICAS 
DE TECIDOS 


Cumprindo tambem us Instru- 


cções do ministro José Americo, |. 


em telegramma da ante-hontem, o 
seu secretario, sr. Jayme 'Tavora, 
tem estado em contacto comos 
directores das fabricas de tecidos 
de algodão. 

Hontem, os directores da Fabrl- 
ca America Fabril communicaram 


8o sr. Jayme Tavora que já pre-' 


pararam cinco fardos de retalhos 
e peças de brim, do peso approxi- 
mado de 50 kilos cada um, para 
enviar ao Nordéste, 

Até segunda ou terça-feira es- 
pera o sr. Jayme Tavora raceber 
os soccorros das outras fabricas 
destinados aos flagellados, 


VACCINA ANTIVARIOLICA 


O nr. Ruy Carneiro, official de 
gabinete do ministro José Americo, 


recebeu hontem do secretario do | 


Departamento Nacional de -Saudeo 


Publica, 10.000 doses de vaccinas' 


contra a varlola, atim de serem 
remettldas para o Norte, 

Motivou esso pedido do sr. Ruy 
Carneiro á Saude Publica o facto 
de haver entre os retirantes muil- 
tos que -sinda não se acham im- 
munizados. E, portanto, uma me- 
dida preventiva. 


LOCALIZAÇÃO DE FLAGELLAs 
DOS NO PARA" 


O interventor interino do Estado 
do Pará transmittiu ao Interventor 
Barata o seguinte elegramma: 

“Acabo de chegar de bordo do 
“Bitar” que partiu agora, levando 
520 fingellados para a colonta 
agricola 'Inglez de Souza. Prestdi 
em pessoa o embarque, bsm assim 
tenho visitado a todos, assistindo 
às refaições, 

Amanhã Irão talvez 
para a zona Bragantina, 

A leva que mande! para a colo- 
nia Ingles de Souza comprehendia, 
ds preferencia, grandes familtas. 

O ministro José Americo tele- 
Eraphou agradecendo as rapidas 
providencias tomadas promettendo 


trezentos 





4 a agro 

Às causas que vêm: diffi- 
cultando 'o 'commércio 
woternde cereaes - 1: 

UMA CRITICA 4' ORIENTAÇÃO 


ADOPTADA PELA INSPECTORIA 
'DO ABASTECIMENTO '. 


O -Departamento do Serviço de 
Expurgo o Beneficiamento des Ce- 
reaes e Grãos Leguminosos, do 
Ministerio da Agricultura, dirt. 
Blu, he dia, ao Centro Commer- 
cial de Cereaes, um officio, em 
que indagava das causas que, no 
entender dessa associação de clas- 
se, estariam contribuindo mais de 
perto para as difficuldades ora ob- 
servadas nesta capital, no tocan= 
to ao commerclo de cerenes, 

O director-secretarlo do Centro 
Commercial de Cereaes, sr. Nelson 
Marques da Cunha, respondendo 
âquella consulta, acaba de enviar 
ao dr Arruda Camara, director do 
departamento acima alludido, o 
seguinte officio: 

“Exmo. sr, dr. Arruda Camara, 
dignissimo encarregado da dire- 
cção do Serviço de Expurgo e Be- 
neficliamento de Cereaes — Nesta 
— De ordem do sr. presidente, 
accuso recebido vosso officio -au- 
mero 129, de 11 do corrente. 

Assumpto por demais comple- 
xo, difficil se torna, em simples 
officio, esclarecer, com detalhes, 
as causas que difficultam o com- 
mercio de cereaes. . 

Quanto ao seu tabellemento, Já 
bastante debatido, devo Informar- 
vos que elle. se torna contrapro- 
ducente, como a experlencia nos 
tem demonstrado. 

Facil vos é verificar que os ar- 

masens annunciam e vendem qua- 
st todos os artigos por preços In- 
feriores aos da tabella, o que pro- 
va, à evidencia, não haver explo- 
ração gananciosa nessa classe de 
commerciantes, tornando-se, pois, 
desnecessarias as medidas adopta- 
das pela Inspectoria do Abnstecl- 
mento. , 
“Ha generos que, em certas Epo- 
cas, sobem pradativa e natural- 
mente de preço, devido 4 sua es- 
cassor, sem attingirem, entretan- 
to, a clfíras que denotem haver 
abuso por parte dos' commercian- 
tes, e a Inspectoria, no afan de 
forçar a baixa desses preços, con- 
corre, com o seu tabellamento dis- 
cricionarlo, para que esses gene- 
ros deixem de vir ao mercado, Em 
consequencia, o pouco que ainda 
exista attinge, agora sim, a pre- 
gos exorbitantes, 

O que ncima vos Informo, vx- 
pressão fidedigna da verdade, deve 
ser'do conhecimento da propria 
Inspectoria, que, se ainda persiste 
nessa pratica erronea, deve-se at- 
tribuir a Influencias disfarçadas 
de pessoas interessadas na caça js 
multas, De outre fórma não se ex- 
plicaria:-o facto de os fiscaes se 
dirigirem aos armazens e pro- 
cuararem, exclusivamente, ver os 
preços de artigos que, de ante- 
mão, já gabem não ser possivel ao 
commerciante vender pelos preços 
tabellados. 

Sendo'o que resumidamenta vos 
posso dizer sobre o assumpto. 
aproveito o ensejo para firmar- 
me, com elevado apreço e distin- 
cta consideração — Pelo Centro 
Commercial de Cercaes, Neison 
Marques da Cunha, director-secre- 
tario.” 





Os automoveis officiaes 


vão ser vendidos em leilão 


O ministro da Fazenda, em res- 
posta a uma consulta do presi- 
dente da Commissão Central de 
Compras, sobre o destino dos au- 
tomoveis ofiiciaes quo foram pos- 
tos & disposição daquella Com- 
missão, pelos varios miínisterlos, 
de accordo com a resolução do 
chefo do Governo Provisorio, de- 
vem mer avaliados e vendidos em 
basta publica, ; 


enviar os recursos que soliciteis. 
Podia os preços dos generos do 
primeira necossidado para o abas- 
tecimento do nordeste, afim de fa- 
zar comparação com as cotações do 
Sul, 

Datou providenciando impedir es- 
peculações para não pordormos 
opportunidade deste novo merca- 
do, 

“Sugger! a construcção da rodo- 
via João Pessoa-Belém, remetten- 
do dados circumstanciados fornecl- 
dos pelo Ribeiro, sendo 240 conte: 
para a construcção, podendo em: 
pregar oltocentos homens e locall- 
zação seis mil famílias todo con- 
forto quatro mil contos. 

Nas inspecções que ordenel en- 
contram grande numero de tra- 
comatosor, .assim como não vac- 
cinados contra a variola e algunt 
invalidos. ' ) 

Pedi ao Ministro : providenciar 
rigorosa inspecção porto embarqui 
afim de evitar possiveis epidemias 
Tambem solicite! permissão par: 
não. receber immigrantes, affeta- 
dos molestias infocto-contaglonas, 

Quanto ao mails, o moral dos In- 
felizes patricios bom, | estando 
todas satisfeitos com: o tratamen- 
to, Aqui tudo calmo,” 


O.CONCUREO DO EXERCITO Nº 
SOCCONRO A'S VICTIMAS 


Foram postos & disposição da 
Cruz Vermelha Brasileira para O 
serviço de soccorro aos flageliados 
do Norte, em caracter de commia- 
são militar, os officliaés medicos 
dr. major Manoel Cesar Góes 
Monteiro, Alfredo Isler Vieira e o 
capitão nharmaceutico Burico Fara, 
major intendente Carlos Gulma- 
rãos Cova, capitães de administra- 
ção Olegario de Oliveira Marcon- 
des e Carlos Baptista Braga, 1º to- 
nentes do administração Oscar Cl- 
rlaco Mafra de Magalhães, Josê 
Avellho de Barros, Audomaro Ca- 
bral Costa, .1º. tenente intendente 
Armando Augusto de Abranches, 
2º" tenentes de ndministração Atf- 
fonso Solano ds Oliveira e- conta- 
[dor comissionado Henrique . Luiz 
Abril, e aspirantes de administra- 
ção Francisco Finhelro “da Albu- 
querque e Amado Salvado Alfano 
Carrozzn. y y 





Congresso Brasileiro de 
Contabilidade 


AS ULTIMAS SUSSOES E A PRO- 
XIMA COMMEBEMORAÇÃO DO 
“DIA DO CONTABILISTA” 


Na sessito de hontem do II Con- 
Egresso Brasileiro de Contabilidade, 
fol discutida a theso “Obrigações 
do commerciante na parte relativa 
& sua Contabilidade"”, do dr, Ho- 
norio Monteiro, . representante do 
Instituto Paulista de Contabilidade. 
O autor propunha que fosse a mes- 
ma apresentada ao Governo Provi- 
sorlo para ser aproveitada na re- 
forma do Codigo Commercial, na 
parte relativa à contabilidade do 
commerciante. 

O relator, dr, Erymá Carneiro, 
propunha a approvação- da these 
mas aprosentava um ante-projecto 
modificando os arts. 10, 12, 13, 14, 
15 e 16 do Codigo Commercial. 

Na discussão tomaram parto va- 
rios congressistas, até que, afinal, 
foi approvada uma proposta do prof 
Francisco D'Aurla nos seguintes 
termos :.. “04 par=* 
| Àº) Que.o. II Congresso Brasileiro 
de Contabilidade considero a these 
So parecer do relator como traba- 
lhos valtosos para a legislação com- 
mercial no ponto discutido; 2º) Que 
se providencie para que a commis- 
são legislativa ou o Congresso te- 
nha conhecimento deste trabalho, 
como subsidio para os seus tra» 
balhos; 3º) Que se faça sentir ao 
governo federel a convenlescia da 
collaboração dos contabilistas na 
legislação commercial, e na parte 
intimamente ligada à contabilidade, 
E mais o additamento do profes- 
sor Hermann Junior no sentido de 
que o Congresso submetta, directa» 
mente, ao governo, o voto da as- 
sombléa. 

Em seguida, entrou em discussão 
& these do Instituto Paulista de 
Contabilidade, “A organização s re- 
gulamentação . do ensino commer- 
clal no Brasil” — cujas conclusões 
foram Impugnadas pelo relator, 
professor Julio de Abreu-Gomes, 
Hoje, realizar-se-á, das 17 ás 19 
horas, a ultlina sessão plenaria do 
Congresso; 

A' noite, partirão para 8, Paulo 
os congressistas que vleram repre- 
sentando as escolas e instituições 
daquello Estado. A Commissão 
Executiva do Congresso levar- 
lhes-á 4 estação, as suas despedi- 


das, 
O DIA DO CONTABILIETA 

A sessão de encerramento do 
Congresso será etfectuada na gro- 
xima segunda-feira, 25 do cor- 
rente, Seguir-se-i a esta golem- 
nidade a festa commemorativa do 
“Dia do. Contabilista. Os convites 
para essa festa serão distribuidos 
pelo secretario da Commissão Exe- 
cutiva. 





Uma partida desportiva 
acrea em S. Paulo 


Partlu hontem pilotando o 
avião Gypsi-Moth, 148 rumo a 
8. Paulo em companhia do ça- 
pitão Hensique Fontenelle da 
nossa aviação militar, o aviador 
inglez Hubert Broad, da aviação 
Ingleza. 

O capitão Broad aproveitou a 
Inauguração da. primeira mala 
“Moth” do correio militar oxpe- 
rimentada hontem com aquelle 


quinze da marca Moth adquiridos 
pelo nosso Exercito para instru- 
cção dos seus aviadores, para 
realizar em 8. Paulo uma parti- 
da desportiva aerea constante de 
demonstrações de efflciencia do 
apparelho. Para isso pediu o ca- 
pitão Broad e qbteve a necessa- 
ria permissão das nossas autorl- 
dades, ; 


O dr. Sampaio Corrêa 
“professor emerito” da 
Polytechnica 


UMA SESSÃO SOLEMNE DA 
CONGREGAÇÃO PARA OON- 
FERIR-LHE ESSE TITULO 


Realizar-po-á no proximo dia 
$5, segunda-feira, 4s 14 horas, a 
sessão solemne e publica da Con- 
gregação desta Escola, afim de 
ser concedido ao professor José 
Mattoso Sampaio Corrêa, o titulo 
de “Professor Bmerito”. 

A sessão vmorá prosidida pelo 
Reitor da Uatversidade, professor 
Fernando Magalhães, e por elis 
entregue o referido titulo. Usari 
da palavra, em nome ds Congres 
pação, 
nhode-. 
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avião pertencente ao grupo dos | 


o professor Lots Cantay, 





PROGRAMMA 





t 


, 


ESDE 1908, quando, pela primeira vez appas 
receu o Ford Modelo T, já Henry Ford havia 
traçado para a sua industria um programma, Este 


programm 
“Serviço”, 


a póde ser consubstanciado na palavras 


Por “Serviço” entende a Ford Motor Company a 
assistencia interessada, solicita e efficiente ao carro 
Ford, onde quer que elle se encontre. 


Ao comprar um Ford o automobilista adquire o 
direito de utilizar o serviço de um exercito de meio 
milheiro de agentes Ford disseminados por todos os 
Estados do Brasil e que, com as suas organizações 
locaes, estão sempre promptos para virem attender 
ao Ford, interessados todos elles em que esses produce 

-tos dêm o maximo de satisfação aos seus possuidores, 


E nas officinas dos agentes Ford o automobilista 
eo seu carro estão perfeitamente garantidos, pois, 
tanto o serviço como preço são uniformes. 


FORD MOTOR COMPANY 





DECRETOS ASSIGNADOS 





Promoções e reformas na Armada .— Classificações € 
transferencias no Exercito — Prorogado o prazo de'con- 
currencia para electrificação da E. F. Central do Brasil 


O chefe do Governo . Provisorio 
assiguou ok seguintes decretos, ou 
quaca foram dados 4 publicidade: 


Na pasta da Guerrat 


Clasificando; na engenharia, “o 
tenente coronel Antonio Mendes 
Teixeira no quadro supplomentar; 
na artilharia, o tenente coronel 
Eugenio Pereira de Almeida no 
7º reg. montado sem  effoctivo 
como sub-commandante; e os ma- 
jores Leonam ds Andrado Muniz 
Ribeiro no 4º grupo independente 
de artilharia pesada sem effectivo 
como sub-=commandante; Alclo 
Souto no Grupo Escola como sub- 
commandante; o Canrobert Pereira 
da Costa no 1º grupo de montanha 
tambem como sub-commandanto. 

Transferindo; na engsnharia, o 


“coronel Theotonio Toscano de Brl- 


to o majores José Faustino dos 
Santos Silva o Marlo Pinto Pel- 
xoto da Cunha do quadro ordina- 
rio pera o 'supplementar; o coronel 
Luiz Sá de Affonseca do 3º para 
o 6º batalhão; x 
sGracilinmo: Negreiros: “do quadro 
supplementar para .o ordinario, 
sendo classificado no 2º batalhão e 
Othon de Oliveira Santos deste 
quadro para o supplementar é 
Oswaldo Gomes da Costa deste 
quadro .para o ordinario sendo 
classificado no 2º batalhão; os -ma- 
jores Durival Brito Silva e Eduar- 
do Uchoa Cavalcanti de Albuquer- 
que do quadro supplementar para 
o ordinario, sendo classificados, 
respectivamente, no 3º batalhão e 
1º batalhão, como. sub-comman 
dantes; na cavallaria, os coroneis 
“Firmo' Freiro' do Nascimento do 
13º reg. independente pera p 4 
brigada de cavallarla e Alvaro de 
Carvalho do 3º reg, divistonario 
para a sexta brigada e os tenen- 
tes coroneis, Francisco Jaguaribe 
Gomes de Mattos e Francisco GIl 
Castello Branco do quadro supple- 
mentar para o ordinario, sendo 
clasificados, respectivamente, no 


11 reg, independente o, 3º reg. 
divislonario e Eurico Alves de 
Banho do 11º reg. independenté 


para o 13º Independente; na arti- 
lharia, os majores Ellas Lopes 
Cardoso do quadro supplementar 
para o ordinario, sendo clagalf]- 
cado no 3º grupo do artilharia de 
costa como sub-commandante, Bu- 
clides Loretti Ferreira deste grupo 
para o I do:4º reg, montado e 
Aventino. Ribeiro: dó quadro: nrdi- 
narlo para o supplementar. 


Transferindo para a rêsorva de 
primeira 'classa comó 2o0s. tenentes 
os . commisslonados.. Austriciinto 
Ferreira de Brito, contador e Jo= 
viano Marques de Oliveira de In- 
tantarla; o tenente coronel medico 
dr. FPacifico Carlos Pina Gulma- 
rães, e tenente coronel de caval- 
larla Honorlo da Costa Maya. 

Concedendo reforma, no: mesmo 
posto e com o soldo de 2º tenente, 
Ro 1º sargento escrevente Martl- 
niano' Alves de Araujo e 1º sar= 
gento Pedro Eulalio Alves Freire, 
do 18º de caçadores; no mesmo 
posto e soldo. immediato, ao 3º 
sargento Manoel Domingos Gou- 
vêr, do 27º de caçadores, cabo 
Miguel de Campos Baptista do 2º 
reg. de cavalaria divisfonario, nos 
3º sargento Antonio Severo dos 
Santos, do 3º reg. de infantaria o 
soldado Marcellino Rodrigues do 
contingente da Fabrica de Polvora 
sem Fumaça; e no mesmo posto, 
ao 3º sargento João Peralta, do Rº 
reg. de cavallaria, cabo Manoel 
Miguel do Espirito Santo, do con- 
tingente da Fabrica de Polvora 
sem Fumaça.o soldado João Ba- 
ptista dos Santos, da Escola de 
Sargontos de Infantaria. 

Nomeando Onofre Alves, intert- 
namente, amanuense de 1º classe 
da' Fabrica de Polvora sem Fu- 
maça, durante o impedimento do 
effoctívo; em commissão, professor 
da segunda aula do terceiro anno 
do curso de artilharia (ensino ml- 
litar Vanda da Escola Militar, 
o capitão Emilio Maurell Filho. 

Mandando aggregar 4 rerpectivn 
arma o tenente coronel. de enge- 
nheiros Oscar de Araujo Fonseca, 
por exceder do mesmo quadro. 


Na púnta da Marinha 


Promovendo: a capitão de fra- 
gata, por merecimento, o de corve- 
ta Carlindo Vieira de Alcantara, e 
por antiguidade, o capitão de cor- 
veta Eulino Rosario Cardoso; a 
capitão de corveta, por merecimen- 
to, o vapitão tenente Francisco Lulz 
Gaston Lavigne e por antiguidade 
o capitão tenente Arthur da Cruz 
Ferreira o a capitão tenente, por 
antiguidade, o 1º tenente Antonio 
Carlos Raja Gabaglia. 

Nomeando: o capitão de mar e 


TREPARGYL 


E'O MELHOR DEPURATIVO 
POR VIA BUCAL 








TREPARGYLPARASIFILIS 


fanentes coroneis, 


guerra Amphiloquio Reis para cas 
pitão, dos portas do Districto Fas 
deral e Estado do Rio; o capitão 
de corvetna Antonio Pedro do Cer=s 
queira e Souza para commandante 
do contra-torpedelro “Plauhy”, fl 
cando exonerado do commando da 
contra-torpedeiro “Alagoas”; o cas 
pitão de corveta Tancredo 'Tillo= 
mont Fontes para commandante da 
Escola de Aprendizes Marinheiron 
da Bahla; o auxiliar de escrípta da 
capitania dos nortos de Sergipe, Jos 
sé Augusto Diniz de Agular Dantas, 
para secretario da mesma capitas 
nia, 

Exonerando: o capitão de corvos 
ta Honorlo: Neiva de Figueiredo, 
do cargo de commandante da E. A, 
M. da Bahia; o capitão de corves 
ta Arthur de Freitas Seabra, de 
commandante do contra-torpelero 
“Plauhy”. 

Transferindo para a reserva dn 1º 
classe, o capitão de fragata Pedro 
Paulo de Souza e o capitão de core 
veta Octavio, Hygino-de. Mornes 
Guerra. 

Concedendo reforma ao sub-offls 
clal piloto aviador S. Reis da Silva, 
o posto e com o soldo de 2º tenene 
A 

Concedendo medalha da victoria, 
ao capitão de fragata da reserva 
de 1º classe, Oscar Gomes' Couto, 
e ao ex-marinheiro nacional fogula-s 
ta João Alfredo da Fonkeca, 

Alterando as alinens )) e) b) dos 
artigos 11 e 22, do regulamento 
para .o serviço geral-de machines 
da Marinha. v) O 


Nn posta da Agricultura dt 

Nomeando para a secção de frutl- 
cultura do Serviço de Inspecção é 
Fomento Agricolas; o agronomo 
Ottonl Soares do Freitas, o agroios 
mo Henrique Lobo e o agronomo Ale 
tino de Azevedo Sodré para inspes 
ctores geraes; o agronomo Carlos 
de Souza Duarte, para chefe da sos 
cção; Egberto de Albuquerqie Lang, 
para encarregado da esoripturação; 
os agronomos  Bvaristo Leitão, 
Amaury Poggy de Figusiredo, Ody. 
lo Porto Costa Lima e Tasso da 
Miranda para auxiliares agronomos: 
e agronomo Luiz Moura Brasil e 
Paulo Moretzhon Monteiro de Bars 
ros para ajudantes de 1º classes 
08 agronomos Eduardo Claudio da 
Silva, Eduardo ManhãÃes, Antonia 
Lomardo e Lamartine Magalhães 
Duarte para ajudante de 2º classes 
B dactylographa Iracema Lopes da 
Silva para escrovente-dactylogras 
pha e Jacyntho Carvalho do Amas 
ral para continuo. va 
Na pasta da Viação 


Determinando que fica estendido 
até 31 de julho de 1932, o prazo-de 
apresentação de propostas para, a, 
electrificação da E. do F. Central 
do Brasll, na forma do decreto nu- 
mero 20.537, de 20 de outubro de 
1931, com am alterações constantes 
do novo edital, 


Taça Davis 


O SR. STIMSON SERA" O AR= 
BITRO HONORARIO DO FINAL 
ENTRE YANKEE E CANA- 

DENSES ve ns 
* NOVA YORK, 22 (H.) — O se- 
cretarlo do Estado sr. Btimson 
foi escolhido para, arbitro hono- 
rario do match final para dispu- 
ta. da Taça Davis entre a sequi- 
pes dos Estados Unidos é do Cas 
nadá, 
O match final está marcado 


para os tres ultimos dias do mes 
corrente, 


A “Casa Quimarãos” 
vas acabar 


Por enriquecer, hoje, de novo, 
muitos dos seus clientes, pols re 
servou para elles os melhores nu» 
meros do sórteio da Capita) Fe- 
deral onde 'haverá um plano de 
100:000$000 por 10$000: se. franc 
ções m 18000, A casa da ESQUI- 
NA DA SORTE — rua do Onvi- 
dor 50, canto “de Primeiro de 
Março — tambem fará esse mes- 
mo beneficio no 

DIA 26 — Terça-feira distri= 
buindo 100:0008000 por 308000 
com fracção a 38000, e no 

DIA 98 — Quinta-feira — og 
50:000$000 da Loteria da Bahia, 
nor 154009, 18500, lotes 
la cujos bilhetes têm livre cnrso 
em todo o Brasil. 


Pedidos ou informações & CASA 
VIMARÃES, LTDA, — Cnixa 
vomtal 1278 — End. telegraphico 
“Easanora” «— Rio ds Janciro, 











DS 





E ana 
RÃ ate 


É E 


A e) 


Wa sA 


ma! de 
dd 


vd Ag Lea LADA IR a ç0 


rm 











hiha ater a OD IRA d a TD Pa O 


O JORNAL — Sabbado, 23 de Abril de 1984 


“IM do Ud Ta To co de a À e VOS P, 








iinheça de Instucção Profsiona 


LIVROS ESCOLARES DE CONSULTA E INSTRUCÇÃO 


OBRAS DE RECONHECIDO VALOR 


Volumes encadernados de 8$000 réls 
e 15$000 réis, cada 


ELEMENTOS GERAES 


Algebra elementar, por Guilherme Ivens 

v Ferraz —1 volume de 386 págs..... 

Arithmetica pratica, por Cunha Rosa — 
1 vol. de 384 pags. een anun. 


Desento linear geometrico, por Cunha 
“ Rosa —1 volume de 192 paginas, com 202 
) gravuras encena nan nen a... 


Elementos de Historia da Arte, por Jodo 
Ribeiro Christino da Stlva —-1 volume de 
709 paginas, com 641 gravs.....s... 


Elementos de mecanica, por Eugenio Es- 
“tanisldo de Barros — 1 volume de 230 pagl- 
nas, com 141 gravuras........... 


Elementos de metallurgia, por Jodo Emi- 
llo dos Santos Segurado — 1 vol. de 424 par 
ginas, com 131 ETAVB..ssssensa nn... 


“Elementos de modelação, por Joseph Ful- 
ler—1 volume de 150 paginas, com 60 
gravs. e 30 estampas. ....ssusunmusesa 


Elementos de projecções, por Jodo An- 
tonio Piloto —1 volume de 405 paginas, 
COM IST BrAVE, crescer ssa secs encore a 


Elementos de chimica, pela Direcção da 
Bibliotheca de Instrucção Profissional — 
vol. com 330 pags. com 3 graves. 


Escripturação. Commercial, e Industrial, 
por Severiano Ivens Ferraz —1. volume de 
188 paginas 

Physica elementar, por Mario Valdez Ban- 
detra — 1 volume de 304 paginas com aél 
GTAVUTAS css ces desce casos nico 


Qeomatria plana e no espaço por 4. Cinha 
Rosa—1 volume de 390 paginas, com 273 
GTAVUFAS Cospeetsscprcce esse cares o 


O Livro de Portuguez, por Antonio Baião 
1 — volume de 220 paginas 


MECANICA 


Material agricola, por H. Francem de Silk 
veira — 1 volume de 270 paginas, com 208 
gravuras enc ana aaa pon anna. 

Nomenciatura de caldeiras e machinas de 
vapor, por Antonio Joaquim de Lima e 
Santos —1 volume de 280 paginas, com 
423 BTAVUIAS., ,cessessresesrariro 


*roblemas de machinas, por Antonio Joa- 
quim de Lima e Santos —1 volume de 400 
paginas, com 170 gravuras... ..... 


CONSTRUCÇÃO CIVIL 


' Yeabamento das construoções, por Jodo 
Emilio dos Santos Segurado — 1 volume de 
340 paginas, com 163 grave....... 


Vvenaria e cantaria, por Jodo Emilio dos 
Sánitos Segurado --1 volume de 280 pagi- 
nascom 337 gravuras......xecvero 138000 

Cimento armado, por João Emilio dos San 
tos Segurado —1 volume de 634 paginas, 
com -351 gravuras ....csericenmeo 


Edificações, por Jodo Emílio dos Santos Se- 
gurado —1 vol. de 280 paginas, com 191 
BTAVITES Seccacencrcoccrsccsado ca 

Encanamentos e: salubridade das hab)- 
tações, por João Emilio dos Santos Se- 
gurado —-1 volume de 300 paginas, com 
157 gravuras bodes e sono v ob oc ossos Lá 


Materines de construcção, por João Emi 
lo dos Santos Segurado —1 volume de 440 
paginas, com 268 gravuras........ 

Terraplonagens e alicerçes, por Jodo Emi- 
Ho dos Santos Segurado — 1 volume de 230 
paginas, com 230 gravuras........ 

Trabalhos de carpintaria civil, por Jodo 
Emilio dos Santos Segurado — 1 volume de 
400 paginas, com 448 gravuras.... 


eee sanear aan 


Trabalhos de serralharia civil, por Jogo 
Emilio dos Santos Segurado — 1 volume de 
360 paginas, com €42 gravuras.... 


CONSTRUCÇÃO NAVAL 


Construcção naval, IV volume (Construe-- 
ção de navios de jerro), por Eugenio Esta- 
nislão de Barros e A. Ferreira da Freltas — 
1 volume de 148 paginas, com 298 gravu- 
ras, formato 16X22...........0.s 


Construcção naval, V volume (Armamento 
e qocessortos dos navios de jerro), por Eu- 
gento Estanisldo de Barros e 4. Ferreira de 
Freitas — 1 volume de 130 paginas, com 
138 gravuras, formato 16%22..... 


MANUAES DE OFFIÇIOS 


Conductor de automoveis, por Antonio Au- 
gusto Mendonça Taveira — 1 volume de 
670 paginas e 715 gravusas........ 


Fabricante de tecidos, por José Meria de 
Campos Mello — 1 volume de 608 paginas, 
com 342 EBravuras,....ecesesenius 

Ferreiro —1 volume de 238 paginas, com” 
155 gravuras e 34 estampas....., 


Fogueiro, por Antonio Mendes Barata e Raul 
Boaventura Real — 1 volume de 384 pagi- 
nas, com 318 gravuras........... 


Formador e estucador, por Joseph Fuller 


— | volume de 196 peginas, com 66 gra- 


Photographo, por Antero Damaso das Neves 
-—1 vojume de 204 paginas com 31 gra- 
Fiumdidor, por Henrique Francem da Sivel- 
tã-—-1 volume de 232 paginas, com 148 
DEOVUTAR EURO EE NM E 
Galvanoplastia, por Andrá Brochet, tradue- 
ção de Manoel Véres — 1 volume de 400 pa- 
glnas, com 348 gravuras........rs 


Marceneiro, por José pedro dos Reis Colares 
-—1 volume de 378 paginas, com 20 gra- 
vuras e 97 estampas............. 


Motores de explosão, por Antonio Mendes 
Báraia—1 volume de 450 paginas, com 
308 ETAVUIAS.,..eccrsereecraneoss 

Navegante, por Gullherme Ivens Ferraz — 
1. vol. de 308 pags., com 13 gravs. 

PHotagem, por Guilherme lvens Ferraz — 
1 vol, de 360 paginas com 119 gravs. 

Sorralharia. mecanica, por João Siqueira 
de Castro—1 volume de 412 psginas com 
385 ETAVUraSs cenas anus 1 

Topographia e agrimensura, pelo capitão 
Guedes Voz e tenente Mouzinho de Al-- 
buquerque — 1 volume de 362 paginas, com 
SB BraVUPaS osscacasasspesssocêa 

Tormeiro e frezador mevanicos, Jor Jodo 
Siqueira de Castro 1 volume de 307 pa- 
ginas, com '372 gravuras.....c..e 


DESCRIPÇÃO DE DIVERSAS 
INDUSTRIAS 


Industria alimentar, por Pedro Prostes — 
1 volume de 180 paginas, com 6 gra- 
vuras een ente nn a . | 


Industria de fermentação, por Henrique 
Francem da Silveira—1 volume de 180 
paginas, com 72 gravuras......... 

Industria de sabões e sabonetes, por An- 
tonio Rio de Janeiro, — 1 volume de 100 
paginas, com 26 gravuras........ 


Industria do vidro, por José Maria de Cam- 


pos Mello — 1 volume de 232 paginas com 
111 gravuras....... 


e ecos ara canon a. 


*erereneneanaça 


.ecenencanenaas 


“ Todos estes livros são encadernados em: percalina 


Pedidos á LIVRARIA FRANCISCO ALVES 


Rua do Ouvidor n. 166 — Rio de Janeiro 
Rua Libero Badaró n. 40-A — S. Paulo 








mem ma 
“ 


Victimas de automoveis | Um seductor ás voltas | A prisão de conhecido la- 


A Assistencia Muniolpal prestou 








rapio no interior do 





O FILM QUE INAUGURARA, 
POSSIVELMENTE NO DIA M, 
o AL RA, SERA* “MEr 


LODIA OUBANA” 
LOVE SONG) 


Está, afinal, decidido: será 
“Melodia Cubana” (Cubar Love 
Bong) o film Metro-Goldwyn- 
Mayer que inaugurará o Alham» 
bra, o cinema novo com que 
contará, daqui » dias, o Rfo de 
Janeiro. A entréa so dará den- 
tro de poucos dias — poselvel- 
merte no dia 29 do corrente. 

“Melodia. Cubana” € um film 
que foi exhibldo durante duss 
semanas no Roxy, da Nova 
York (6.200 localidades!), film 
que mostra Lawrence Tibbett 
ao lado de “players” de valor 
como Lupe Velez, Ernest Tor- 
rence, Karen Morley, Luiza Fa- 
zenda e Jimmy Durante. 

Além disso, “Melodia Cuba- 
na" é um flim de musica. apal- 
xonante, vivido entre scenarios 
lindos. Um film leve, aqui mul- 
to alegre, all muito sontimental. 















A ENSORNAÇÃO DE “VOANDO 
ALTO” 







do alto” (Fly 
tro egtrenrá na proxima segundas 
feira, no Palacio Thestro,-pera di- 
vertir o nosos 
Rittner ao dirigir “Voando alto” 







não quiz culdar apenas dó elemen-, 


to colnico fornecido por Charletta 
Greenwood e Bert Lahbr, Lançou 





Charlotte Greenwpud, a 'Tarsy 
de “Voando Alto” 


mão da “feerle”, e como. o film 
tom alguns "“fox-trotts” cantados 
e muitas dansas de conjunto, ,-— 
criou colsas orlzinaes, com apa- 
nhados de machina novos, langan- 
do mão de “trucs” que surpre- 
hendem. Logo no principio do 
film, por exemplo, quando um 
cáro de multas “girls” faz ouvir 
“Happy Landing”, — ha surpresas 
sobra surpresas. 


O MYSTERIOSO CRIME DE Ri» 
CHARP THORPE 








Em “O Beductor”, film pollelal 
da Columbia, que a United Artists 
gistribulrá no Eldorado em maio, 
apresenta-se uma trama movi- 
montada e aetuclosa, O myeterlo- 
so crime do tragico Richard Thor- 





















espectador, de princípio a fim. 
Basta dizer ao leitor interessado, 
que dols ou tres minutos antes de 
terminada a exhibição de “O So- 
ductor", ainda ninguem póde pre- 
ver quem tenha sido o causador 
do sensasional assassínio, em tor- 
no ao qual gyra toda a acção do 
drama, 


“O CODIGO PENAL” JA! EBTA* 
CoM DATA MARCADA 


Depois de muito se esperar que 
um dos cinemas desta 
exhibisso o trabalho da selecção 
Matarazzo, produzido pela Colum- 
bia Pletures, “O Codigo Penal”, 
já de ha muito annunciado, pode- 
mos hoje adeantar que o flim de 
Walter Huston e Phillpps Holms 
Jé ae acha com q data e cinema fl- 
xados para a sua exhibição, 

“O Codigo Penal" (The Criminal 
Code), será exhibldo no cinema 
Odeon, da Cla. Brasil Cinemator 

















































































Uespensa 





Movel para guardar 
































Que luxo, que originalidade, ve- 
remos na montagem degso “Vosn- 
ng High) que a Me- 


publico. Charles 


pe ha de dominar a attenção do; 


capitel, 






( PATENTE N, 12.707) 


ANDRADAS, 51 — Rio 
Dormitorios 750$000 — Salas de jantar 7505000 





grephico, no dia 8 do malo pros 


mo, 

Tratendo-se de um dos film 
mais espórados, nada mais natura 
que esta noticia desperto interesao. 


“ILDE DE ESCANDALO”, EM RE- 
PRISD, NO ODEON 

Na verdade, segundo teimava o 

director propriatario, ara preciso 

uma notloja de sensação, um sucan» 

dalo, uma Infamia até, para evitar 

que a clroulação do jornal contl- 


Robinson, em “Stde de Escans 
dalo”, no aaseias segundas 
eira 


nuasso na eus quéda fragorosa. O 
gorente, cheio de revolta, attribula 
'o fracasso gos escrupulos do sa- 
cretario, o caprichoso Randall. 
Dahi a grita que se levantou con- 
tra elle dentro do jornal, Impy- 
nha-seo uma médida urgente que 
viesse salvar a situação critica do 
gurus, E Randall é forçado a co- 
er. 

Erra 2 trama que Edward G. Ror 
binson vive ao lado de H. B. War- 
ner, Francis Starr, Merlan Marth 
e Anthony Bushell. Esse é o film 
às Werner Firet National que o 
Gloria vae exhiblr segunda-feira, 
em reprise. 


“DELICIOSA”, EM SESSÃO ESs 
FECIAL PARA AR ALTAS 
AUTORIDADES 

O sr, Getulio Vargas, chefs do 
Governo Provisorio, o er. Pedro 
| Ernesto, interventor do Districto 
| federal e todos os ministros de 
Estado, forem convidndos para qs- 

| mistir hoje, és 21 horas, em sssaão 


- | privads, na séde da Fox Film do 


FPrasil, é eshibição do flim “Doll- 
ciosa", em que Raul Roulisn in- 
torpreta, ao lado de Janet Gaynor 
e Charles Farrell, um importante 


papel. ] 

O convite feito pola Fox &s al- 
tas autoridades do pais, para as- 
sistir é exhiblção do film, teve a 
melhor acolhida, o que patenteia 
quanto os nossos homens publicos 
ao interessam pela Intelligents 
actividade dos brasileiros e a gs- 
e Pbdaçã com a sua solicita atton- 
ção. 


RAOUL WALBH DIRIGIU 
SAPORTE AMARELLO 


| “Passaparte Amerello”; 
| 


“UPAS 
» 


suparr 
producção -da Fox Movietove, In- 
terpretada por Plissa Land! e Llo- 
no! Barrymore, nos principaes pa- 


| 
| 
| 





Lionel Barrymore e Elisa Lan- 
di, em “Passaporte Ama- 
rello” 


pels, fol dirigdo pelo . famoso 
Raoul Walsh, o mesmo realizador 
de “Sangue por gloria”, e “Danga 
rubra”, “Passaporte amarollo” é 
a descripção humana dos soffril- 
mentos de uma mulher e de um 
povo pela ansia de uma liberdade 
conquistado & custa dos mais in- 
gentes sacrifícios. Tanto Blissa 
Land!, como Lionel Barrymore, 
vivem os mais difficels papeis é 
revelam o maximo de suas capa- 
cidades Interpretativas, como ar- 
tistas de elite que são. Passar 
orte amarello” será o cartaz do 
alnclo Theatro, da Companhia 
Brasi] Cinematographica, a partir 
do dia 3 do mez vindouro. 


(Continúa na 8' pagina) 


Alexandre 










generos alimenticios 





NO MUNDO CINEMATOGRAPHICO |A Pedidos 





INCÊNDIO DAS LOJAS 
“VICTOR” 





ATELIER DE COSTURA DE 
MME, REBOUÇAS — RUYA GON- 
CALVES DIAS N. 67-3º ANDAR 
Lig de sinistro de Í — 
a 809 418 — 59:0088000 

Receb! de COMPANHIA DE 
BEGUROS MARITIMOS E TOR- 
REBTRES “PREVIDENTO”, a 
quantia acima de CINCOENTA E 
BEIS CONTOS DD RE'I8, por 
quanto ficou certa e ajustada a 
Inderinização dos damnos verifl- 
cados no méu estabejecimento de 
atoljor de costuras instaliado & 
rua Gonçalves Dias n. 67, 3º an 
dar, consequentes do incendio oc- 
corrido em 18 de dezembro de 
1931 no predio numero 69/71, da 
mesma rua, por se achar o dito 
estabelecimento ssguro neta 
Companhis, por slapolice numsro 
289.118, sendo que w referida in- 
demnisação, cujas importancia rer 
conheço representar o verdadeiro 
“quantum” do meu prejuizo, só- 
mónte agora poude ser feita, me- 
diante a apresentação de dor 
cumentos, em virtude da inexis- 
tenela dé escripturação cormmor- 
ela! no estabelecimento sinistrado. 
*Pasão o presente, em duplicats 
e para um só effelto, pelo qual 
douy plena e geral quitação & allu- 
dida Companhia .ds Beguros 
“PREVIDENTE”", ficando & apo- 
Vicê cancellada pera tadon os seus 
effeltos, sem direito a maia reclar 
mação pelo mesmo sinistro, torr 
nando, outrosim, certo de que 
nada tenho a ver com as publica- 
ções, que, por infundadas, desau» 
torião, feitas em varlos jornaes 
deste cidade, proposito da pres 
sente liquidação. 

Rio de Janeiro, 8 de abrli de 
1933. — MME, REBOUÇAS. *ºº 

(Transcripto da “A Nolte"” de 
19 — 82): 


ESCAPHANDROS 


Vendem-se, completos, quas 
si novos, para grandes pros 
fundidades. Preçot 610005. 
Mais informações com V. Dla- 
mantaras, rua Aristides Lobo, 
134 As sob, — Rio. 


Nvisos e Declarações 
DERBY CLUB 


Afim de es organizar a reisção 
dos socios remidos do Derby 
Club que, devem fazer parte do 
quadro de socios fundadores do 
Jockey Club Brasileiro, fica sus 
pensa a transferencia de titulos 
de soclos remídos s contar de 29 
do corrente mez; outrosim 
convidados os socios em debito 
com a hocladade an ealdar * até 
aquelia data na Thesouraria dá 
Derby :Clyb os respectivos debir 














os, 
Rio de Janeiro, 20 de abril 
de 1932, : 
Paulo de Frontin, presidente 


SOCIEDADE COMMER- 
CIAL METALLUR- 
GICA S. A. 
“SOCOMETA” 


Ficam convidados os srs, ac 
clonistas para uma assemblés, ger 
ral extraordínaria a realizar-se 
na stde social, &s 15 horas do dia 
30 do corrente afim de delibera- 
rem sobre.uma proposta de dis- 
ReINoRA e liquidação da socieda- 

e. 


A direstoria: Jules Verier, 
Trajano Valverde, 


DECLARAÇÃO 








Cardoso, Gonsales & C., afim | 
de dar cumprimento ao oxigido | 


por lei, declaram terem-se ex- 
traviado os recibos de caução 
feitos para garantia de paga- 
mento dos alugueis dos terre- 
nos que os mesmos occuparam 
á rus Equador, lote n. 384, e 
Praia do Caju' n. 138. 

Rio da Janeiro, 30 de pbril de 
1932, — Cardoso, Gonralez & C. 


Leilão de Penhores 


37 DE ABRIL DE 1933 
A's 19 horas f 


Veuve Louis Leib & Cia. 


Suoçessores de A, CAHEN & O. 




















EDITAES 


Comarca de Ayumoca 


= 


FALLENCIA DE FRANGISCO 
QUCONATO 


«Nelson Villa Verdo Duarte, Lt- 
quidatario da Massa Fallida do 
Francisco Cuconato, fas sabor a 
todos quantos o presente edital, 
com o prazo de trinta dias virem, 
ou delis noticia tiverem, que no 
áia vinte e cinço (35) de abri! 
do corrente anno, &s doze (12) 
foras, no cartorio do primeiro 
officio desta comarca, casa dsy 
sudiencias do Julzo de Direito, 
serão vendidos em leilão, « quem 
mais der e maior lanço offerecer, 
pelo porteiro dos auditorios, ou 
seguintes bens arrecadados du- 
rante o processo da dita fallencia 
e que são: — A parto do terras 
da fazenda pró-indiviso — deno- 
minada “Formiga”, situada no 
districto de Liberdade, antigo Li= 
vramento, deste municipio e cos 
marca, confrontando com. terras 
de propriedade do doutor João 
Paulo Barbosa Lima, e outros, 
com cento e quatorze (114) al- 
queireg de terras mais ou menor, 
de cultura, campos, eto, é bem- 
feitorlas constantes de uma casa 
de morada, coberta de telhas, 
um molnho e um palol, na mesma 
fazenda e mais a Mina de Nockel 
existente na menvionada fazenda 
“Yormiga", sendo cincoenta por 
conto (DO º|*) de direitos de des- 
cobridor e quota proporcional ao 
quinhão, digo e a quota propor 
clona! do quinhão do fallido come 
condomino da alludida fazenda, 
cujos direitos de descobridor e w 
quots, parte de condomino da fa- 
ronda, estão onerados por contrato 
de srrondamento, Para constar, 
faço este edital, que será publicado 
tres vezes pelo “Minas Geraes”, 
orgão official dos poderes do Es- 
tado e pelo O JORNAL, da cida- 
de de Rio de Janeiro. Escripto 
nesta, cidade de Ayuruoca, aos 
quínse dias do mez de março ds 
mil novecentos é trinta e dois, 
Fars mais saber que o leilão an- 
minciado para o dia de hoje nes» 
ta cidade ficou transferido para 
o dia 35 de abril acima declara- 





do. 

O Liquidatario, Nelson Villa 
Verão Dugrte. — Ayuruoca, 15 
de março de 1932. (Sobre 1$000 
de seljo estadual), 


UTaA] -- 100: 00Q 000 


Vendido feira e pago 
em n 


Sonho de Luro 


GALERIA ORUZEIRO, 1 





























ral 


Um presen -. PRE UI 


“isa, 


escolher, no valor de B0$000! 


Calze Postgl, ; 
Juntar dois mil réis em sellos para 
as despesas, 








VIDA 

VIGOR 

EMOCIDADE 
DOS 


EATON 
Í gut” Ea | 
ALEXANDNO, 





com a pri de São 


onçalo 


A's autoridades policlaes de São 
| Gonçalo, Alsira do Nascimento, re- 
eldente no logar denominado Can)- 

anha, apresentou queixa contra o jonds 68 
ndividuo Corintho ou Corinho de! misiado, o desordeiro e ladrão co- 
tal, accusando-o de haver sedualdo nhecldo por “Mario Gazetinha”, 
uma sua filha menor, A tório de protras commettidas 

Fol aberto Inquerito. por “Gazetinha”, o tornou celobre 

O acousado, segundo declarou a entre os valentes, 

Ante-hontem, Bo vêr-se cercado 
pelos investigadores, que. o pren- 
deram, sustentou sério tiroteio com 
oF pollcigue, ferindo o cabo Manvel 
Portugal, commandante do desta- 
camento de Araruama, que suzl]- 
Hou a diligencia. 

Vas ser recolhido á Detenção 
para str processado. 

oe 


| Promoveu desordens na 
rua Julio do 


goocorros, hontem, em os seus pos- 
tos, és seguintes peesõas, victimas 
da automoveis: 


— Alóyalo Pinto, de 12 annos, 
que, tendo sido atropelado por um. 
automovel na rua Banto Christo, 
soffreu grave ferimento no rosto, 
com deslocamento e geformação, 
além de ficar com o maxilar ú 
mostra. 

6s recebor curativos urgentes, 
tor telio internado no Hospital de 
ompto Soccorro., 
rom se dizia no local, E 


Estado do Rio 


Hontem, à tarde, a 3º delegacla 
auxiliar do Nictheroy recebeu comr 
municação da prisão em Araruama, 
encontrava ha muito ho- 






RUA. IMPERATRIZ LEOPOl» 
DINA N. 33 e LUIZ DB CAMÕES, 
N. 63, esquina. 


SALAS NO EDIFICIO DO “0 JORNAL” 


ee serra 









) 
) 
1 


Ná: se esqueça ! 


queixosa, fugiu para Nova Iguas- 1 
su', onde está residindo. 


Dois criminosos captura- 


dos em Nictheroy 


A Eecção de Capturas da 3* de- 
legacia auxiliar de Nictheroy pren- 
deu hontem, em Nlictheroy, om inr 
dividuos Antonio dos Santos Par- 
racas e Irineu Soares da Silvs, os 





Já hoje 
um novo numero de 


DCRUZEIRO 


Além de materia abundante, seleccio- 
nada e interessante, ainda, sem au- 
gmento de preço, 


UM MOLDE COMPLETO DE 
VESTIDO DE MEIA-ESTAÇÃO 


+. 
EM TODO O BRASIL, “O CRUZEIRO” ODETA 18500 





sio fôra. atropelado pelo auto nu» 
mero 11.684. 

— Joto Gomes, brasileiro, sol- 
Pre bin 49 annos de idade, res 
sidonto & rua Aquidaban nm. 445, 
que apresentava contusões e es 
coriações goneralisadas. 

rara elle colhido por um autor 









o e: 


dos der- (1) 
move] na rua Barroto, E quase so acham pronsnçia 
- | de agosto de 1931, este pelo crime : 
DS dita propEtar (ado DRA de ferimentos graves e aquells pe- Pelas autoridades policiass do 


jo de seduccão. 9.º districto, foi preso, hontem, 
gencia, toi elle internauo no Hoxr | desordens na rua Julio do Carmo, 
| pital de Prompto Soccorro, onde 'o individuo José de Castro, co» 
velu a fallecer momentos depois. nhecido pela alcunha de “Calça 
seu corpo foi removido para o | Larga”. , 
AN bardo aa Instituto medico! Conduzido & delegacia, “Calça 
Legal. a dal fol autuado e recolhido 80 
-- xadrez, 


— Carlos Alves, com 15 annos 
do tando, residente é ladeira Piras- 
elinunga n. 196, vendedor de jor-, 
nãos, que apresentava ruptura dor 
rins, além de graves ferimentos 
goneralisados, por ter sido atro- 
pelado por um automovel em fren- 
te no Collogio Militar. 

Após receber os soccorros de urr 


me — 


























ACCESSOS' DE ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA 


PO INDIANO 


PARA CASOS CHRONICOS: 


INDIANA 


SIFFONI E CURA 


A Camara Argentina ap- 
| provou o orçamento 








despesa 


BUENOS AIRES, 32 (H.) — À 
Camara dos Deputados approvou 
o orçamento das despesas para O 
exercicio de 1032. 

O total des provisões elera-nt 
a 540 milhões de pesos 


| Alugam:se salas para esoriptorios no amplo e mo- 
derno edificio do O JORNAL, á rna Treze de Maio, 33-35. 
Tratar com o gr. Carlos Migliore, que é encontrado 


no proprio edificio, todos os dias uteis, das 10 ás 16 1/2 
horas. 


GOTTAS 


FRANCISCO 











: 











Lyrismo.., 


Oh! o rythmo das voxes fomt- 
minas! Mulheres — deliciosas mu- 
lhores — onfeitavam com a graça 
convencional dos seus sorrisos do 
“baton” e com o artifício da sum 
eleganola ultra-parisienso de "bibe. 
lots” ornamentaca de salão, aquelia 
hora amavol de chá, que era uma 
hora de “fNrt” unanime e uma 
Hora poral de prazer. 


Havia, além de profissionaes da 
elegancia e da frivolidade, meia 
duala de possoas de espirito na 
reunido: o poeta Felippe de Oli- 
veira, o medico Waldemar Berar= 
dinell, o romanoista Veiga Lima, 
o acadomtico Olegario Marianno, o 
orchiteoto Angelo Brukns, o escul- 
ptor Celso Antonio, o neurologista 
Austregesilo Filho, o pintor Oan= 
dido Portinari, eto, 


ú 


Sem prestar attenção a uma elo 
quento prelecção que, com ar ca- 
thedratico, fazia numa roda bri- 
lhonto de mulheres o dr. Berar- 
dinell!, sobre as applicações sociaes 
da Blotypologia, o meu amigo dr, 
Jacyntho Perdição me expunha as 
suas ideas q respeito do Carnaval 
cartaca : 


—lomo você sabe, eu fui, dos 
primeiros que, entre nós, viram no 
Carnaval um sério motivo artia- 
tico. Mas ndo dbrigo por essas col- 
sas. Bº preciso não esquecer, po- 
rêm, que eu fui doa primeiros que, 
no Rio, se interessaram por “folh- 
lore”, nor musica popular, por dan- 
sos nacionaca, eto, E aempre dei 
grande importancia ao Carnaval. 


— Eu sabia disso, Multo antes 
do sr. Pedro Ernesto officializar o 
Carnaval, jé você o levava a sé- 
rio, e estudava os seus rythmos. 


— Frequontel assiduamente os 
morros da cidade, para ver de 
perto o samba. Fui ao São Cars 
tos, à Favela, d Mangueira, e 
guardo commigo curiosos documen=- 
tos daquellas noltesa perigosas e 
sonsacionaesS. Ultimamente, de- 
pois do sr. Agache, fol que o Rio 
aprendeu o caminho da Favela... 
Querem estylizar a Favela! Ou 
melhor: querem entragal-s. En- 
tretanto, eu conheço aquilo ha 
tontos annos! 


— E por que não utiliza os do- 
cumentos que colhew na sua pros 
pria fonte? 


—E' o que pretendo jazxer. De 
resto, aproveitar canções da rua, 
coisas do Carnaval, musica e poe- 
sia populares da cidade, para sobre 
clas, dentro do seu rythmo e me- 
lodia, jaxer composições authenti- 
camente brasileiras, era obra para 
um grande artista! | 


— E nor que ndo e tenta você? 

— 4 Favela tom ser rythmo, A 
Manguelva tambem. Fa outros lo- 
gures na Rio onde é posalvel co- 
lher documentos authenticos e In- 
teressantissimos. Os talles das 
"Kavongas do Japão”, da “Flor de 
Atboonte” ou das “"Mimosas Oravi. 
nes?! Abi a gente encontra, além 
da mizordia americana do “ahar- 
loston”, e mesmo dentro deste, um 
ruthmo:. pronrio, oriminal, dgNoloso, 
inconfundível, que é o ruthmo dbra- 
sileiro, E havia de ser extremas 
mente curioso, para um pintor mos 
Jerno, tambem, catylizar os rehoteios 
lascivos de ancas e as voluntuosas 
contoraões da ventres das crenulas 
anpdors e das mulatas sentrosas 
que dão colorido e ruthkmo co Oar= 
nata! enrloca, Aos musicos floaria 
q tarefa seductora de colleocionnr 
os motivos melodicos da Praça 11 
e de Avenida, Os portas, por fim, 
onmnletando à obra admiravel, vra- 
enlhertam, as canções, tão ricas da 
mnliola, de tronta e de envolvente 
Inrlamo. Tudo 1ss0, coordenado, 
daria uma antholonta deliciosa, que 
firara, nara encantamento e ame 
miminão de tdos nós, ca mala pri= 
fundas e belas vozes Inricas de 
raça e da terra do Brasil... 


de 


As mulheres — deliciosas mu- 
lherce! — inilfforentes e aurdas 
da sungestões daquela palestra in= 
terrssantisstma, continuavam, fell- 
ser, a discutir vestidos o à com= 
mentar "potins”, enfettando a sala 
com a graça convencional! dos asus 
sorrisos e da sua elegancia... 


Ld tóra, sem' smobismo e sem 
vaidade, q paisagem era um GP- 
plauso verde, cheio de enthuslas- 
mo do tropico, ds nossas idéas Ty- 
ricas e Ingenuas, . 

PEREGRINO. 


Elegancias 


————e—. 


Será animada e brilhante 2 Inau- 
guração, hoje, ás 20 horas, do 
campo de sports do elegants Atlan- 
tico Club de Copacabana. Haverá 
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HOM CGEOPATHIA 


DR. ALBERTO DE FARIA 
Assembléa 43 — Tels.: 4-6309 
e 8-1107 


PURGOLEITE 


E O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 






SEGURO NÃO PRODUZ COLICAS 





AAA PDA DDPPPPPPDO 


Não é favor algum 


Comprar fitas e papels carbo- 
no “HELIOS", polis além da 
excellente qualidade, que não 
ha melhor, e O prego... — 

INDUSTRIA NACIONAL + 





se e a is Er rt o O e RES as im - 
e rs Cr rr rr o 


Provas aportivas no campo, se 
guindo-se dansas, na sédo Social 


Renliga-se amanhã a festa so- 
clal que o Botafogo F. C, ofteruce 
em homenagem à Imprensa carlo- 
ca, sob o patrocinio da Associação 
Brasileira de Imprensa, que cons- 
tará.do um jantar, para o qual ca- 
da jornal fol convidado e da parte 


dansante, das 2 = 
per , l horas &4 mela 
Letras e Arte 
e me 

Acaba de apparecer a 3* edição 


de “"Tigipió”, o curloso livro de no- 
vellas rogionaes do sr. Herman 
Lima, 

São poucos os livros, no Brasil, 
que alcançam uma 3* edição. O fa- 
cto, portanto, "é significativo, Além 
disto, “Tigipl6” fol coroado pela 
Academia Brasileira. 
fe, Recebemos o 10º numero do 

Bibliographo”, o Interensante pe- 
rlodico de bibliographia e critica 
do sr. A. Simões Reis, 

-— O concerto do planista Arnal- 
do Rebello a ser realizado breve- 
mente será patrocinado pela Asso- 
clação Braslleira de Musica, 


Anniversarios 


Fazem annos hoje: 

A senhorita Elsa Falconi; & sra, 
Leonel Bento Ferreira; o dr, Pon- 
tes de Miranda; o dr. José Ro- 
drigues da Graça Mello, 

— O almirante Emilio de Mi- 
randa Ferreira Campello, 


Contratos de nupoias 








Estão noivos a viuva sra. Caro- 
lina Figueiredo Moura e o sr. Pe- 
dro de Sousa Carvalho, alto fune- 
erigoitãa da Alfandega desta capl- 
al. 

-— Contrataram casamento o gr, 
Oscar Blanchini e a senhorita Ma- 
ria Albertina Rodrigues, filha da 
ara. Joaquina Ludovina Rodrigues. 

— Com a senhorita Edith Bata- 
lha, filha do sr. Darcet Batalha e 
da sra. Julteta de Lima Batalha, 
contratou casamento o dr. Home- 
ro Mattos de Magalhães, advogado 
nos auditorios desta capital, 

-—-' Com a senhorita Edia de Car- 
valho Rocha, filha do sr, José de 
Carvalho Rocha e de mus esposa, 
sra. Walinda de Carvalho Rocha, 
acaba de contratar casamento o sr, 
Octavio de Ipanema Moreira, alto 
funcclonario da Companhia Inter- 
nacional de Seguros. 


Nupocias 





Casam-se hoje, na matris da Glo- 
ria, âs 16 horas, a senhorita En- 
gracia Fernandes e o sr, Harold 
Witte. 


Bodas de Prata 


Hole, ás 10 horas, será resada 
na igreju da Candelaria, missa so- 
lemns em acção de graças pelo 25º 
anniversario do casamento do sr. 
Maximo Bonotto, director-presiden- 
te da Companhia Casa Fracalanas, 
com a sra. Maria Berto Bonotito, 

O casal Bonotto tem apenas dois 
filhos: o dr. Antonlo Bonotto, en- 
genhelro civil, e a sra. Lydia Bo- 
notto Dal-Ponte, casada com o sr, 
Francisco Dal-Ponte, do alto com» 
merclo. 


Nascimentos 








Nasceu o menino Osmar, filho do 
sr. o sra. Amadeu de Castro. 

— Euté em testa q lar,do.sr. J, G, 
Lomax, secretario commercial da 
S. M. Britannica, o de sua esposa, 
pelo nascimerito de uma Intéres- 
sante criança. 


Festas 


Está causando Interesse nos 
meios recrentivos, a renlisação, no 
dia 8 de malo proximo, do grande 
baile que a “Ala tudo pelo Antar- 
ctica” está organizando nos salões 
do 8. C. Antarctica. Como &s re- 
uniões promovidas por essa “Ala”, 
já tenham fama de sumptuosas, é 
de-esperar que a do proximo dia 8 
supere as anteriores. Os prepara- 
tivos que para esse fim Já so es 
tão fazendo, assim o fazem pre- 
vor, de mais a mais quando so sa- 
be que dé foi contratada a “jazz 
Benedioto. 

— Rezlisa-so hoje, no Club de 
Bão Christovão, o sorteto da “Ca- 
neta-tinteiro”, premio do, conourso 
de propostas, que por motivos im- 
periosos, não foi eftectuado na ul- 
tima festa. 

No proximo dia 30, 
uma “solrés”, 

— A directoria do Club de Rega- 
tas do Flamengo adiom para data 
que se fará annunciar a cela-dan- 
santo que estava marcada para 
hoda, 

e No festival realizado hontem 
no Gymnaslo Veera-Crus, em com- 
memoração ao 31 de abril, faltaram 
por oceaslão do Juramento à Ban- 
deira o major Agricola Bethlem e 
o sargento instruotor João Lyra. 
As partos restantes revestiram-s6 
de um brilho incommum. 


Almoços 


Por motivo de sus reconte elei- 
não no cargo de 1º secretario do 
Centro de Chronistas Carnavales- 
cos, o nosso collega de imprensa, 
Mario do Amaral, receberá de seus 
amigos e collegas um expressivo 
almoço no “Salão Renascença” do 
Beira-Mar Casino, em dia prévia- 
mente annunciado, 


Hospedes e viajantes 





realiza-se 


Achavse novamente entre nós de 
regresso da sua habitual tempora- 
da de recreio e de estudos na c&- 
pital Argentina, o sr. Christovão 
de Camargo. 

— Para Lambary, deverá seguir 
por esses dias, O dr. Hugolino Car- 
neiro dn Silva, que trá lecolonar 
Inglez e francer no Gymnaslo Offl- 
cial daquella cidade mineira, 

— Bm viagem de recreio segue 
para Portugua! em companhia de 
sua familia, a bordo do “L'Atlan- 
tique”, o sr. Manoel Rodrigues de 
Souza, commerciante desta praça. 


Missas 


Rezar-se-k hoje, &m 9 horas, mis- 
sa em suftraglo da alma de Sebas- 
Liko José Antunes, na matris de 
Ss, João Baptista da Lagõa. 

— Na igreja dos Capuchinhos, & 
rua Haddock Lobo, resa-se segun- 
da-teira, és 9 horas, a missa de 
setimo dia por rima da sra. Hol- 
landa Gomes de Almelda, falecida 
espona do sr. Henrique de Al- 
meida4 





| 


BEBA MAIS LEITE 
LEITE VOS FARA 
CONTENTES E 
SAUDAVEIS 








EC e nem 
TONEIS DE FERRO VAZIOS PARA ALCOOL 


Vendem-se cerca de 400, a inds 


estado de conservação, 


NEGOCIO DE OOCASIÃO — 


com pouco nso, em perfeito 
maperior a 600 litros 
Mais informes com 


ARMANDO VEZ RNA & €. 
Rua 21 de Abril 66 — CAMPOS — Estado do Rio 





FESTA DO CALOURO 


A commissão organizadora da 
“Festa do Calouro” da Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro pede-nos quo com» 
muniquemos aos interesandos que 
foi transferida a referida fenta, 
por motivos Independentes da sua 
vontade, para o proximo sabbado, 
80 do corrente, nos salões do Bo» 
tafogo F, C,, das 33 horas ns 4 ho- 
ras de domingo, podendo ser ain- 
da adquiridos os convites nau ca- 
sas anteriormente annunciadas. 


ESCOLA NACIONAL DE BEL» 
LAS ARTES 


Hoje terão Ínicio as neguintes 
provas; A's 13 horas, oral de 
perspectiva, com o comparecimen- 
to dos meguintes candidatos; Ru- 
bem de Luna Dias, Rosthan Pedro 
de Faria, Raul de Mello, Roberto 
John Taves, Ruth Soutinho de Fl- 
guelredo, Rubens Porto, Sebastião 
de Almeida Pocinho, Sylvio B, 
Foster Vidal, Umbelino Pereira 
Martins, Valentim [P, de Ollveira 
Uetto, Lourival N, de Almeida, 
Moacyr Alves, Am 14 horas: orai 
de Mathematica (3º anno), com o 
comparecimento dos seguintes can 
didetos; Accaclo F. M, Corrêa Ju- 
nior, Alfredo Freire da Costa, 
Adhemar Marinho da Cunha, Ar- 
thur Oberlaender de Carvalho, Al- 
do Garcia Rosa, Blanor ds Al- 
do Garcia Rosa, Binnor de Almeida 
Lamareo, Clovis Nascimento, Clito 
Barbosa Bokel, Carlos Lessa Gul- 
marães Filho, Deodato d'Annibal- 
le, Dyvaldo Ferreira d'Oliveira, 
Eduardo dn Fonseca. 


FACULDADE DE MEDICINA 
DO RIO DE JANEIMO 


Relação para as provas de hoje: 
1º anno medico 


Histologia — Prova escripta, às 
89 horas, no Laboratorio de Histo- 
logia — Serão chamados todos os 
alumnos inscriptos, com exclusão 
os que não atisfizoram as exl- 
goncias do estagio é não pagaram 
o sello de 303000. 


2 anno medico 


Histologia — Prova ascrípta, às 
10 1/2 horas, no Laboratorio do 
Histologia — Eerão chamados to- 
dos os alumnos inscriptos, com 
exclusão dos que não satisfizoram | 
as exigencias do estagio o não pa- 
garam o sello de 204000. 


3º anno medico 


Microbiologia — Prova escriptu, 
ás 10 horas, no Laboratorio do 
Physica — Berão chamados todos 
os alumnos inscriptos, com exclu- 
são dos que não sntisfiseram as 
exigencias do estaxio e não paga- 
ram o mello de 204000, 


4º anno medico 


Anatomia 0 Physiologia Patho- 
logica — Prova oral, às 3 
horas, no Instituto Anatomico — 
Serão chamados: Ary de Miranda 
Lima, José Maia de Carvalho, An- 
dré Leme Sampalo, Galdino de Ta- 
ria Alvim Filho, Aluisto de Car- 
valho, José Gomes de Castro, Pau- 
lo Garglone, Moacyr Ferrelra da 
Silva, Mozart De Cunto, Josó Bus- 
no Lopes, Raul Linhares Pereira, | 


Elias Alexandre, Jorge Sampalo de | pelo qual as disciplinas são mínis- 


Marsiliao, José Calixto Castanhel- 
ra, Joná Luls Guimaries Santos, 
JoRo Gomes Martins Sobrinho, Acl- 
Ho Bliveira Gulmarães, Aldo Oneto 
de Barros, - Fausto. Pereira Gulmas 
rães, Nivardo Ferras de Campos, 
Manos] Ferreira Neves, Josf Bar- 
tholomel e Fernando Cesar da 
Velga, 


5º anno medico 


Clinica de Doenças Tropienea e 
Infectrosna — Prova  cncripta, 
pratica e oral, às 9 horas, no Hos- 
pital São Francisco de Assis — 
Serão chamados todos os alumnos 
inscriptos. 


9º umno medico 


Physiologia -— Prova oral, às 3 
horas, no Laboratorio de Phyaloljo- 
gia — Serão chamados: Waldomar 
Dubois, Adriano Tauney Leite Gul- 
markes, Alberto Amadeu Lohmann, 
João de Deus Madureira Filho, 
José da Silva Campos Filho, Os- 
many da Cunha Lima, José Maria 
Penido Filho, Ttalo Cosentino, Ma- 
ria da Gama Monteiro, Athos Pro» 
coplo de Oliveira, Antonto Rona- 
olhos, Manoel Goldenberg, Chafic 
Farah, Antonio da Silva. Baptista 
Junior, José Brieletmann, Arthyr 
Alvares de Souza Filho, Raphael 
Fernandes dos Reis, Marcello Fer- 
reira Cavalcanti de Albuquerque, 
José Barreto Dias, Dlonvao Cer- 
queira Dlas de Moraes, Cnrlos 
Tima Dias, Alcindo Figuelredo, 
Noy Bastos .Gouvên Montolro de 
Barros, Fimilio Conti, Pedro Mas- 
rhietto, Nascimê Mathias, Antonio 
Gomes de Mello Filho, Joko Wal- 
rer Rernardinl, Hermes Affonso 
Bartholomeu, Decio de Olfvalra 
Reis. Fausto Pmilo Nannini, Fa- 
rtd Tenhias, Nilton Pereira de Oll- 
vaira, Arlo Augusto Nogueira, Es- 
peridi%o Goncalven Naves, Nelson 
Ganarolll, Manoe] Jorquim dor 
Meta, Ulivases Glffon!, Lulz Corrêa 
Valim, Helena Senbra Hermann, 
Guilherme Chaade Kravchette, Tu- 
Yo Leho de Mendonça, Amelia 
Kerth, Fillas Jorge Talxelra, De- 
oto Leme dra Campos, Francisco 
Ferreira e Oswaldo Gomes de Al- 
meida Filho. 


AVIBO 


São convidados a comparecor à 
secretaria da Faculdade, com toda 
a urgencia, os seguintes alumnos: 

3º nnno medico — Carlos Fran- 
olsco Alves, Trandolo Fonseca, 
Raymundo Xavier Fernandes, Eu- 
card da Costa Campos, Manoel 
Paes de Oliveira Filho, Leandro de 
Moura Costa, José Maurlelo Main, 
Tos& Maria Alvez da Cnrvyalho, Mdl- 
son de Araulo Costa, Samuel Mar- 
kanzon, Fimmannel Aseveda Mar- 
tine e Anntbha! Carvalho da Silva. 

Kanno medico — Waldyr Mn- 
chado Lanerrisre, Jofn Valarin da 
Silva, Tivaser Coelho Marques, 
Ausberto Rodrigues do Preso, José 
Ferreira, Mario Marques Bantista 
de Leão. José Tucon Clminl, Nel- 
son Souto de Abreu, Finavour Wil- 
ron de Miranda, José Giinranv de 
Souza, Ruv Gomes de Morhes, Fer- 
nando Teixelra Leite, Dialma Pr- 
nesto Coelho, Antonlo Casta Jus 
nior, Francisco de Paula Ria Nova 
Junior. Raul Keracik, Sylvio Car- 
valho Duarte, Hillo de Lacerda 
Manna, Ary -de Castro Fernandes 
e Mario de Oliveira Ferraira, 


ESCOLA POLYTECHNICA 


Acham-se abertas as Inscrl- 
pções na portaria entro 15 «e 30 
do corrente para o curso priva- 
do de CALCULO MODERNO DAS 
GRANDES FSTRUCTURAS E 
SUAS APPLICAÇÕES EM CON- 
CRETO ARMADO E AÇO. Pnra 
“engenheiros e engenheirandos 
câvia”, pelo prof, Felippe dos San- 
tos Reis, docente de tres cadeiras 
dessa Escola, membro de varias 
socledaden estrangeiras e autor de 
doutrinas novas sobre a materia, 
publicadas recentemente em Tran- 
ca. Projectos, Calcnlos, Orça- 
mentos, Especificações. Regula- 
mentos 








UM EXITO QUE 


Agora é até elegantissimo 





matriculada na “Escola de Cozinheiras” 


A “Escola de Corzinheiras” que 
a Companhia do Gaz teve a feliz 
idéa de organizar naquella pe- 
quena rua das proximidades da 
Praça da Bandeira, dirigida por 


uma ifnogualavel cultora da arte 
alcançou Já, 


de Brillat Savarin, 





como de resto era de prever um 
suyccesso sem parallelo, nestes ul- 
timos tempos. 

Explica-se este immenso exito, 
não só porque se trata de uma 
absoluta novidade para o Rio, 
como particularmente, a maneira 





tradas as moças que a frequen- 
tam, é modernissima e mesmo 
attraente. 


Tudo concorre para que isto :se 
verifique, desde as magníficas ih- 
atallações que dão a impressão de 
um grande laboratorio onde se 
confeccionam  colsas delicadas 
até a Inteligencia com que as ll- 
ções são transmittidas. O fogão a 
gaz, da Escola, ou melhor os fo- 
gões, porque all estão Installados 
os varios typos delles, fazem gos- 
to, só com serem vistos. 


As baterias de alumínio singe- 
las mas sufficientes para tudo à 
que em materia culinaria se pres 
tonda tirar dell, dão uma impres- 
são de asseio e de elegancia com-= 
pletas. 


Era portanto de se esperar o 


O festival da Policlinica 
Geral no dia 1º 


A QUNINTA DA BOA VISTA MAIS 
UMA VEZ EM FOCO 


A" proporção que se approxima 
o dia 1º de malo vas se tornando 
malor, mals variado e mais attra- 
tente o programma da linda fes- 
ta que a Policlinica Geral do Rio da 
Janeiro vao realizar no proximo 
dia 1º de mato, na Quinta da Boa 
Vista, em beneficio dos seus cofres 
sociaes, 

4 commissão organizadora tem 
recebido de multas casas commer= 
ciaes desta praça grande numero de 
presentes de objectos para serem 
vendidos por distinctas senhoritas 
de nossa sociedade, durante os fes- 
tejos. No interlor do grande parque 
haverá barracas para a venda de 
refrescos, sandwiches, bebidas, etc, 
sendo enorme o numero dos que 
procuram a commissão para a ne- 
cessaria permissão para esse fim, 

A festa veneziana será encanta- 
dora, A magnifica banda de musi- 
ca da Escola Militar dará esplendi- 
do concerto, executando trechos es- 
colhidos, 

O programma das corporações 
militares, que vão tomar parte na 
festa da Policlínica, está sendo ca- 
prichosamento organisado, compa- 
recendo a Escola de Aviação, o 
Centro de Educação  Physica do 
Exercito, a Liga de Sports da Ma- 
rinha, o Regimento de Fuzileiros 
patas a Inspectoria de Vehblcu- 
os. 

Actuação interessante e attra- 
honte do Corpo de Bombeiros, que, 
por s! só, constitua um magnífico ! 
espectaculo. Graças à boa vontade 
do coronel Aristarcho Pessõa, seu 
commandante, essa disciplinada 
corporação executará o program- 
ma soguinte: 

1º) — Ataque simulado a um in= 
cendio no Museu Nacional; 2º) — 
Salvamento de uma victima por 
meio da Escadas Magirus; 3º) — 
Salto en paraquédas; 4º) — Subida 
na Escada Maglrus, desenvolvida 
em toda a sua extensão, por uma 
praça que, chegando ao ultimo de- 
grão, desfraldará uma pequena ban» 
delra em signal de saudação. 

A parte social está sob a compe- 
tente organização do “dr. Alvaro 
Moreyra, constando da mesma par- 
tes de fina arte literaria e musi- 
cal, Haverá demonstrações sportl- 
vas de olubs desta capital e de Nit- 
ctheroy, cujo programma será pu- 
blicado. 

A festa terminará por um bello 
fogo de artificio, 


ee e e o e mo DS 1 em SS Esse aih sd os asi Si 





. 
Censura Cimematogra- 
phica 

O julz Mello Mattos nomeou o 
dr. Carlos Magalhães Lébeis, ad- 
vogado do Julzo de Menores, pa- 
ra representante do mesmo Juizo 
na Commissão de Censura dos 
Films Cinematogrsphicos, 
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NOTAS MUNDANAS ATIVIDADES Es- 
SER ES o RE = COLARES 


ERA ESPERADO 


para uma senhorita estar 


exito alcançado pela organisação 
da Companhia do Gas, 

Aliás m maior prova da eus 
aceitação está no facto de mer ele- 
vadissimo o numero de moças da 
nossa melhor sociedade, que lá 
tem lão solicitar matrículas. 


Assim, começa mesmo a ser 
chic, “rafinés” para uma senho- 
rita estar cursando a Escola de 
Cozinheiras. 

Para quem observar a vida sem 
ser pelo lado frivolo estas colsas 
são tranquillizadoras e confortam. 


Furque se note que aus poucos 
as nossas futuras donas de casa, 
mães de familia, abandonam as 
coisas futels que tanto os pre 
occupavam e orlentam a vida por 
um sentido mais humano, racio- 
nal e pratico. 

Na verdade uma boas dona de 
casa tem que ser tão perita na 
arte gostosa de cozinhar quanto 
uma authentica profissional “de 
forno e fogão”. 

E' preciso sempre ter presente 
que quem não sabe fazer tambem 
não sabe mandar. 

E qual é a gentilissima senho- 
rita que imaginando as delícias 
do seu futuro lar, não deseja sa- 
ber organizal-o com proflclencia? 

Pois neste assumpto importan- 
tissimo da arte culinarie, a solu- 
ção será matricular-se na Escola 
de Cozinhelras. 


Nos dominios da aviação 
commercial 


UMA BOA “PERFORMANCE” DO 
TIBTE! DA “CONDOR” 
Chega-nos a noticia de que o hy- 
dro-avião Junkers “Tiet6” do Syn- 
dicato Condor amerissou ás 21 ho- 
ras de quinta-feira, em Porto Alo- 
gre, 
Esto hydro-avlão que tinha de- 
collado em Recife com as malas 
“Zeppolin” para o Rio de Janeiro 
e Buenos Alres, ás 20 horas do din 
20, quarta-feira, poucas horas após 
a amarração do dirigivel no seu 
mastro, em um esplêndido vdo no- 
cturno alcançou a Bahia . nesst 
mesma noite às 24 horas, 6 prose- 
guindo e sua vlagem entregou as 
malas “Zeeppelin” destinadas uo 
Rio de Janeiro na quinta-feira, dia 
21, às 9 horas. Tendo decoliado na 
Guanabara és 10,20 alcançou a ca- 
pital gaúcha na hora acime indi- 
cada, o que significa que este avião 
percorreu a distancia de 3.545 Km. 
de Recife à Porto Alegre em 25 
horas quas! consecutivas de vôo. 
Faz-se mistér accentuar que não 
houve troca de tripulação, repre- 
sentando este felto uma prova da 
capacidade tanto do piloto sr. Mer- 
tens e do seu mecanico como do 
material aviatorio da “Condor”. 


AS VIAGENS E 05 PASSAGEIROS 
DA “PANAIR” 


Procedente do Rio da Prata, che- 
gou hontem, à tarde, a aeronave 
nacional “P-BDAI” da Panair. 

No apprrelho, que amerissou no 
aeroporto da ilha dos Ferreiros às 
17 horas, vieram Il passageiros 
para esta capital, 

De Buenos Alres, chegou Jos? 
Antonio Aedo, da Companhia Stan- 
dard Oil. 

Procedeentes de Porto Alegre, 
desembarcaram o ministro Oswuldo 
Aranha e sua esposa, dr. Danton 
Coelho, official de gabinete do ml- 
nistro, dr. Antunes Maciel, secras 
tario da Fazenda do Riv Grande 
do Sul, sra, Izar Brand e a menl- 
na Liane Brand. 

De Santos, vieram Charles Zei- 
forte Robert W, Olinger, gerentes 
ga Companhia Caloric, o radio-te- 
legraphista Oswaldo Aranha, hos 
monyvmo do ministro da Fazenda, e 
Jorge Prado. 

Ha duas semanas, por occastão 
da-ida do sr. Oswaldo Aranha pa- 
ra o Sul, o outro Oswaldo Aranha 
tambem viajou no mesmo appare- 
lho até Santos, onde fôra passar 
as suas fórias. 

— Segue hoje, para o Norte, e 
hydro-avião “P-BDAG”, da Panair, 
levando os seguintes passageiros 
do Rio; para Victoria, dr. Fred L, 
Soper, chefe da Commissão Rock- 
feller; com dentino a Recife, Ma- 
nocel Ferreira Brandão; para For- 
talecza, o engenheiro F. V. Ml- 
randa Carvalho, do Departameento 
de Aeronautica Civil, 

Na mesma acronave, embarca, 
com destino a Maceió, o capitão 
Tasso de Oliveira Tinoco, Interven- 
tor de Alagtas. A lancha da Com- 
panhia deixará o cãos da Poltelu 
Maritima às 5 horas, dirigindo-se 
para o acroporto na ilha dos Fer- 
reiros. 








UPPORTU 


Vende-se um, situado em pit- 
toresca rua tranaversal a Vo- 
Juntarios da Patria, com dois 
pavimentos, centro de terreno, 
cinco quartos, salas de visita e 
Jantar, escriptorio, garage, boas 
Installações hygienicas, copa, co- 
sinha, algumas arvores fruti- 
feras. Preço: 140 contos, Mais 
informes com Lulr — Telephor 
no: 3-2478. 


TERRENO-TIJUCA 


Vendem-se lotes & rua Car- 
los de Vasconcellos, a partir de 
24:000$000. Rua do Ouvidor 
numero 87. 


BALANÇAS 


para Pharmacia — Laboratos 
rio, Bebés e Adultos só na ca- 
ga especial de accessorios para 
Pharmacia ADOLPHO INGBER 
& CIA, rua Th, Ottoni 149, Rlo 
Peçam catalogo illustrado, 


TERRENOS 


EM TODOS OS BAIRROS 


Em optimas condições para pa- 

gamento em prestações, Tele- 

phonar para o sr. Frederico — 
2-1452 


VENDEDOR A DOMIOILIO 


Dr. EMILIO SA" 


Vias Urinarias, Doenças ano 
rectacs. Hemorr, Cons, diarias, 
3 ás 6. Quitanda 17, 4º, 4-078B. 
Res, CG. Bomfim 479, 3-2634. 


APPARTAMENTOS 


confortaveis, de diversos tama”, 
nhos, Proximos ao centro e dos 
banhos de mar, Palacio Ross, 
Largo do Machado 31, 


VENTRE-SAN 


Infalivel na Prisão de Ven- 
tre, má digestão, Inflammação 
do figado e dos intestinos. Nas 
pharmacias e drogarias. Lab. 
KR. Machado Coelho, 115 — 'Te- 
lephone 3-6901 — Kilo, 


Dr. ANNIBAL VARGES 


R. ? Setembro 141, T. 2-1303. 
—— mm ma me mem meme e em 


COALHO-FRISIA 


Producto de absoluta garan- 
tia — Tel, 2-8803 — Caixa 
Postal 1097, 


S. FRAGELLI & C. Ltd. 
ENGENHEIROS E ARCHITECTOS 


Construcções e reformas, For- 
necem orçamentos sem compro= 
misso, Tel: 41417, 
ga 48-6,º and, 


APPARELHO DIGESTI- 
VO — RAIOS X 


Nntrição —- Systema nervoso 
— DK, RENATO BOUZA LO- 
PES — Professor da Faculda- 
de — Rua S, José 39, de 16 às 
18 horas. 


TERRENO - BOTAFOGO 


Vende-se optimo terreno de es- 
quina, vantajosamenta situado, 
prompto a receber construcção. 
na rua Voluntarios da Fatria, 
medindo 12 metros de frente por 
30 de fundo ou 40 de freute por 
12 de fundo, Prego de vccaslão. 
Informa Oldemar, pelo telepho- 
ne: 2-2478, 





Alande- | 


—— 


MIDADES 





Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 
nesta secção, onde certamente encontrará 
algum annuncio que lhe interesse 


PREDIO — BOTAFOGO | Dr. PIRES SALGADO 





Livre docente e chefe de Cll- 
nica Medica dn Faculdado de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janciro, — Molestias in» 
ternas — Coração —- Electro- 
cardiographia — Rua da Qui- 
tanda 4-2º andar — Telepho- 
ne: 2-8163 — Das. 3 em deante. 


Dr. PEREGRINO 
JUNIOR 


Doenças internas — Consultor 
rio: rua Sete de Setembro 94, 
6.º andar — Sala V — A's ter- 
ças, quintas e sabbados — Das 
13 4s 16 horas — Tel; 3-5639. 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE 8. FRANCISCO 
DE ASSIS) 


Consultorio: Rua da Carlo 
ca 48 — Das 2 ás 4 horas, Re- 
sidencia: Rua Greenaigh 27 — 
Telephone: 8-4361. 


PREDIO MOBILIADO 


Vende-se um em Botafogo, 
optimamente situado, conforta- 
vel, 7 quartos, ealas, garage, 
jardim, pequena collecção de 
objectos de arto, eto. Preço; réis 
200:000$000, Cartas a JUSTUS 
— Caixa Postal 8380 — Rio, 


COMPRA'SE PRÉDIO 


Compra-se 
predio <on- 
strucção roer 
conte, eltuar 
do Flamen- 
go ou Bota: 
fogo, com 
cinco quar- 
tos no mini- 
mo, Garage, 
jardim, bom 
quintal, até 80 contos, Não se 
quer negocio com intermedia- 
riom. Cartas a X, %, no escriptor 
rio desta folha, 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-A (Cl- 
nelendia, 1 dm E horas), 


TERRENO 


Em Voluntarios da Patria, 
Botafogo, prompto a receber 
edificação, nivelado, com 713 
metros quadrados (23 por 31). 
Mais informações podem ser 
solicitadas em carta à — J, R. 
S, — Departamento de Publl- 
cidade do O JORNAL — Rur 
13 de Maio 35, 


ESCRIPTORIOS 


de frente com Elevador, CAR- 
MO, 56. 


POR 330$000 | 


Aluga-se esplendida casa com 
4 quartos, 3 salas e quarto de 
banho e todo conforto moder- 
no. Rua Dias da Cruz n. 198. 


POR 250$000 


Aluga-se um lindo bungalow 
novo com 3 quartos, 1 bo sala, 
sala de banho e todo o conforto 
moderno. Rua Dias da Cruz 
n. 316, ' 


TERRENO E CASA 


Vende-sa por 7:5008%, tarre- 
no 10 x 50, casu de madeira 
com 4 commodos, agua e luz, 
em Bomsuccesso, rua Clarises 
Fortuna 24. 3:500% é vista, res- 
to em prestações mensaes de 
1008, 

















Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
- 0 JORNAL, a 6$000 o centimetro 





Pleiteando a officialização | À “Hora de Confraterni- 


do “Dia das Mães” 


A FEDERAÇÃO DHRASELIINA 
PELO PROGRESSO FEMININO 
CONTINOA A RECEBER ADHE+- 
B0ES A* MOÇÃO QUE VAB 
ENVIAR AO GOVERNO 


A Federação Brasileira pelo Pro- 
gresso Feminino enviou-nos a s6- 
guinte communicação: 

“Continuamos a receber diaria- 
mente muitas adhesões individunes 
e de varias associações, bem como 
da imprensa — & paladína das no- 
bres causas — pela Iniciativa da 
Federação Brasileira pelo Progrus- 
so - Feminino, do encaminhar ao 
chete do Governo Provisorio a Mo- 
ção unanimemento approvada no 2º 
Congresso Internacional Femlulsta, 
realízado em junho do anno passit- 
do, na qual solicitamos a offlzlali- 
sação do “Dia das Mães”. 

A Federação não ignora que & 
idéa de uma data de consagração 
especial ao amor materno teve inl- 
cio na America do Norte, Em 1913 
o Congresso recommendava que a 
homenagem no “Dia dus Mães 
fosse nceita pelo Senado, Camara, 
presidençia da Republica, ministe- 
rios e repartições publicas, Já que 
o povo americano a aceitára com 
imensa sympathia. En 1914, 0 pro- 
prio presidente Wilson, filho ex- 
tremoso que sempre fôra, resolveu 
acquiescer no desejo do povo e de- 
cretou officlalmento o “Dia das 
Mies” para o 2º domingo do mes 
de malo 

Essa empolgante consagração ao 
anjo tutelar do nosso lar foi a Eo- 
guir adoptada por outros palzes 
sul-americanos e até mesmo por 
alzuns da Europa. O Braell, que 
tem sabido ser um vanguardeiro 
dos mails lindos gestos, não poda- 
ria deixar de acompanhar as ou- 
tras nações, razão pela qual foi 
apresentada uma Moção ao 32º Con- 
gresso Internacional Feminista ne- 
dindo o anpoto do dr, Getulio Var- 
gas, porquanto, filho como nós ou- 
tros, de uma dessas criaturas que 
n maternidade sagrou, cortamente 
comprehenderia o quanto de justo 
e nobre contem o pedido quo acaba 
do lhe endereçar a Federação Brá- 
sileira pelo Progresso Feminino, 
que entA aguardando ansiosa a sum 
resposta, 

Assim, polis, a Federação Brasi- 
leira pelo Progresso Feminino tem 
em vista congregar o mnlor nume- 
ro de adhestes para a homenagem 
ao “Din das Mães", quo realizar» 
se-á no 2º domingo dn moz de 
maio, som distincção de credos, 
porquanto visa especialmente a 
colinboração de todas as filhas o 
de todos os filhos e no dia 6 de 
malo o Brasil demonstra que va 
une &r outras nações para que me 
va universalizando ense preito do 
gratidão á mulheremão”, 


SS ss aa 


zação” de hoje na União 
dos Empregados no 
Commercio 


Destinada aos associados e SUAS 
famílias, realizasse, hoje, mails 
uma reunião intima, promovidas 
pela União dos Empregados de 
Commercio, da serie que teve O 
baptismo de “Horas de Confrar 
ternização", comprehendendo res 
cltaes Jitero-musicaes e dansas, 

Não haverá convites especiaos 
servindo de Ingresso o recibo do 
mez, com a carteira de Identidas 
de soclal, Pela originalidade dos 
seus programmes, a cargo de 
amadores já consagrados pelos 
salões e os studios de radio, cssat 
reuniões têm merecido o melhor 
apreço dor socios da “União” e 
de suas familias, dando ensejo À 
divulgação de valores entro os 
que cultivam a boa musica é nu 
boa Mteratura, notadamente as 


reglonaes brasileiras, que tanto 
successo despertam em toda a 
parte, 

O programma será Iniciado 


por uma palestra, pelo sr, Evaris: 
to Fonseca, sobre as impresnões 
que colheu nos clreulos trabalhis- 
tas europeus, recentemento, na 
qualidade de delegado especial 
da “União dos Empregados do 
Commercio” e dos funcclonarios 
do Lloyd Brasileiro, A seguir, um 
Erupo de violões e guitarras ha- 
walanas fará ouvir deliciosas 
producções municaes, regionaes € 
typlcas, Mile. Berenice Mello to- 
cará ao plano algumas produg- 
ções classicas e modernas, entre 
as quaes uma onomatopéa sobre 
a tempestade, Um  “jazz-band", 
finalmente, tambem se fará ou- 
vir, destinando-se ás dansas que 
serão iniciadas com a terminação 
da parte musica) e literarin. Ox 
associados poderão se fazer acrom- 
panhar de suas progenitoras, tr- 
más, filhas ou esposas, Não ha 
traje de rigor. 


Explosão e mortes numa 


e 
mina de Belgrado 

BELGRADO, 22 (H.) — Com” 
municam de Zajetchar que, numa 
mina do carvão das proximidades, 
ocootreu tremenda explosão em 
que psreceram dois e ficaram gra- 
semente feriãos diversos epora- 

os. 
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TEMPORADAS LYRICAS 


+ Municipalidado de Buenos Al- 
ros, rósolveu fazor ninda uma vez 
esto anno, por. conta: propria a 
temporada lyrica do Theatro Co- 
Jon. Até ahi nada de male, pols que 
ha varios annos Já, que assim vem 





- sendo felto, 


O que ha de interessanto na re- 
solução tomada pare o annb cor- 
rente é que o Conselho Municipal 
da capital platina ao autorizar o 
intendente da cidade a renlizar a 
sua temporada lyrica, Hmitou não 
as deespesas, mas o prejulzo mnxi= 


«mo quo ella poderá dar em tre= 


“ 


zentos mil penon" ou sejam ceren 
de 3 mil contos da nossn moeda, 

Não seria Interessante que se 
procurasse saber quanto perde a 
nossa Municipalidade para offere- 
cer-nos uma temporada de opera 
ou meelhor comquanto ella auxilia 
o empresario que a organiza? 


erro Alberto de QUEIROZ 


DIVERSAS NOTICIAS | 


“O ROSARIO", ACONTECIMENTO 
ARTISTICO E MUNDANO 


Marcos André, o principo dos 
nossos chronistus mundanos, co= 
nhecedor profundo do thcatro fran- 
cez, não teve duvidas em recom- 
mendar o actual espectaculo do 
Trianon nos seus leitores de élite, 
Certamente o scintillante espírito 





“que enche “O Bazar" de encanta- 


“doras e indispensavels frivolidades 
comparecerá, hoje, & “matinée 
blunche” que o Trianon offereca ás 
nossas “jeunes-filles", Essa “ma- 
tinée”, pelos nomes que já reser- 
varam localidades, não póde dia- 
pensar uma chronica do mais au- 
torizado historiador da vida ele- 
gante do Rio, 


“O Rosario” é uma peça digna 


'do ruldoso exito que vem obtendo 


da critica theatral, 


em todas as sessões, dende que es- 
treou com os malores applausos 
Peça maravi- 
lhos para familias, tirada do mails 
bóello' romance para familias, “O 
Rosfrio"” encontrou em Aurora 


“Aboim e Teixeira Pinto, os gran- 





des criadores de Janes Dalmatn, 
em Placido Ferreira, Antonio Ra- 
mos, Olavo de Barros, Julleta de 
Almeida, Herminia. Reis, Annita 
Spá, Margot Louro, Djalma Sar- 


THEATRO RECREIO 


HOJE TODAS AS NOITES 


As 8 e às 10 horis 
O Grande Successo do Din f 
A encantadora e nlegrissima 
revintas 


Prato do dia 


Pela nova e grande companhia, 
que reune as nctrizes mais gn- 
Inntes e os melhores comicos 


AMANHA — Grandiosn mutinée, 
fs 3 horas — A seguir; n revista 
de Luis Peixoto e Ary Pavios 

FRENTE UNICA | 





e Mu 





e e. | 





mento e EB, Arouca, Intorpretes à 
altura do soy valor, ] 

Amanhã, “matinde” ám' 16 horas, 
Todas as noltes, Ás: 40 642 horas, 
“O Rosarlo", 


A COMPAHNIA PORTUGUBZA 

ADELINA-AURA ABRANCHES 

DM “A GAROTA", NO THEATRO 
REPUBLICA 


O conjunto portuguez ds como- 
dias Adelina-Aura: Abranches Ini- 
clou hontem, no thentro Republica, 
a pequena sério de espectaculos doe 
despedida do Brasil, com a repre- 
sentação, em espectaculo comple- 
to, da magnifica comedia em qua- 
tro netos, do Pierre Wolf, “A Ga- 
rota”, , 

Hoje, às 20 314, e amanhã, às 15 
horas e às 20 3/4, “A Garota” al- 
cangará novas magnificas casas no 
Theatro Republica, e Ingo pelo des- 
empenho que lhe dão os artistas 
portuguezes que estão entre. nós, 
de passagem para a Europa. 


A PROXIMA TEMPORADA DE 
REVISTAS NO REPUBLICA 


O empresario José Loureiro, de 
aecôrdo com o empresario M. T, 
Pinto, | actual arrendatario do 
Theatro República, organizou, em 
Portugal, uma tompanhia, que, a 
12 do malo proximo, estreará, na- 
quello theatro, com a revista “Al- 
ló", da parceria Felix Bermudes, 
João Bastos e Alberto Barbosa. H' 
esta, talvez n mais perfelta orga- 
nização artística que já se fez, em 
Portugal, para vir ao Brasil. Di- 
rige-a artisticamento o actor Es- 
tevão Amnrante, quo é tambem o 
seu primeiro actor, O director mu- 
sical é Nicolino Milano, 86 por es- 
tes dois nomes o publico Já póde 
avalinr o que é o grande conjunto 
que vem trabalhar no Republica, 
O grande trlumpho alcançado em 
Portugal pela revista “Al-I6" atra- 
vessou o oceano e chegou até nós, 
E". com esta revista que a compa- 
nhta fará a sua apresentação. 


O ELENCO DA COMPANHIA 
ALDA GARRIDO QUE VAB 
ACTUAR NA, PIEDADE 


Segunda-feira, como. vimos notl-, 
clando, estréa no Theatro Legpol- 
do Fróes, na Pledade, a Companhia 
Alda Garrido, que ali deve realizar 
proveltosa temporada, Está a com- 
panhia assim constituída; - actrizes 
Alda Garrido, Olga Louro, Julia 
Vidal, Estephanta Louro, Noemia 
Santos, Antonleta Fonseca e Ju- 
liota de Carvalho; actores João 
Martins, Jorge Diniz, João Lino, 
Carlos Medina, Beniclo Barboza, 
Oscar Cardona e Americo Garrido, 
“Casa de caboclo”, dois actos de 
Frelro Juntor, servirá para a apre- 
sentação, segunda-feira, Iniclando- 
se o espectaculo, que & completo, 
ás 20.90 horas, 


MUSICAS E DANSAS MODERNAS, 
NO PALCO DO ELDORADO 


Contratados em Buenos Aires 
pela empresa do Eldorado, veremos 
depois de amanhã, no palco da- 
quelle cinema “Boutman Sympho- 
nic Jazz an the Alba Maris Sls- 
ters”, 

O nomes é um pouco longo! mas 
tambem são quinze artistas ao 
todo. Em musicas,, elles executam 
creações modernas, sem, todevia, 
esquecerem que são artistas. E 
assim, as suas composições “têm 





TRIANON 


— HOJE 


A's 8 e &m 10 horas 








-A'S 4 HORAS 





HOJE 





-A'S 4 HORAS 


“Matinée Blanche”, dedicada 'ás “jeunes-filles” cariocas 
O mais hello espectaênio, que esgota lotações todas as noites! 


O ROSARIO 


a famosa peça de A. BISSON, traduzida por ALBERTO DE 
QUEIROZ, foi tirada do livro mais Ndo pelas familias brasi- 
leiras: O ROSARIO, de Florence Barclay 


O ROSARIO 


interpretada pelo melhor conjunto de comediantes brasileiros, 
& um trlumpho completo' do theatro nacional 





AMANHA — Matinée, ás 3 horas, com O ROSARIO 
Todas as noites, ás 8 e 10 horas, “O ROSARIO” 











2.º feira: Descanço. 


EMPRESA THEATRAL.N. VIGGIANI 


Theatro CASINO 


O “MADRIGAL" é uma novidade para a America 
do Sul e mcrece ser apreciado por todos os 
“dilettanti” de musica e canto * 


HOJE — Primeira audição do Programma N. 3 
(completamente novo) - PREÇOS DO COSTUME 


Amanhã, às 15 hs, — Vesperal Unica repetição 
do Programma N. 3 — Amanhã, á noite, ás 21 
horas, (a pedido): Programma N, 2 


A PREÇOS POPULARES 











8.» feira; Programma N. 4 
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PALACIO THEATRO 


FDA CIA BRASIL CINEMATOGRAPHIO A) 


e 
nd 


ilm inoiÍuico 


ALTO" ; | 


(dRdinte: HIGH). 


Charetie 


Num 






ro De 
AA ) 





ilráls 2h horas; coçty: 





A MAMÃE PERNILONGA 


sumptuoso e original! 


Met ro: Goleluwn ' Mayer 


; O JORNAL — Sabbado, 23 de Abril de 1932 


sica| NU NUNO CNEMAIOBRAPAICO 





DOUGLAS FAIRDBANKS JUNIOR 
VAN VOLTAR EM “CAVALHEIRO 
POR UM DIA” 


Agora, a Warner Pirst vae mos- 
trar Douglas Fairbanks Junior em 
scu segundo fllm, depols que al- 


cançou a categoria de “star”; “Cas 
valhetro. por um dia” (Union Des 





pot). 


Entre os principaes artistas que 
o ajudam nesse novo film, pode- 
mos citar: Joan Blondell, Guy Klb- 
bee, um dos mais finos actores de 
caractor dos Estados Unidos; Ge- 
orgo Rosener, que além de actor é 
escriptor e director; Alan Hale, 
David Landau, Polly Walters, Ruth 
Hall e Adrienne Dore, Lililan Bond, 
Junior Coghlan; Frank Mac Hugh 
e George Mac Farlane, 


O Gloria, da Cla. Brasil Cinema- 
tographica, Já a 2 do proximo mez, 
começará a exhibir esse formida- 
vel film, Sr 


harmonia, têm belleza, têm arte, 
apesar de toda a gente pensar que 
O jazz só serve para coisas amalu- 
cadas. 

Em dansas, ellas, porque são 
mulheres, e mulheres estonteantes, 
realizam os mnls bellos e trepidan- 
tes passos modernos, numa exhibi- 
cão que flenrá para sempre grava- 
da na retina da gente, 


ALOMA E SEUS ANIMTES DES- 
PEDEM-SE AMANHA DO PUBLI- 
Co DO: DLDORADO 


Depois de quinze dias de succes- 
so, despede-se amanhã da platér 
carloca a companhia de animnes 
amestrados que Aloma vem mpre- 
sentando no palco do cinema Eldo- 
rado, 

Quem ainda não os vlu, deve 
vel-os, porque irá assistir a um 
espectaculo de real valor, dada a 
Intolligencia e a habilidade da- 
quelles bichos, 


MTISINA 


O PROGRAMMA N. 3 DO côno 
“MADRIGAL" DE HAMBURGO 


Reapparece depois da ausencia 
de um dia, à platéa carloca o mag- 
nífico conjunto vocal hamburguez 
que depois de varias tournées vl- 
ctorlosas pela Europa: velo trazer 
á America do Sul uma dar mails 
altas e mais bellas modalidades da 
arte do canto e ha uma semana 
realiza concorridas audições no 
Theatro Casino, depois de se ter 
feito applaudir calorosamente em 
São Paulo, 


O Côro “Madrigal” de Hambur- 
Bo apresenta seu programma n. 3, 
primoroso como os anteriores, em 
que ha a destacar, Rondó em sol- 
menor Op, 129, Beethoven; A fita- 
sinha (soprano, tenor e baixo) 
Mozart; Valsa do Danublo (adapt. 
para Côro, de Cursch-Buehren) e 
multas outras. 


Amanhã haverá duas audições, 
uma ás 15 horas e outra ás 21, 


O ——e e 


Espectaculos de hoje 








| Trinnon — “O Rogarlo”, 4s 20 
22 horas. 


Recrelo — “Prato do Dla”", &s 
vaM e 9 14. 

Republica — “A Garota”, pela 
Companhia Adelina-Aura Abran- 
ches — A's 20,45 horas, 


Casino — “Madrigal” de Ham- 
“burgo —:Côro — 3º programma rs 


bes 
5) + 
























Parisiense =:= HO 
POLTRONA — 28000 
MAURICE CHEVALIER em 


m romance em Veneza 


RIN TIN TIN em A 
Na pista-do mysterio 
2.º feira — No Palco, ás 17 
e 22. %4 bs, — ROBERTO 
RUHMANN campeão olympico 
Syrio lbanez, num espectaculo 
gigantesco de cultura physica 


Na Tela: “O mundo perdido” 
— “O mar faz o marujo” 











Cinema Madiock Loho 
HOJE -- Inauguração 


CONSTANCE BENNETT na 
super-producção da Paramonnt 


Modelo de Amor 


e Milton em “O rei dos 
Penetras" 
Quintas, domingos e ferladus 
Matinée ás 2 horas 
2º feira — Maurice Chevalier 
em TENENTE SEDUCTOR, 
Sessne Hayrnkawa em A FILHA 
DO DRAGÃO 






Greenwood 


film malucamente 
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WILLIAM POWELL ENTRE DO- 
RIS KENNYON E MARIAN 
MARSH 


William Powell vae voltar, alnda 
esto mer, em um novo flim da War- 





Doris Kenyon, em “Convenções 
Humanna", da Warner 
First National 


ner First National. O film tem por 
titulo “Convenções humanas (Road 
To Singapore). Como se vê, a hls- 
torlyu se desenvolve em uma afasta- 
da reglão, chela dé poesia e belleza, 
E' uma historia de amor, que estu- 
da os preconceitos da sociedade. 
Suas figuras principnes, além da 
de Powell, são Doris Kennyon e 
Maria Marsh, Isto é um somem 
entre duas mulheres, 

Esse film da Warner First Na- 
tional, que o Odeon vas exhibir, 
será estrendo na proxima segunda- 
feira, 

O AUREO SILENCIO 


O silencio, o “aureo silencio”, 
observado como pena de um crima 
do passado, como preço de salvas 
ção de quem anenne na foz crimi- 


TOR 





Clive Brook, em “SHlencio”, 
da Paramonnt 


' noso por um nobre gesto de des- 


affronta — els o “pivot”” do pho- 
todrama que será posto no cartaz 
do Imperio, na proxima semana, 
cujo titulo será o seu proprio the- 
ma: “Silencio”. 


Cio « BRAOSIL-CIN 





MW Clive Brook quom levará & 
télia a figura do eriminoso de nor 
bre animo, cujos lablos permane- 
com fechadus para que não cala 
| deedouro nem opproblo, sobre a 
mulhor que é fruto do seu nmor, 
um amor que clio outr'ora enchou 
do rimas o tá, 

4 Paramount cocolheu com 4 
mero e “east” que deu ao film o 
apoio 4º den ao protagonista de 
“Miemolo*:  Poggy EGhanon, num 
Guplo papel de mãe e filha: Mar- 
Jorio Rambeau, num papel oara- 
oteriatico, dá-mos tudo quanto po- 
diames esperar do sou talento ar- 
tintico, 

A DATA NATALIVIA, HOJE, DO 

DIRECTOR GERAL DA METRO- 

GOLDWYN-MAYER DO NRASIL, 
ADOLPHO JUDAIIL 


Adolpho Judall, o activo director 
goral da Metro-Goldwyn-Mayer do 
Brasil, vê passar, nosta data, o 
sou dia natalicio, 

As datas natalicias de Adolpho 
Judall costumam ser, no seio da 
fambiin da Metro-Goldwyn-Mayer 








Adolpho Judnll, o director geral 
da Metro no Brasil, o anni= 
versnrinnte de hoje 


do Brastl e dos seus amigos o mo- 
tivo de festa que sempre constl- 
tuem os anniversarios das pessoas 
que souberam tornar-se estimadas 
com sinceridade, tendo em cada 
auxiliar um amigo e em cada ami- 
go um ente que sempre lhe dese- 
jou e desejará as maiores felici- 
dades. 

Aqui fica, polis, registada a pas- 
sagem deste dia de festa para a 
vida de Adolpho Judail e, em con- 
sequencia, para os seus amigos. 


CHRARLOTTE GENWOOD EM 
“o HOMEM DO OUTRO 
MUNDO” 


O facto do protagonista de “O 
t+ Homem do Outro Mundo” ser Ed- 
i die Cantor, não Importa que, nosse 
mesmo film haja uma outra per- 
sonagem Igualmente do outro 
mundo. Essa personagem, porém, 
é do outro eexo :; é Charlotte 
Grenwood. Em “O Homem do Ou- 
tro Mundo"”, que e United Artists 
prometts para maio no Broadway, 
ella veste salas e tem de ser con- 
siderada, officialmente, uma legl- 
tima representação do “bello, se- 
xo”, embora a belleza do seu sexo 
não haja passado multo do leva e 
muito por longe. 
coMo NO SONHO 


O mysterlo, com toda & força 
que elle exerce sobre os corações 


— + — —— es e meme 2 





Pela falta de 
“escrupulo de 
um. jornal 
“amarelo” 


National 
Pictures 


H. B. WARNER 
Marian MARSH 





bumanos, 6 e “lelt motlv” da obra 
dramatica que vas sor programima 
de Imperio dentro de poucu tem- 
po, *O Medico e o Monstro”, Foi 
ella, em grande perto, que dou no 
mo à Rober Louis Stevenson, co- 
mo um dos mais interessantes flo- 
olonistas da cua época, 

Fredric e Merah são os interpre- 
tes na nova vorsão, 


UMA COMEDIA DRAMATIOA 


“P'ra que oasar ", uma proxima 
ofterenda da Paramount, devo ser 
claesiticada rigorosamente como 
uma comedia dramatica, cujo the- 
ma busca as suas raízes no pano- 
rama multiforme da vida de uma 
grande cidade de trabalho e de 
prazer, 

A parte comica do argumento 
está a cargo de Eugene Pallette, 
George Barblor, Loulss Boavers e 
Lilyan Tashman. 

DOUGLAS FAIRDANKS JR. BM 

“PEQUENAS PERIGOSAS" 


Incontestavelmente, uma das 
mulores creações de Douglas Falr- 
banks Jr. está no papel de Jay 
Rountree, na producção da Tiffany, 
“Pequenas perigosas”, que o Pro- 
gramma Serrador adquiriu para 
axhibir dentro do algumas semanas, 

“Pequenas perigosas" são umas 
orlaturinhas lindas que, em Nova 
York, são contratadas especialmen- 
te para comparecer em determina- 
das festas, onde têm um papel Im-= 
portante — isto €, fazem-se corto- 
Jar, facilitam tudo, com a condição 
da “victima" fechar determinado 
negocio com determinnda casa pro- 
ductora de artigos, por conta da 


qual trabalham. Neste flim nós ve- |- 


mos Judith Barrle, Maria Prevost 
e Florence Dudley, Mas a lheroina 
do romance é Jeanette Loff. Do 
elenco masculino fazem parte aln= 
O AMOR BRUTAL DE UM HO- 
MEM RUSTICO EM “MULHER 
PAGA” 


Aquelle homem forte, bruto, as- 
pero, que Ingeria, com a malor 
tranquilidade, combinações de al- 
cool violentas, não podia amar 
com a delicadeza e a expressão 
romantica dos homens communs, 
Um dia apoderou-se de uma mus 
lher e fez com ella um pacto, Fl- 
carlam unidos até quando um del- 
les sentisse o tédio dessa união. 
Nesse dia, ambos serlam livres, 
senhores da sua vontade, 

Mas é bem verdade que combl- 
nações dessa ordem, apenas che- 
gam a ser feitas. Quasi nunca se 
cumprem. 

Assim & o entrecho de "Mulher 


x : cui 


pagk"”, um flim da Columbia, 
distribuido pela” United Artista, mn 
ser entrendo, no dia 2 do malo, no 
Eldorado. Além de Chimrles Blck- 
forá, em “Mulher pagh”, ha ole 
tros interpretos de valor; Evelyn 
Brent — a umante do homem bru- 
to, Conrad Nngel, seu rival, Wile 
Ham Farnum, um doce sacardote 
protestante, Roland Young e Lu 
clilo Gleason. 


LIL DAGOVER EM “A DAMA DE 
MONTE CARLO” 


A Warner First Natlonal vas 
apresentar Lil Dagover mo flim 
“A Dama de Monte Carlo” (Tha 
Woman From Monto Curlo), acom. 





Warren William, em “A Dama 
de Monte Onrlo”, da War= 
ner First National 


panhada por Warren Willlam, Draw 
ma de grande emoção, com luxo do 
apresentação, “A Dama de Montes 
Carlo”, sendo uma historia de amor, 
tendo o encanto das aventuras em 
alto mar, durante a guerra e, acle 
ma de tudo, a scena em um tríbus 
nal militar, onde a esposa sacrifis 
ca a propria honra de mulher pas 
ra salvar o nome respeitado dd 
marido, um famoso militar, O 
Odeon, muito breve, estará exhle 
bindo “A Dama de Monte Carlo”, 





ELECTRO-BALL 


R. VISCONDE RIO BRANCO, 51 
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'4 HOJE — 14 HORAS — Um grande encontro esportivo em 90 


| pontos: TACOLO-ICHASO (Azues) contra GAMBÔA-NILO 
| (Vermelhos) 





NO CINEMA 


| Hotel Imperial 


“BP actos com POLA NEGRI 








SEMPRE 


VARIEDADES 


SEMPRE 





ELECTRO-BALL 






As mulheres 
o temiam... 
Mas não po- 
diam estar 
longe delle! 


R. VISCONDE RIO BRANCO, 51 [ 











Commercio e Finanças 


TITULOS E A 
BOLSA DE LONDRES 


LONDRES, 33 de abril, 
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Faclos Policiaes 
- |Uma scena de sangue á Praia das Virtudes 





Bo, Beagoá, 
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1º — Todas as providencias so- f raso 
- ASSEMBLÉAS E PAGAMENTOS No Srumeco 8 8% Meltadas a esta delegacia deverão | “= "A"! Nenhum atraso, 
: v Ne So oo ty 7 14 ser por escripto e encaminhadas 
CIA. INDUSTRIAL SANTA FE! realizada a assembléa gera) ordi- FENRURHO, 33 de abril, de accordo com as disposições re- 
Fol realizada no dia 22 de|naria da Cla, supra, Os acolonis- ; 


março ultimo a assembléa geral 
ordinaria da Cla, Industrial San- 
ta Fé presidida pelo ar, Arnaldo 
Tavares, Os accionistas approva- 
ram o relatorio da directoria, o 
parecer do Conselho Fiscal, bas 
lanço, contas e actos da directo- 
ria, relativos ao exercicio de 1981. 
O presidente da assembléa annun- 
clou então que la ser feita a elel- 
cão da nova directoria aq o sr, 
Fernando Marinho propoz que, 
por acclamação fossem revleitos 
para Os cargos de direotor presi- 
dente e director-gerente os srB, 
Theodomiro Carneiro Santiago, A. 
1, Gomes Barbosa e para o cargo 
de thesoureiro que fosse tambem 
por acolamação eleito o senhor 
Heraclito Paes Ribeiro, Ap- 
provada unanimemente a pror 
posta aquelles senhores foram lo- 
go empossados nos respectivos 
cargos. Tambem por ecclamação 
foram reeleitos os membros cf- 
fectivos o supplentes do Conselho 
Fiscal, 


SOGTEDADE COOPERATIVA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITA- 
DA “O CREDITO POPULAR” 


No dia 6 de abri! corrente foi 
ronlizado a assembléa geral extra- 
ordinaria desta sociedade, na 
qual foi concedida a demissão so- 
licitada pelo liquidante sr, Othon 
Leonardos Junior por motivo de 
enfermidade, Para o seu logar 
foi eleito o ar, José Christiano 
Soares. Woft approvada uma pror 
posta do sr. Francisco Xafredo 
para ser dada ao novo liquidante 
uma remuneração mensal de 
5004000 e bem assim que, para 
cada um dos liquidantes seja at- 
tribuida a commissão de E por 
cento sobre as Iimportancias ar- 
recadadas, pagavel por occasião 
da distribuição aos credores de 
accordo com & proposta do sr. 
Gabriel Bernardes, constante da 
acte da ultima assembléa, 


CA, E TIAÇÃO E TECIDOS 
MAGEBENSE 


No dia 32 de março passado 
fo4 realizada a assembléa geral 
de Cia, supra, Os accionistas ap- 
 brovaram o-relatorio da. directo- 
ria, o parecer do Conselho Fiscal 
a elegeram para este Conselho os 
ara, Sotto Maior & Comp, dr, 
Bruno José Goncalves e José Al- 
ves de Soura, Para aupplentes: 
Evaristo Maria de Novaes, dr, 
Lais Novaes é Manoel! Lopes For- 
tuna Junior, ; 


No esoriptorio da Cla, de F, e 
7, Mageonse será pago nos dias 
11, 13 e 13 do mer de malo dos 
18 âs 15 horas e depois 4s quin- 
tsa-feiras, &s mesmas horas, os 
juros do coupon 40 do empresti- 
mo por debentures, 


CIA. AGRICOLA JUIZ DE FORA 


» Está marcada para hoje, ds 14 
horas, na sédo &- rua Visconde de 
Inheumea n, 80, 1º andar a as- 


memblda geral ordinaria desta 
Companhia, 


CTA. CALÇADOS CLEVELAND 
No dia 80 de março ultimo fol 


Banco do Brasi 


Capital e Reservas 


308.308 :0218895 


Rua Primeiro de Março 66 










































Mario de Paula, Lauro 8, Henriques e o temente Denjamta 
Emi llano 







gulamentares, 
3º — Todas as petições de in- 


O mercado de café typo Superior 
cantam, abriu com as seguintes co- 
D; 


las approvaram o relatorio da dl- : 
rectoria, balanço, contas e pare- ralhos e 300 dusias de laminas 








Ao noticiarmos em nossa edição querito dirigidas a esta delegacia 
cer do Conselho Fiscal, Foram Hojo Ant, i lletas, tudo pela importancia de | deverão ser pelo meu gabinete dis- 
rosas E pende do membros: 4º Drs Julho ê 5 á º EE Ou fat a Praia das Vir: Ea B009000, pao pes praso re- tribuldas aos delegados espociali- 
riscar mm pplentom dO CONSEIHO | Papa setembro, iu | AL 81 | tudes e no qual foi ferido & bala | lativamente curto. mes no accordo com as suas 

Ea a Para desembro . 39 83 o commerciante Lauro Santiago) Mario chegára a pagar réis...» “o uições. 
TITULOS DE EMPRE HAMBURGO, 83 do abril, Henriques, relatamos jr que a po-| 9:000$000, mas expirando o prazo -— A esses delegados, com 
B- O aa a guperior | Vel do 5º distrioto, representada | para dar entrada do rentanto, não poeta pe o Aarindo 

o Ge café typo Buperior 11 do Ivel isto, Santiago : 

TIMOS FRANOEZES Santos, fechou, de 13 horas, na Cher pao Paim ga oii pegllrpã hacoaLro Tas psbamentira dg nesta delegacia, compete: — Ao 
PARIS, 33 (H.) — Os titulos dos | Frans, PRNSIDRl Com as Boguintes 00 | 457 como veridicas as declarações| O declarante foi até JA e o cre-| dr. Luis Augusto do Rego Mon” 
emprestimos francezes de 1920, juros K ] Hojo Ant. | prestadas pelo autor do crime,| dor instou para que elle pagasse teiro: a superintendencia das Be- 
e ha 8 8 dy foram cotados, hoje, na | Para mato « . . n/e. n/c. | Mario de Paula que fôra autuado | aquella importancia, chegando, | Ses de Segurança Pessoal e Leis 
05 fra eral francos 30 centimos o |Para julho... w 80% 30 %4|em flagranto naquella delegacia. | ante a sua affirmativa de que não | Bspeciaes e de Defraudações é 
francos, renpsctivamente, Para setembro. » . Bi 81 Im resumo as suas declarações | podia, a sacar de um revólver e| Falsificações; ao dr, Antonio Ca- 
gi rt 1 RPPS $2 | cão as seguintes: que Paulo San- | ameacal-o de morte, navarro Pereira: a superinten- 
, 33 de abril. «| Por fim, coagiu-o a assignar lo-| dencia das Secções de Capturas 

CAMBIO Abertura: tiago, sendo negociante em ma or fim, congiu-o a gna R A 
ja Ant. | deiras e com escriptorio de com- | tras, segundo as quess a divida | fecommen adas e de Propriedade 

O mercado de cambio abriu hon- | taain hrálu mfpy brça Sovlistina | missões e consignações, vendera | quasi triplicava. ublica e Particular. 

tem em condições de relativa fir-|Para malo . , .., 334 ao declarante tres grosas de ba- Mario dis que deste facto deu 4º — E' de competencia das Se- 
mts bjos as o opera Z ça pano ii +) - conhecimento á policia do 3º dia- as 0 Sp red no APS 6º do de- 
anco do Brasi), no Início do RA | a +» 14.079, . 
suas oporaçõess, sacava a 4 47/1938, | Para desembro .. 321 233 trioto, mim que fome tomada qual Po sab a 


Quando iam ser postos em reiro de 1930, nesta parte não re- 


HAVRE, 33 de abril. vogado, exceptuados os crimes de 


(E 543065) e comprava coberturas 
Fechamento; 


quer providencia, 
mB 4 57/128 (E 544010), Ficou o mer= 


Isso aconteceu ha algum tempo. 


cado, án 11 1/2 horas, no primeira Hoje liberdade confessaram O | 'Ante-hontem, porém, estava elle | estelionato, que proseguirão sob 

fechamento, inaiterado,. com nego- | para maio . w mm 384 ú crime a conversar, cerca das 18 1/3 ho-| & E addon pese de De- 

Cloniates pr AiAA pç otras DAF- | Para setembro:  . 356 5 | 08 DOIS JOVENS ESTÃO SENDO | ás é Tue a Rd ratio” 5º — As contravenções, os erl- 
À! tarde, na reabertura, o mer-|PAP& desembro . . 321 4 229 PROCESSADOS com o tenente Benjamin Imilia- : 


LONDRES, 22 de abril. 
O mercado de café disponível, de 
Sentos, typos 4 e 7, hoje, ás 11 ho- 


mes previstos ros titulos VIII, 
e XI do Codigo Penal q 
leis correlatas, assim como aquel- 


do, quando se approximou na sua 
“baratinha” o negociante Santia- 
go, em cuja companhia viajavam 


mcado achava-ãe um pouco melho- 
cado, com as taxas mais accessi- 
veis, 


Ha alguns dins o dr, Amaro 
Soares, residente no apartainento 
n. 404 do edificio da rua Maran- 


O Banco do Brasil passou a co- |"'88: Cotava-se, por 113 llbras: uape n. 15, queixou-se &s autori-| Jayme Guimarkez e outro homem | les cujo dominio fôr inferior a réis 
tar o bancario & Pesca de 4 818 (£| Disponivel do tosa ane, | dades 13º districto policial de | que o declarante não conhece. 5:000$000 não serão processados 


549857) e o particular a de 4 J9/64, 
(É 539970). Assim feçhou o morca- 
do inalterado e destituído de inte- 


“CAFÉ 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
Em 22 de abril 


por esta delegacia, mas pelas de- 
legacias districtaes, desde que não 
demandem diligencias especializa- 
das, nem requeiram, pela sua gra- 
vidade, amplos recursos para sua 
elucidação, A solução desses ca- 
sos será apreciada pelos delega- 
dos que conhecerem das petições, 
devendo, para solução final, se- 


FIO 4, in pondo em- 
arque ompto , . 
Do Rios 
Typo 7, embarque 
prompto .,.. +... 
SANTOS, 32 de abril. 
Abertura: 
O mercado de café typo 4 molle, 


abriu, calmo, com am meguintes. co- 
tações para o contrato A: 








Santiago saltando chama o seu 
devedor é apanhando-o junto ao 
carro, inesperadamente o empur= 
ra para dentro delle e em segui- 
da, subindo para a direcção im- 
primiu ao vehiculo grande velo- 
cidade, 

Santiago e seus companheiros, 
então, ameaçaram Mario, de mor- 


6.0 56,0 





45,6 


: Hojo Ant. rem encaminhados ao meu ga- 
café é ter fechos mercado delpara abril. ww 185815 168815 Tasca la Fa fecenia binete, 
: Para maio , . «= 164750 159760 echo a 6* — Que todo e qualquer pe- 

mo com baixa e alta parcial, de | Para junho 158550 diam effectivar a ameaça, did ! dirigir £ 
e 2 pontos, respectivamente, Para julho 2 +. 18547 De facto ao chegarem 18, num O que me queiram dirigir tuno- 

Vendas em opção, 5.000 maccas. | Santas ºt” ponto deserto, descem do carro é clonarios desta delegacia seja fei- 
Pee o RERAROA pe eua a aci No dia de hoje . +... puxando-o para tóra, todos o ag- = por gesr pro Aba intermedio 
abriu calmo, com baixa parcial ge NTO ) os chefes de serviço. 
1a 2 pontos, Tao a a 98 ARDER + grediram a pontapés e bofetadas. Lady 








— O mercado de café, és 13 ho= 
ras, mantinha-se calmo, com baixa 
parcial de um ponto. 


Foi nesta altura que Mario, sar 
cando de um revólver fez tres 
disparos, indo um dos projectis 


O mercado de café typo 4 molle, 
fechou, paralysado, com as seguíntos 


Pela Secção de Capturas Re- 
cotações para e contrato A: 


commoendadas foram presos os se- 


— O mercado de café disponivel oje alcançar Santiago no hypoconádrio | guintes criminosos: Sebastião de 
poção esta vol; com as cot&- Fara mi e mt nu bo direito, pe, Castro, Antonio Soares, Anniíbal 
alteradas, ra maio . «mw idos um dos-seus | de Freitas Ramagem, Luis Ostris 
HAMBURGO — O mercado de|Para junho. 2. 158550 Com os estampidos k - 4 x 
“café a termo abriu calmo, com as/Para julho . + vw 15945 aggressores conseguiu evadir-so é) Lima, Waldemar Quintela, Ma 


cotações Inalteradas. 

— O mercado de café fechou. 
calmo, ás 12 horas (chamada prin= 
besta com as cotações inaltera- 

as. 

Sem vendas. o 

HAVRE — O mercado de caté a 
termo abriu calmo, com baixa par- 
cial de 1/4 de franco, 

— O mercado de café fechou 
calmo, com baixa de 1/4 n 1/2 fran- 
co, 

Vendas om opção, 2.000 saccas. 


NO a, hoj 

No..dia de hoje...» + 

Nó dia anterior . , ,. 

CNANTOS, 89 de abril: 
O mercado de café disponível fe- 

chou calmo, vigorando as seguintes 

opções, por 10 kilos: 


oq: 
No dia de hoje . , « « E 


rianno Martins Costa, Carlos Mon» 
tebello, Eduardo Custodio, Alfre- 
do dos Santos' Possas, Francisco 
Rocha Finto, Jorquim Gonçalves 
de Sousa, João Rodrigues Soares 
e Joaquim Costa, 


elle, aproveitando a confusão, 
tambem tentára fugir, dirigindo- 
se ao Ministerio do Trabalho, 
onde um investigador o prendeu, 

Essar as declarações de Mario 
de Paula. 

Todavia a policia as encontra 
um tanto falhas e está, em dili- 
gencias, prootrando esclarecer der 
vidamente o facto. 

O estado do commerciante Lau- 


João Bremer e Mozar Lopes, 
junto & main que furinram 





que fôra furtado em uma mala 
contendo roupas e a importancia 
da 3:500$000 em dinheiro, 

Os Investigadores Bahia e Boto- 
ho, após algumas syndicancius, | 
desconfiaram - de ue o autor do 


Os contraventores Hercosnio 
Blanco e Mario Santoro, foram 
presos hontem 4 tarde, quando 
vendiam o denominado jogo de 
“bicho”, Ambos foram 


No din anterior . . ... 
Em igual date de 151. 
Untradas até ân 14 horas: 


No dia de hoje... 


utuados 
ajeponivel tuncelonos: estavel, com | Do, Te die” aa isis CO ot O Love Dava Set Bro: | imternado no Hospital de Brompto | no cartorio dn 2º dolegucia au 
as cotações inalteradas. o” “OM | Agunl data do 19H. ta à ros da Lapa po io o duo tro: | Hooonrros inspira contândos: | Yólias.. O O O 











No dia de hoje y « mw » 
No dia anterior , « .. 
Em Igual deta de 1961. 
Esintencio da Associa- 
quo Commercial para 


quentava com assiduldade os apo- 
sentos do queixoso. | cito! 
“Detido o joven e mais 


um seu ' . é 
companheiro de nome Motar J.-| ' 
pes, foram ambos varias veses in- a 
terrogados sem nenhum resultado. | | '“s a 
Por isso, hontem, o delegado . À Y 


MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


41,888 


















Da 


FEDERAL 


Suspende pagamentos um 
banco de 
O FACTO PROVOCA DES- 
ORDENS. 


BELGRADO, 23 (UTB) — No 
ticias chegadas de Zagreb annans 
ciam que se deram naquelia eis 
dade serias desordens em conse 
quencia da suspensão de pagar 
mentos por parte do Banco "Pra- 
va Hrvatska Stenlonisa”, 





Pediu demissão o reitor 
da Universidade de 
Santiago 


NÃO FOI POREM, ACEMO O 
PEDIDO 





SANTIAGO, 22 (UTB) — O go- 
verno recusou attonder ao pedi- 
do de demissão npresentado pelo 
professor Godoy, reitor da Unl= 
versidade do Chile, 


Congresso Internacional 
de Radio 








VATICANO 


CIDADE DO VATICANO, 38 
(H,) — O Estado do Vaticano fal 
convidado a fazer-se representar 
no Congresso Internacional de 
Radio a reunir-se brevemente em 
Madrid, : 

O director da estação de radio 
da Cidade do  Vaticano,. padre 
Gliantranchesohi, foi designado 
pelo governador da Cidade para 
participar da assembléa, 


Agitação 'hitlerista em 
Dantzg . 


TALVEZ SEJA PEDIDO O 
PONTO DE VISTA DA 8. D. N. 
SOBRE O ASSUMPTO 


VYARSOVIA, 22 (H.) — 6 
Commissario Geral da Polonia 
em Dantzig, que viera a esta Ca- 
pital atim de receber instrucções 
do governo, regressou hoje ao seu 
posto, 

Nos melos bem informados 
ttem-se como certo que, de cho- 
gada & Cidade Livre, o represens 
tante polones procurará o Alte 
Commissario da Sociedade das 
Nações, conde Gravina, para pes 
dir-lhe o ponto de vista do Inss 
tituto internacional de Genebra 
sobre n agitação hiticrista em 
Dantzlg. 








e o e 0 





CAFE' embarques: a 
NOVA YORK, 21 de abril. No dias do NOM sn ads lom Porto, daquelis aistricto, deu, 
Recmananto! Hoje Aut | EM igual Gata do Mt. 1.114.711 [Cos dm Hberdido, es fossem Don- 
Para mato 7 20156) 6: 84] ana O Estava de sorviço o commissario Ee me 
Para julho: 6.82 6.830) Não houve. : Carlos de Oliveira, que ao dar cum- | 
P ro UOL 695 6,96] S PAULO, 42 de abril. rimento 4 ordem, desejou antes 
lr pe 6.34 ' 6,99], Entraram, hojs, em 5. Paulo e em | fazer mais um interrogatorio, 
br pç pe DO PRI A LA gundiahy, 41.000 sacas de café cons) "T'com tal habilidade se houvo 6 
Add TORK, 32 de abril, tra 41.000 no dia anterior e 46.000 | qus João Bremer é Mozart, depois 
fera Ho Ant,|no mesmo dia do anno passado. de algumas relutanoias, acabaram | 
mal q H 8.35) Em Vundiahy: por confessar o furto, narrando mi- ” 
Ears ra Cio a ea om = FaLiptas encioanmannto, coito apra, 1 a x des é z - 
dae par | s o dia de hoje . . + epols do furto ambos passaram , 
Para setembro. . . u 6.26 6:36 No dia anterior . . .. & residir na pensão de Mme. Lela, Ser viço Publico da União com livre curso em todo territorio da Republica 
DO E ado Ibi 6.33 [mm imual data do 1091. &o Becco do Rio n. 7, 


Bm 8. Paulo: 

Pela Sorocabana, ete,: 
No dia de hoje . . 
No dia anterior . 


A! vista da confissão, os dois la- 
raplos estão sendo convenientes 
mente. processados, 


Mercado da café a termo, nesta 
praça, &s 13 horas e $0-minutos: 
Hojo Ant 


91º Extracção de 1932 | PREMIO MAIOR 


20,000 
18.000 


Fiscalizada pelo 
Governo da União 








fm | iumesa > 


. BETA A mair de roupas foi approhen- s 
Para maio . ww m 6.36 6.36 1981. 17.000 | dida bem co te do dinhal ê 20 000 000 
Para julho. Tout 681 63 Pa aa as dt oa | Mtreguea como parte do dinheiro a | 235º DO PLANO 46 E 
ra o o . ' No dia de hoje. . +». ' — eee FP 
Para desembro . .. 6,87 6.98 RAT 41,000 . . 
NOVA TORK, 21 de abril. No dia antemor a jog: 46,000] Exploravam a credulida- Lista geral da extracção realizada em 22 de Abril de 1932 
Mercado de café disponivel: JUNDIAHT, 91 de abril, d bh 
Por ii tos Foi Ant As entradas de oafé, hoje, . com e publica 
árcrema 8% SUJO aa contra 12,000 no | UMA DILIGENCIA LEVADA A 
di E ia 8 lala anterior o 9,000 no memo dia| EFFEITO PELA INSPECTO- | fig es | Remo fre 








do anno passado, RIA DE TOXICOS E MIS- 


91100... tfanuccana 2003 
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- Foje Ant. A,pas, TIFICAÇÕES 1685. aoscqracoss rosa BABDS, rsisrecca as AMETÃ. osrevensas 1009 
+ &, Paulo. . per ee nO Ap6 | investiga es PP ESPÉIA Uno aços: 2008 BOBA, so ADa css. 1008 STROS , cocosvedaos e] 
CREDIT FONCIER DU BRÉSIL Santos. . . 14.000 19.000 9.000 pós uma sério de investiga sevesas 32510 1005 a 
ET DE L'AMERIQUE DU SUD ASSUCAR ções levadas a effeito para que MEM irero stones» po Ph ARS Borba Rca eeobara; SO sm A: 
000.000 NOVA YORK, *1 de abril. BO2 orroncorao 1008 | ABIN. So croocoos ROMS | SOM 3:8808 resenoeaçont - 
CAPITAL . a + Frs, 200. " Fechamento; Hoje int BOA. .cccsseno, 2009 A2BBD. srsseerea 2008 esequoraiosd. 6MBÍsacecmsnsos. 2889 
AVENIDA RIO BRANCO é — Telefones: 4-4116 e 4-4008 o alo o min RUA ci GÍBL..csssquesas pos BABA. cocenverono BOSE ooo OBD. e scssecaoro UMÔ 
: Para julho . «ww 0.87 0.66 eqesnêcenaa 008 338 resecavasaãa 00s BOB. sopra «8 UMAS ssa squsacõos 688 
Para desembro vo Gi 0:81 enBrertecte ro 108 | SMBBA CL coiUUUco Ha0g | MMBBBe ai» MB. es. 0008 | GMGB2., cur ouro 00 
Loteria do Estado do RiÃO| Yi iii euros, au 0089.iararcoeess 1008 | 3$76.1L0os io, BO | Gogggisteseraiaoo ADE | GOGMas innns tono SOR 
STEMA DE URNAS | 5) ESPHERAS j parcia O] ponto. pecnanodanas a seernanaesa. O... E bio: PT) ser senas, 
Fiscalizada hónts-nanto do Estado pe Extraoções ás 45 h PRO aee 22 a A j TOUS a voce cea > doa ao qrquantaa, gera e Pos tao. cocsbDisass as 
olé ne. : nesenfeasas encena BABA... ,. die 1908 ecedrrcases 
4 | ..w . 0.6 0.59 : 122080; coroctáoaco 1008 42360... 0uv efa. 1108 de e 4 , 
TERÇA-FEIRA SEXTA-FEIRA Para julho: me RS eta e 1954D.pocecsrosse 1008 4295 cpa ng Reatkreras dojnoo e 
.” . . esq adri 
30:000$000 | 25:000$000 | sum; ou om É agr, Ui ULUo U9OB. | ABB6R o cco licor 2008 | BEBA OA. 2, nero 008 
“ 800 Desde º fechamento anterior. alta 151 LEIS PILTRO 1006 4500. eqrsensacas 4008 Do.sressenara ans . BP6AB... css ia- ass 
Int. 25700 dor Terço, 4900 Inteiro, 138. Meio, $ a DNEA, natas abril H np corcetrasear voos | 46 eosccnpendas SH14 A: 60697.,.e.Md.s.oo Bom 
: ] TADIS. senenesass een vopensas coneenoroaçh» 07. .ereseerooss 808 
Fechamento: a 
f ch , COUT sicocesvácio 1008 AOADO,,.scssscusa 1008 q Pes hd 4 OCR PNPOT; 
TERÇA-FEIRA, 10 DE MAIO piloa ROLE entra! vara O Joné Martius Nunen e Joaquim rd 8008 | 46489. ,.scecscres 008 pd vescegenas! 608 
oro bear CN Mojo. US ARE ares pu 18499 cepo ro emos BOAS | 4TI2B..ocrcero oo BOOS | DB secr rr rero, MOR | SNGRD. ce rorer rr 
[8] | Para malo . .. 108 4 4.02 4 | tivesse exito a diligência detiniti- | 18B6h..cesvercers 008 | ATIAB.,....0.,.,. BOOS | NABIA.....ADona., 605 cCencnsaraua 
Para julho. . . 4.06 4.05 va, o dr. Frota Agular, delegado | 1914B..casenecnas NONE | ATROB.,sauaceçero MONS | AOBID...,......., ROS IL | |: 0888 
[| Para agosto. e ai js % encarregado da campanha contra | 19MZ...vssensas Lois | RENAS acao sabor ie DER NaniStesA cade ei spenssogirels 
Inteiro, 2$000 — Decimo, $900 Assucar - do Braail, com ficações, q aperinÃ ioboad po UA 1008 | 188 ESTAR 1008 | 52MB-cccrcrrrroo BOB | S2T0D- eco rrrenano ne 
ms 96 4 de basa, para em ts pelos investigadores Blanchi ela retida ei 2008 | > + ERPESRSONNOS 1005 52819 eee ça. 308 6B06A. ee sserems. 
Pagamentos na Companhia Integridade Fluminense — Rua Visconde erva ao ati Henri al UI a MESES PA OA AA Nos Md scaresocato 1008 
aq 8. PAULO, 3? de abril. nr quinho, prendeu, hontem, 22203 eesmacteço, 1008 DIDO. ..ssccso... 1008 AQRDO, ,orneraeres 808 
do Rio Branco n, 499, Nictheroy — (Em frente é estação das barcas). | Abertura: : Vend, | SM flagrante, o individuo José | aggan NC lSiioo 4006 | 49523... 0. eee UOOS | S26TA oe 008 | 8EBTO. ces crganoro RODE 
Para abril... o n/eot n/cot| Martins Nunes, que, dizendo-se | 5603... ..ccciors Los | 5OBBD........ 0.0. MOS | 68001 C5.s cce. ANOS | BBBITS ciccoio so. 1008 
Para maio . +. «  n/cot, n/cot.| Médico e medium espirita, dava | ogg9s 1.1 Lo qOng | SAgTO.. ee soco ooo BOOS | 6BMB. canon meo BONS | GATO... 0.000... 2005 
Para junho. . . .« n/cot. n/cot,| consultas no predio.n, 205 da rua PER SOMA. ,orrerereoo MOS | 06506,.,..scouo. - LOS BIAS. ..scccsreso 1 
: (Continua na 18º pagtam) | É Cristovão 28103. crcerreeroo BOOS | BOBDB. o crriirrom 00B | SBM A so coroerooo UONB | GBSAB Socorro | 
que se verlfl- has 405 | 66642 08 987 
cou o flagrante, havia senhoras | SO2IB. ,..csecvese ICAO DOLIO ' IC YR OOO GORTD. .eccceccros 1008 
aguardando, na sala de espera, a DA ee sos serso 1008 MNA oem serao 408 6 90 cosmo ovos rp 1008 J 6999 etcrnegentas (n0g 
N vez da consulta. . 
PARA MEDICOS, ; Joné Martins .Nunes vas ser 
uVrocessado. , 
DENTISTAS | Pelas mesmas toridades, fol 
4 URNA JOVENS Os VVeBo Cabe) ep Nes rod 
PROFISSIONAES EM GERAL | VELHOS ENFRAQUECIDOS ones rodid Raio ico EE TAENeS tuts 8 ME irao 81 Ea Eua 
' | ing Santos, mn. + CROG 4, que 
JUNTO À OUVIDOR | RANDE RES Taunavor xoreia a magia negra, pesa ted (o Hrelieês 8 E) 
URUGUAYANA, 104- fu VITALIDADE vo, assim, à creinildate publica, 
; AM Lita np a Roares Dias está sondo proces- O ajofusts do Punat Go Gerar O Eri Aneeem 0 Egas 
| * vado, Octeriano do Pin Gato E Dunham, Presidonto interino Wimmino do Muatuaria 
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0 JORNAL — Sabbado, 23 de Abril de 1982 





































DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA | 





















































: ] 
Procedenola ] Vapores [one Dostino Procordonola | vaporos | en joo cu Destino 
AVIO + 0» «| GROIX . . . + =, 29] 23] B. Aires B. Alros : à MANGARITA:+ s Inlandia 
Marselha, . .| CAMPANA... | 95 95) B, Altes as a co «| BABOR . . + o. da fr treino 
Hamburgo '; » | CAP ARCONA. .. 85 26] B. Alres B. alres . . | LIATLANTIC. , -| 26 76 Bordéos 
Ganova.. « «| MONTE PASCHOAL! 27] 27] B, Alres B. Aires. + «| AVILA STAR , . «| 26] 26] Londres 
Liverpool. « «| DARRO ,. 98] 28] B. Alres B. Alres , . «| PRINCIPESSA Me. | 27) 27] Genova 
Genova . « «| P. GIOVANNA... .| 28] 28] B, Aflres B. Alres + + «| LA CORUNA . , .| 28] 28] Hamburgo 
Lôndres . . «| ANDALUCIA STAR. | 20] 20] B, Aires B. alres, . .| SANTAREM , . .| 29) — css es 
Hamburgo . . | À. ALEXANDRINO | 30) —| 4 4. «eu» | B. Aires, KERGUELEN . . .| 28) 28] Havre 
es o "corso | volvo 00 0000: 0) vm] mm siso garãs B Ara ES eo bt cris o 4 o Eira 
a ro8. « 1... riesta 
Mez de Maio B' álres., » | DUILIO . . ...| 30] 30] Genova 
Cardiff... « JUBA, 1. 4) — 2. 0. ++ | Hamburgo .« « | A, ALEXANDRINO .| 30) — . +... 
Southampton, | ARLANZA .. 2! 9] B. Alres ce as» «| RAUL SOARES. .| — 30 Hamburgo | 
Genova . + + | CONTE VERDE | 9) 9) B. Alres DAE A e PS jo ÕÃ q DA Hi pr 
Londres . , «| ANDALUCIA STAR.| 2] 2] B. Alros 
Amsterdam. . | ZEELANDIA .. 2! 2] B, Alros Mez de Malo 
Biockholmo, , | P, CHRISTOPHERS.| 2] —| B. Alres n LCANTARA TT South 
iomiroéo * 7) ata Cera | 3) 3) Ae | Gatos o o UR oco 
Eremani e | ORIGAN ed eai B. Aires, » SIERRA CORDOBA. 3! 3) Bremen 
Havre 0.0. | MONT VISO :. () 4) a) Bi Aires DOM O ANCONA al 4] uamborão 
BESRICUNO COLINAS O O Br iros B, Aires. . | WATERLAND | —| 5) Amsterdam 
DA AMERICA DO NORTE, JA JAPÃO E PORTOS ! Rosario... CANA +) (5) (5) Antuerpia 
DO PACIFICO, PARA A AMERICA DO SUL | B: Mis: | ficH, MONARCH | 10/ 10/ Londres. 
Proogdencia | Vapores cn fue Destino DA AMERICA DO SUL PARA A DO NORTE, 
EO JAPÃO E PORTOS DO PACIAICO 
N. Orleans, .| LORRAINE CROSS.| 27] 57] BD, Álros . 
N. York . . | AMERICAN LEGION| 29) 29] B, Alres Procedenaio engendo | Vapores |en pe Bostino 
.. .. .. .. .. .. .. e. q. “ rm Fio . .. . .. 
.. . o. ue. .. 0. 4 00 do qu ml ml! 04 06-00 B. Alres « . « e e 93! a e York 
N .. e ve ce . 0) — fouston 
Mez de Malo ce ve ++ | ARACAJU! , — 08 N. Orleans 
Japão . , . «| BANTOS MARU, . 9 91 B, Alres B. Alres. . « | WESTERN WORLD 28 N. York 
x. Oriems. x CAGEDELLO aa pes pre no vo vs. ve | LOBADA. . +... | — 30 P. paetrico | 
E Paio tu , NCE . 5 
Philadelphia , | LAGES . .... ê Eid irado bo a Ge stc 
. cp us DOR . .. eu es. + em] cm] 4 ou 06 0 » area DAR e ] 7 DB, Alres 
5 res. vo 0) Tel o 0 Vauçouner 
NORTE PARA O SUL = | B.Alres. . .| ARIZONA MARU. .| 10! 10] Japão 
Procadenoia Vaporas | or E ENO SUSI a LE ara LEE CESSA DS | 
Í 
Pando To MIRANDA CI E —— DO SUL PARA O NORTE 
Mendos , « « | TOCANTINS . , .| 96] — , 4. cu ua 
Recife. , .. ARAÇATUBA RUE DR À EE E : Procedonola Vasores Destino 
Tutoya PseaáiA UN 5 96 =| - . e. . 
emo o SS | NONO ALRRDO: E) So =| coeso eo P. alegre. . /UQA..... pj 24) — 
ve co os «+ | ITAPOAN . ,, 2] —| 99] P. Alegro P. Alegre . ARARAQUARA cg] ABr o Moss cava 
ee cos o» «| CARL HOEPCKE «| —) 24) Laguna P. Alegre . . | AN. BENEVOLO, BU]: "0) cssmealtas 
“o ve. s00 so PARRA cc «| —) 24] P, Alegre S. Francísco . | ANNA +... ...|27]— «cvs. us. 
. so ce vs Rbariitos vor | — 25] S, Francisco S, Francisco , | ETHA . cinco e] dO] o o eilvo 00 
.e as | ITAPAGE! . , . «| — 26] P. alegro vo oo +. | CELESTE « | — 29] Regencia 
saRiio ARAQATURA cce] —| 26] P, Alegre cs va vo] 8 MATHEUS. | —| 23] 8. Matheus 
*e «+ | AN. BENEVOLO. .| 97] 97 |P. Alegre Meo rs +. | CAMPOS SALLES .| —| 25] Manãos 
ee. +» | FTAMARACA! , , ,| —| 97) Antonina ce rs ++ ++ | COMT. RIPPER, .| —) 24] Manãos 
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SERVIÇO REREO 
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B, Aires . « (PANAIR , elis 
Chile . .. AEROPOSTALE Us 
Chile . + .« » | REROPOSTALE . . 
8. Paulo , , . | A. MILITAR . ,. 
Recife , + CONDOR . ... 
P. Megro .« . | CONDOR, ,.«. 
B. Alres , , CONDOR . ... 
B. Paulo , . . | A, MILITAR , . 
E. Unidos ... | PANAIR. .. «. 
P. Alegre . «| CONDOR... 

Natal . «cu CONDOR . . «+. 
S, Paulo . « « | A. MILITAR . . 
e em ve | CONDOR . . , 
B. Alres « « « | PANAIR, . ... 
Chile . + + «| REROPOSTALE . . 


Europa . «. 
.. 


AEROPOSTALE , . 
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PORTOS: 


DE ESCALA DOS AVIÕES 


PARA O NORTE! ' 


Destino 


99 sa beso cife, Jofio Persõa e Natal. 
43) 23] Europa | Panalr — 
23! 95] 8. P.-Goyaz Maceió, Recife, Natal, 
Hr 26) P. Alegre | lhãs America Central e do Norte. 
95] — PERES CIO PARA O SUL: 
26] 27 8. Paulo 
27| 28] B. Aires Fri Pelotas, Uruguay, 
— ve ce us A, 
28| 98 Natal Syndiento Condor — 
28) 20/ 8, Paulo 
—! 290] P, Alegro Panair — Santos, 
29! 30] E. Unidos Porto Alegre, Rio Grande, 
30] Europa Alres. 
30) Chile 


America Central. 










Aeropontnie 
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do sexta-foira. 


16 12 horaa 


mala fecha ás 1 


.e e e o e o E o 1. 
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cum 

tum 
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Para Porto Alegro — o paquete 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 32 
Da S. Francisco — o 
nacional “Laguna”, 
SAIDAS 


Para Buenos Alres — O paquete 


nacional “Baependy”, 


Para Porto. Alegre — o paqueto 


nacional “Jaguaribe”, 


“TTALIA 


(FLOTTE RIUNITE COSULICH, 
“LovD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


BELVEDERE 


Sabitrá no dia 20 do corrente para: 
Las Palmas, Napolos e Triesto. 


DUILIO 


* Sahirá no dia 30 do corrente para: 
Dnkar, Barcelona, Viilefrancho e 
Genova. R 


Conte Verde 


Sahirá no dia 14 de Malo, para: 
BARCELONA, VILLEFRANCHE 
QGENOVA. 


OUTRAS SAIDAS 











parat  &B. AIRES, EUROPA 
P. MARIA... 27 Abr. 
BELVEDERE . 30 Abr. 
DUILIO 30 Abr. 
CONTE VERDE | 2 Mato | t4 Malo 
Q. CESARE . 17 Malo | 28 Mato 
mM. WASHINGT. 17 Mato | 6 Jun, 
DUILIO . 30 Mato | 1t Jun. 
pestofetrpp ei he rita rios ça a 

INFORMAÇÕES: 


ltalia America 
Av, RIO BRANCO, 4 


Lloyd Gobaudo (Brasll) 9, A. 
AV. RIO BRANCO, 25 


a, A. Martini 


AV. RIO BRANCO, 106 - 105 


LD LE VA SEO TESES CT EITA 


paquete 


nacional “Mantiqueira”, 

Para. Laguna — o paquete na- 
clonal “Jupiter”. 

Para Belem — o paquete naclo- 
nal “Rodrigues Alves”, 


MALAS POSTAES 


A Directoria Reglonal dos Cor- 
relos e Telegraphos do  Districto 
Federal expodirá malas pelos. se- 
guintes vaperos: 

DIA 25 


“Campana — para Monteyidéo o 
| Buenos Alres, 

Impressos até 6 horas; objectos 
oe registrar até 17 horas do dia 

34: cartas para o exterior até 7 ho- 
ras. 

Norma — para Bahia, Bergen e 
Oslo. 

Impressos até 8 horas; objectos 
| para registrar até 17 horas do dia 
124: cartas para o Interlor até 8 1/3 
| horas; Idem, idem, com porte duplo 
até 9 horas; cartas para o exterior 
até O horas. 

NO DIA 

Avita Star — para Madeira, Lis- 
namo Plymouth, Boulogne e Lon- 
res. 

Impressos até 7 horas; objectos 
para registrar até 18 horas do dia 
35; cartas para o exterlor até 8 
horas. 

Araçatuba — para Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Impressos até 11 horas; objectos 
para registrar até 18 horas do dia 
35; cartas para o Interlor até 11 12 
horas: Idem, ldem, com porte du- 
plo, até 13 horas. 

Itnapnsé — para Santos, Rlo 
Grande e Porto Alegro, 

Impressos até 10 horas; objectos 
para registrar até 18 horas do dia 
25; cartas para o Interior até 10 1/2 
horas; idem, Idem, com porte du- 
plo até 11 horas, 





ET e a is a 


SDS ITD" 


| Esq d sado 
P 


| 
O' PELOTENSE 


EM TODAS AS PHARMACIAS 


Francisco, Florianopolis, Laguna o Porto Alegre. 


Da mesma; companhia partem aviões trans» 
Alres para q Chile Perá, Equador, 


Avinção Militar 
Uberaba, Oberlandia, Araguary, Ipamery, 
de Bulhões s Goyas, 


ENCONMENDAS POSTAES — SERVIÇO AEREO 


O fechamento das Malas Postaes obedese no 
seguinte horario; 

Syndicnto Condor 
quinta-feira. Para o Norte; 
horas, No Correio Gernl até 4s 21, 


Aviação Militar 


agencias e succursaes, és 11 





O. Aeropostale — Victorla, PRE Bahia, 
Recife, Natal, Africa Occldental, Marrocos e Europa. 
Syndicnto Condor — Victoria, Caravelas, Bel- 
monte, Ilhéos, Bahia, Aracalô, Penedo, Maceló, Re» 


Victorla,' Caravellas, Ilhéos, Bahia, 
Arela Branca, Fortaleza, Ca- 


mocim, Amarração, Ss. Lulz, Belém, Guyanas, Anti- 


C. Aeropostalo -—- Santos, Florianopolis, Porto 


Argentina, Peraguay é 
Santos, Parunaguá, São 


Paranaguá, Florianopolis, 
Montevidéo e Buenos 


portando paesageiros o malas postes de Buenos 


e 


Columbia e 


8. Paulo, Ribeirão Proto, 
Leopoldo 


Poru o Bul; segunda e 
do Cifibras. até às 18 


TAB. 


Para o Norte! ás 10 horas da 


subbado, recabando encommendas até ás 18 horas da 
vespara e correspondencia pare & mala de ultima 
hora, até 4s 13 horas Para o Sul; é&s 20 horas de 
goxta-feira. As malas com objecto e de valor decla- 
rado e encommendas para o Sul, fecham às [8 horas 


Panair -- Pura o Norte; 4s 17 horas de sexta- 
feira, Registrados ató ás 16 1]2 horas. Para o Sul: 
ás 17 horas de quarta-feira. 


Registrados até dás 


Para 8, Paulo o Goyaz a 
1 1/3 horas no Correlo Geral e nau 
horas. 


L'Atlantique — para Lisboa, Vi- 
go e Bordeaux, 
Impressos até 12 horas; oble- 


ctos para registrar até 10 horas 
e cartas para o exterlor até 13 ho- 





a 


WUNSON S. S. LINE 


Os unicos paquetes de luxo NORTE- 
AMERICANOS em trafogo entro 
o Brasil o Nova York 


Accommodações do 1*, 2º 0 3º 





Aa proximas Para Para 
sahídas do N. York Rio da 
Rio, são: Prata 


WESTERN WORLDIAbr. 28] 
AMERICAN LEGION] jAbr. 29 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO = EUROPA, NOVA YORK = RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
WESTERN WORLD 





| 
Esperado do Rio da Prata no dia 
28 do corrento, sahirá no mesmo 

| “dia para: TRINIDAD e NOVA YORK. 
Os vapores atracam no Armezem 
45, do Mow-York Dock Co. — 

| Brooklyn, MN. Y. 

| O VAPOR 


Esperado de Nova York no dia 
99 do corrente, sahirá no mesmo 
dia para: BANTOS, MONTEVIDEO 
o 'BURNOS AIRES. 


AGENTES GERAES PARA O BRASIL 
Tho Fodoral Expross Company 
Avenida Rio Branco, 87 


MOVIMENTO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companhias de Navegação 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE ABRIL 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 











ei 








PROXIMAS SAIDAS PARA 
À EUROPA 





ALCANTARA, 1 Malo 
ARLANZA . , « « 15 Malo 
DARRO , + e o « 17 Malo 
ASTURIAS . « » 20 Mulo 

PARA O RIO DA PRATA 
DARRO . «e vue 28 Abril 
ARLANZA , ««« 1 Malo 
DESEADO . « «su 1 Maio 
ASTURIAS. , . . 15 Malo 





SERVIÇO DE CARGA 


SABOR — Sabirá no dia 25 

de Abril, para; Havre, An- 

tuerpia, Rotterdam, Hambur- 
go e Relno Unido, 


Para mais informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 


lhe Royal Mail Steam Fackel CO. 


AV. RIO BRANCO, 51-55 
Tel, 4-8000 


DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 


O rapido Paquete 


“SERRA CORDOBA 


Sahirá em Y de Maio para; 
BAHIA, MADEIRA, LISBOA, 
VIGO, BOULOGNE 58] M e DRE- 


MEN. 
PARA O PARA A 
SUL EUROPA 
Maio 12 Ant. Delfino Maio 31 
Junho 17 Cap Norte Julho 6 


Serviço rapido de Cargueiro 
WIEGAND — Esperando de Bre-, 
men é escalas em 4 de Malo, 
EISENACH—Esperado de Ham- 
burgo, Bremen e escalas em 
princípios de Malo; 
AGENTES GERAES : 


HERM. STOLIZ & ta 


AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 
Cnixa 200 - Dig ic mr A NORDLLOYD 


FURNESS PRINGE LINE 


re tm matas e 





Bervico Res 
gular com 
Novos e Lu- 
xuosos Pa” 
quetes  Mo- 
tores entre 


New York 
Brasil e Rio da Prata 


NORTHERN PRINCE 








Sahirá hoje, 23 do corrente, 
para: TRINIDAD e NOVA YORK. 


SOUTHERN PRINGE 


Sahirá no dia 6 de Malo, 


ara: SANTO? MONTEVIDEO e 
BUENOS AIRES. 








AGENTES GERAES: 


Houldes Prothers & (0 (Brasil) Lg. 


Avenida Rio Branco 03/67 
RIO DE JANEIRO 
Tolofone ; 4- 5281 
Tologramas : PRINCELINE 
Rua do Comercio 38 


SANTOS 
Telofono Central 8 


00 AMAMIME 
CHARGEUAS RE MIO 


| ATLANTIQUE 


Sahirá no dia 26 do 
corrente, para: Lisboa, 
Vigo e Bordeaux 


PROXIMAS SAHIDAS PARA A 
BUROPA 





SIB-s|I—s|10—8|11 o 20/12 


PROXIMAS SAHIDAS PARA 
BUENOS AIRES 


Grolx . +. 28 Abril 
massilia . . 40 Maio 


Jamaique . . 14 Maio 
PARA A EUROPA . 


Korguelon . . «vv. 25 Abril 
Groix . cre.» 48 Malo 
Masalila , vu. 


Agento Geral das Companhias 
Francexos 


Tol.t 46207 — Caixa Portel D44 














di 







21 Malo ú 


Avenida Rio Branco 11 q 13. 





BIBLOOGRAPHIA 
“oO Campo” 


Magnífico, como sempre, o pre 
sente numero d'“O Campo”, rela- 
tivo a março. Entre tantos e im» 
portantes estudos, firmados por 
especialistas, destacamos o enutu= 


do mais completo que já se escre- 


vou no Brnsll sobre o gado sebu', 
dovido 'á penna do prof. Paulino 
avalcanti; Iníclo da estação avl- 
cola, prof. Octavio Domingues; 
Os gatos domesticos, M, de la 
| Croix, Criação de coelhos, de P, 
de Bicdma; a Poste de Coçar, dr. 
O. Patto; As commissões do com- 
pras para o exercito, encaradas a 
rigor, Armando Rabello; Tuber- 
culose das Aves, Paula Nogueira; 
O coqueiro e sua exploração em 
Pernambuco, Carlos Bello Filho; 
Acido cyanhydrico contra a praga 
das laranjeiras, G, Peters; Estru- 
meiras para terrenos: com declive 
fraco, A, Ledent; O pato; 'Shos' do 
bambu, Citricultura, Irrigação, A 
fruta de conde e a condessa, O oleo 
de linhaça o a cultura da noguel- 
ra e mais uma dezena de artigos 
e innumeras notas, noticias, eto. 
Excellento numero, sem duvida, 


Correspondencia 


SOBRE FLORICULTURA E 
HORTICULTURA 


Luslen (Rlo) — escreve-nos; 

“a) Qures os nomes de duas (ou 
quantas sejam necessarias) trepa- 
delras de crescimento rapido que 
me permittam ter bellas flores no 
gradil do meu jardim, durante to- 
do o anno? 


b) Quaes as flores (quatro a 
sois variedades)) que, não sendo 
muito diffíceis de cultivar, pro- 
duzem bem aqui no Rio e dão os 
maiores lucros em dinheiro ? 


c) Os morangos podem sor cul- 
tivados aqui no Rio (Engenho No- 
vo) ? Em caso affirmativo, se- 
rão precisos cuidados especiaes ? 


| Quaes 
d) Como empregar o salitre na 
horta, Inclusive vivalros ?” 
Renpostna — a) Elis as trepadel- 
ras que fnolimente encontrará : 
“Tumbergla", rustica, crescimen- 
4 


to rapido, flor lilaz; “Marqueza de 
Bellas”, tambem chamada trepa- 
delra “S, João”, muito florifera, 
cachos de flores amarellas; “Bou- 
galnvíllea”, rustica, de flores de 
variadas cores; póde ser educada 
em fórma de arbusto, com grande 
effeito, especialmente de flores 
sulferinas: “Ipomea”, trepadeira 
delicada, flores em fórma de cam- 
painha, com cores vermelho, azul 
o branca; 


b) Els uma lista de flores, fa- 
cels de cultivar aqui no Rio : boca 
de leão, margaridas, phlox, petu- 
nine, verbenas, balsaminas, mal- 
mequer, monsenhor, arthemislia; 

c) Podem. Exigem certamente 
cuidados e assim aconselho a ler 
um folheto sobre esta cultura, fo- 
lheto que encontrará na Hortula- 
nia, é rua Sete de Setembro 67; 

d) Cada planta ou cada grupo de 
plantas apresenta exigencias dif- 
ferentes e nssim não é possivel 
uma regra geral. Em todo caso, 
o salitre do Chile, como adubo azo- 
tado, convém a todas as especles 
horticolas e de um modo geral use 
20 grms. de salitro para cada 
motro quadrado ds terrono, destl- 
nado às sementeiras e 50 grma. 
para os canteiros de plantação de- 
finitiva, — E, 8, 


GADO NORMANDO 


A proposito de uma consulta 
sobre gado normando recebemos & 
seguinte carta do er, Manoel 
Brandão (Machado, Sul de Minas): 

“No O JORNAL de 3 do corrente 
vi. a resposta que v, 5. dava a um 
interessado na compra de gado 
normando e, como estou Incumbl- 
do da venda de 2 casaes, puro san- 
gue, dessa raça, um importado e 
outro de creação . nacional, solici- 
to-lhe a flneza de me fornecer O 
endereço do interessado referido." 

Respostn — Como não sabemos 
o endereço do consulente, aqui 
fica a sua Informação, e endereço 
certo, que o Interessado se dilri- 
giráav. É.— E, Ss, 
























mancaes de espheras, 


na parte maxima. 


trepidação, é 


obtendo-se 5 typos: 


geral a palha grossa, 


= [——— a eee “oem em mem DDD 


di os a 


Officina Mechanica S. Geraldo 
BINATO RICARDO 


Porto Novo - Minas - Telephone 64 - E. F. Leopoldina 


Machina Santa Cecilia 


RR STA, CECILIA, de minha 
invenção, para beneficiar café SEM RE- 
PASSE, combinada com descascador e 
brunidor, é de construcção solida e es- 
merada; não tem rival, por ser o seu 
beneficiamento inegualavel. 


E' composta de peneira de jogo, com 


Unica no genero e de poucas peças. 

Não necessita de technico para con- 
servar o seu perfeito funccionamento. 

O descascador e brunidor consistem 
de chapas de aço especial, eixo de aço 
molle e mancaes de espheras. 

Occupa pequeno espaço, polis, a Ma- 
china que beneficia 200 a 250 arrobas 
de café em 10 horas de trabalho, méde 
apenas 2000 m/m de frente, 2000 m/m 
de comprimento e 3000 m/m de altura, 


A MACHINA STA, CECILIA não tem 
silenciosa e não engasga: 
ovita todos os marinheiros, não tinge 
e não atira o café com a palha. 
Descesca cefé melado e coguinho, 
mota, chato- 
graúdo, chato médio, cabeça e escolha. 


A MACHINA STA. CECILIA é a 

Menor, é a Melhor, 6 a de Menor 

Custo e é a UNICA que é GARAN- 
TIDA pelo seu fabricante, 


Não tem ventilador de especle alguma ia 
rigorosamente construido, as suas Rino oi pda do im: pornante 


a casquinha e a pocira em 
Machina que não tem Ventilador, por 


Esta Machina é garantida no seu perfeito funccloname 
nto, conform 
em meu poder de possuldores da mesma. Eron go ms estados 


PREÇOS REDUZIDOS — PEÇAM INFORMES SEM COMPROMISSO 


1 


Radio Jornal 


RADIVERSAS triz — Supplemento, musical, 18 


horas — Previsão do Tempo, 18 4s 
RADIO OLUB DO BRASIL 19 horas — Tranemissão de discos 
Programma para hojo; 


variados, 19 horas — Hora certi 
-— gore ips RO E CRARNÃO 

E ns:*” Radio Jor-| musica oras 0 m, — Pros 

Apr IDAS 13 ás 14 ho- | gramma Odol. 19 horas e 40 minu- 

ras!” programma do discos varla-| tos — Continuação do Supplemen- 

dos e notas de Interesso geral, Das 

16 ás 17 horas; programma do 


to mustonl do Jornal dn Nolto, ! 
discos variados o notas de Inte- 


horas — Quarto de. Hora do pro- 
fessor Jolko Ribeiro, 21 horas e 15 
rouso geral, Das 17 às 17.10* “Ra- 
dio Jornal", da tarde. Das 19 às 


minutos — Notas de selencla, arte 
19.30: programma especlal *Par- 


e literatura — Programma de cun- 
lophon" de Mestre & Blatgé, o 


ções reglonnes o solos do bandolim 
com ncompanhamento de violão, 

notas, Das 19,30 48 20; program» 

ma popular, com o concurso de 


com o concurso da senhoritn Josy 
Barbosa, sra. Gastão Formentl, 1, 
G. Loyola (canto), Los Alplnos 
Jaymo Vogelor, Das 20 às 20.90:] (bandolim e violão) e Mario de 
programma ligeiro, com o conour- Azevedo (plano), 
go do tenor tHugo Guido, ty aos 
às 31 horas; programma cathoie 
de educação, organizado pela se- RA D I 0) S A e TODOS 
nhorita Marletta Lopes de Souza, TYPOSs 


nes SA ro da sennárita dei a longo prazo, Pim findor 
riazinha erelra; palestra, A 

sra. Stella Faro. Das 31 ás 20,30: Rua Riachuelo, 21 
boletim do Departamento cla an d 
do Publicidade. Das 21' és 21.30: Tel. 2-3258. Concertam-so 
programma de musicas populares, 
com o concurso dos artistas se- 
nhorita Laura Suarez, tenor Syl- 
vestro Amorim o pianista Henrl- 
que Vogeler. 

Os programmas extraordinarios 
do Radio Club — Em virtude do 
grande successo que tém obtido os 
programmas  extraordinarios do 
Radio Club do Brasll, o seu orga- 
nizador, o speaker da estação, ro- 
solveu crear, no proximo program- 
ma de quinta-feira, um grande 
concurso de charadas, com «q dis- 
tribulção do valiosos premios aos 
primeiros decifradores. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Programma para hoje; 

Das 14 às 15 horas — Discos va- 
rlados, Das 18 ás 18.30 — Discos 
“Odeon” da Casa Edison, Das 18.90 
às 19 horas — Discos selecclona- 
dos, Intercalados de notas humo- 
risticas e de Interesse geral, Das 
19.45 ás 20 horas — Transmissio 
do Radio- Jornal dos “Diarios As- 
socindos". Das 20 ás 20.30 — Dis- 
cos da Casa Ligneul Santos & Cia, 
Das 30.30 ás 21 horas — Discos da 
Casa do Disco, Das 21 às 21.15 — 
Discos variados. Das. 21,15 em 
deante — Conforme vem annun- 
clando, ha dias, a Radio Educado- 
ra do Brasil, dará hoje » promet- 








Radlos, Serviço especial para 
o Interior, 


tida surpresa, à seus prezados ou- 
vintes. Nilo percam an opportunl- 
dade de llgar seu apparelho pura 
Po k. A, Ci 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Programma para hoje; 

8 horas e 30 m. — Hora certa — 
Jornal da Manhã — Noticins e 
Commentarios — Ephemerides Bra- 
slleiras do Barão do Rio Branco. 
12 horas — Hora certa — Jornal 
do Melo Dia. Supplemento musical 
até 13 horas. 17 horas — Hora 
corta — Jornal da Tarde — Quar- 
to de Hora Infantil, por Tila Bea- 


Tombola do Lar da 
pr? 
- Criança 
De accordo com a autorização 
do sr. ministro da Fazenda foi 
transferida para o dia 26 de de- 
zembro proximo a Tombola do 
Lar de Criança", cujo sortelo 


deveria renlizar-se a 23 do cor- 
rente, 


O Aero Club do Brasil e 


aF.A.I 


A Federação Aeronautica Inter- 
nacional, acaba de: convidar o 
Aero Club do Brasil, para a pro- 
xima conferencia que se realizará 
em Haya de 6 a 9 de setembro 
proximo, 


LUNGAGIBA 


Diarrhéa, desenterias, coll- 
cas, más digestões, flatulen- 
cla, dôres de cabeça, tontei- 
ras e falta de appetite, 

Vende-se em todas as phars- 
macias e drogarias. Deposito: 
Ruas'S. Pedro 38 e 8. José 75. 








na Radio Sociedade 
PROGRAMMA 


ODOL 


Livraria FrONCISCO AVES 


RUA DO OUVIDOR 166 — Rir 

RUA LIBERO BADARO' 12 - 

8 PAULO — RUA DA BABIS 
1055 — Bello Horizonte 


Esta casa ter um grande sor 
timento de livros de ensine 
primario, secundario e eupe 
rlor os quaes vende por pre 
ços baratissimos, assim com 
eiz, mappas, globos, cadernos 
| Rem escripta, desenho, eto 


Remettemos catalogos gratis 
para todo o Brasil. 




















(PATENTE N. 20.213) 


*SPINADOR, 
tubulações internas retiram de todo o CAFE" em 


toda sua totalidade, 


pois é a unica 
tornar-se 


Inconvenlente. 
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O TORNEIO INITIUM DA APRÁ 





Será realizado domingo o importante certame 


Tanto quanto os cariocas, os 
paulistas de empolgam pelo tor- 
nelo initlum, a 'segson” da sua 
temporada anuual de football, 

O certame de 1932 vae ter sua 
disputa domingo, 


Como; sempre o interesse avul- 
ta desde que foi conhecido o re- 
sultado do sorteio, que determina 
a seguinte serle de partidas: 


— Vjogo — Ypiranga x Pales- 
tra — Inicio &s 13 horas. 

2º jogo — Syrlo x Germania — 
Início às 13,25 horas, 

3º jogo — Portuguesa x Inter- 
nacional — Início ás 13.50 horas. 

4º jogo — S, Bento x Santi 
— Inicio &s 14.15 horas, |. “a 


5º jogo — Eantos x Corinthians 
— Inicio 6s 14,40 horas, 

6º Jogo -— Sião Paulo x Juven- 
tus — Inicio ás 15,15 horas, 

Foram convidados 
trarem as provas, os srs. Sylvio 
Lagreca, Áttilio Grimaldi, Karl 
Btrobel, Candido de Barros, Anto- 
nto Sotero de Mendonça, Carlos 
'Friodenreleh, Victorino Bylvestre, 
Paulo A. Wenzel, José Folker e 
Enéas Sgarzl, 


para arbi- 


—— +. 


O desfile dos campeões & pro- 
missor da mesma belleza de todos 
os tempos, saudando-os o mesmo 
enthuslasmo de sempre, atravéa 


das varias e ephemeras dispu- 
tas, ,.+ 


REUMIUSE, HONTEM, O: CONSELHO DE 
JULGAMENTOS DA FEDERAÇÃO DO REMO 


Sob a presidencla do sr, Flavio 
Visira, esteve reunido, hontem, à 
tarde, o Conselho de Julgamentos 
da Federação Brasileira do Remo. 

Depois de approvada a ncta da 
aessão anterior e ldo o expedien- 
to passou-se à ordem do dia, 

Fol julgada objecto de delibera» 
cão urgente, uma consulta do pre- 
sidenta | da Federação, sobre a 
classificação de nadadores e remea- 
dores transferidos de . entidades 
confederadas, sendo approvado o 
paracer do dr, Flavio Vieira, man» 
dando. soja respeitada a classe & 
que pertencer o amador na entl- 
dade de onde se transfere, tendo 
em conta O numero de victorlas, 

Fol adiada n discussão: fo. pare- 
cer do dr. Noronha Santos, sobre 
n recurso dos cinco clubs Ro acta 
do Conselho de Representantes 
que transferlu'a tomporada 
water-polo, à vista de não 
comparecido o relator, - 

Foram dintribuldos: ros ars., Al- 
berto Mendonça e dr, Oswaldo Pa- 
lharas, respectivamente, uma com- 
municação da directoria sobre” o 
perdão do resto das penas que 
soffriam os amadores Octavio Bor- 
gerth e Alvaro Sá Freire, e uma 
reclamação do Gragoatã refaren- 
te ao deposito de 50$000 para os 
recursos y : À 

Fof consignado um voto de con- 
gratulações com o Boqueirão do 
Passólo pela passagem do 35º an- 
nívorsario de sua fundação, * 

O parecer do dr. Noronha Santo 
está acsim redigido: * : - 

“Tendo eu sido designado para 
estudar o recurso do Grupo de Ros 
gatas Gragontá, Club de Regatas 
Flamengo, Club de Natagão e Re- 
gatas, Club de Regatns Boqueirão 
do Passelo, Club de Regatas . São 
Christovio “e o Club Internacional 
do Regatas, fillados 4 mecção-de 
wnter-polo desta Federação, ;re- 
curso sete apresentado contra uma, 
decisão do Conselho de Represen- 
tantes, e estando esse recurso per- 
feitrmente legalizado, paeão, -4s 
mãos ide, vv. exús, as onnolusõos 


do mem 
“ PARECER 


Em reunião do dia 20 de mar 
Bb. passado, reunido o Conselho de 
Representantes, foi-lhe tranemits 
tida uma communicação da Confe- 
deração,, -Brasilalra de Desportos 
pedindoa transferencia “sine-die” 
dos campeonatos de. water-polo, 
já iniciados; O motivo nós todos 


“de 
ter 


o sabemos: o preparo de jogadores | 


para as proximas Olympladas. 
O Conselho, depois de debatida 
a questão, votou a npprovação do 
pedido, tendo o presidente am exore 
ciclo do Conselho dado o seu voto 
de desempate a favor 'da medida: 
requerida pela Cónfederação, =. | 
O presente recurso 6 destinado 
À annuliação dessa resolução do 
Conselho, e basalasso | principal- 
mente: Itas NU e 
1º — Na alihea E do art, 18 dos 
estatutos que' determina ao presl= 
dente a obrigação de “oumprir' e 
rj cumprir as-leis da Fedéra- 
q “ z k 
qº — No art. 5º do Codigo de 
Wator-Polo quo determina catego» 
ricamente que a temporada oftl= 
olál de water-polo-6 comprehend!- 
dn pelo período que vas de 1º-de 
janeiro a 30'da abril de cada anno. 
Assim nllega o recurso que" x 
decisão do Congelho' é nulla, “ por 


| NOTAS AQUATICAS. | 


O Club de Regatas Gusnabara 
officiou & Federação Braslleira'do 
Remo, communicando-lhe nada-ter 
a oppor nos pedidos de “passes” 
dos amadores: Alvaro Portinho Sk 
Freire e Octavio Borgerth para u 
C, R. Botafogo. |, do 

Voltem, pois, mo seu antigo club 
mais dols remadores que o haviam 
abandonado por' ochaslão da solsão 
de 1930. À ns 

— Estilo convocados para hojs, 
&s 17 horas, os membros das com» 
missões technicas de remo, nata- 
qão e water-polo da; Confederação 
Brasileira de Desportos, 

— O Club Internacional de Re- 
gatas solicitou: & Federação Bra- 
sileira do Remo registo para dols 
novos barcos de corridas que vem 
de adqurir, Sie 

São elles os canoe “Santarem” 
e o double-scull “Moreno”. 





ves ca me nie 6 e 1 da 6 + 


MESTRE E BLAT x 


WA DO PASSEIO, 





não ter O neu presidente cumprido 
a primeira dossns determinações, 
Dois não respeltou o art? 5º do 


Codigo — que-& uma-lei da Fede- 
ração, - 


E” digna de todo o respeito e 


admiração a attitude que à Conte- 
deração Brasileira tem tomado ha 
defesa dos desportos brasileiros, 
procurando comos maiores sacri- 
ficios e um trabalho titanesco con- 
seguir levar os nossos athletas às 
proximas. Olympiadas, proparando- 
os coma maxima perfeição para o 
brilho de nossa representatão. A 
octaslão que agora se nom depara 
para cssa finalidade & union, é 
Nerá de lamentar si não consegulr- 
mos aproveital-a, 

Porêm, por uma simples razão 
de justiça cega, temos que: analy- 
ser as allogações do recurso que 
são bem claras, deixando de lado o 
argumento possivel de uma refor- 
ma do Codigo, que não é applica- 
vel e mesmo que o fosse seria cla- 
ramente annullada pelo art, 4º do 
COMO - conforme resa o recur- 


o, : 

O presidente do Conselho, cha- 
mado a dar o seu voto — desde 
a o tratava de assumpto em 

to estava em jogo um artigo ds 
Le! da Federação, tinhaá que votar 
Por“esse arfigo. ] 

Os Codigos fazem parte das leis 
dn Federação (art. 55) dos esta- 
tutos: logo o art. 5º do Codigo de 
Weatér-Polo devia ser ratificado 
Pelo voto do presidente, 

E' de lamentar que eu tenha que 
ohegar'a essa conclusão. Todos os 
sacrificlos deveriam, hoje, ser 
aceitos pelos homens de sport bra- 
Blleiros, na unanime cooperação À 
obra, vverdadelramente atriotica 
da Confederação Braslleira de 
Desportos , 

A minha funcção porém manda 
que conclua, multo kimplesmente 
pela approvação do recurso, (a.) 
— J. Noronha Santos.” 


Tennis. no São Christovão 
Es Caunóuio As Cio vrhh SE» 
AS ULTIMAS PROVAS DO TOR. 


NEIO DE OLASSIFICAÇÃO SERXO 
REALIZADAS AMANHA 


|iAmanhã, nos magnificos courts d 
Bão Christovão A. Club, 4 rua Pix 
Eueira de Mello, serão realizadas 
as ultimas provas do tornelo de 
classificação desse club, sendo a 
eguínte » escala dos jogos: A 
A's.7 horas — Quadra 1 — Abi= 
Mo-M. Silva x Annibal Santon. Quas 
dra 3 —' Carlos Cantuaria x Annlt- 
dal. Bethlem. Quadra 3 — Heitor 
Novaes x Paulo Araujo. | 

As 7,30 — Quadra 1 — Lauro 
Magalhães x-Lúiz Teixeira, Quadra 
Mira e nota rtp Celso Moraes, 

& à —- Julio So - 
1 Araujo id rquéira x. Pau 
AE 8,00 — Quadra 1 — Walter 
Casqueiro x E. Motta Remendo. 
Quadra 3 — Carlos Cantuaria x 
Abilio M: Silva. Quadra 3 — Heitor 
Novaes x Lauro Magalhães. E 

A's 8,80 — Quadra 23 — EM. 
Brandão x E. Motta Rezande. Qua- 
dra 3 Carlos Cantuaria x Cel- 
O AO e quai 

A's 9,00 — Quadra 2 — Heitor 
Novaes x Lara MPa Quadra 3 
= Felício Marum x Carlos Can- 
tharia, e , , 

AB 9,30 Quadra 3 — Luiz Tete 
xeira x Marjo Pinto, . ] 

(= As 10.00 — Quadra 8 — Carlos 
Cantuarta .x'F. Marum. 

Torneio de duplas com handicap 
— A direcção de tennis do 8. Chrig- 
tovão A. C. Já annuncia para o pro- 
Xlino domingo, 1º.do malo, & regll- 
seção, emsuss quadras, de mais 
Nmia Interessa to competição Inter- 
DA is 4) É - ) 
“Fof organizado 'um torneio de 
duplas com handicap, para cava- 
lheiros e aberto a todas as classes, 
onda ser disputado em um só dia, 

vendo no club almoço para os 
tennistas, tm 

As Insoripções encerrar-se-Ro no 
dia 26 do corrente... . 

Trpinos — Afim de serem escala- 
das as equipes que disputarão os 
campeonatos da 1º e de divisões 
da Federação de Tonnis do Rio de 
Janeiro, terá logar domingo, 24, um 
treino de-duplas, cujo ínicio norá 


&s 9 horas. O' director de tennis po. |: 


de o comparecimento dos seguin- 


“| tes jogadores; Adello Martina, Ade- 


mar de Queiros, Altair do Queiroz, 
Djalma De Vinçconzl, Ernani Motta 
Resende, Hercilio Sonres, J. M, Cas- 
tollo' Branco, Julião Vieira, Odl- 
lon de Almeida, Renato Leão, Se- 
raphm: Dornellas e. Walter Cas- 
queiro,; ES y À 





Para Alfaiates 
APRENDER À CORTAR 
METHODO 
lilustrado com gravu- 
ras e mais Indicações 


"1 para o córte. 
— Ra 25$000 


Escalas, “ferros e tesouras 
MANEQUINS 


para homem, senhora e ra- 

paz: Linhas, botões, retro- 

ses e demais miudezas para 
alfaiates 


N. GUIMARÃES & CIA. 
Rus Luis de Camões, 16/18 
Rua da dep pr 1 305 








À campo do São-Christovão, o 


Hum. 


| Pylados Gama, 


testa mportivo-mocial, 


O JORNAL — Sabbado, 23 de Abril de 1932 


O JORNAL NOS SPORTS 


No ' mundo das redeas 


REGISTO 


E' bem justificavel o Inte- 
rosso com que se aguarda q 
grande certame natatorio de 
amanhã, no moderno pavilhão 
aquatico do glorioso Fluminense 
Football Club, 

Trata-se do maior campeo- 
nato de ratação da cidade até 
agora realizado pela Federação 
Brasileira do Remo, por tsso 
que comprehendo vinte e uma 
provas, todas muito attrahentes 
e promissoras de contendas ma- 
gniíficas, Iremos assistir, em 
varios estylos e distancias, além 
de pareos da Marinha e corrl- 
das simples dos vossos amado: 


“res, os campeonatos, femininos, 
os de classes para homens, em 


tres nados; o Infantil, os de 
saltos, e os Individuaes e de 
turmas de 4 x 200 metros, que 
decidirão qual o campeão, pelo 
systema de pontos, e cujo 
premio é a taça “Dr, Oliveira 
Castro”. 

Além disso, dado o progresso 
que a natação carioca está, ex- 
perimentardo, nesta temporada, 
é de esperar performances bri- 
lhantes, através pugnas renhi- 
das e emocionantes, que porão 
em confortador relevo não ró 
& quantidade, como a qualidade 
de golphinhos, ondinas e tritões 
ques constituem o florescente 
“quadro de nossos nadantes. 





O campeonato interno de 
basketball do S. C. Brasil 


SERA” DISPUTADO HOJE O 
SINITIUM! 


No rink do 5. C, Brasil o cam- 
peão carioca de 1998 será reanliza- 
do, hoje à noite, o Initium do cam- 
psonato Interno de basketball. 

Tomarão parte os seguintes 
teams: 

Preto -— Lucillo (cap.), Moreira, 
Americo 1, Americo II, Salier, Al- 
berto e Rossi, 

Amarelo — Roro (cap), Paull- 
no, Leopoldo, Rene, Espinola, Ca- 
margo e Lorisi. 

Azul — Qotavio (cap.), Henrique, 
Luiz, Antoninf, Georgino, Geraldo 
e Pires. 

Rosa — Bianco (cap.), Vielra de 
Mello, Ney, (Paulo Affonso, Chris- 
tiano, Lopo a Roque. 

Verde — Luciano (cap.), Valgue- 
redo, Angelo, Furnier, Voltaire, 
Nilo e Aldemar. 

Branco -— Helveolo (cap.), Ay- 
more, Castro; Velha, Manoel, Wal- 
demar e Jayme, 

Preto e branco —- Togo (cap), 
Portinho, Rapuano, Ernst, Hans, 
Gepp, Erasmo é Macedo, 


VARIAS... 


Em sua ultima-reunião a directo- 
ria do Vasco da Gama resolyeu es- 
colher a data de 11 do mes de malo 
para jogar com o Bão Paulo F. €., 
na Paulicéa, 

* 


O Cyclo Suburbano Club vas le- 
var a  effoito amanhã, no 
seu 
festival cyclo-motosyolistico, sob 
os auspícios da Federação Carloca 
de Cyclismo e Motocyollsmo e o 
concurso de todos os clubs filiados, 

Do programma fasem parte sóte 
provas para bicyoletas e tres para 
motooyletas, sendo uma “Perde e 
Ganha"; uma genero “Speedway” é 
um grande desafio, om “Speedway”, 
4 voltas, entro Laurentino Roche 
Nunes e Dalicó, O programma será 
inclado com acrobacias em: moto- 
oyoleta, feltas om conjunto . por 
Ootevio Lobo, Carlos Rels, Luiz 
Asgariti e Lándelino de Aguiar 
(Delico). 

Uma banda de musica abrilhan- 
tará o festival, que terá ínicio ás 
14 horas em ponto. 

a 
.. 
| O dr, Fernando Nogueira Pinto, 


ochronista sportivo .dos de malor 
destaque nesta Capital, fez annos 


ante-hontem. 
e 


q * . 
Gonsales e Rodrigues farão 
match revanche no dia 40 no Flu- 
minense FP, C, 


ni eu 
Hm. São Paulo será dispytado 
amanhã, domingo, o 'Tornel; Ini- 
-* 
“e. 
O Bologna cedeu ao Juventus & 


«| “Prefeltura Municipal” — 2.200 
leaderenga do quaaaenara Italiano metros = 13:0004000 — Animaei 
5a nda de tres annós é mais idade —Pe- 


O. Jornal do Brasil F. C, jogará 
amanhã em Miguel Pereira. 
E R j 
* + 


Em Nictheroy serão disputados 
amanhã os seguintes Jogos; São 
Bento x Fonseca; Odeon x Nlothe- 
royénso a Barreto Ypiranga. 


O Torneio Initium de basketball 
organisado pelo Departaménto Re- 
orsativo do Gymnasto Plo Amerl- 
cano teve. como victorioso o team 


O director de football do €C, FK. 
do Flamengo solicita o pontual 
comparecimento de todom às' seus 
amadores dos 1º é 4º quadros ama- 
nhh, ás 19 horas, para o encontro 
com à Olaria À. €. 

K “ 

“4 


O Atlantico Club, de Copacabana 
romove hojs uma encantadora 
com a qual 
ingugurará a sua praça de sporis 
à Avenida Atlantica. 1033. club 
local enfrentará em matoh de vol- 
leyball o team principal do Club 
dos Calçaras, em disputa da taça 
Imperial, Depois haverá um metch 
do basketball entre os sogundos 
quantos do club local e do Tijuca 
ennis Club em disputa da Tnçê 
Jolko Gabriel de Carvalho e final- 
mento os quadros principaes do 
juca e do Atlantico preliarão em 
match de basketball pela ponse da 
T “Atlantico Club”. 
erminada a parte sportiva ha- 
verá dansas na séde. O publico pa- 
gará o ingresso a 2$200, 
e 
. . 


O Villa Taabel F, €. promoverá 
no proximo mez de malo um tor- 
neio de football Inter-soetos, 


A Federação de Tennin dará Ini- 
elo no proximo dia 3 de maio à 
dimputa do campsonato de lawn- 
tennis da 3º divisão, com ds me- 
mwuintos jogos: Bérie À — America 
x Bangu'; Tijuca = Olaria; Vasco 
x Bão Christovão, Nérie E — Bom- 
suocesto x Brasil; Flamengo = 
Paysandu'; V, Isabel = um- 
nénco, 


a Ut E | rr a e sr LO E 


E e ap a e e eee ee et e 
A oontandactis o at 

R 

= 
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JOCKEY CLUB 


A - REUNIÃO DE AMANHA NO 

HIPPODROMO BRASILEIRO — 

MONTARIAS PROVAVEIS E AB 
COTAÇÕES EM VIGOR 


São as seguintes as montarias 
que estilo assentadas para a reu- 
nião de amanhã, no Hippodromo 
Brasileiro. : 


1º pareo — “Oadum" — S00 me. 
tros — BIO00S q 110006 


Ks. Cts, 
Tamugata, J. Saltato ,, 63 16 
Leglovel, Não correrá,. 3 — 
Yolanda, D, Suarez,, .. 51 3% 
Sharkey, 8. Batista .. 63 35 
You, You, J. Canales .. Bl 40 


3º pareo — “Vevey!! — 1,300 me- 
tros —— 4:0008 e 8008 


Gigolot, G. Feljô .. .. 56º 25 
Maçanita, M. Ferreira, 61 35 
Littio Jack, S. Batinta., 64 35 
Riachuelo, M, Ribelro,, 64 50 
Setaurita, B. Garrido . 54 40 
Chuck, R, 'de Freltas. . 51. 40 
Aisca, L, de Souzsa,, ,. 48 60 
Tacada, J. Mesquita .. 66 J6 


8º pareo — “Dark Eyes” — 1,500 
metros — 410008 e 


Km, Cts, 
Xororó, J. Mesquita, .. 54 18 
Dollar, C.'Perelra ,. «. 64 40 
Helios, E. Pereira ,. «, b4 60 
Piastra, W. Cunha., ,. 52 50 
Wanderer, G, Feljó. .. 64 60 
Nhyron, M. Ribeiro., .. 54 25 
Acuty, duv, correr,, «. b4 40 


4º pareo — “Thompson” — 1,500 
metros — 410008 e 8006 


3 m Cim 
Nehuen, K. Popovits .. bi 2 
Rapido, D. Suaros.. ,, 54 35 


Ravissant, C. Morgado . 
Eglantine, M. Medina , 
Bottéa, A. Rosa... .. BZ 3 
Yearling, W. Cunha, . 
Sei Lá, B. Crus ,, .. «» 
Tiririca, B. Garrido .. 
Salvaropa, L, Ferreira . 
Clóra, C. Pereira,, .... 


5º parco — “Onsada” — 1,500 me- 
tros — 410008 e 


Kas, Cis, 
Xaviana, J. Mesquita . 64 30 
Jamopotyr, X. dê Equsa 53 40 
Xalryrom, J. Salfato ,. 56 32 
Ximena, J. Cânales., ., B5 35 
Macapá, A. Rosa .. .. 64 50 
Jura-B. Garrido... .. .. 53 60 
Java, G. Feijó ,. .. .. 52 30 
Aplahy, duv. correr .. 565 40 


6º pareo — “Primenia” — 1.600 
metros — 410006 e 9004 


Ks, Cita, 
Pirata, R. de Freitas ., 54 3% 
Mondego, D. Suáres. .. 56 60 
Carinhosa, A. Feijó... ,, 64 37 
Germania, XX.. .. «» « 48 50 
Umbu', J. Canales,, .. 48 35 
Crepusoulo, 8. Batista , 53 35 
Joy, L. Benites,. ,. «. 56 40 
Acuerdo, C, Pereira ,. 56  30* 


7º parto «— “Mainranão” —- 1,750 
metros — 410004 e 5008. 
(Betting) 


Alpina, A. Foijó,. .. .. 51 90 
Clenfuegos, L. Benites ,. 56 40 
Sitéa, A, Rosa .p .. «. 56 35 
Ipyra, I. de Souza, .. bl, 40 
Curacó, R. Sepulveda .. 55 35 
Ebro, O. Perelra., .. .. 50 60 
mon; So Batista... .: +. 620040" 
Itêraré, C. Morgado .. 56 '40 


8 parto — “Tanguary”! — 2.000 
metros — 41 e 8006 
(Betting) 


K ç 
Cuauhtemoc,: L. Benites 562 30 
P. Dorts, J, Canales .. 64 22 
Universo, J. Mesquita .. 48 60 
Problema, L. de Souza,. 52 40 
Tuyuty, M. Ferreira ,, 66 40 
Ramunteho, A. Fell6 .. 58 30 
Valentão, SB. Batista .. 61 40 


Dº pareço — “Claasico Ountomno” — 
1.600 metros — 15/0008 e 310008 
(Betting) 


Hays, 8, Batista... .. .. 62 30 
Hermes, T, de Souza ,. 54 60 
Kellog, KR. de Freitas ,, b4 40 
Hudson, B. Crum,, .. , 54 60 
Kobellk, C, Fernandez. 54 30 
Xeres, R. Sopulvada .. 54 3 
Xavier, J. Canales,. .. Bé- 40 
Xenon, J. Salfnte,. ..,. 54 6 
Xirírica, duv. correr .. 52 40 

O 1º parso será corrido ás 13 ho- 
ras em ponto. 


PROVAS CLASSICAS PARA O 
PROXIMO MEZ DE MAIO 


Domingo, 1 — Premio “Impor- 
tação” — (3 eliminatoria)—1,600 
metros — -5:000$000 — Animaes 
franceses, Já re dci importa- 
dos pelo Jockey Club, 


Domingo; 8 — Premio classico 


sos da tabolla: — Sobrecarga de 3 
kilos aos: ganhadores de 30:000$ a 
50:0004000," em “premios no pals, o 
ds mels 1 kllo aos de mais de 
50:000$000, tambem. no país —Des- 
chrga do 3 Kilos nos animaes que 
hajam corrido tres ou mais vezes 
no pais, sem victoria, 


Domingo, 8 — Premio “Emportos 
ção” —(4* “eliminatorla)) — 1.750 
metros — 5:0008000 Animaes 
francexes, Já Inscriptos, importa- 
dos pelo Jockey Club. 


Domingo 15 — Premlo clasalco 
“Conta Ferraz” — 1,000 metros — 
10:00060000 — . Animaes nacionass 
do 3 annos — Pesos da tabella, 


Domingo, 15 — Premio “Impors 
tação” — (5º eliminatoria) —2.200 
metros. — 5:0009000 — Animaes 
franceses, já Insoríptos, Importas 
dos pelo Jockey Club, 

Domingo, 22 — Premio classico 
“Paulo Cesar" — 10:000$000—Han= 
dicap de occasião. 

Domingo, 29 — Premlo classiso 
“mWaphaei do Barros” — 1,800 me- 
tros — 10:000$000 — Eguas de 
tres annos, o mais idade, de qual- 
quer paíz. — Pesos da tabela — 
Sobrecarga de tres kilos ds ganhas 
doras de mais de 20:0009000, em 
prpinico no pais — Descarga de 5 

ilos, às “que hajam corrido tres 
ou mais vezes no país, sem victo- 
ria classica em 1930, nem 1931, 

As inscripções para os premios 
“Prefeitura Municipal”, “Costa 
Ferras”, “Paulo Cesar" e "Ra- 
phael de Barros”, serão encerra» 
das no dia 29 do corrente, nas 
mesmas condições de pagamento 
astabolecidas para as temporadas 
anteriores, 

A" commissão - de corridas ro- 
serva-se o direito de fazer dispus 
tar as provas acima, na pista de 
grama ou do areia, conforme as 
condições do terreno a seu julao. 


PROJEOTOS DE INSCRIPÇÃO 


A commissão directora de corrl- 
das avisa a todos os Interessados 
que d'ora avante é obrigatoria a 
declaração do estado dos animaes 
para que sojam os mesmos inclui- 
dos nos respectivos projectos de 
inscripção, 

Assim, todos os tratadores são 
obrigados a declarar, por escripto, 
até os domingos, à tarde, mo hip- 
poáromo, quaes os seus animasn 
que então. em condições de partlc!- 
par da proxima reunião, para que 


dor paranaense, sr. Paulo Distzch, 


Henriques). : 





os mesmos constem do proximo 
projecto, 


Chegarão brevemente do 
Paraná 


Procedentes do Estado do Fa- 
raná, deverão chegar a esta Capi- 
tal, por toda a primeira quinsena 
de malo, quatro animaes de pros 
prledade do sr. Paulo Dietzch. 

Entre elles virá o potro “Xa- 
matte”, filho de Smoking e Me- 
dóra, irmão proprio de Valentão 
e Tenaz, já nossos conhecidos. 


Vão para a reproducção 


Deverão soguir para o Paranã, 
nestes quinze dias mais proximos, 
entre outros, os anímaes Cartier, 
GQ, Grande, Precioso, Ben-Hur é 
Maçanita, que darão entrada no 
Haras' que o sr. Paulo Dletzch 
possue 'em Curityba, 

Esses parelheiros destinam-se & 
reproduoção, 


Dois que vão mudar de 
pensão 


Além de Campo Grande, que já 
se encontra alojado nas cochelras 
do Alberto Feijó, esse treinador 
receberá dentro em: pouco os ani- 
maes Cartier e Precioso, que acar 
bam de ser adquiridos pelo cria- 


























Uma rectificação ne- 
cessaria 


Chama-se “Xaque” e não “Xa- 
xim", o potro de 2 annos, nascl- 
do no Paraná, filho de Liniers a 
La China, que o adeantado cria- 
dor paranaense Paulo Dietzch 
vendeu ao sr. Gervasio Seabra, O 
irmão proprio de Matazzo fol en- 
tregue aos cuidados de Horacio 
Perazzo e não de Francisco Bar- 
roso, como hontem publicamos, 

Xaxim, que é descendente de 
Liniers e Pimenta, ainda pertence 
ao sr. Paulo Dietzoh e está aloja- 
do nas cocheiras do treinador A, 
Feijó, 


O resultado do “Classico 
'Outoinno"!, no anno 
"* passado: 


O “Classico Outomno”, prova 
basica da reunião de amanhã, no 
Hippodromo Brasileiro, teve, o 
anno passado, o seguinte resul- 
tado; 

Vevey, masc., castanho, à an- 
nos, 8. Paulo, por Thermo- 
gone o Faceira, do sr. L, de 
P, Machado, treinador Gus- 
tavo'Roxo, jockey J, Salfa- 
te, 64 Kilos .eccsererrereroo 18 

Leviathan, C, Gomez, 54 ks... 2º 

Blues Star, R. Sepulveda, b4 ks. 3º 
Correram mais: Ouricury (I. de 

Sousa), -Jandyra (T, Batista), Va- 

galume (J, Canales) e Mayfair (A, 


gompo: 101 3/5. 
Ganho por q]4 de corpo; do 3º so 
3º, quatro corpos. ) 

Ratelos: de Vevey, 539700; du- 
pla (14), com Leviathán, 21$200, 
Placés: 109400 e 108200, Movimento 
do pareo: 56:350$000. 

Pista de grama (macia). 

Foram disputadas oito carroi- 
ras, tendo o movimento de apos- 
tas mo elevado a 261:0609000. 


Centro dos Chronistas 
Sportivos 
TAÇA SEABRA 


A directoria do Centro dos Chro- 
nistas Sportivos, em sus ultima 
fessão, entre outras resoluções, 
tomou a seguinte; 

Attendendo a que a “Taça Sea- 
bra” constitue o principal torneto 
do Centro e € o mais antigo con- 
curso de palpites por corridas; | 

attendendo a que, com a [usão 
dns duas sociedades turfistas des- 
ta Onpltnl, deixou de existir o 
Derby Club, por cujas corridas so 
realizava aquelle concurso; 

attendendo a que, pelas corridas 
do Jockey Club, em sua totalidade, 
em onda anno, continu'm a ser rea- 
lizado o concurso da “Taça Im- 
prensa”; 

nattendendo, finalmente, a que 
não deverá desapparecer o concur- 
so da “Taça Soabra"; 3 

resolveu manter os pontos Já 
contados aos concurrentes Inscrl- 
ptos, pelas corridas levadas a ef- 
feito no comaço do anno no prado 
de Itamaraty e continuar, este an- 
no o referido concurso pelas cor» 
ridas: que forem levadas n effeito, 
nos domingos e feriados officiaes, 
no Jockey Club, a partir de 1º de 
malo proximo, 

Assim sendo, as reuniões dos 
sabbados e as realizadas em dias 
noÃ feriados officines, não serão 
computadas para a “Taça Seabra”, 
mas sómente para a “Taça Im- 
prensa”, valendo para este corta- 
me tambem as corridas dos domin- 
gos e feriados. 

Os concursos mengaes continua- 
rÃo, como o “premio O. €, 5.”, 
pela: mesma fórma porque têm 
sido renlizados até aqui, 


Araúna trabalhou 
hontem 


O cavallo Arauna, de proprie- 
dnde do dr, Carlos Costa, que ha 
pouco entrou em entralnement, 
trabalhou, hontem, na pista do Jo- 
ckey-Club, a distancia de 1.600 
pao pera a qual marcou 103” 
e A - 


Os exercicios de honte. 
no Jockey Club 


Entre outros, na manhã de hon- 
tem, no Hippodromo  Brasiloiro, 
conseguimos annotar os seguintes 
exorcicion: Xerez (Sopulvada) e 
Curaçó (Levy), 700 metros em 44"; 
Hudson (Braulio) e Sei Lá (DB, Pe- 
rera), duas partidas de 340 me- 
tros, em 22” 2]5; Kellog (Reduzil- 
no) e Asulado (Levy), 700 metros 
em 43” 1]5; Nehuen (K, Popo- 
vits), 340 metros em 32" 215; Haya 
(Salustiano), 700 metros em 43" e 
815; Alpine (A, Feijó), 100 metras 
em 44"; Clóra (C. Pereira), 340 
metros em 22", e Jemopotyr (J. 
Silva). e Ipyra (Ignacio), duas 
partidas da 340 metros em 20º 2/5. 


Foram tomar conheci-: 
mento com a pista 
gramada 


Na manhã de hontem, no Hip- 
podromo Brasileiro, galoparam na 
pista de prama, apenas os no 
guíntes animaen: 

Acuty (Ignacio) e Nhyron (Se- 
pulveda), galoparam uma volta, 
forçando nos ultimos 500 metros, 
que foram percorridos em 31 se- 
gundos; 

Piastra (D. Suares), fes o 
mesmo exercicio de Acuty a NhY- 
ron, marcando tambem 81 segun- 
os: 
Eslantine (M, Medina), 400 
metros em 34", 





produz espinhas o erupções, O Sangue é a vida. 





Purgue o Sangue de preferencia ao estomago. 








noffensivo para as crianças e agradavel como 


um licôr 


Fol consagrado com a officialização do seu uso para a Syphills 
Rheumatismo, no. Exercito e na Marinha e cuja 


fórmulas 


damos a conhecer para usarem com confiança, O ELIXIR 914 


4 
Ja 


WIS EI 





é uma las Grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na sua 
composição Salsaparrilha, Cipó- 
Cravo, Olpó Summa, Caroba, No* 
gueira, Samambaia, Pó de Per- 
dis e plantas de alto poder depu- 
rativo e tonico, As duas 

curam até feriúns de 
canceroso e feridas em geral. 
(Tratado de Botanica Dr, M, Pen- 
08), — E', pois, o ELIXIR 914 
o unico depurativo que se deve 
usar para doenças do sangue, 
para combater a Syphilis e para 
o Rheumatismo, Na entrada dó 
verão é indispensavel, O SAN- 
GUE é preciso purgal-o uma vez 
por anno, O SANGUE é » vida, 








torna-se mals necessario purgar o Sangue que o estomago, NÃo 
produz erupções, não ataca os dentes, nem o estomago porque 


não contém fodureto, 


O Direito 


. A 
Boletim do Fôro 
- ep mr mo 

O expediente de hoje 

SUMMARIOS 

Nas varas criminaes serão 
summariados, hoje, os seguintes 
accusados: 
BEGUNDA VARA 
Arthur Alves. 
TERCEIRA VARA 
José Florencio de Gouvêa e 
Edgard Nascimento. 
QUINTA VARA 
Athayde dos Santoe, Bebas- 
tlão do Nascimento, Americo 
Rodrigues de Carvalho, Antonio 


Barata e Genario de Oliveira 
Falcão. 








SETIMA VARA 


Laurindo Antonio de Carva- 
lho, Antonto de Araujo Bastos, 
Artonio Orlando de Senna, An- 
tonlo Alves de Olivelra, Adelino 
Narciso, Lafayette Magalhães 
Couto e Manoel Henrique de 
Oliveira. 


OITAVA VARA 


Nelson Fonseca, Manoel Ay- 
res Ribeiro da Costa “é Paulo 


Pesooa Cavalcante. 
Rpos QUE SERÃO JULGADOS 
BM MAIO PROXIMO 
No proximo mes de malo serão 
submettidos a, julgamento, perante 
o Tribunal do Jury, os seguintes 
rtos; Waldomar de Medeiros, José 
da Costa Rodrigues, Antonio Pe- 
relra, Blviro Alves Machado, In- 
nocencio Candido Borges, Antonio 
Granjeiro, Miguel Alves de Sousa, 
dr. Jost Lacerda Guimarães, An- 
tonlo Frencisco dos Santos Souza, 
Erasmo José Fernandes, Armaldo 
Plerro, Francisco Affonso Gomas, 
Luiz Magino ou Mangin! ou Cla- 
nelia, Augusto José de Carvalho « 
José Paulo Sodré, todos por crime 
de homicidio; Severino José Ra- 
mos, Antonio José Guimarães Lou- 
renço, Augusto Passos, Moysés de 
Azevedo, Tango Ferreira dos San- 
tos; Manoel de Almeida Barata ou 
Soares, por crime de tentativa de 
homicidio; Nestor Malta, José de 
Carvalho, por crime de falnidado, e 
Francisco Vicente, por crime de 


suborno. 
JURY 


Sob a presidencla do Juiz Maga- 
garinos Torres, effeotuou-se, hon- 
tem, no Trib. do Jury, o julgamen- 
to de José Martins dos Fantos, 
que no dia 15 de setembro do 
anno passado, às 31 horas, na ave- 
nida sita à rua José de Queiros 
n. 56-A, agerediu, com um Inatru= 
mento perfuto-cortante, à João dos 
Bantos Fontes. 2 

A nccusação ceteve a cargo do 
promotor dr. Roberto Lyra, 8. s. 
pediu a desclassificação do crime 
para Imprudencia, no que concor- 
dou o advogado de defesa do réo, 
dr, Cunha Machado, 

Em consequencia, o conselho 
Julgador condemnou. o accusado a 
dois mezes de prisão, 


VARAS ORIMINAES 


PRIMBIRA 

Furtaram diversos objectos | 

O promotor em exercicio neste 
juízo denunciou, hontem, Manoel 
Ferreira e Benodicto Raymundo 
dos Santos, ambos por terem, no 
din 11 de março do corrente anno, 
penetrado no predio da rua Tel- 
xeira Campos, em Santissimo, é 
roubado diversos objectos, no va- 
lor de 3008000. 


Dirigindo um nutomovel, matou 
um menor 

Nemésio Etelvino Macedo, no dia 
11 de março ultimo, ao dirigir um 
auto omnibus pela rua Danlel Car- 
neiro, colheu o menor Hello de 
Azevedo, causando-lhe a morte. 

Preso e processado o chauf- 
feur, é promotor em exercicio na 
1º Vara Criminal denunciou o ac» 





cusado. 
QUARTA 

Quebrou mesas e os utensílios do 
restnurante 


Devido a-uma discussão que ti- 
vera com o “gurçon”, Pedro da 
Costa Braga, no dia 2 de abril do 
corrente anno, apedrejou o restau- 
rante da rua Senador Euzeblo nu- 
mero 325, quebrando mesas e uten- 
silos e ao ser preso, realstlu & 
prisão. : 

O promotor offereceu hontem 
denuncia contra q réo, ter” cm 
vista O crime por elle pratl ) 
Impronunciado por falta de rovas 

Por falta de provas, o! u da 4: 
Vara Criminal Impronunc'ou José 
Francisco, f é 

O accusado, dínia a denuncia, nv! 
dis 19 de agosto do anno passado, ; 
havia tentado contra o pudor de 
uma menor, 

Exploravam o lenovinto | 

O juiz da 4º Var Criminal re- 
cebeu hontem a dinuncin offere- 
cida contra Sarah Jnarvkertt, An- 
thony Garchett a Hercilla He'ona | 
Furtado, que exploravam o lenos 
cínio no predio d: rua do Cattete, 


n. 65 
QU! TA 
O promotor denmncinusa 
O promotor : exercicio nesta 
juizo offerecer ontem, detiuneta 
contra Antonle Je Ol'val, que em 
dezembro do r no passado, Infeli. 
citou uma mesor. 
Não teve tempa de ronhar 
Antonio Rosas aa peneiras na 
is 30 de jJanciro do corrente anne 


con va prestação de contas, afim 


cao oro? das massas. 





e o Fôro 


no predio da rua Buenos Alres 
n. 126, fol preso, resistindo & 
prisão, após ter tentado fugir. 

Processado convenientemente o 
réo, o juis da b* Vara Criminal 
condemnou-o hontem a 9 meses 
de prisão. , 





















OITAVA 


Abusou de uma menor, mas fol 
condemnado * 


Pelo facto de ter seduzido uma 
menor em setembro de 1930, o 
juis condemnou Sebastião Augusto 
Gonçalves a 2 annos de prisão, 


Larapios condemnados 


O juls da 8º Vara Criminal cons 
demnou Ary Thompson Soares do 
Nascimento e Alfredo Botalho da 
Silva. O primeiro a 91 meses é 
multa de 13 12 js e o segundo & 
28 mezes e multa de 18 1/3 9/2, 

Ary como copeiro da casa da 
rua Alice 38, em $ de sotembro 
de 1990 furtou de um movel jolau 
no valor de 13:7003000, que o se 
gundo vendeu, 


VARAS CIVEIS 


PRIMEIRA 

Fallencias decreiadas — Luly 
Schnoor & O, Limitada —- O july 
desta vara, attendendo 4 confisgão 
de Insolvencia, tomada por termo 
nos autos da concordata proventi= 
va, rescindiu a dita concordata e 
decretou a fallencia da firma Lulg 
Schnoor & C., Limitada, estabalo- 
cida & rua São José 29, com Jl= 
vraria. O termo legal retroagiu a 
9 de julho de 1981, sendo marcado 
o dia 26 dpe maio para a assóme 
blén de credores e nomeando ayndie 
9 o credor Alexandre Petrounkene 
vitch. O passivo, quando fol impes 
trada a concordata, ecra de réis 
479:303$000, 

Monteiro & Spedin] — Attendon= 
do ao requerimento de Campos & 
Martins, credores de 90:000$, por 
nota promissoria, o juiz, da 18 
Vera Civel docretou, hontóm, a 
faltenola de Montalro & Spedinl, 
estabelecidos à rua Camerino 34, 
O termo legal fol- fixado a partip 
do dir 15 de fevereiro, sendo mars 
cado o prazo de vinte dias para as 


habilitações de credito e designas 


do o dia 12de julho para q ansems 
bléa de credores, 

Edgard Cathárino — O juir da 
1º Vara Clvel decretou, hontem, a 
fallencia do negociante Edgard 
Catharino, estabelecido & rua Ros 
borto Silva mn. 51, nn entação de 
Ramos, attendendo 4 confissão de 
insolvencia, que foi tomada vor 
termo, Fol fixado a partir da 18 
de março o termo legal, marcado 
o prazo de vinte dias para as has 
bilitações de credito, designado e 
dia 12 de julho para a assembita 
de credores e nomeado syndico e 
credor Manoel] dos Anjos Maftins, 

Fallenctas — Florinno Marques 
da Cruz — Nomeados syndicos os 
credores requerentes, Fernando 
Moreira & C. 

Afes Abmbão — Incluldos es 
creditos não Impugnados e amb 
gnado o dla 19 de maio para a abs 
sombléa de credores. 

Martins Malheiros & O — Ins 
cluído o credito da Empresa Bras 
sileira de Publicidade. 

H. Gomes & C,, Limitada — A6 
curndor a habilitação de oredite 
de Nabor Lobo & €. 

A. Mncedo & C., Limitada — Em 
pas e reivindicação de Lincoln 
Tnretilo Fabião '& CO — As 
curador e reivindicação da Pires 
Irmão & €. 

Virgilio Loneg Rodrigues — Dês 
ferido o pedido de levantamento 
folto por Louis Lombara, 

QUARTA 

Fallencia — Arlindo Oliveira 
Conta — No juizo da 4º Vara-Cl= 
vel, Zenha, Ramos & €., Ltda,, 
credores de 2:2638400. por dunlica- 
ta. requereram a decretação da 
tallencia de Arlindo Olivajra Con= 
ta, estabelecido, com armizem de 
secoor é molhados, À rua da Ame- 


rica n, 6 
QUINTA 

Fallencia deereinda —. Pedro 
Gringlan & €C — Attendendo & 
confissão de Insolvencia, tomada 
por termo, o juiz da &º Varn Clval, 
Gecretou, em sentença de hontem, 
a fallencia de Pedro Gringlam & 
C,, estabelecidos, com fabrica de 
chapéos de chuva, 4 rua Vinconde 
de Ttnuna 94, O termo legal of 
fixado a partir do din 13 de mrr- 
co, msendo marcado o prazo: de 
mulnze dias. para as hahbilitacios 
de credito, designado o dia 21 4e 
julho para a assemblén de credos 
res e nomeado syndica o credor 
Jncob Walker. O passivo declara= 
do & de 104:246$180, 

Fallencias — Conta Bram & O. 
— Diga o relyindicante Nicodemus 
dos Prazeres Melrolles sobre ap In= 
formacões dos liquidatarios. 

Miguel Daixum — Indeferida a 
secRo da ex-syndico. nos antos 


de ves fossa denentranhada a pott- 
eT da Nahim Matheus Jacob. 
Teste & Rioz — Vão on autos 


“pedia Pode Aranjo — No juizo 
da 54 Var Civel. 3, R. Plrea & 
C.. credores és 4:70D8. por promia- 
sonic, rennersvam a decretacão da 
fnllencta de Afredo F, de Araujo, 
estrhajecidn 4 rum Regente Feljs 


n; 81, 
SEXTA 

Falencins ... Companhta Nova 
Fotbrien de Visao e Tecidos Ranto 
Aleiem — TDafaridos om pedidos de 
Javantamamêo, ma Caixa Eronomi- 
ca. &» Ennh* cada um, formulados 
pe'o Commenhis Agricola a Indus- 
tro? *rsestiros « Julto Rocha, 

FP. RN4 A € — Tisfarido o pedido 
dor hecdelros nfim de que propa- 
rem mara tumamento a Sesiaten- 
cle dor embargantes 4 concordata 
extinctiva, 

+ Marques & €, — alados o 
preparados, é conclua, 
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Ed po dog le Janeiro) AOSÃO CATHOLICA NM Goyermg da Republica e o Govemo da Cidade 





Dr. João Novaes de Souza 


Odr, José de Castro Neves, Jjulz 
federal substituto: do Bstado do 
Ro, ao abrir a nudiencia desso 
Julzo, no! impedimento “do titular 
effectivo, mandou inserir nos pro- 
toçollos voto do profundo pesar 
pelo fallecimento do dr. Jolo NB- 
vaca do Souza, provecto advogado 
o jurista do nomeada, 

O dr, Plinio Travassos, procura- 
dor secclonal da Republica, so as 
sociou essa homenagem. 


NO JUIZO FEDERAL 


O dr, Plinto Travassos, procura- 
dor ececlonal da Republica no Es- 
tado do Rio, mandou Intimar o co- 
ronel Jeronymo Ferreira Alves, na 
pessor do sou advogado Bugenio 
Barcellos, pura sclencia do aggravo 
interposto no executivo fiscal con- 
tra Leito Pinto & Cla. 

— Foram igualmente intimados 
M. Silva & Cla. e Armando Pe- 
droso da Sliva para, na proxima 
gualanáia: approvarem avaliadores 
nos processos contra os mesmos 
movidos, 


Nomeado: para a Reparti- 


ção Central de Policia 


O commandante - Ary Parreiras, 
intervenstor federal no Estado do 
Kilo, assigiiou decreto nomeando o 
funcelonario addido à Secretaria 
do Interior, Antonlo Cavalcanti 
Hino para o cargo vago de.3º of- 
flclul da Repartição Central de 
Policia. 


Na Prefeitura de Nictheroy 


v O-dr. Gastão Braga, profeito de 
Nicthoroy, ço hóntem, as 
seguintes portarias; 

E istenando o engenheiro Zalo 
Brard par aguxiliar os trabalhos 
da Secretaria do Gabinete, 

Tornando sem affeito a pena da 
suspensão 'Imposta aos guardas da 
Inspectoria de Fiscalização, Ray- 
mundo Dusrte do Nascimento, An- 
tonio Seraphim da Cruz e Walter 
Pinheiro. 

Dando lnstrucções sobre o abas» 
tecimento de gazolina aos vehl- 
culos municipaes. 

Determinando à Dlrectorla de 
WHyglene que só faça pedidos de 
ucquisição de. medicamentos es- 
trangelros para os serviços medi- 
cos quando não haja. succedaneos 
nacionaes, 

Nomeando Americo Celestino da 
Motta, Oswaldo Lindemberg e Ni- 
cio Lívio Vielra para apurarem os 
factos veladamente narrados pelo 
sr. Glordano Bruno Pinto, ex-se- 
eretario da; Prefeltura, peranto a 
Commissão de Syndicancia. 


NA INSPECTORIA DE 
VEHICULOS 


Estão chamados a comparecer á 
Nictheroy, no prazo de 48 horas, os 
conductores dos seguintes vehi- 
culos: 33, Imprudenecia; 33, con- 
tra-mão; 220, 689 a 293 R, J. 48, 


FOGAREIROO 


ECONOMICOS A KEROZENE 
OU GAZOLINA 


PARA DUAS PANELLAS 


50$000 


R. SETE DE SETEMBRO 161 
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NOSSA SENHORA DA DA PIBDADE 


A Devoção de Nossk Senhora da 
Plodado, que se vonera na Igrejas 
basllica du Santa Cruz dos Milita- 
res, fará celebrar hoje, às 9 horas, 
a mesa compromissal do sus glo- 
riõsa padroeira, ucto quo Terá 
acompanhamento de cantos savros 
o harmonio o no qual officlarê o 
capelão da Irmandade, Aos flels 
devidamente confessndos sorá ser- 
vido o banquete eucharistico, 


são eos 


Promovidas pe la Devoção de São 
Jorgo, da rua Clurimundo do Mel- 
lo, em Quintino Bocayuva, sarão 
realizadas em honra ao glorioso 
Martyr us soguintes solemnidades: 
Hoje, 29, salva de 31 tiros, ás b ho- 
ras 0 458609 horas, missas votl- 
vas, A's 19 horas, ladainha em 
honra do glorioso santo, Dia 24, 
missa solemne, ás 9 horas, acom- 
panhada a orchestra e canticus mo 
Bvangelho; occupará a tribuna sa- 
grada o padre Asels Bueno, Se- 
gulr-se-êá q cesta solemnidade a 
posse da nova administração, dada 

elo revmo, padre Vicente Hirsh- 
e vigario da Pledade, A's 16 hu- 
ras, salrá imponente procissão de 
São Jorgo e da Sagrada Família, 
que percorrerá as seguintes ruas : 
Lemos de Britto, João Berbalho, 
Barros Leite, Hlias da Silva, Praça 
Quintino, Republica, Clarimundo 
de Mello e capella, Ao recolher to- 
rá infelo a ladainha ém honra a N. 
Senhora da Conceição, 


SÃO JOBE" 


A Devoção do Glorioso Patrlar- 
cha São José, da matriz da Pleda- 
de, fará realizar emanhã, domingo, 
a festa do sou Padroeiro, do e- 
guinte modo: Diariamente, às 19 
horas, até sabbado, Jladalnhas de 
São José e benção do Santissimo 
Sacramento, Domingo, missa com 
communhão geral, às 8 horas e 
missa. solemne ás 10 horas, com 
sermão pelo orador sacro | conego 
dr, Armando Lacerda, A's 19 ho- 
ras, ladainha de encerramento, ter- 
minando com a benção do Santis- 
simo Sacramento, O festejo Inter- 
no constará de leilto de prendas. 


MISSAS DIVERSAS 


Serão ari hoje as seguin- 
tos; ds 6.390, 80,7 8 7.830 ho- 
ras, na E Do toi Santo Enácio; ás 

«15, 6.15 e 7.15 horas, na igreja 
gbbaclal de S. Bento; ás 6, 7 e 8 
horas, no convento de Santo Anto- 
nio; às 7, 8 e.9 horas, na matriz do 
Engenho Novo; ús-6b, 6 é 7 horas, 
na matriz de Sant'Anna; ks 768 
horas, na, igreja dos. Capuchinhos; 
às 6 e 7 horas, na basillica: de San- 
ta Therezinha; às 7 horas, na lgre- 
ja do Divino Salvador; ás 7.45 ho- 
ras, na Pede de cd Pedro; ás 
7.30 horas, Pe ae E « Joaquim e 
S. João Bap ey da Lagón; ds 8 
horas, igrejas: N. 8, do Monte do 
Carmo e Irmandade da Conceição; 
ás 8.30  ROrRS, igreja da Conceição 
da Bôa Morte. 


==" 


excesso de velocidade; 225, desobe- 
diencia; 1.349, passageiros no es- 
tribo; R, J. 2% T. 35, desuniforml- 
zado, 

— Rendeu a Ingspectorla de Vehl- 
culos, noz dias 20, 31 e 22 do cor- 
rente a Importancia de 871$700., 


Modificações no trafego de 


automoveis, em Nictheroy 


Por determinação do 1º delagado 
auxiliar, pór conveniencia de ser- 
viço, a partir de hoje, os automo- 
vels de praça, e partloulares que 
se destinarem 4 praga Martim 
Affonso, procedentes de Santa Ro- 
sa o Icarahy poderão tambem des- 
cer pela rua da Conceição até à 
Caixa Economica, entrando pelo 
lado esquerdo desta até. & run José 
Clemente e dahi tomando o per- 
curso normal. 

Os demais vehículos continuarão 
o percurso antigo. 





Presidencia da Republica 


Com o vhofe do Governo 'Provi- 
sorlo conterençiou, hontem, sobre 
asgsumptos da Profeltura, o Inter- 
ventor Pedro Brnesto, 

Em audiencia foram recebidos 
os sra. Mario Ramos, Seraphim 
Vallandro, presidente da Asuocla- 
ção Commercial e uma commlissão 
compostn dos grs, Leoncio Corrêa, 
Durval Pinto e Armando, Magu- 
lhãea, da Socledado Amigos dns 
Arvores, S, exa, recabey ainda 
os representantos paulistas junto 
Ros festejos do Tiradentes, 

No enterramento do sr, Manoel 
Bomfim, o chefe, do Governo 
Provisorlo fez-se representar pelo 
sr, Gregorio da Fonseca, secrota- 
rio da presidencia, 


MINISTERIO DO EXTERIOR 


Esteve hontem no Itamaraty, em 
visita de despedidas ao ministro, 
o capilão Tasso Tinoco, Interven- 
tor em Alagõas que parte hoje de 
avião, para reassumir o seu posto, 

— O sr. Afranlo de Mello Fran- 
co ministro das Relações Exte- 
riores, deu hontem no Itamaraty 
a sua primeira audiencia semanal 
deste anno aos ministros plenipo- 
tenclarios o encarregados de ne- 
gocios acreditados junto no nosso 
governo « a qual compareceram os 
srs. dr, Fulgencio Moreno, minis= 
tro do Paraguay, dr, F, Vanicek, 
ministro da 'Techecoslovaquia, er. 
Albert Gertsch, ministro da Suls- 
na, dr, Jullo Sardl, ministro da 
Venezuela, dr. Dlonisto Ramos 
Montero, ministro do Uruguay e 
dr. Thadés Grabowskl, ministro 
da Polonia e os grs, encarregados 
do negocios, sr. Jiro Kurosawa, do 
Japão, sr, W. Wesman, da No- 
ruega, er. Oskar Vhervuorl, da 
Finlandia, sr, Achille Barclann, 
da Rumanla e dr. Germán Chavez, 
da Bolívia, 

— Hsteve, hontom, no Itamaraty, 
a commissão executiva do 2º con- 
gresso brasileiro de contabilidade, 
para convidar o er, Afranio de 
Mello Franco para asistir é sessão 
do encerramento do congresso, que 
se realizará no dia 35 do corrente, 

— Fol exonerado o capitão me- 
dico dr. João Braulino de Carva- 
lho, do cargo ds medico da com- 
missão demarcadorsa. dos limites do 
Brasil no sector norte, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Causadas us isenções para pennas 
dagua — O director da Recelta 
Publica communicou ao Inspector 
geral de aguas que, de ordem do 
ministro da Fazenda, foram cassa- 
das as isenções das taxas de con- 
tribuição de consumo de agua, con- 
cedidas até 13 de janeiro, ultimo, 
findo, 

Denuncias de operações bancarias 
clandestinas — O consultor da Fa- 
zenda, tomando conhecimento da 
denuncia apresentada pela Fiscall- 
zação Bancaria, marcou o prazo de 


20 dias para que José Augusto Oso- 


rio e Roque Moraes Costa apresen» 
tem defesa pela pratica clandesti= 
na de operações bancarias. 
Trezentos e trinta processos de 
operações clandestinas — O con- 
sultor da Fazenda, de-accordo com 
a representação da Fisccalização 
Bancarla, mandou expedir edital 
velo “Diario Official”, marcando o 
prazo de vinte dias para que apre- 
sentem defesa as firmas constantes 
do edital anterior, publicado no ci- 
tado orgão, em 26 de novembro ul- 
timo, que não fizeram em tempo 
ao Banco do Brasil a entrega de 
documentos por compromissos ven- 
cidos. Sobem a trezentas e trinta 


as: firmas que vão, ser intimadas e 
breed aid Leica É Adr e a 


Dr. FERNANDO VAZ | Dr. ADAUTO ME DE ADAUTO BOTELHO DEE FAS fa, DE AC PRM AS a RR Dr. R. Pitanga Santos 


* Cirurgião do Hospitnl de são 
Francisco de Assis — Cirargia ge 
val, Estomago, intestinos e vias 
biliares, Utero, ovarlos, uretra, 
bexiga e rins, Rua Alcindo Gua- 
nabara 1h-4 — Telefones: Con. 
2-4093. Res, 8-1228. 


e 





DR. RAUL PACHECO 


PARTEIRO E GINECOLOGISTA 


Ginecologia medico-cirurgica 
toperagões do selo 6 ventre), 
radium diatermia . ultra-violeta, 
etc. Os mais modernos trata- 
“mentos dos tumores malignos 
do selo é utero. Residencia 
clinica; Sanatorlo QUASSbATA! 
tala. 5-0877 e 5-0403 — Cons. 


Praça Floriano  55-8.º andar, 
— Tel. 2-8305, Das 1 és W 
horas 


a 





Dr. DUARTE NUNES 


Doenças dos orgãos genito- 
urinarios em ambos os sexos. 
GONORRHÉEA e suas complicas 
ções — Cura rapida, HEMOR- 
RHOIDES e HYDROCELE — 
Cura radical sem dor e sem ope- 
“ração, 





Run São Pedro 64 
pas 7 às 18 horas 


Dr. BRANDINO CORREA 


Molestlas do aparelho Genito 
Urlhario do homem-e da mulher, 
Operações. Utero, ovarlos, prostar 
ta, rins, bexiga, uretra, etc. Cura 
rapida por processos modernos 
sem dôr, da 


- BLENNORRHAGIA 


a suas complicações, Prostatitee, 
'Orchites, Cystites, Elstroitamentos, 
etc. Dliathermia, Desenvalização, 
Rua Republica do Perú 23, sob, 
das 7 às 9 e das 14 ás 19 horas. 
Domingos o feriados das 7 às 4 
horas, 





"FERIDAS 
CANCROS 


Docente e chele de clinica da 
Faculdade de Medicina 
Dpnenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 


Electro dingnostico, ultra-vio- 
teta, infra-vermelho, lono-thera- 
pia, etc Olne Odeon (Praca Flo- 
rinno), 5º andar, sola 5i4, de 15 
às 18 horas, 


Dr. Sousa Freitas 


(Da Casa dos Expostos) 


CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorios : Avenida Rio 
Branco" 145-20 — das 15 ás 
17 hs. ásterças, quintas e 
sabbados — Telephone 2-9061; 
e, dinrlamente, das 8 ás 13 hs, 
á rma Teixeira de Mello 27 — 
Tpanema, — Telephone 7-2238, 


Dr. SANKOTT 


Olinica medica — Doenças de se- 
nhoras — Doenças nervosas — 
Operações 


Diathermia Electrocoagulação 
Electricidade medica, Ratos ultra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 ás 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 0º and. — Telephone do 
Consultorio, 4-0821; residencia 
T-4944. 


AAA LILI L PPP PLA SPDP AA DAS, 


Dr. Asdrubal Rocha 


(Da Poltclínica Geral), 


Molestias de senhoras 
13,1/2 ás 16 horas, Gonçalves 
Dias 50, 2º, tel. 2-2504 


DR. METON 


OCULISTA — (Tratemento do 
trachoma). Av. Rio Branco, 122, 
2º and. Cons. 2as, 4as, e Sextas, 
das 4 às 6 horas, 























[Tr R=T= ERAS 
WENEREOS 


| UNGUENTO,:BAB( OZA | 


Lara 54000 pelo Correro 73000 
DROCHRIA FERREIRA URU GVAVARA 27 









“5.000:0005000 


ou nmicsmo mais, para os srs. capitalistas sem demora, em 

pequenas ou grandes parcellas, em propriedades ou hypothe- 

cas, Silva Costa — Rua 13 de ne 33 e 35 — 5.º andar — 
Sala 141 





DOENÇAS ANO-RETAIS 


Oirorgia ano-retal 
Passclo 70 (Edificio Souza) 3º an” 


dar, 3 às 6 — Tel,; 2-2869 





Dr, OSCAR DA Dr, OSCAR DA SILVA ARAU ARAUJO 


Doenças da Pelle e Syphilis 
Rosa 7 de Setembro 141 — Das 


4 às 6 4 — Tel, 2-6480 








O Dr. OLIVEIRA BOTE- 


— Inatallouy o seu Instituto 
LHO Antotherapico, para a cura 
des molestias pela vaccina do pro- 
prio sangue do doente, em edift- 
clo proprio, à rua General Poly- 
doro ns. 169 e 171 (Botafogo). 
Telephone: 6-0575, de 9 às 11 hos 
ras. 


RAPPA API PPP PPP PPP PDD AA 
Dr, Dirceo Corrêa de. Menezes 


Molestias do aparelho gonttor 
orinario — Olrargia geral — 
Av. Rlo Branco 91 = E) andar, 
sala 7, Diariamente das 16 ás 10 
horas Fones: 8-0553 e A-2502. 


LISAS SPP DDR: 


CERQUEIRA LIMA | 


CIRURGIÃO DENTISTA 


ectnlista em emra | 
do Inda: Av, Rlo Branco 155, 1º, 
7. 2-4270, das 8 As 11 e 2 ás 6 
horas. 


ARARAS ASAE” 
Prot, GODOY TAVARES 














Estomugo, intestinos, colites, 
d iysonteriaa chronicas, kemor- 
rhoídes, etc, coração, pulmão 


rins. Urogansana 87 — Das 
8 ds 7 fes, Vol, da Patria 69, 
Phone: 6-3176. 
ALLA LAPA PALADAR PPA DD 


DR. JOAQUIM VIDAL 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas diarias és 15 1|2 horas 
Rua S. JOSE", 45 — Tel, 3-0800 





Dr. Jorge de Lima e 
Dr. Luiz Lindemberg 


Rua Aleino Guanabara 15 - 3º au- 
dar. Phone; 3- 9477, De tres borus 
em deanfe, MOLESTIAS INTERNAS 
— Pelle e syphilis, DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Diabetes, obesidade, 
magresa e nrthritismo), ANALY- 
SES E PESQUISAS MEDICAS. 
YACOINAS AUTOGENAS, 





Dr. Paulo Barata — O! 

rurgia 
Molentias das senhoras, Casa 
de Baude 8, Geraldo, das, Gas. € 
seb, ds 4 1/2. P. Floriano, 24, 


” 


T', as, tan. e 606, de 3 ás b, 





Cura das Hemorroides sem ops- 
ração, Cura dos estreitamentos do 
reto sem operação 








que não, attendendo, terão os seus 
processos julgados é revelia, 


Am requisições milltnres em Ala- 
&0ns — O ministro da Fazenda 
communticou ao delegado fiscal em 
Alagõas que as despesas de requi- 
sições militares, no periodo revolu- 
clonarlo de 1030, devem all ser pa- 
gas com bO ejº, 


Pistolas de gaz asphyxinnte para 
m Policia de Minns — Ao ministro 
da Fazenda fo! remettido o pro- 
cesso em que o secretario do Inte- 
rlor do Estado dé Minas solicita 
isenção de direitos o taxas de Im- 
portação, para 50 pistolas, do fa- 
bricante Schelntor, para lançamen- 
to de gaz asphyxiante e a respecti- 
va munição, 


Credito para obras dn Escoln de 
Aprendizes de Pernambuco — O 
Tribunal de Contas mandou regis- 
tar o credito de 236:000$ para pro- 
seguimento das obras da Escola ds 
Aprendizes do Pernambuco, 


Para o mausolto dou Imperadores 
do Brasil — Para o mauboléo desti- 
nado aos imperadores do Brasil, na 
Cathedral de Petropolis, ordenou 
O Tribuna] de Contar o registro do 
credito especial de 300: 000%, aber- 
to pelo Ministerio da Justiça, 


Embarques de carregamentos de 
encão em Ilhéos — O ministro da 
Fazenda approvou o acto do Inspe- 
ctor da Alfandega da Bahia, per- 
mittindo embarques. de carrega- 
mentos de cacão, exportado daquel- 
le Estado, pelos vapores suecos 

Hibernia” e “Fredhen", com a 
fiscalização de um funcclonarlo da 
Alfandega de 5. Salvador. 


MINISTERIO DA GUERRA 


O ministro approvou as Instru- 
cções estabelecendo e regulando o 
emprego do attestado impresso de 
vaceinação e revaceinação anti- 
varilica, no Exercito, e bem assim 
o modelo do referido attestado. 

—— Foi providenciado sobre o 
Pagamento de 2265666 ao major re- 
formado Jullão Caetano de Azeve- 
do, a que fez juz. 

—— Estã sendo chamado ao Ga- 
binete de Identificação da Guerra 
o reservista Arnaldo Alves Bezer- 
ra Cravo, 

—— O capitão Ary Salgado Frei- 
re fol posto q disposição do Minis- 
terlo da Justiça para servir como 
inspector da Guarda Civil do Dis- 
tricto Federal. , 


—— Em caracter provisorlo, até 
& approvação do novo regulamen- 
to, foi fixado o limite de 17 a 35 
annos de idade para o ingresso no 
Corpo de Officiacs da 2 classe da 
reserva de 1º linha do Exercito, fl- 
cando sem effeito o aviso n. 198, de 
15 do corrente. 


— Fol approvada, tornando ex- 
tensiva aos demais centros, a sug- 
gestão apresentada pelo director 
do Centro de Preparação de Offi- 
clres da Reserva da 1º região ml- 
litar, de ser permittida a matricula 
no 2º anno das armas:aos reservis- 
tas de 1º e 22 categorias que sa 
submettam preliminarmente aos 
exames das materias do 1º anno; 
excluíndo dessa exigencia on de 1* 
categoria, que tenham o curzo de 
pelotão de candidatos a cabo, em 
vista das razões expostas no citado 
officio. 


—— Foi resolvido, em solução & 
consulta do director do Collegio Mi- 
Htar do Rlo de Jânairo, que o estu- 
do da “literatura da lingua portu- 
Bueza” deve ser obrigatorio, dada 
a afiinidade entre o estudo dessa 


| Agricultura 
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disciplinar e o de “portuguesa” exi. 
gido pelo regulamento da Escola 
Militar como materia de concurso 
de admissão, 

— Pol providenciado sobre os 
pagamentos de 245$104 am Affonso 
Pedro Vieiras 2533100 a Firmino da 
Silva Moraes, 2483 a Albertino Na- 
poleão de Sant'Anna, 17:560$ ao 1º 
tenente pharmaceutico Alvaro Fran, 
co Pinto, 253% a Antonio Figueira 
dos Santos, 93$ no soldado nsylndo 
Lulz Augusto Jardim, 3104500 ao 
ve sargento Tyrso Plauhylino de 
Souza Lyra, 4:2073 a d. Santina 
Soares da Silva, 

— Pol resolvido que os regl- 
mentos Indopendontes podem ser 
commandados por coronels ou to- 
nentes coronels. 

— Fo) declarado que os 2% to. 
nentes comimissionados nomeados 
para o serviço da recrutamento de- 
vem ser transferidos para as unl- 
dades de suas armas, portencontes 
ás roglões e clreumscripções mill- 
tares sob cuja jurisdicção estive- 
rem as suas circumscripções de re- 
crutamento. Os referidos commia- 
sionados, quando transferidos de 
unidades, não devem ser conside- 
rados exonerados das funcções que 
exercem naquelas circumscripgões. 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


O estudo das nossas pluntas no 
estrangeiro — De accordo com 
uma solicitação do Ministerio da 
Justiça o encarregado do exped!- 
ento autorizou a cessão de dols 
exemplares do “Dicclonario das 
Plantas Uteis e dos Exoticos Cul- 
tivados" à Universidade de Colm- 
bra e Academia de Sclencias de 
Lisbon. 


A Exposição e Conferencia Man- 
dini de Trigo — Tendo o minis- 
tro do Exterior informado que a 
Exposição o Conferencia Mundial 
de Trigo, marcadas para julho e 
agosto do corrente anno, em Regina 
Dominio do Canadá, foram adiadas 
para o anno de 1933, o encarregado 
do expediente do Ministerio da 
mandou responder 
âquello titular que o Ministerio 
ora à seu cargo co fará represen- 
tar na conferencia e tomará pro-! 
videncias na a representação do 
Brasil na Exposição, se forem ob- 
tidos para esse film, os necessarios 
recursos, 


Vão passar para o Patrimonio 
Nacional — Em aviso dirigido so 
ministro da Fazenda, o encarrega- 
do do expediente relterou o pedido 
de providencias no sentido de pas- 
sarem á administração do Patrl- 
monto Nacional os Immovels em 
que funcelonou o extincto Patro- 
nato Agricola “Casa dos Ottonl”, 
em Minas Geracs, 


O Ministerio não tem msts ma- 
chinas para finção de casulos — 
Respondendo a um pedido do serl- 
cultor Antonio Pinto do Mascare- 
nhas, de Villa Pargopeba, solici- 
tando, por emprestimo, uma ma- 
china typo “Brasil” para flação 
de casulos, de sua producção, o en- 
carregado do expediente de accor- 
do com as informações prestadas, 
declarou deixar de attender o pe- 
dido por Já não possuir o Minis- 
teria mails nenhuma daquellas ma-= 
chinas em deposito, 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


O er. José Americo destgnou o 
agronomo  Jacintho Antonio da 
Mattos, o - engenheiro Gaston 
Drummond Machado Antunes & o 
director do Serviço Florestal do 
Brasil, engenheiro Francisco de 
Assis Iglesias, para, em commis- 
são, organizarem as Instrucções 
sobre os serviços de reflorestamen- 
to, como melo de sanar a devasta- 
ção consequente ao fornecimento 
de ferro. e dormentes às estradas 
erro 


— 


- Bu 
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O ministro approvou os. -be- 


guintes motos da Leopoldina Nail- 
Way: 

cancollando o abatimento da 
20 e|º quo vinha concedendo sobre 
o freto do café em grão, torrado, 
quando despachado em expedições 
o qualquer peso, entre todas as 
estações dm sum rêdo, e classifican- 
do, definitivamente, na base-pa- 
drão 5%, a retorida mercadoria; 

adoptando, polo praso de 6 me- 
zes, à partir do 1º de março ultl= 
mo, o frota especlal de 33$000 por 
tonelada, para a madeira serrada 
que fór despachada dna estação do 
Itapemirim para a de Porto Novo, 
em lotação completa de vagão; 

prorogando por mails um anno, 
a partir de 15 de março ultimo, os 
fretes cspeciaes para'o café em 
grão beneficiado, quando despi- 
chado com qualquer peso das esta- 
ções do ramal Sul do Espirito San- 
to o sub-ramaes do Castello para 
8 de Victoria; 

prorogando por mails um anno, a 
partir de 34 de fevereiro ultimo, o 
qrera especial de 1554000 por tone- 
Jada da fazendas de nlgodão, alve- 
jadas ou não, que forem despacha- 
das com qualquer peso, da estação 
de Itapemirim para a de prRia 
Formosa, 


E. F. CENTRAL DO “BRASIL 


Directoria — O dr. Luciano Ve- 
ras esteve hontem, novamente, na 
4º divisão, As reiteradas visitas 
que tem felto á Locomoção reve- 
lam o interesse que lhe despertou 
o fythmo do serviço naquelia di- 
visão, que a carencia de material 
tem empecido e retardado," O dl- 
rector quer dar o andamento pre- 
eclso, portanto, precisa Investigar 
as causas desse “frenamento”, 


Pasangens — A estação D. Po- 
dro 1] forneceu hontem, por conta 
dos diversos ministerios, 30 passa- 
gens, na importancia total de réis 
1:359$900. 


Chamado — Está chamado a 
comparecer à 2 secção do Trafe- 
go, afim de receber os documen- 
tos quê solicitou, o ex-guarda ex- 
tranumerario da estação do Nor- 
te, João de Deus Vieira, 


Telegrapho — Afim de evitar 
demora nas soluções, a adminis» 
tração determinou que os tele- 
| Erammas, trocados entre as esta- 
ções suburbanas, devem mer ro- 
meéttidos directamente ás de des- 
tino, sem a Interferencia dos ap- 
parelhos, 

Café. — A taxa addicional do 
3 *|º sobre o café, em mafo proxt- 
mo, será do quatrocentos réis por 
eacca, em todas as estradas de 
ferro filiadas à Contadorla Central! 
Ferroviaria, 


Inflammaveis — Vas ser cons- 
truido um deposito para Inflam- 
mavels, na estação de Corintho, na 
linha do Centro, da Central do 
Brasil, (Com essa providencia, a 
Estrada fará voltar ao trafego 
dois carros que alí se encontram 
rp sgód os citados inflamma- 
veis. 


Limpeza de carros — Vas ser 
pavimentado o abrigo de carros de 
S. Diogo e completadas as instal- 
lações, afim de que possam traba- 
lhar os empregados da limpeza. 
Serão construidas tambem plata- 
formas, para melhor facilidade do 
pessoal de serviço, 


Accidente — Na entrads do 
Tunnel da Marltima, a reserva 555 
descarrilou, impedindo uma das 
chaves, O deposito de S. Diogo 
prestou soccorros, 


RENDAS PUBLICAS 


Estrada de Ferro Central do 
Brasil — Renda industrial arreca- 
dada polas estações da E, F, CB. 
(Inclusive Therezopolis e Rio d'Ou- 
ro) e recolhida 4 Inspectoria do 
Thesouro da Central em 22 deabril 
de 1923, 452:999$800; idem em 2º de 
abril de 1931, 6%: 897$100; difie- 
rença para mais em 22 de abril de 
1031, 104:838$300. 


INSTITUTO MINEIRO 
DO CAFÉ 


Rua Viscondo de Inhaúma 
76 -— Tel, 3-3512 — 


Endereço telegr.: MINASCAF 
Rio de Janeiro 








Publicações officiaes 


EXPEDIENTE 


CAFE" DE SAFRA VELHA 
(1BZ0/1990) 


Esclarecendo o expediente a 
publicado nos dias 19 e 20 do pi 
rento mez, sobre o café de safra 
velha, torno publico que o Institu- 
to Mineiro do Café já vinha Hbg- 
rando esse café, da safra de 1929. 
1930, desde o anno passado, dentro 
do limite fixudo e das modifica- 
ções posteriores njustadas com pn 
Conselho Nacional do Café, Polo 





ultimo njuste, confirmado 
officio mn, 6.004, de 11 de Sp 
ultimo, daquelis Conselho, ficou 


estabelecido que do nossa quota de 
entregg ao mercado do Rio, no to- 
tal do 147.800 sacas PRATA, se. 
riam reservadas 41,000 sacens 
para a liberação do café daquela 
safra, retido nos reguladores des. 
ta Capital, em sua quas) totalida- 
de pertencento a este Instituto, 
que o não tem entregua ao mer- 
cado senão pelo processo de allo- 
nação por troca, estabelecido em 
noso aviso sob n. 96, de 3 do mar= 
Go, P. passado, processo que Ini- 
clado com dois negocios aceitos, 
tova que soffrer solução de conti- 
nuldado em vista de ineufticiencia 
d “stock” llberado para attendor 
ás propostas apresentadas, Sia 
lberação não pôde proseguir, 
como interromplda fol tambem a 
Hberação do café da safra. eéxpi- 
Fante, porque as entregas em quo 
ta livre, nas estações Marltima a 
Prala Formosa, vêm absorvendo a 
referida quota, 

Portanto, não ha motivos para 
apprchensões dos interessados nos 
negocios de café aqui, no Rio, Já 
expressas em reclamações verbaca 
o escriptas a este Instituto, como 
a do Centro do Commercio du 
pCaté, por isso que o “stock” Jo 
Instituto scrá substituido por café 
da safra em curso, que se acha 
retido, e que será entregue uo 
Conselho Nacional para ser Inuti- 
lizado. Jeso em relação ao nosso 
mercado. 

Sobre o café da safra em apro- 
co, destinado ao porto de Santos, 
este Instituto resolveu Ilberal-o 
a partir de primeiro de malo, pros 
ximo, dentro do limite de sun quo- 
ta de entrega mensal úquelle 
mercado, respeitada a concurren- 
cla do café que para lá fôr despas 
chado em quota livre quando, ain= 
dn no corretns mes, forem autori= 
zados os embarques. 

Esta providencia so Juellfica 
plenamente porque a liberação do 
café da safra actual, já no fim, 
com «destino áquelle porto, retido 
nos armazena reguladores de Crur 
zeiro, Guaxupé, São Paulo e San- 
tos, alcançou o mez do agosto ds 
1931, ao passo que aqui, no Rio, 
ficou em 20 do Julho, do mesmo 
anno. 

- O alludido expediente, como ss 
vê destes esclarecimentos, teva 
em vista tornar bem claro que O 
Inslituto Minetro do Café não mais 
comprará café da mencionada sas 


fra. 
Rio, 22 de abril de 1932. 


Sadoc Ferreira de Soura, superin- 
tendente, 









Dr. Arnaldo Cavalcanti 





BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces» 
sor mecanicos nu causticos (de In 
convenientes, no momento, dr, a 
futuros callos e Incurabilidade). 
Clinita do dr. Coclo Barcellos, ex. 
assistente da Fac. de Med, (longa 
pratica da especialidade — technl- 
ca de Boerner, Nagelschmidt, Ber- 
lim e Kowaruohlk, Vienna) Das 
8 às 11 0 14 ás 18. Av. Rlo Bran- 
co, 33 (1.º). Tel. 3-0001. 


AVISO — Fela rapiden da cura 
e ampllitnde daz fnstallações, pre- 
cos muito redozidos, 








BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 

SYPHILIS 
Esitreitamento da urethra 

Tratamento rapido e moderno 
mo homem e na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Rua Buenos Afres 77-4º andar 
Tel. 3-4316 8 As 18 horas 








DOENÇAS SEXUAIS NO HOMEM 
Dr. Josó de Albuquerque 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA 


n. 22, de 1 às 6 horas, 





CIRURGIA 


Systema nervoso e apparelho 
digestivo 


Prof. Alfredo Monteiro 


CIRURGIÃO DA CLINICA NEURO- 
LOGICA 


Assemblés 67 — Terças, quin- 
tas e ssbbados — 2 ás 4 
Phones; 2-7816, 7-2834, 6-1614 


MARION 


Não ha melhor fortificante no 
mundo, que seja tão completo na 
sua composição e cffeito, 


Drogarias Pacheco, Huber, 'Tinoco 





Moenças da Pelle-Syphilis 


Dr. Joaquim Motta — Docente 


culdade, membro ditar si 
Academia de Medicina, chefe 
de serviço da Fundação Gaftrée- 
Guinle. — Ron Urgguagana 104 
- Disrismente das é fs € — 
Tel. 3-2467. 


OCULISTA 
Dr. FERREIRA FILHO 


Av. Rlo Branco, 137 - 7º and, 
Das 4 &s 7, CEáiticio Guinle), 





JUENOS “PEQUENOS ANNUNCIOS==- 


Juss 





Cirurgia — Mol, senhoras 
“Chile 17 — A's 15 horas 
Í 


em moço, rus ] 


PHARMACIA 


ola “Ethel”. 





LABORATORIO 


Dr, ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DE, MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exames de urina, fézes, ca 
carro, sangue, liquido rachisno, 
tumores, Hemocultura, Soro- 
ngalutinação (Typho e Paraty- 
pho). Contagem do leucocytas 
(suppuração), Disgnostico ba- 
etertologico da diphteria, He- 
ncções de Wassermann e 
Kahn, Dosagem de urén, glyco- 
ne, chloretos, cholenterina, crea- 
tínina no sangue. Constante de 


Ambard. Vaccinas antogenau, 


BR. DO np eai 134 -1,º and, 
Tel. 3-5505 





Na grippe, bron- 
chites e outras mo- 
lestias do peito, peça 
sempre o TUBSITOL 
para a 


cura da 
tosse. 








LUGA-SE o optimo 

Rua Cosme Velho mn, 
LARANJEIRAS, com excellentes 
accommodações. para familia de 
tratamento. Chaves no local, Tra- 
tar com os administradores, & Rua 
do Ouvidor n. 90, 4º andar, Phone 
4-50685 — Ramal 25, 


predio & 
196 — 





CASA GONTHIER 


(MATRIZ) 


bellão em 99 de Abril de 1999 


&4's 19 horas 
Henry, Filho & C. 


45 - Rua Luiz de Camões - €1 

Fazem leilão de penhores ven- 
cldos e avisam aos srs, mutuas 
rios que podem reformar ou res- 
gatar as suas cautelas até a ves- 
pera do leilão. 





EDIFICIO TAQUARA 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 43 


Nesso -magníifico Edificio recen- 
temente concluldo e privilegiada- 
mente situndo, dotado de todas as 
installações modernas, aluga-se 
metnde do 4º andar. No segundo 
pavimento alugam-se optimos es- 
criptorlos proprios para advoga- 
dos, medicos, etc. Podem ser vi- 
sitados das & ás 17 horas. Tratar 
com os administradores 4 rua do 
Ouvidor n.: 90, 
4-8065, ramal 25. 


4º andar, Phone 


Débret — Voyage au 
Brésil 


Deseja-so adquirir a “VOTA- 
GB PITTORESQUE AU BRE'- 
BIL", de Jean-Baptiste DE'BRET 


em perfeito estado de conserva”. 


| 


qão. Paga-se bem, Offertas neste 
jornsj a P, B, XE 


tis Capeletti! -— Rus Humaytã 

Ratibho Marão dos Leões (Circular), | Confortaveis apartamentos 
Depositarios da Agua da Colo- 

SEE TE Ses me 

















JARDIM BOTANICO , SOCIEDADE MURRAY 


RUA ALEXANDRE Tan avo 
N. 175º 


Em Edificio novo, dotado de to- 
dos os melhoramentos, alugam-so 
modernos apartamentos, maximo 
de conforto e elegancia, com 2 
salas, 3 quartos, quarto para' em- 
pregado, copa, cozinha, 32 W, C, 
terraço é garage. Tratar com os 
administradores, á rua do Quvldor 
n. 90, 4º andar. Phone: 4-6065 — 
Ramal 25. 





AAA ANANDA PARA APPA APPA 


FABRICA DE ADA 








4 Rua da Constituição 32. 


— 











LEILÃO DE PENHORES |. 


JOSE" CAHEN 


EM 43 DE ABRIL DE 1939 


A sie tai 





486 LARANJEIRAS 486 


EDIFICIO LUTECIA 


. Apartamentos pequenos, mobl- 
lados com conforto e elegancia; 
Preço mensal de 1:100$000 e réis 
1:200$000 comprehendido a pensão 
para 2 pessoas. Cozinha 1º ordem. 
Administração sulesa, 





OURO 


dolas velhas, Prata, Platina, 
Compra-se e paga-se bem na 
Joalheria Raphael — Tel. 3.0704, 


RUA S. JOSE 43 


LIMITADA 


PATENTES & MARCAS 
Rus de S. Pedro 9 - 1º 


Encarrega-se, Juntamente com 
International Standard Electrig 
“Corporation, de contratar a ven- 
da e promover o emprego do ob= 
jecto das invenções de “Aperfels 
goamentos: em esystemas telephos 
nicos, “Aperfeiçoamentos nog me- 
thodos de producção do materineg 
magneticos” e “Aperfelçoamentos 
em systemas telephonicos", pris 
vilegiadas pelas patentes 16.726, 
16.728 e 16.729, de 23 de abril 
de. 1928, para o que continua & 


Er propostas e encommens 
as, 


Paga até 9$ a mr. 
Jolas usadas é quem 
paga mais. Não 
venda suas Joias 
sem vêr a nossa 


offerta. Concertos 
de joias e relogios, trabalhos gas 
rantidos. Officinas proprias, Hea 
Visconde Rio Branco, 23. 


“|sociEDADE MURRAY 
Ê LIMITADA 


PATENTES & MARCAS 
Rua de São Pedro n. 9, 1º 


Encarrega-se, juntamente com 
Western Electric Company Incor- 
porated, de contratar a venda 
e promover o emprego do obje- 
cto da invenção de “Um disposi- 
tivo electro-magnetico reversivel 
utilisavel seja como “relay” seja 
como elemento gerador ou motor 
e nos diversos. campos adequa- 
dos”, privilegiada pela patente 
16.730, de 23 de abril de 1928, 
para o que continua a receber 
proposta e encommendas. 


“MORE EM HOTEL... 


Porque o preço é o mesmo que 
V. E, paga na sua pensão, tele- 
phons para 5-2971. 







































Terrenos Uruguay 


Rua nova, com modernos ban- 
galows, melhoramentos urba: 
nos, com bondes e omnibus à 
porta 
Entre os ns, 209 e 311 da 
RUA URUGUAY 
Lotes com Í2ms, x Sms. 
Lotes com toms, x 40ms. 
Lotes com 1íms, x 1mce.if 


Propriedado de JUNQUEIRA 
& Ola, Tada, — R, da Quitan- 
da 113-1,º — Tel. 4-9102 
POSSUEM TERRENOS, AINDA 
Bairro don Estrangeiros (Glo- 
rias Vila Junqueira (Moyar, 
Engenho de Dentro) Lagón 
Crua Maria Angelica) Villas Mi- 


moss e Rangel (Irasãy Bairro 
Indianopolis (Collegto), 






































O JORNAI | 
NAL — Sabbiado, 23 de Abril de 1982 
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UMA SECÇÃO | 


significação “da “attitude 


do general (oes Monteiro 





“Entrevistado pelo “Diario de S. Paulo”, o commanifante 
da 2º Região Militar, expõe claramente a acção que vem 
desenvolvendo junto dos representantes da frente unica 


+ T+ paulista 


*B. PAULO, 23 (Da. succursa] d'O 
JORNAL — Pelo telophone) — 'ri- 
vemos hontem opportunidado do 
conversar por algum tempo, com 
o goneral Góes Monteiro, comman- 
dante da 2º Regilo Militar, a que 
Tól o promotor daú negociações que 
desde ha dias ss vêm fazendo, em 
torno.da modificação da politica 

aulista, Durante a nogea pales- 
rã, O general Góes Montelro reaf- 
Ílrmou ser multo optimista, crendo 
tjue tudo. acabará dentro da mais 
perfeita união de vistas, dentro da 
harmonia que deve reinar entre to- 
dos os paulistas, para que S, Paulo 
retome o seu logar preponderante 
na Federação. = 


A ATTITUDE PESSOAL 


-—= “A minha attitudo é intelra- 
mento pessoal. Não ful solicitado 
para promover essas “demarchen"; 
mas a Iniciativa fol toda: minha, re- 
conhecendo um certo mal-estar rel- 
nante no Estado. ' E 
. Não tenho. ambições politicas, 
digo mais uma vez, o mesmo, até, 
talvez eu tenha alguma ldén diffe- 
rente das, quo ora se estão deba- 
tendo como, por exemplo, sobre a 
constitucionalização do paiz. ' Isso 
mão Impéde, entretanto, que eu, -ra- 
conhecendo na "frente uniça" a cor- 
rente mails ponderada de 8, Paulo, 
fosse augcultal-a. E, para Isso, é 
que promovi, por iniciativa minha, 
particular, as “demarches” que se 
reallvaram ha dias e que já estão 
terminadas, Apesar de tudo, enten- 
do que as idéas da “frente unica" 
Pódem e. devem ser expostas e de- 
batidas, com inteira liberdade, 
mesmo a da reconstituclonalização 
do pajz.” 

A ACTA DAS NEGOCIAÇÕES 
”"" mfpyk mfpoy mfpo mfp m py 

Interrogado sobre o documento 
«que se diz será elaborado, para re- 
ceber a assignatura de todos ds 
que participaram das negociações 
entaboladas, respondeu-nos o com- 
mandante da 2º Reglão Militar: 

+ “Tambem nesse ponto não fui 
molicitado para nada. Wu é que, 
desojando deixar bem assignalada 
minha attitude, o meu papel nessas 
“"demarches”, pedi que se elaboras- 
ze uma declaração por escripto, 
que receberia, então, a assignatura, 
de todos. Mas, como disse, não. pela 
ettitude ou quasesquer outros coni- 
promissos dos proceres da “frente 
unica”, que são todos homens de 
lhtegridads moral. perfeitamente 
consolidada, nem. por desconfian- 
cas, pois quo a palavra de todos 
era sufficiante garantia para con- 
firmação dos factos. Mas fol pela 
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Tão Jogue com 
a sua Saude! 
prisão de ventre'e suas 
funestas: consequencias 
arruinaram a saude de mais 
pessoas do que qualquer ou- 
tro padeçimento conhecido. 
O SAL DE UVAS PICOT, 
produz a eliminação ade- 
quada e livrará o seu or- 
-ganismo dos perigosos 
venenos que constituem 
uma verdadeira ameaça 
para a sua saude. 
Comece bem o dia, to= 
à mando o refrercante, agra- 
» davel e, elficaz. 


A* vende em bros 
lgminhos no nilton. 











| o seu papel. sroponderante,” 
| 


“| missão delles, depois 
numeérosa, é, 





minha propria attitude, que eu de- 
sejo seja bem  etclarecida e lem- 
brada, sem: prepôr um documento 
qualquer, que pedi, para auggerir, 
a elaboração de um documento em 
que dóverá constar, como bem: se 
isse pelo “Diario da Nolte” local, 
presânles propogta-e resposta, 

Apenas isso, Tudo o mais, ficará 
2 cargo da “frente unica”, Todas 
as suas ldéns.a respeito de' politi- 
ca, na qual não, mo .envalvo, todas 
as. medidas, todas as propostas a 
serem levadas ao sr. Getulio Var- 
gas”, ! 


EXITO OU FRACASsO 


— “Não me animou 2 promoção 
das “demarches" da politica pau- 
lsta, outro proposito que não esse 
mesmo, Reconhecendo, conto disse, 
certo mal-estar em S, Paulo, foi 
que resolvi ser o Intermedio 'da 
opinião e dos desejos do povo paú- 
lista, junto ão Governo Provisorio, 
representadas pela corrente politi- 
ca; de malor representação e de 
mais apreciavel significação no Es- 
tado, a "frente unica", 

Diz-se por exemplo, que eu que- 
ro isolar o Rio Grande, com essa 
minha attitude. Tal não é verda- 
de, Animou-me, apenas, o proposl- 
to de prestar um .serviço a São 
Paulo, velando pelo seu bem estar, 
que é o bem estar do Brasil, 

Se houver exito nezse proposito, 
sendn eu apenas intermediario dos 
desejos do povo paulista, represen- 
tado pela “frente unica”, todos os 
louros. devem caber.á “frente unl- 
cu” e se fracassar a tentativa 


tambem lavo ns minhas mãos com 
Pilatos”, É - 


NEM AUTORIZAÇÃO NEM DES- 
AUTORIZAÇÃO DO SR, GETULIO 
VARGAS . 


Indagámos, ao general, da vera- 
cidade das noticias recentemente 
chegadas: do Rio de Jansiro sobre 
à desautorização que o'sr. Getus 
Mo Vargas torla felto ao comman- 
dante da 2º Região Militar, por ter 
promovido as “"demarches” que Já 
são do conhecimento do publico, 

— “Ignoro ompletamente esse 
facto, Não ful autorizado, nem 
desautorizado. A minha attitude é, 
como desejo frisar bem, intelra- 
mente pessoal, Iniciativa parti- 
eular, mesmo porque nho procurei 
coisa, alguma, comatanto reconhe- 
cao mal-estar do Estado. Serel, 
aponas, o intermediario da propos- 
tn' de frente unica ao governo do 
Estado, . cê 

Com o 'Intervéntor Pedro da To- 
lado, porém, communiquei-ms no 
mesmo dia em que se realizou: a 
primeira “reunião, pondo-o ao. cor- 
ronta doque se passava, 

Eu estava de viagem marcada 
para amanhã. Mas, devido a diver- 
tos affazerês e outras civoumstan- 
clas, transferl essa viagem por 
mails nalguns dias. Lovarel, é certo, 
as propostas gre forem feitas ao 
sr. Getullo. Var.vas, 

Acho, mesma, iimme São Paulo, quo 
£ o Brasil, não: «6 deve propbr, pa- 
dir, como até exigir 19 governo 
central que Jhe seja vostitulda a 
erima, para qu posse trabalhar a 
se: rovonstruir. ««escupernar a calmã 


A VIAGEM DO «Sn, 
" PE PoLEDO 


Perguntâmos ao genáral se, sa- 
bla nunes os fins da viagem, qua- 


FEDRO 


“i Inesperada, do sr, Pedro dê To- 
ledo- Ro Flo, ++ | 
| —“Tenoro. Sel, apenas, que, ha 
valas, conversando commlgo, o in- 
tterventor me afflrmou a mim a 
mecessidade que tinha de donversar 
sérinmente com o sr. Oswnldo 
Aranha, e depois com o sr. Getu- 
llo Vargas, mas não sel sobre quo 
assumpto.” , 
COMMANDANTE DA RETA- 
. GUARDA 


— “Mujto se criticaro ma appel- 
(lHdam “de commanidante da rota- 
guarda"... E! por que elles-fgnoram 
o verdadeiro e grande papel de um 
conmandanto ' de retaguarda, . O 
commandanto da, vanguarda, numa 
juta armpda, tem » moral alevan- 
tada, é póde contar com 'o auxilio 
dos que vê atraz, Mas o cominan- 
dante da retaguarda, tem um papel 
muito mais, saliente, “de coordena- 
ção da defesa, em caso de atague, 
e a elle é destinado todo o traba- 
lhordes reforço E soccorro, E" por- 
que os quê assim dizem nunca fo- 
ram commandante de retaguarda 
de um movimento como o-de outu- 
bro de 1930, como eu ful..E' posto 
de tactica militar”. 


* ORIENTAÇÃO DE OFINIÃO 
Outros, conio os estudantes, vêm, 


'* como no dia 21, ao meu quartel 


general, reclamar psla Constituin- 
te, 205 gritos de morra, sem saber 
bem o que elles mesmo desajam. 
Nesse dia, fol preciso que eu atten- 
desse primeiro, uma pequena com- 
óutra mais 
conversando, trocan- 


do: tdéa tudo seronou. 


E -é-leso que so fnz necessário. 
Coordenação de Idéas, orientação de 


Fopinião, não só da classo academl- 


ca, como dd massa culta, dos pro- 
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PROMPTIDÃO NOS QUARTEIS DO EXERCITO E DA FORÇA. | 4 


O MOVIMENTO DE TROPAS FOI DETERMINADO PELA DESCOBERTA DE UM 





PUBLICA PAULISTA 


"O JORNAL 
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PLANO DE AGITAÇÃO COMMUNISTA  - | 


B. PAULO, 22 (Da succursal 
d'O JORNAL — Pelo ielepho- 
ne) -— Hoje, à noite, tivemos 
conhecimento de que havia 
movimento de tropas em varlos 
quarteis do Exercito e da Força 
Publica. 

Emquanto isso, nas immedia- 
ções da rua Conselheiro Bro- 
tero, onde existe um quartel de 
força federal, installado numa 
antiga fabrica, varias praças, 
armadas, faziam o serviço de 
patrulha. 

Recebemos um telephonema 
de um leitor avisando que num 
cinema do bairro da Penha ha- 
vlam sido distribuidos varios 
boletins communistas, por cin- 
co individuos, um dos quaes.fol 
preso: 


NO QUARTEL-GENERAL 


A's 24 horas, deante das no- 
ticias alarmantes, estivemos no 
quartel-general da 2º Região 
Militar. Falâmos ao tenente 
Alberto, ajudante de ordens do 
general Góes Monteiro, que nos 
prestou as informações que se 
seguem: E 

— À essa hora, estavâm em 
conferencia com o comman- 
dante da 2º Região Militar o 
coronel Juvenal de Campos 
Castro, commandante interino 
da' Força Publica, e o major 
Rare de Faria, chefe de po- 
“licia. 


AGITAÇÃO. COMMUNISTA 
NOS QUARTEIS 


Agentes e elementos commu- 
nistas fomentavam | agitação 
em: certos quarteis, tanto da 
Policia como do Exercito, pro- 


SPO 


CHEGADA DO AVIÃO “MOTH” 

&8. PAULO, 22 (Da succurgal d'O 
JORNAL Pelo telephone) — 
Conformo estava annunciado, che- 
gou esta tarde ao Campo de Marte, 
o evião “Moth”, que devia partir 
ao melo-dia do Rlo de Janeiro, pi- 





“lotado pelo capitão Broad, aviador 


Inglez, que veiy em companhia do 
capitão Fontenelle. 

A's 14 horas, já no Campo do 
Marte se encontravam numerosas 
pessoas aguardando a chegada do 
apparelho. Estavam ali represen- 
tados o Aero Club de S, Paulo e à 
“Moth” no Brasil. 

O apparelho devia chegar às 
14,80 horas, mas devido aos ventos 
contrarios s6 aterrou ús 15 1/2. 

Os: nviadores foram muito cum- 
primentados. 

O capitão Broad, informou que a 
viagem decorreu um pouco má, de- 
vido á tempestade que desabou em 
melo do caminho. Por esse motivo 
se atrazara um: pouco. 

“Os representantes da “Moth” ro- 
dearam o aviador, pedindo-lhe in- 
formações. Pouco depois partiam 
para o centro da cidade, hospedan- 
do-se o “capitão Broad, no Espla- 
nada Hotel, 

Devido ao mão tempo relnante o 
“Curtiss* da Aviação. Militar que 
conduzia o correib aereo. fol obrl- 
gado a descer em Taubaté, 

TE a e e em cm e e RS 


e ma e ea a sms e ne e 
ceros das diversas correntes pollti- 
cas, para que a calma não torne & 
faltar a E. Paulo o ao Brasil, Isso 
mesmo fiz sentir aos políticos da 
“frente unica". a quem convidei 
pura as reuniões que foram pro- 
movidas por mim. Que coordenas- 
se todes as.correntes de. opinião 
do Wstado, inclusivo a revoluciona- 
ria, que não, deve ser esquecida 
nem desprezada, para que, com & 
cooperação e sinceridade de todos, 
Ss. Paulo e o pair, se reconstruam 
saiam desso momento de difficulda- 
des e de mal-estar, . Acho mesmo 
que S, Paulo, por ponderação da 
frente unica, deveria =er ouvido 
todo, desde a classe academica, as 
aeshcLaçõas de classe, . á massa 
culta, 


seu papél preponderante dentro da 
Federação, e como tal devia. fazer 
parte do Governo, das diversas 
commissões . technicas organizadas 
por 'eese Governo, “como. fiz ver, 
como simples ' intermediario, avs 
políticos da frente nnica, de quem 
so requer sinceridade, boa vonta- 
de, cooperação, para que 5. Paulo 
se livro desse mal estar que não 
se póde disfarçar, Eese desejo dos 
paulistas, que eu reconheço como 
direito, é que ms propuz a ser In- 
ROETUNCHREÃO junto ao Governo Fe- 
eral.” 4 
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curando provocar choques en- 
tre as duas forças, espalhando 
boatos alarmantes de proximos 
ataques reciprocos, E” natural 
que esses boatos terroristas ti- 
vessem provocado. agitação no 
selo da tropa, que, deante de 
ordens superiores, ' emanadas 
dos commandos-da Região e da 
Força, Publica, ficaram, cada 
unidade, com um, terço de seu 
effectivo de promptidão. 

O chamado commandante 
da Força Publica, do chefe de 
policia ao commando da Re- 
glão Militar, prêndia-se a com- 
binação de medidas repressi- 
vas e a ficarem os dirigentes 
da milícia estadual prevenin- 
do-se contra a má fé e a fal- 
sidade dos boatos. espalhados 
dentro dos quarteis, de que se- 
riam os mesmos atacados pelo 
Exercito: ) 

Identicos avisos foram ex- 
pedidos para os quarteis do 
Exercito, para que não se dei- 
xassem influenciar pelos mes- 
mos boatos de que seriam ata- 


-cados por forças da Policia, 


boatos esses espalhados por al- 
guns soldados pertencentes às 
mesmas corporações militares. 


NOTICIAS DE SANTOS 


Noticias recebidas de Santos 
pelo: telephone, directamente à 
séde do quartel da 2º Região 
Militar, informavam que fa- 
ctos mais ou menos identicos 
estavam se passando na vizi- 
nha cidade e que lá já se sabia, 
que o ihesmo estava acontecen- 
do nesta capital. 


NO QUARTEL DA RUA CON- 
SELHEIRO | BROTERO 


O movimento na séde do 
commando da Reglão, era in- 
tenso. Na sala do official de 
dia, dois calxotes de tiros Mau- 
ser estavam abertos e, emquan- 
to lá-.estivemos, dois soldados 
chegaram trazendo-duas saco- 
las de munição e um Tuzil me- 
tralhadora. . 

Como o movimento causado 
pelas noticias de agitação com- 
munista fosse. demasiado, e 
como duvidassemos de que essa 
fosse a sua unica determinan- 
te, o tenente Alberto nos con- 
vidou para nos mostrar que o 
movimento de tropas não tinha 
a importancia que se queria 
emprestar, a ir até ás imme- 
diações do quartel da rua Con- 
selheiro Brotero, afim de veri- 
ficarmos pessoalmente da ve- 
racidade das informações que 
nos estava fornecendo. 

Ao passarmos pela Praça 
Marechal- Deodoro, uma patru- 
Jha de tres soldados fazia a 
ronda, em direcção já do quar- 
tel. Quasi na esquina da Rua 
Conselheiro Brotero, outros 
dois soldados se dirigiam para 
o mesmo quartel, onde para- 
mos, tendo o tenente Alberto 
entrado, demorando-se poucos 
minutos; e Tecommendando que 
as patrulhas não se afastas- 
sem tanto, aífl mde não causar 
alarme na população. : 

O movimento, no quartel, 
percebla-se, não era o normal, 
pois que muitos soldados esta- 
vam de promptidão, com o mo- 
vimento interno, que se obser- 
vava de fóra, bem intenso, 
tambem... é 

Regressámos, em companhia 


“do tenente Alberto. 


A. S. Paulo deve ser restituído o|” 


DOS QUAR- 
IS 

Como a versão que nos far- 
neceu o ajudante de ordens do 
general Góes Monteiro era a de 
agitação communista nos quar- 
teis, era natural que as guar- 
nições dos mesmos perniane- 


PROMPTIDAO 


ww 


cessem de rigorosa promptidão, 


pelo menos, um terço de effe- 
ctivo. 


Assim, Quitaúna e Sant'An- 
na. Quanto ao primeiro sabe- 
mos que varios officlaes que se 
acham em 8, Paulo, receberam 
ordens urgentes de seguir. No 
segundo, estiveram mais ou mer 
nos ás 23 horas, o tenente Al- 
berto e mais dois officiaes do 
commando da 2º Região Militar, 
transmittindo ordens do gene- 
ral Góes Monteiro, referentes à 
promptidão e às medidas que 
deveriam ser tomadas contra & 
agitação, por acaso fomentada 
dentro do quartel. 

Tanto em Quitaúna, como em 
Sant'Anna, apenas uma unida- 
de do batalhão estava de prom- 
ptidão. 


UM VASTO PLANO 


A agitação descoberta hon- 

tem, obedece a um vasto plano 
traçado com certa intelligencia 
e com expansão, não só no Es- 
tado de 8. Paulo, como a todo 
o Brasil e outros palzes sul- 
americanos, - 
- A noticia publicada por um 
jornal carioca de que as autori- 
dades brasileiras e de varlos 
paizes da America do Sul ha- 
viam descoberto uma vasta or- 
ganização communista no con- 
tinente, é verídica, e a agitação 
que se vinha fazendo nos quar- 
teis de S. Paulo, fazia parte 
desse plano. 

Falta à policia localizar cer- 
tas cellulas: communistas, ori- 
entadoras da própaganda nos 
quarteis, serviço esse que foi de 
certa maneira ' facilitado pelo 
que-a policia pôde colher, nas 
recentes diligencias a dois fócos 
communistas , nas ruas José 
Paulino e Visconde de Parna- 
hyba, onde apprehendeu abun- 
dante material. 





As armas do “Heimwehr” 
são para combater os 
sociaes-democratas 


O QUE DIZ, EM VIOLENTO 
* DISCURSO, O PRINCIPE 
ETAHREMBERG 
VIENNA, 22. (H) — O prin- 
cipe Stahremberg pronunciou em 
Salzburgo violento discurso nUÚ 
qual disse que nenhum poder lo- 
graria privar os “Helmwehrén” 
das suss armas das quaes devo” 
riam servir-se contra todo e quel- 
quer governo em que estivesse re- 
presentado o partido social-de- 

mocrato, 


Cooperação rumenos 
poloneza, 


OS BONS EFFEIÍTOS DA RE- 
CENTE VISITA DO MARECHAL 
PILSUDSKI NA RUMANIA 


BUCAREST, 23 (H,) — A Le- 
gação da Polonia publicou o se- 
guinte communicado: 

“De regresso do Egypto, o ma- 
rechal Pllsudskl 'demorou-se al- 
guns dias na Rumania, aonde foi 
recebido pelo ret e conferenciou 
com o presidente -do Conselho e 
os ministros de Estrangelros e 
das Finanças, Nossa troça de 
vistas foram examinadas todas as 
questões de interesse recíproco, 
verificando-se o perfeito accordo 
dos dois paízes em todos os ter- 
renos. Mais uma vez ficou pro- 
vado que a política rumeno-polo- 
neza, baseada na estreita aliança 
que une os dols paizes, se desen- 
volve dentro das normas da mais 
harmoniosa cooperação”, 














Tratados de commercio e 
amizade entre a Italia e o 
Hedjaz 


ROMA, 22 (U. T. B.) — O sub- 
secretario das Relações Exterlo- 
res, er. Fani, e o Emir Faysal tro- 


"caram hoje as notas de ratífica- 


ção dos tratados de commercio a 
amizade entre a Italia e o Hed- 
Jaz. 








À CANDL FIONEC MAR 


passaporte Am 


“A de MAIO PALACIO THEATRO 

















“Tels.: 3-1508 — d-1033 


Complemento; 2.00, 4.20, 
/ 8.00, 8.50 e 10.40 


2.10 e 10.50 
Palco: 4.00, 8.30 o 10.20 
UM PROGRAMMA MIXTO 
PALCO e TELA 
Ne tela: A Warner First 


WALTER HUSTON 
O PREÇO DO DEVER 


FOX MOVIETONE é x 14 


No Falco: O TRIO ROCKING 
e “LOS DIAMANTES NEGROS” 


Ballarinos excentricos 


6.10, 
Prego do Dover: 2.40, 5.00, 6.50, 


Tel.: 2-0838 


e 10,30 


A Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 


Ramon Novarro 


| BELEN CHANDLER - 
HERSHOLT em 


ALVORADA 


OS PERALTAS 


METROTONE NEWS NM. MM 


“Domplemento: 2, 4, 6, 8 6 10 hs. 
Alvorada: 2.30, 4.380, 6.30, 8.30 


JEAN 


BOATO FALSO — Comedia com 


Tel,: 4-0097 - 


Complemento: 2,00, 3.40, 
7.00, 8.30 e 10,00 


Alma de artista: 2.30, 4.10, 5.50, 


7.30, 9.00 « 10.80 
A Warner First apresenta 


Lewis Stone 


em 
Alma de artista 


Desenho sonoro 


METROTONE NEWS N. 191 





5.20, 


Evalym Knapp - Doris Kanyon 


SEGURA QUE EU VOU CAIR há 


Tel: 2-6788 


ELDORADO 


Tel. 2-4218 


caem TETO 
— HORARIO —— | No PALÇO: ás 4 e ás 9 horms 


3, 3.40, 5.20, 7, 8.40 e 10.20 


A FOX FILM, apresenta o 

sempro querido Warner BAX- 

TER o a linda LEILA HYAMS 
no grande film 


Idyllio amargo 


Como complementos: FOX MO- 
VIETONE NEWS 4 com os ul- 
timos acontecimentos no mundo 
GANHANDO NA CERTA 
Inrianto comedia em 3 partos 
pela gosada troupe dos 
“OS PERALTAS" 


ALOMA 


(o rei da paciencia) 
apresenta os seus anímaes ames- 
tredos na gozadissima comedia 
O JULGAMENTO E FOZIA- 
MENTO DO SOLDADO SIMÃO! 

Na téln: a partir de 2 horas 
A United Artiste, apresenta 
CHESTER MORRIS em 


CORSARIO 


Complementos: FOX MOYTE- 

TONE NEWS M — TAÇA DA 

ILLUSÃO. gorda comedia em 
? partes 





“Ira forneceu, honter, 


| salientar que não houve propria- 





rar LA E ad, VE CREA + 





matriculas na Escola: 
Militar 
UA O DA GU 


: : ; Inistro da Guer- 
O gabinete do m Ae peido 


"Do 


oguinte nota; 
R São “procedem as reclamações 
vobiculadas pela imprensa sobre 
matricula na Escola Militar, 

Em primeiro logar é necessario 


mente deslizamentos, Em vordade, 


ram o limito. já forgado de 800, e 
no antes de começarem sequer as 
aulas do estabelecimento. A tanto 
foi levado o: Ministerio pelo facto 
não de comportar a Escola instal- 
lações para mais de 800 cadetes, 
o que se tornou patento no anno 
findo, quando, tendo sido aquelle 
numero excedido até na imprensa 
repercutiram os' graves Inconve- 
ntentes decorrentes. 

- Além disso, os slumnos dos Col- 
feglos Militares attingidos pela 
medida — obedecida como, fol, rl- 
gorosamento a classificação | por 
merecimento intellectual — são 08 
que menos aproveitamento revela- 
ram nesses estabelecimentos, Sum 
volta a esses cursos preparatorios 
concorre assim para a consolidação 
de sua base de humanidades. 

Accresce que, matriculados todos 
os alumnos dos  Collegios Milita- 
res, além da capacidade da Escola, 

"injusto seria negar. matricula, só 
com o apoio nessa falta' de capacl- 

' dade, a multos outros rapazes que, 

[por varios titulos, a. plelteavam. 
O effectivo da Escola, então, ex- 
cederia de mil, 

Outro factor, não menos ponde= 
ravel, que actuou na decisão mi- 
nisterlal,. fo! o enorme augmento 
de despesa que traria essa matrl- 
cula, verdadeiramente Ilimitada.” 


À reducção de 30 por cen” 

to nos direitos sobre ma- 

teriaes importados pelas 
sociedades nauticas 


O chefe do governo -provisorio 
assignou decreto na pasta da Fa- 
zenda concedendo a reducção de 
39 por cento sobre os direitos de- 
vidos pelo material destinado ao 
sport nautico, -quando directas 
mente Importado pelas sociedades 
que estejam filiadas à Ligas ou 
Vederações reconhecidas pela 
Confederação Brasileira de Des- 
portos, com séde nesta capital, 
desde que esso material não ter 
nha similar na producção naclo- 
nal, ou que; o tendo, não satls- 
faça o mesmo' fim a quo é des- 
tinado, cabendo o onus da prova 
a parte interegsada. 





Caixa Beneficente dos 


Empregados d'O. JORNAL 


ASSEMBLE"A GERAL, ORDINARIA 


São convidados todos os amsocia- 
dos quites a comparecer á reunião 
de assembléa geral ordinaria, do- 
mingo, 24 de abril corrente. às 
14 horas, em primeira convocação 
e ás 14 %4 horas em segunda, na 
enla da redacção do O JORNAL, 
afim de tratar-se da seguinte or- 


dem do dia: .... 
a) Leitura, discussão e appro- 
vação do relatorio s balanço da 








Commistsão; 
b) Nomeação de uma commissão 
para examinar s dar parecer sor 
bre os trabalhos 
Commissão; 

c) Interesses geraes; 

d) Bleição da directoria para o 
anno social 1932-1033, 


e balanço ds 


INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


Previsões. para o pertodo de 14 
horas do dia 92 
dia 


Disitrictô Federn] e Nlctheroy — 
Tempo em geral instavel sujeito a 
Chuvas. 

“Temperatura estavel 4 nolte é 
clevada de dia, . 

Ventos varlavels, 


PAGAMENTOS 


Thesonro Nacional, — Na 1º Pa- 
gadoria do Thesouro Nacional se- 
rão pagan hojo as seguintes folhas 
do 20º dia util; , 

Montepio: civil da Viação, de J 


“TELEGRAMMAS 


ITALCABLE 


Acha-se retido nesta estação um 
telegramam para Bidaro, proceden- 
(Italia) 


às 18 horas do 
z3 ' 


to de Pallanga" 


(Rua Buenos Alres 44 — Rio). 


LOTERIAS 
ESTADO DO RIO 


61895., 
67136... 
58935: . 


.... * 25:0008 


2:000% 
1:0005 
1:0005 


3638... 
J7247... 
















P BRAS! E 
CINE AE 


2: 


Pathé, Palacio 


o A AR 
Horesio: 8, 2.40, & 440,.6, 8.40, 
8, 8.40, '10, 10,40... .. 


Omiveren] apresenas 


Erankenstei 


o film que mais tem feito falar 
do si nestes nitémos tempos com | Drama da alta emoção, com 
BORIS KARTOFF . JOHN MAB CLARKE o KENT 
BOLES-- MAB GLARKE POUGLAS | 
Jornal Unirermal mn. 16 e Gu FRESCOR DA CHINA 5 
Bom Amadores (comalia) à O (Desenho) 
ROURO (desenha) POUIRONA .,.. 23000 
dad ad 


DU o) 


foram simplesmento tornadas sem APaNIO Agular 6 Braga de Qi. 
effeito as matriculas que excode- | ns go dar Infclo nos travas 


810008 - 


-(FELLOW. 
- TICKET) 
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Associação Brasileira de 
Pharmaceuticos 


ro1 HONTEM REALIZADA 4 | 
PRIMEIRA SESSÃO ORDINANIS 
= O VAREJO NAS DROGARIAS 
— EXTRACTO FLUIDO DE ABA- 
CATEIRO — O COMMERCIO DAS 

PLANTAS MEDICINAES 


Reuniu-se hontem em sessão ova 
dinaria, às 31 horas, & Associação 
Brasileira de Pharmaceuticos, Iyas 
sidiu » sessão o.sr. Alvaro Vargos, 
tendo como secretarios os srs, A, 





lhos, o sr. Alvaro Varges apreees- 
tou á Casa o presidente da Aeso- 
ciação Pharmaceútica do Alagoas, 
que é saudado pelo er. Carlos Li. 
berall, respondendo o visitante, 
Em seguida o &r, Alvaro Varges 
refere-se ao modo como vêm sendo 
difftundidos os trabalhos du Assu. 
clação pelas revistas estrangeiras, 


O VAREJO NAS DROGARIAS 

To! a segulr do o officio di! 

ido pela Associação Brasileira dn 
Enarmaceuticos ao. Departamento 
Naclonal de Saude Publica, acerça 
da Inobservancis. das drogarias co 
ertatuldo em nossa legislação, 

As drogarins do Districto Fedç- 
ral vendem directamente ao publi- 
co toda 6 qualquer especialidudo 
pharmaceutica. 


O EXTRACTO FLUIDO DE ABAs 
CATEIRO E MODIFICAÇÃO DE 
SUA FORMULA 
A formula do extracto fluldo da 
abacatelro, existente na Pharmnco- 
pés, preparada . pelo processo A, 
descripto na. mesma Pharmacopto, 
fol verificado que produz abundan- 
cla de resina, dando logar a um 
producto de difflcil filtração, ri- 
zão orque fol modificada, pelo 
proprio autor da Pharmacopéa, po- 


rém tendo feito tal alteração quan- 
do Já cétava offlcializada uv em 
pleno uso a Pharmacopta, e divul- 


gando a modificação por Intarno- 
dio do uma revista de propaganda 
commercial, do modo que nho teva 
a ropercussão quo devia ter, OQ 
pharmaceútico Heitor Lur, ostuda 
o processo descrípnto na Pharimas 
copéa, análysa o expllem o mesma 
e faz varias conclusões demon 
tradoras das razões essencines ág 
modificação, opinando por fim qua 
só numa revisão do nosso Codigo 
Pharmaceutico é mus devia. tor Jus 
gar a alteração 'do processo, 


DO COMMERCIO DAS PLANTAS 
Das MEDICINAES 


O pharmaceútico Jayme Gomes 
da Cruz, no seu trabalho diz que, 
extincção aummarlia dos hervana- 
rios, como manda o decreto nunes 
ro 19.606, não é suffloiente para a 
moralização «do -commercio das 
plantas medieinaes. Pensa qua u 
falta de fiscalização que soffren: 
as casas que-negociam com plun- 
tas; pharmactas, drogarias, labos 
ratorlos e hervanarias, é uma das 
principaes causas .da torps explo- 
ração que se: faz com as plantas 
de uma flora, onde no dizer da 
Martins at “plantas não curam... 
fazem milagres"; no emtanto, o 
pharmaceutico Cruz, reconhece n, 
competencia e boa, vontade qus 

põem em campo o dr, inspector a 
05, pharmaceuticos sub-Inspectores, 

tentando na medida do possivel 

cohtbir os abusos, no emtanto en= 

Venta que não; são seis sub-Inspes 
ttores que poderão fiscalizar com 
proveito para a saude do povo, t0 
casas que negociam em plantas. 
A seguir, mostra, apresontando po= 
cotes orlglnaes, a arnica, gudáco 4 
piscidia comprades na praça 6 von- 
dides como se fossem authenticar, 
quando não passam da mais vil 

falsificação. 


A CONVENTENCIA DA PADNONI< 
ZAÇÃO DOS PRODUCTOS 
CHIMICOS 
O pharmaceutico O, H. Liberals 
H accontãa a seguir a convenlen- 
elr de se estabelecer normas para 
a padronização dos productos cli- 
mivos e pharmaceuticos, tendo em 
vista os fornecimentos gs reparti- 
ções officines, am oxemplo do que 
acaba de fazer o Departamento do 
Materlal da Prefeltura. ! 

















E 


W 


ELIVRE oosVERMES ER 
BEM DISPOSTO Para; 


ç 
HTRABALHAR 


PEQUENAS PEROLAS GELATINOSAS 
INOFENSIVAS, oe EFEITO PURGATIVO 
GARANTIDO ELIMINA TODOS 05 
VERMES. CADA TUBO o: OPILINA 
CONTEM ALEM vo VERMIFUGO O 
FORTIFICANTE que o ACOMPANHA 
MÚITO UTIL mos CASOS ve ANEMIA 





PATHE' 


“TEL, 4-1402 


UNIVERSAL PICTURES 


" apresenta 


A PONTE DE 


WATERLOO 






ds 


